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Anexo 1 
Matrizes dos dados estatísticos que constam dos gráficos 
(A fonte da informação das matrizes (1 a 9) deste anexo foi a base de dados dos Serviços 
Administrativos da Escola do Vale) 
Matriz 1 - Abandono escolar - 7o ano de escolaridade 
Ano lectivo Total de 
alunos 
Rapazes Raparigas Total Abandono 
% 
1998/1999 193 11 4 15 7,8% 
1999/2000 202 7 3 10 5% 
2000/2001 182 15 4 19 10,4% 
2001/2002 149 3 1 4 2,8% 
Matriz 2 - Abandono escolar - 8o ano de escolaridade 
Ano lectivo Total de 
alunos 
Rapazes Raparigas Total Abandono 
% 
1998/1999 176 5 6 11 6,25% 
1999/2000 165 7 0 7 4,2% 
2000/2001 182 4 4 8 4,4% 
2001/2002 180 4 0 4 2,2% 
Matriz 3 - Abandono escolar - 9o ano de escolaridade 
Ano lectivo Total de 
alunos 
Rapazes Raparigas Total Abandono 
% 
1998/1999 157 4 3 7 4,5% 
1999/2000 169 2 3 5 3% 
2000/2001 162 3 4 7 4,3% 
2001/2002 141 11 3 14 10% 
Matriz 4 - Abandono escolar - 3o ciclo do Ensino Básico 
Ano lectivo Total de 
alunos 
Rapazes Raparigas Total Abandono 
% 
1998/1999 526 20 13 33 6,1% 
1999/2000 536 16 6 22 4,1% 
2000/2001 526 22 12 34 6,1% 
2001/2002 470 18 4 22 4,3% 
Matriz 5 - Alunos retidos no 9 ° ano versus alunos inscritos nos CEFPI no ano seguinte 
Ano 
lectivo 
N° total de 
alunos no 9° ano 
N" de alunos 
retidos no 9° ano 
de escolaridade 
Alunos retidos 
no 9o ano de 
escolaridade 
N° de alunos 
inscritos nos 
CEFPI 
Alunos inscritos 
nos CEFPI 
1997/98 217 37 ~ _ _ 
1998/99 157 32 — . — 2_U% """"*■ 20 9,2% 
1999/00 169 33 19,5% """*■ 36 22,9% 
2000/01 162 25 —_____ 15,4% ► 31 18,3% 
2001/02 141 48 34,0% " *- 47 29% 
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Matriz 6 - N° de alunos por curso 
Ano de formação 
Curso de 
Operador de 
Informática 
Curso de 
Electricista da 
Instalações 
Curso de 
Empregado de 
Mesa 
1998/99 20 _ . 
1999/00 20 16 „ 
2000/01 20 11 _ 
2001/02 16 13 18 
Matriz 7 - Situação final dos alunos nos respectivos cursos e anos de formação 
Curso de Operador de Informática 
Ano de formação Aprovados Reprovados Desistentes 
1998/99 100% - -
1999/00 95% 5% -
2000/01 90% - 10% 
2001/02 81% - 19% 
Curso de Electricista de Instalações 
Ano de formação Aprovados Reprovados Desistentes 
1999/00 100% - -
2000/01 100% - -
2001/02 92% - 8% 
Curso de Empregado de Mesa 
Ano de formação Aprovados Reprovados Desistentes 
2001/02 89% - 11% 
Matriz 8 - Formandos por sexo e habilitações de ingresso nos respectivos cursos e ano de formação 
Curso de Operador de Sistemas Informáticos 
Ano lectivo Masculino Feminino Com 9°ano Sem 9o ano 
1998/99 50% 50% 80% 20% 
1999/00 35% 65% 70% 30% 
2000/01 50% 50% 15% 85% 
2001/02 69% 31% 13% 87% 
Curso de Electricista da Instalações 
Ano lectivo Masculino Feminino Com 9°ano Sem 9o ano 
1999/00 100% 0% 94% 6% 
2000/01 100% 0% 9% 91% 
2001/02 100% 0% 31% 69% 
Curso de Empregado de Mesa 
Ano lectivo Masculino Feminino Com 9°ano Sem 9o ano 
2001/02 11% 89% 11% 89% 
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Matriz 9 - índice de abandono escolar, na Escola de Vale, no final do ano lectivo 1997/1998 
Freguesia de 
residência 
N° de alunos que 
abandonaram a escola 
N" de alunos inscritos 
na escola 
índice de abandono 
escolar 
(N° alunos que 
abandonaram/N0 de 
alunos inscritos* 100) 
Albergaria da Serra 1 2 50% 
Alvarenga 7 41 17% 
Arouca 8 100 8% 
Burgo 3 71 4% 
Cabreiros 1 1 100% 
Canelas 1 25 4% 
Chave 2 53 4% 
Covêlo de Paivó 0 1 0% 
Escariz 1 8 13% 
Espiunca 1 19 5% 
Fermêdo 0 3 0% 
Janarde 2 2 100% 
Mansores 3 20 15% 
Moldes 2 30 7% 
Rossas 3 68 4% 
S. Miguel do Mato 0 0 0 
Santa Eulália 7 59 12% 
Tropeço 3 44 7% 
Urro 1 44 2% 
Várzea 3 18 17% 
TOTAL 49 609 8% 
(A fonte da informação das matrizes (10 a 17) deste anexo foram as entrevistas realizadas aos 
formandos) 
Matriz 10 - Local de residência dos formandos actualmente 
Local de residência N" de formandos 
Santa Eulália - Arouca 3 
Arouca - Arouca 4 
Rossas - Arouca 2 
Alvarenga - Arouca 2 
Canelas - Arouca 1 
Moldes - Arouca 2 
Tropeço - Arouca 1 
Várzea - Arouca 1 
Espiunca - Arouca 2 
Ovar 1 
Lisboa 1 
Matriz 11 - Situação profissional dos formandos actualmente 
Situação profissional actual 
%de 
formandos 
Empregados 70% 
Desempregados 30% 
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Matriz 12 - Estado civil dos formandos 
Estado civil 
%de 
formandos 
Solteiros 10% 
Casados 90% 
Matriz 13 - N° de pessoas do agregado familiar dos formandos 
Agregado familiar %de formandos 
3 pessoas 5% 
4 pessoas 40% 
5 pessoas 35% 
6 pessoas 5% 
7 pessoas 5% 
8 pessoas 5% 
9 pessoas 5% 
Matriz 14 - Habilitações literárias dos pais dos formandos 
Habilitações dos pais Mãe Pai 
3°ano 10% 0% 
4°ano 75% 90% 
6°ano 15% 10% 
9°ano 5% 0% 
Matriz 15 - Profissão da mãe dos formandos 
Profissão % de mães 
Doméstica 80% 
Cozinheira 15% 
Auxiliar da acção educativa 5% 
Matriz 16 - Profissão do pai dos formandos 
Profissão % de pais 
Operário fabril 5% 
Pasteleiro 5% 
Calceteiro 5% 
Reformado/Inválido 20% 
Cantoneiro 5% 
Motorista 5% 
Construtor civil 20% 
Agricultor 10% 
Industrial de madeiras 5% 
Agente da GNR 20% 
Alugador de máquinas agrícolas 5% 
Gasolineiro 5% 
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Anexo 2 
Guião das entrevistas 
(Plano de desenvolvimento das entrevistas - semidirectivas) 
I - Apresentação do entrevistador que será directamente uma vez que o entrevistador 
conhece todos os entrevistados. 
II - Explicitação de uma forma clara e sucinta da pesquisa realçando o papel das 
entrevistas e garantindo o carácter de anonimato porque se rege este trabalho. 
III - Tipologia das questões colocadas: 
> idade 
> sexo 
> local de residência 
> habilitações e profissão do pai e da mãe 
> agregado familiar 
> situação profissional actual 
> Escola 
■ razão que explica a opção pelo curso 
■ número de anos de retenção 
■ explicação para as retenções 
■ utilidade do curso e diploma do 9o ano 
■ papel dos intervenientes no processo 
■ comparação entre a Ia frequência do 9° ano e o CEFPI 
> Trabalho 
■ porquê este curso e não outro 
■ profissão que pretendia ter quando criança 
■ perspectivas profissionais face ao futuro 
■ relação entre o curso e a situação profissional actual 
> Vida 
■ mudanças no quotidiano após o curso 
■ forma como os familiares e amigos viram a opção 
■ papel dos diferentes actores no após curso 
■ principais mudanças sentidas na sua forma de estar na vida 
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Anexo 3 
Descodificação dos discursos dos entrevistados 
Objecto Assuntos Descodificação das Tipo de 
de estudo Letras sublinhado 
A- Projecto curricular 
B- Projecto profissional 
Currículo C- Projecto de vida 
prescrito a nível 
i — i 
w o 
nacional 
(1) 
D- (In)sucesso (traço simples) 
13 
'3 
'3 
E- Componente inter/subjectiva dos grupos 
i — i 
-a a o F- Escola/Intervenientes na opção dos 
Fo
rm
aç
ão
 P
ro
fis
s 
Es
co
la
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o 
V
al
e jovens 
Fo
rm
aç
ão
 P
ro
fis
s 
Es
co
la
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o 
V
al
e 
A- Projecto curricular 
o 
o 
B- Projecto profissional 
o 
Alternativa C- Projecto de vida 
-o 
t/5 O 
1/1 
1-3 
curricular 
CEFPI D- (In)sucesso 
O 
(2) 
E- Componente inter/subjectiva dos grupos 
F- Escola/Intervenientes na opção dos 
jovens 
(traço duplo) 
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Entrevista 1 Anexo 4 
Idade: 22 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de residência: Santa Eulália - Arouca. 
Habilitações do pai: 4o ano 
Habilitações da mãe: 4o ano. 
Profissão do pai: Pasteleiro 
Profissão da mãe: Ajudante de cozinha. 
N° de pessoas do agregado familiar: 7 pessoas. 
Situação profissional actual: Ajudante de pasteleira. 
P - Em relação ao teu percurso escolar, desde o primeiro ciclo, o 
que é que tu tens para contar? 
R - Na primária comecei tarde na escola, já fui com 7 anos. 
P - Porquê? 
R - Porque vim do Brasil para cá e isso atrapalhou um bocado, 
alguns professores não queriam aceitar já no ano que devia de ser, 
comecei logo desde a primária, desde o primeiro ano e depois a 
partir daí passei sempre até chegar ao 7°ano em que chumbei e 
depois a partir daí correu tudo bem até ao 9o, depois chumbei no 9o 
e fui para o curso. 
P - Tiveste uma retenção no 7o, que é que achas que a explica? 
R - Um bocado de distracção também. 
P - E o que é que te levava à distracção? Uma pessoa quando se 
distrai, normalmente, tem um motivo. 
R - Gostava mais de passear e faltava às aulas e tem tudo a ver 
mais ou menos com isso, em vez de vir para as aulas ia para a vila e 
tal. 
P - Começaste a ter outros interesses? 
R - Exacto. 
P - Mas isso teve a ver com o teu desinteresse pela escola, pela tua 
desmotivação pelas matérias, pelas disciplinas, pelos professores, 
pelo ambiente? 
R - Não. Nesse ano eu até gostava muito dos professores, até tive 
professores que eu até repeti no exame e eles fizeram até outros 
iguais e eu tornava a chumbar, era mesmo desatenção nas aulas. 
não estava a ligar muito. 
P - E depois o que fizeste? 
"Até chegarão 7°ano em que 
chumbei... depois chumbei no 
9o." - D l 
"Um bocado de distracção. " -
Cl 
"Gostava mais de passear e 
faltava às aulas... em vez de vir 
para as aulas ia para a vila. " -
Cl 
"Nesse ano (7° ano) eu até 
gostava muito dos professores... 
o problema era a desatenção nas 
aulas, não estava a ligar 
muito. " - Cl 
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R - Depois continuei, no 8°ano. diziam que era o mais difícil e eu 
achei-o mais fácil, passei logo, depois cheguei ao 9° e chumbei, pá 
também tinha uns professores que eu não gostava e quando eu não 
gosto dos professores nessa disciplina não vale a pena. 
P - E porque é que não gostavas deles? 
R - Às vezes era a maneira de dar as aulas e às vezes tinha alguns 
que implicam com os alunos e pronto e alguns às vezes pareciam 
que implicavam um bocado comigo e eu nesse ano chumbei, até 
que depois houve o curso e eu inscrevi-me. 
P- Como é que sentias a implicância dos professores? Porque é que 
achavas que eras tratada de outra forma? O que é que corria mal no 
teu relacionamento com eles? 
R - Não sei, tinha alguns, por exemplo, na disciplina de Francês, 
que a professora se nós não sabíamos uma coisa implicava até nós 
sabermos e às vezes uma pessoa não tinha capacidade de saber 
mesmo e prontos, nessa disciplina foi um dos motivos que eu 
abandonei o Francês e a partir daí optei pelo Inglês, e aí já corria 
melhor, mas de resto... 
P - Nos anos anteriores quando ainda eras mais nova, quais eram as 
tuas perspectivas de estudos, até que ano gostavas de estudar? 
R - Gostava de ser professora de Matemática, sempre gostei muito 
de Matemática, tirava sempre mais ou menos boas notas, gostei 
muito dos professores de Matemática, ficava sempre atenta nessas 
aulas, às vezes nem estudava para os testes, era mesmo só estar 
atenta nas aulas e tirava sempre boas notas. 
P - E quando é que esse teu interesse, essa tua inspiração deixou de 
fazer sentido? Ou ainda não a colocaste de lado? 
R - Deixei porque depois tive problemas familiares, perdi um 
bocado o interesse em tudo. 
P - Depois de repetires o 9°ano, e já tentaste explicar porquê, surgiu 
a oportunidade de ires para o curso, como é que tu foste informada 
sobre ele? 
R - Eu estava mesmo a acabar o 9°ano, só que já sabia que ia 
reprovar e obtive informações sobre o curso e prontos optei por me 
inscrever. 
P - Mas qual foi o objectivo ao inscreveres-te? 
R - O objectivo foi porque também gostava muito de informática, 
sempre gostei de computadores e também segui porque podia me 
dar depois uma profissão aue podia ser muito bom para mim. 
P - E também completavas o 9°ano? 
No ano seguinte (8°ano) "diziam 
que era o mais difícil e eu achei-o 
mais fácil... " - Al 
"(...) depois cheguei ao 9°ano e 
chumbei. " - Dl 
"Tinha uns professores que não 
gostava e quando eu não gosto dos 
professores nessa disciplina não 
vale a pena... era a maneira de dar 
as aulas... alguns implicavam com 
os alunos... pareciam que 
implicavam um bocado comigo e eu 
nesse ano chumbei. " - El 
Alguns professores como na 
"disciplina de Francês que a 
professora se nós não sabíamos uma 
coisa implicava até nós sabermos... 
uma pessoa não tinha capacidade 
de saber mesmo. " - Fl 
Desde pequena "gostava de ser 
professora de Matemática " - BI 
"Ficava sempre atenta nessas aulas 
(Matemática), às vezes nem 
estudava para os testes, era mesmo 
só estar atenta nas aulas e tirava 
sempre boas notas. " — Al 
Desmotivei-me porque "tive 
problemas familiares, perdi um 
bocado o interesse em tudo. " - Cl 
Como já sabia que ia reprovar 
"optei por me inscrever (no COSI). 
" - A 2 
"O objectivo foi porque... sempre 
gostei de computadores... e podia 
me dar depois uma profissão que 
podia ser muito bom para mim. " -
B2 
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R - Exacto, completava o 9°ano. 
P - Mas esse era o teu principal objectivo? 
R - Não, queria ter o 9°ano, mas queria seguir em frente, tirei esse 
curso, pensei que era uma boa solução, por um lado foi, mas por 
outro lado não, porque estive a informar-me no Centro de 
Emprego, porque queria tirar outros cursos, mas não dá para tirar 
outros cursos, tinha que ter o 1 l°ano para continuar o mesmo curso 
de informática. 
P - Mas não deu para continuares porquê? 
R - Porque para continuar esse mesmo curso dá, só que tenho que 
ter o 1 Io e ainda não o tenho. 
P - Mas depois de acabares o COSI inscreveste-te em quê? 
R - Eu queria tirar um curso de cozinha. 
P - Mas isso não tem nada a ver com informática, tentaste 
inscrever-te em algum curso ligado com informática? 
R - Não, ou seja, tentei só que tinha que ter o 1 Io. 
P - Mas existem cursos ligados com informática que são a partir do 
9o, 10°, 11° ou 12°ano, mesmo até no currículo normal existe o 
Curso Tecnológico de Informática? 
R - Pronto mas nisso eu não me inscrevi, mas tive uma colega 
minha que acho que foi para o Porto, nessa altura, quando acabou o 
curso, só que eu não tive a oportunidade de ir nesse ano e fui para o 
Centro de Emprego para ver se conseguia tirar outros que também 
gostava. 
P - Tinha a ver com Hotelaria? 
R - Sim, mas não dava. De informática, só quando eu tiver agora o 
1 Io completo, vou tentar ir para lá. 
P - Então optaste por ir tirar o 1 Io de que forma? 
R - Estudo à noite, estudo nocturno. 
P - É no ensino recorrente, falta-te muito? 
R - Não, para tirar o 1 Io já falta pouco e para completar o 12° ainda 
falta mais alguma coisa. 
P - Mas a tua intenção ainda continua a mesma, quando tiveres a 
equivalência ao 1 Io vais fazer o curso? 
R - Em princípio se eu conseguir entrar logo nesse ano quando 
acabar o 1 Io vou para o curso, se não conseguir vou-me inscrever 
para a Academia de Polícias. 
P - Voltando um bocadinho atrás, comparando o 9°ano que tu 
repetiste com o teu percurso no COSI que diferenças podes 
apontar? 
O objectivo era "seguir em 
frente. " - BI 
Quando optei pelo curso 
"pensei que era uma boa 
solução, por um lado foi, mas 
por outro não... queria tirar 
outros cursos, tinha que ter o 
11 "ano para continuar o mesmo 
curso de informática. " — A2 
O objectivo depois do curso era 
"tirar um curso de cozinha. " -
B2 
Para os cursos tecnológicos 
ligados com a informática "não 
tive a oportunidade de ir nesse 
ano e fui para o Centro de 
Emprego para ver se conseguia 
tirar outros que também 
gostava. " - B2 
Actualmente "estudo à noite, 
estudo nocturno. " - Al 
No futuro "se eu conseguir 
entrar logo nesse ano, quando 
acabar oil" vou para o curso 
(informática)." - A2 
Caso não consiga o curso de 
informática "vou-me inscrever 
para a Academia de Polícias. " 
- B I 
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R - Totalmente diferente, os professores, as disciplinas é totalmente 
diferente umas das outras, é igual tem as mesmas coisas só que é 
tudo mais fácil do que ter o ensino normal, foi totalmente diferente 
tinha menos disciplinas. 
P - Porque é que achas que é mais fácil? 
R - Porque tinha menos carga horária em cada disciplina. 
P - Mas isso na formação geral, mas tu tinhas disciplinas que 
tinham muito mais carga horária? 
R - Tinha algumas, mas eram as mais fáceis. 
P - Porque é que eram mais fáceis? 
R - Porque as disciplinas que nós tínhamos mais, eram Informática 
e eu gostava de informática sempre gostei. 
P - Eram mais fáceis para ti porque tu gostavas? 
R - Exacto. Só que para os outros podia não ser, mas para mim era 
por ser uma disciplina que eu adorava e que sempre me correu 
bem, de certo modo. Tinha outras que também gostava, mas era 
sempre menos e aí já era muito melhor tirar o curso devido a esses 
aspectos. 
P - Mas então a única diferença que tu viste foi nas disciplinas? 
R - Não, prontos, como é que hei-de explicar. 
P - A nível de relacionamento, colegas, a turma em si, a posição da 
turma na escola, os professores, como é que tu podes comparar? 
R - No começo a turma era um bocado turbulenta, mas depois 
começamos a ser mais unidos^  No começo tinha uma aluna que 
todos achavam que não gostavam dela, mas depois fomos 
conhecendo-a melhor. 
P - E o que é que ajudou nessa melhoria de relacionamento? 
R - Os professores. 
P - Como é que eles ajudaram? 
R - Nessa altura cada aluno escreveu uma carta sobre esse assunto, 
nessa carta o professor também dava a sua opinião em baixo e 
entregava a cada aluno e a partir daí começou tudo a melhorar, 
depois os professores também vinham falar connosco e uma pessoa 
começou a relacionar-se bem com ela. 
P - Então como é que tu vias o papel dos professores nesse curso, 
comparativamente aos anos anteriores? 
R - Era melhor o relacionamento no curso, os professores eram 
mais chegados aos alunos, tinham mais amizade pelos alunos. 
davam mais atenção, por um lado, também eram menos alunos_do 
que numa turma normal e estava sempre tudo mais ou menos. 
No COSI, era "totalmente diferente, 
os professores, as disciplinas é 
totalmente diferentes umas das 
outras, é igual, tem as mesmas 
coisas só que é tudo mais fácil do 
que ter o ensino normal, (...) menos 
carga horária semanal (nas 
disciplinas que considera iguais -
Formação Geral). " - A2 
As disciplinas que tinham mais 
carga horária (Formação Técnica) 
"eram as mais fáceis. (...) as 
disciplinas que nós tínhamos mais 
eram Informática e eu gostava de 
informática, sempre gostei. " - A2 
Informática "para mim era por ser 
uma disciplina que eu adorava e 
que sempre me correu bem de certo 
modo. " - A2 
Depois de resolvermos alguns 
problemas "começamos a ser mais 
unidos. " - E2 
Quem mais ajudou a resolver os 
problemas iniciais da turma foram 
"os professores. " - F2 
Na altura, escrevemos sobre os 
problemas e "o professor também 
dava a sua opinião (...) os 
professores também vinham falar 
connosco e uma pessoa começou a 
relacionar-se bem com ela ." - E2 
No COSI, "os professores eram 
mais chegados aos alunos, tinham 
mais amizade pelos alunos, davam 
mais atenção, por um lado, também 
eram menos alunos do que numa 
turma normal. " - E2 
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P - Os professores eram os mesmos que davam nas outras turmas, 
nos outros anos de escolaridade, então o que é que tu achas que 
explica esta diferença de relacionamento convosco? 
R - Acho que eles conseguiam ver as nossas dificuldades em certas 
matérias. 
P - Então estás a fazer uma relação com as matérias. Quer dizer que 
algumas matérias ajudavam? 
R - Ajudavam. 
P - Como é que ajudavam? 
R - Quando uma pessoa não sabia, e eles quando percebiam que 
uma pessoa não sabia e os outros sabiam tornavam a trás outra vez 
para explicar a matéria até uma pessoa conseguir saber e os alunos 
concordavam e tinham paciência para esperar para que os outros 
atingissem os objectivos pretendidos. 
P - Atingiste os objectivos? 
R - Exacto, atingi. 
P - Havia então um atendimento mais individualizado, vocês 
sentiam-se apoiados individualmente, é isso? 
R-É. 
P - E como é que o curso era visto na escola, como é que vocês se 
sentiam como turma? 
R - Era igual, praticamente. 
P - Vocês consideravam-se vistos da mesma forma que todos os 
outros alunos? 
R - Não, os outros alunos às vezes até podiam dizer que uma 
pessoa era mais intelectual porque foi o primeiro curso e tínhamos 
logo o 9°ano. E no ano seguinte quando houve o mesmo curso 
houve alunos que eu conheço que criticaram um bocado, porque 
nós tivemos mais oportunidades e eles nunca tiveram tantas 
oportunidades como nós. 
P- Então na parte final do curso foste fazer o estágio? 
R - Fiz o estágio na empresa A, por um lado foi bom estar no 
escritório, apesar de estar pouco tempo no escritório correu tudo 
bem, fui eu e outro rapaz, gostei muito. 
P - E depois do estágio? 
R - Depois do estágio fiquei sem trabalhar durante um tempo e 
depois inscrevi-me na empresa A e fui para lá trabalhar como 
operadora de caixa. 
P - Quanto tempo? 
R - Nove meses. 
"Eles (professores) conseguiam 
ver as nossas dificuldades em 
certas matérias. " — F2 
"Eles (professores) quando 
percebiam que uma pessoa não 
sabia e os outros sabiam 
tornavam a trás outra vez para 
explicar a matéria até uma 
pessoa conseguir saber e os 
alunos concordavam e tinham 
paciência para esperar para 
que os outros atingissem os 
objectivos pretendidos. " — F2 
"Os outros alunos (do currículo 
normal) às vezes até podiam 
dizer que uma pessoa era mais 
intelectual. " - A2 
No estágio "por um lado foi 
bom estar no escritório. " - B2 
Depois de terminar o curso fui 
para o local onde fiz o estágio 
"trabalhar como operadora de 
caixa. " — B2 
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P - E depois? 
R - Depois parei um ano e pouco e agora estou como ajudante de 
pasteleiro. 
P - Mas quando trabalhavas na empresa A, já fazias em paralelo os 
estudos no recorrente nocturno? 
R - Não, foi no tempo que eu estive parada, e no tempo que eu 
estive na empresa A, depois é que pensei melhor em continuar a 
estudar e fazer o 10°, 11°, 12°ano. 
P - E porque é que tu mudaste de opinião e voltaste a querer 
estudar? 
R - Porque acho que é importante ter pelo menos o 12°ano até para 
arranjar um emprego bom, razoável, já pedem até 11°. 12°ano. até 
para trabalharem como operadora de caixa pedem já o ll°ano e 
uma pessoa com o 9°ano para encontrar emprego iá é difícil. 
P - Mesmo com o curso? 
R - Sim, mesmo com o curso. 
P - E tu, tendo voltado a estudar, não voltaste a pensar na 
possibilidade de tirar o curso de professora de Matemática? 
R - Agora o curso de professora de Matemática ficou para o lado, 
porque é totalmente diferente andar aí em todas as disciplinas como 
na Matemática a explicação não é directa do professor para os 
alunos e eu gosto de Matemática mas mesmo assim torna-se mais 
difícil ser professora de Matemática. 
P - Está de parte então, por enquanto? 
R - Sim. 
P - Depois da empresa A, voltaste a estudar no ensino recorrente 
nocturno e paraste de trabalhar? 
R - Parei de trabalhar um tempo, porque eu queria ir para o Porto, 
pensei que tinha emprego naquela altura e optei por me despedir da 
empresa A e parei de trabalhar. Depois como não fui para o Porto, 
fui estudar à noite e este ano, deixei o estudo à noite e fui para o 
Porto trabalhar, mas vou continuar a estudar. 
P - Então, agora, trabalhas como ajudante de pasteleiro? 
R - Exacto, enquanto não acabar o 1 Io e o 12° ano trabalho como o 
ajudante de pasteleiro, ou outra coisa. 
P - Mas então, não estás muito interessada em ser ajudante de 
pasteleira? 
R - Não, estou interessada, só que onde eu estou fui para lá porque 
o meu pai trabalha lá e eu fui só para dar uma ajuda e entretanto, 
pediram-me para ficar e estou lá, só que agora, não sei se é esta 
Agora estou a trabalhar como 
"como ajudante de pasteleiro. " 
- B 2 
Hoje, "acho que é importante 
ter pelo menos o 12°ano até 
para arranjar um emprego bom, 
razoável, já pedem até 11°, 
12 "ano, até para trabalharem 
como operadora de caixa pedem 
já o 11 "ano e uma pessoa com o 
9°anopara encontrar emprego 
já é difícil. " - BI 
"O curso de professora de 
Matemática ficou para o lado, 
porque é totalmente diferente 
andar aí em todas as disciplinas 
como na Matemática a 
explicação não é directa do 
professor para os alunos e eu 
gosto de Matemática mas 
mesmo assim torna-se mais 
difícil ser professora de 
Matemática. " — Cl 
"Fui estudar à noite e este ano, 
deixei o estudo à noite efui 
para o Porto trabalhar, mas vou 
continuar a estudar. " - Cl 
"Enquanto não acabar o 11" e o 
12°ano trabalho como o 
ajudante de pasteleiro, ou outra 
coisa. "—Cl 
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semana, ou quê, não sei se vou continuar, como já tem mais 
empregados, não sei se vou continuar, ou se vou sair, mesmo que 
saia, apesar de gostar muito de trabalhar nessa área mesmo que saia 
arranjo outro emprego. 
P - Que pode não ser como ajudante de pasteleira? 
R - Exacto. 
P - Mas então, neste momento, o teu objectivo qual é? 
R - O meu objectivo é ter os estudos, estão em l°lugar, se não 
conseguir no ramo de hotelaria, vou tirar o 12° ou o ll°ano para 
seguir a carreira de polícia, se conseguir, se não siso um curso de 
informática para ter formação para professora de informática ou 
então trabalhar num escritório com coisas de informática. 
P - Então depois do 12°ano ainda poderás pensar no ensino 
superior? 
R - Exacto. 
P - Qual foi o papel dos teus pais, dos teus colegas, dos professores 
na tua opção pelo curso? 
R - Os meus pais sempre me apoiaram muito para que estudasse. 
continuasse uma carreira. Alguns professores ajudaram-me muito. 
até os professores^do. COSI, ensinaram-nos a lutar pelo que nós 
queremos. Prontos e os amigos também ajudam muito. 
P - Como é que tu relacionas os conhecimentos que adquiriste no 
curso com a tua actividade profissional actual? Ou mesmo com a 
tua vida? 
R - Ajudou mais a disciplina de informática que me ajudou a ter 
mais conhecimentos, na Internet a pesquisar e tudo, isso ajuda uma 
pessoa a saber mais alguma coisa. 
P - Ao nível da tua maneira de ser, de estar com os amigos, 
familiares em sociedade, em que é que o curso te influenciou? 
Mudou o teu quotidiano? 
R - Ajudou um bocado, porque tínhamos umas aulas de etiquetas. 
ensinou-nos a maneira de estar ou de arranjar emprego até numa 
entrevista, aprendemos sempre alguma coisa com essas aulas que 
tivemos. 
P - Eram aulas que te ligavam então com a vida prática com o teu 
dia-a-dia? 
R - Exacto. 
P - Lembras-te de alguma actividade? 
R - Tive um almoço com os professores, alguns até de fora da 
escola, e foi uma actividade que gostámos. 
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"O meu objectivo é ter os estudos 
(...) vou tirar o 12°ou o U°ano 
para seguir a carreira de polícia. " -
BI 
Se não for polícia "sigo um curso de 
informática para ter formação para 
professora de informática ou então 
trabalhar num escritório com coisas 
de informática. " - B2 
"Os meus pais sempre me apoiaram 
muito para que estudasse. " - Fl 
"Alguns professores ajudaram-
me muito, até os professores do 
COSI, ensinaram-nos a lutar pelo 
que nós queremos. " - F2 
De todas, foi a "disciplina de 
informática que me ajudou a ter 
mais conhecimentos, na Internet a 
pesquisar e tudo, isso ajuda uma 
pessoa a saber mais alguma coisa. ' 
- A 2 
As disciplinas de Formação Sócio -
Cultural também foram importantes 
"porque tínhamos umas aulas de 
etiquetas, ensinou-nos a maneira de 
estar ou de arranjar emprego até 
numa entrevista, aprendemos 
sempre alguma coisa com essas 
aulas que tivemos. " - A2 
"Um almoço com os professores, 
alguns até de fora da escola, efoi 
uma actividade que gostámos. " — 
A2 
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P - O que é que esse almoço teve de especial? 
R - Foi também o encerramento do curso e também tipo umaaula 
de saber estar na mesa. 
P - O que é que faziam de diferente? 
R - Aprendemos como se devia cortar um fruto, e mexer nos 
talheres, nos COPOS os aue são para a água e para o vinho. 
P - Como é que tu achas que isso te ajudou e o que é que alterou no 
teu dia-a-dia? 
R - Ajudou um bocado, porque não sabia certas coisas e se fosse a 
um jantar muito chique havia talheres que eu não conhecia, e 
mesmo os copos, eu baralhava-me por ter tantos copos à frente. 
porque só costumo ter um. 
P - Foi uma actividade que te marcou, que te ajudou? 
R-Sim. 
P - E na tua maneira de ser, mudou alguma coisa? 
R - Sou igual. 
Essa actividade era o 
"encerramento do curso e 
também tipo uma aula de saber 
estar na mesa. (...) Aprendíamos 
como se devia cortar um fruto, e 
mexer nos talheres, nos copos 
os que são para a água e para o 
vinho. " - C2 
Sem esses ensinamentos "se 
fosse a um jantar muito chique 
havia talheres que eu não 
conhecia, e mesmo os copos, eu 
baralhava-me por ter tantos 
copos à frente, porque só 
costumo ter um. " - C2 
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Entrevista 2 
Idade: 20 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Casada 
Local de residência: Arouca - Arouca 
Habilitações do pai: 4aclasse 
Habilitações da mãe: 6aclassc 
Profissão do pai: Cantoneiro 
Profissão da mãe: Cozinheira 
N" de pessoas do agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual: Estou a trabalhar numa fábrica na secção de calçado. 
P - Faz uma descrição do que foi o teu percurso escolar? 
R - Fiz o P ciclo sem nenhuma retenção. Depois, até ao 9°ano, foi 
sempre seguido, no 9°ano reprovei e foi aí que entrei para o curso. 
P - Então, só tiveste uma retenção? 
R - Sim. 
P - E quando tiveste essa retenção pensaste desistir? 
R - Não, eu sempre pensei fazer o 9°ano, por isso, mesmo que não 
houvesse esse curso eu ia fazer o 9°ano outra vez. Mas depois 
falaram-me do curso. 
P - Então os teus objectivos a nível de estudos era fazer até que ano? 
R - 9°ano. 
P - Essa é a tua ideia desde quando? 
R - Desde sempre. Era sempre só a escolaridade obrigatória, porque 
eu nunca gostei de estudar. 
P - Porquê o 9°ano? 
R - Porque era a escolaridade obrigatória. 
P- E depois o que é que pensavas fazer? 
R - Gostava de hotelaria, estive a trabalhar 3 anos num restaurante. 
Depois saí porque comecei a ganhar uns problemas de saúde. Depois 
fui para a empresa A, para a caixa. 
P - Porque é que achas que reprovaste no 9°ano? 
R - Talvez por falta de estudar porque as disciplinas que eu tive 
negativa eram aquelas que eu não gostava de todo era Matemática e 
História. 
P - O que é que te levava a não gostar dessa disciplinas? 
Tive uma retenção "no 9°ano 
reprovei. " - D 1 
"Eu sempre pensei fazer o 9°ano, 
(...) mesmo que não houvesse 
esse curso eu ia fazer o 9°ano 
outra vez. " — Cl 
O meu objectivo "era sempre só 
a escolaridade obrigatória, 
porque eu nunca gostei de 
estudar. " - C l 
Era o 9°ano "porque era a 
escolaridade obrigatória. "—Al 
Reprovei "porfalta de estudar 
porque as disciplinas que eu tive 
negativa eram aquelas que eu 
não gostava de todo era 
Matemática e História. " - Al 
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R - Não sei bem. A Historia era talvez por ter de falar muito e a 
Matemática nunca gostei. 
P - Como era o teu relacionamento com os professores, a tua 
maneira de estar na escola, eras uma aluna disciplinada? 
R - Era, sempre fui, nunca faltei ao respeito a ninguém, nem mesmo 
aos meus colegas, era impecável, sempre tive uma relação boa. 
P - Aquilo que te levava a não querer ir além do 9°ano não tem outra 
explicação que não seja o não gostares de estudar? 
R - Eu acho que não, ou era pelo facto de ao fim de semana ir para a 
hotelaria e gostar de ir para lá. 
P - Então se fosse um curso de hotelaria? 
R - Gostava. 
P - Porque é que não o procuraste? 
R - Depois fui ao Centro de Emprego, só que como eu já tinha um 
curso, não podia tirar outro disseram-me isso lá porque eu inscrevi-
me em hotelaria e acção educativa e fui chamada para acção 
educativa só que depois disseram-me que não podia. 
P - Então com a retenção no 9°ano surgiu o curso e porque é que 
optaste pelo curso (COSI)? 
R - Eu sempre achei que trabalhar com os computadores deviajsgr 
bom e sempre ficava com o curso e o 9^ana 
P - No fundo era experimentar o gosto pela informática e ficar com 
a escolaridade obrigatória? 
R - Sim. 
P - Depois de terminares as aulas foste fazer o estágio. Para além 
dessa experiência qual a utilidade que tiraste do curso a nível 
técnico? 
R - Para agora acho que nenhuma, em tudo o que eu trabalhei não 
teve nada a ver. Depois até me inscrevi na empresa B que foi onde 
estagiei, mas eles não necessitavam, então fui para o restaurante e 
nunca mais procurei. Se calhar se procurasse tinha achado alguma 
coisa. 
O que me levava a não gostar de 
"Historia era talvez por ter de 
falar muito e a Matemática nunca 
gostei. " — Al 
P - Porque é que não procuraste? 
R - Entre essas duas coisas preferia a hotelaria então deixei-me estar 
no restaurante e depois é que saí por causa da saúde. 
P - Como é que os teus pais, os teus familiares, e amigos, viram a 
tua opção pelo curso? 
R - Acharam bem, o meu pai e a minha mãe até disseram que fazia 
bem porque ficava com o curso e com a escolaridade obrigatória. 
"Eu sempre achei que trabalhar 
com os computadores devia ser 
bom e sempre ficava com o curso 
e o 9°ano."-A2 
Até agora " em tudo o que eu 
trabalhei não teve nada a ver" 
com o que eu aprendi no curso. -
B2 
Como não fiquei no lugar onde 
estagiei, "então fui para o 
restaurante e nunca mais 
procurei. Se calhar se procurasse 
tinha achado alguma coisa. " -
C2 
"Entre essas duas coisas 
(Informática e Hotelaria) preferia 
a hotelaria. " - B2 
Tive o apoio dos meus familiares 
na opção pelo curso "o meu pai e 
a minha mãe até disseram que 
fazia bem porque ficava com o 
curso e com a escolaridade 
obrigatória. " - F 2 
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porque os meus pais, nunca disseram que eu tinha que ir até ao 
12°ano. Sempre apoiaram aquilo que eu pensava. 
P - Faz a comparação entre o percurso que fizeste até ao 9°ano e o 
curso? 
R - Eu acho que gostei mais do curso porque as aulas eram mais 
divertidas, os colegas eram melhores. 
P - Mas porque é que se criava esse ambiente entre os colegas? 
R - Porque a maioria era tudo conhecido, muitos que eram da minha 
turma no 9°ano foram para o curso, reprovou muita gente e fomos 
todos, eram pessoas impecáveis e os professores eram muito bons. 
eu gostei dos professores. 
P - Bons em que sentido? 
R - No sentido de dar as aulas, quando acontecia de a gente ter 
dúvidas só mesmo no fim de nós sabermos o que queríamos^é_gue 
eles paravam, estavam sempre a insistir era por sermos poucos, 
talvez, explicavam-nos melhor estavam ali mais atentos era bom. 
P - Também mudou o currículo, aquilo que tu davas no 9°ano 
normal não era o que tu davas no curso. Que comparação é que tu 
fazes? 
R - A Matemática era quase igual mas houveram duas disciplinas 
que eram o D.P.P.S e A.H.S aue eram diferentes, também gostei 
dessas disciplinas. 
P - Era a formação sócio-cultural, porque é que gostaste dessas 
disciplinas? 
R - Porque tinham temas bons, sobre cultura, a higiene no trabalho. 
sobre essas coisas assim e a professora também era boa. 
P - Essas disciplinas faziam uma maior ligação com a realidade, era 
isso? 
R - Sim, era. 
P - O que é que tu aprendeste nessas disciplinas que te tenha 
marcado mais? 
R - Eu acho que foi em relação ao trabalho, sobre as pessoas, sobre 
como é que as pessoas se devem comportar no trabalho, fazer cartas. 
foi impecável. 
P - Permitia que fizessem uma ponte para o mundo do trabalho, é 
isso? 
R - Foi. 
P - Porque é que tu optaste por informática e não por outro? 
R - Na altura, como surgiu esse curso foi o que eu escolhi. 
P - Porque é que não procuraste logo hotelaria? 
"Os meus pais, nunca disseram que 
eu tinha que ir até ao l2°ano. 
Sempre apoiaram aquilo que eu 
pensava. " - F2 
"Acho que gostei mais do curso 
porque as aulas eram mais 
divertidas. " - A2 
"(...) os colegas eram melhores. " 
- E 2 
"Os professores eram muito bons, 
eu gostei dos professores. " - E2 
Estou a falar "no sentido de dar as 
aulas, quando acontecia de a gente 
ter dúvidas só mesmo no fim de nós 
sabermos o que queríamos é que 
eles (professores) paravam, 
estavam sempre a insistir era por 
sermos poucos, talvez, 
explicavam-nos melhor estavam ali 
mais atentos era bom. " - F2 
"A Matemática era quase igual" à 
do currículo normal. - A2 
Tínhamos "duas disciplinas que eram 
o D.P.P.S e A.H.S que eram 
diferentes, também gostei dessas 
disciplinas. " - A2 
Essas disciplinas "tinham temas bons, 
sobre cultura, a higiene no trabalho, 
sobre essas coisas assim e a 
professora também era boa. " — A2 
O que me marcou mais foram os 
assuntos relacionados com o 
"trabalho, sobre as pessoas, sobre 
como é que as pessoas se devem 
comportar no trabalho, fazer cartas, 
foi impecável. " — C2 
"Como surgiu esse curso (COSI), foi 
o que eu escolhi. " B2 
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R - Ou foi por saber que ia ficar com a escolaridade obrigatória, se 
calhar foi mais por isso que eu escolhi mas também gostava de 
informática. 
P - Desde que somos crianças, normalmente, temos uma perspectiva 
de profissão, aquilo que queremos vir a ser. O que é que tu querias 
ser? 
R - Era cabeleireira, não tem nada a ver agora, mas era cabeleireira. 
P- Quando é que deixaste de ter essa vontade? 
R - Foi depois de grande. 
P - Quando é que começaste então a pensar na hotelaria? 
R - Foi quando um tio meu abriu um restaurante e eu fui para lá só 
um dia ajudar, e gostei de ajudar a ajeitar as travessas essas coisas 
assim de comida comecei a gostar de cozinhar. 
P - Já me disseste que deixaste de trabalhar na hotelaria porque 
estavas com problemas de saúde. Neste momento estás a trabalhar 
na área do calçado. Como é que é o teu relacionamento com esse 
trabalho? 
R - Mais ou menos, porque não é assim um trabalho livre, lá a gente 
tem que estar mais calados, mais fechados, enquanto que na 
hotelaria nós podíamos conversar enquanto trabalhávamos, lá não. 
Eu não estava muito habituada a isso, sempre trabalhei em lugares 
mais abertos, mas tenho-me dado bem. 
P - Quais são as tuas perspectivas futuras, a nível profissional? 
R - Eu gostava de mudar, ir para hotelaria ou então outra coisa 
assim mais livre, sem ser calçado, acho que se tivesse oportunidade 
de sair não hesitava. 
P - E ao nível dos estudos, nunca mais pensaste prosseguir? 
R - Por agora não tenho ideias nenhumas. Já me disseram para eu 
estudar de noite, mas eu disse que para agora não queria. 
P - E nunca pensaste nisso depois de ter terminado o curso? 
R - Não, nunca. Às vezes as pessoas até me diziam tu vais 
arrepender -te. faz até ao 12°ano. mas até hoje, acho que nunca me 
arrependi. 
P - E como é que foi a atitude dos teus pais em relação a essa 
opção? 
R - Boa, porque eles iá sabiam que eu não gostava de estudar, então 
disseram mais vale saíres e ires trabalhar ou. para onde tu quiseres, 
em vez de estar lá só a passear os livros, como se costuma dizer. 
Optei pelo curso por "saber que 
ia ficar com a escolaridade 
obrigatória. " - Al 
"Mas também " optei porque 
"gostava de informática. "- A2 
"Por agora não tenho ideias 
nenhumas de prosseguir os 
estudos. Já me disseram para eu 
estudar de noite, mas eu disse 
que para agora não queria. " -
BI 
"As pessoas (amigos) até me 
diziam tu vais arrepender -te, faz 
até ao 12°ano, mas até hoje, acho 
que nunca me arrependi. "—Fl 
"Porque eles já sabiam que eu 
não gostava de estudar, então 
disseram mais vale saíres e ires 
trabalhar ou, para onde tu 
quiseres, em vez de estar lá só a 
passear os livros. " - F l 
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P - Em relação à tua vida, à forma de ver as coisas de estar com os 
amigos, de estar com as pessoas ficaste com alguns conhecimentos. 
Mudaste nesta área? 
R - Sim, ajudaram. Mesmo isso do D.P.P.S e A.H.S. a gente fica a 
saber como é que há-de tratar as pessoas, portar no trabalho e mesmo 
as outras disciplinas ajudam-nos sempre a conhecer as coisas. 
P - E a nível técnico? 
R - Tirei, tirei alguns mesmo, às vezes, tenho um tio meu que tem um 
computador e às vezes se ele precisar de alguma coisa vou lá e ajudo 
algumas coisas sei e ainda me lembro, agora outras se calhar já me 
esqueci. 
P - E esse ensinamento, essa preparação para a vida tu não a sentias 
nos anos anteriores? 
R - Sente-se sempre, os estudos ajudam muito uma pessoa a aprender 
e a conviver com as pessoas mas nunca foi assim o meu forte. 
P - Mas era diferente em relação ao curso? 
R - Só mesmo em relação a essas duas disciplinas (formação sócio-
cultural), porque de resto eu acho que era tudo mais ou menos igual. 
P - Qual foi o papel dos professores, do director de turma, na opção 
que tu fizeste? 
R - O papel? Eles queriam sempre o melhor e diziam que o_curso 
pronto, podia-nos ajudar para o futuro e sempre nos incentivaram a ir 
para o curso, se a gente quisesse claro, mas até houveram pessoas que 
nem reprovaram e foram para o curso porque queriam mesmo, e 
ajudaram-nos muito. 
P - Se tu fores a avaliar agora, o que mais te marcou na tua frequência 
no curso, o que é que te vem à memória? 
R - Eu acho que foi bom para toda a gente. Foi aprender coisas novas 
porque nunca imaginei como é que se ligava um computador e ter 
novos amigos e aprender as coisas. 
P - E a terminar o 9°ano? 
R - Sim, e terminar o 9°ano. 
P - Ainda tens alguma ligação com a escola? 
R - Não, acho que nunca mais lá fui depois que saí do curso. Tenho 
com os amigos, agora com a escola não. 
"Mesmo isso do D.P.P.S e A.H.S, 
a gente fica a saber como é que 
há-de tratar as pessoas, portar 
no trabalho e mesmo as outras 
disciplinas ajudam-nos sempre a 
conhecer as coisas. " - A2 
Só faço uso dos meus 
conhecimentos pontualmente, 
"tenho um tio meu que tem um 
computador e às vezes se ele 
precisar de alguma coisa vou lá 
e ajudo algumas coisas sei e 
ainda me lembro. " - C2 
"Os estudos ajudam muito uma 
pessoa a aprender e a conviver 
com as pessoas mas nunca foi 
assim o meu forte. " — Cl 
"Queriam (os professores) 
sempre o melhor e diziam que o 
curso pronto, podia-nos ajudar 
para o futuro e sempre nos 
incentivaram a ir para o curso, se 
a gente quisesse claro. " — F2 
O curso "foi bom para toda a 
gente. Foi aprender coisas novas 
porque nunca imaginei como é que 
se ligava um computador e ter 
novos amigos e aprender as 
coisas. " - D2 
Eu "acho que nunca mais lá fui (à 
escola) depois que sai do curso. 
Tenho (ligação) com os amigos, 
agora com a escola não. " — F l 
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Entrevista 3 
Idade: 21 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de residência: Lisboa 
Habilitações do pai: 4a classe 
Habilitações da mãe: 4a Classe 
Profissão do pai: Agricultor 
Profissão da mãe: Doméstica 
N° de pessoas do agregado familiar: 5 Pessoas 
Situação profissional actual: Desempregada 
P - Como é que tu descreves o teu percurso escolar? 
R - Bem, o meu percurso escolar, começando desde o início 
desde a primeira até à quarta foi bom, nunca tive problemas, o 
meu relacionamento, tanto com professores como com os meus 
colegas sempre foi bom, e tive sempre boas notas, nunca tive 
grandes problemas e acho que aprendia bem, a partir daí no 
quinto ano e sexto também foi razoável, nunca tive problemas 
com professores, a nível indisciplinar nunca tive, depois no 
sétimo ano foi aí que começaram as dificuldades. 
P - Tu até ao sexto ano andaste em Alvarenga, porque fizeste a 
Telescola? 
R - Exactamente, fiz o quinto e o sexto ano na Telescola. 
P - Do sexto para o sétimo houve uma mudança, passaste de 
Alvarenga para Arouca? 
R - Exactamente, vim para Arouca no sétimo ano e pronto 
chumbei nesse ano. Eu estava numa turma, mas havia um 
problema com a turma por causa dos transportes e mudei de turma 
e depois baldei-me um bocadinho, faltei e chumbei, chumbei não 
porque não sabia, mas porque não queria, no oitavo ano acho que 
correu normalmente e no nono ano chumbei também porque não 
queria mesmo nada com a escola, andava ali só para passear os 
livros, não era uma coisa que me incentivasse, não me 
incentivava, agora problemas nunca tive era mesmo só faltar às 
aulas, não estudava. 
P - Faltavas às aulas e o que é que fazias? 
R - Ia passear. 
P - Normalmente ias passear sozinha? 
"Desde a primeira até à quarta 
foi bom, nunca tive problemas 
(...) e tive sempre boas notas, 
nunca tive grandes problemas e 
acho que aprendia bem. " - Dl 
"Depois no sétimo ano foi ai que 
começaram as dificuldades. " — 
Dl 
"Fiz o quinto e o sexto ano na 
Telescola, " em Alvarenga. - Al 
"Vim para Arouca no sétimo ano 
e pronto chumbei nesse ano. " — 
Dl 
"Baldei-me um bocadinho, faltei 
e chumbei, chumbei não porque 
não sabia, mas porque não 
queria, no oitavo ano acho que 
correu normalmente e no nono 
ano chumbei também porque não 
queria mesmo nada com a escola, 
andava ali só para passear os 
livros, não era uma coisa que me 
incentivasse. " — Dl 
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R - Não às vezes ia com colegas, era sempre com colegas, nunca 
ia sozinha. 
P - Os teus pais e os teus professores ao terem conhecimento 
dessa situação, o que é que faziam? 
R - Eu acho que nunca mandaram nenhum ofício para os meus 
pais, acho que só nas reuniões dos pais é que falavam, o aviso que 
foi era das faltas que eu estava tapada a faltas já, foi o aviso a 
dizer que eu não podia faltar mais, o meu pai ficou muito 
chateado comigo e não queria que eu viesse mais às aulas, mas 
pronto vim e foi mau porque chumbei outro ano, o nono ano e 
depois houve essa possibilidade do curso. 
P - Mas antes disso, como é que tu explicas essa mudança na tua 
vida? 
R - Porque eu acho que tinha mais liberdade aqui do que lá, em 
Alvarenga, porque estava longe dos pais, eles não acompanhavam 
tanto como lá. porque lá estavam perto da escola e era muito mais 
fácil falar com os professores, e também as pessoas, por exemplo 
se houvesse uma pessoa que visse, contava e aqui não havia esse 
problema, estava mais distante de casa, estava mais livre, 
basicamente era isso. 
P - E porque é que as aulas não te atraíam? Os professores não 
cativavam, não motivavam, as aulas em si, não te atraíam? 
Porquê? 
R - Não atraiam, não sei, eu não tinha forca de vontade e então 
não puxavam por mim como devia ser, não me incentivavam e 
por isso é que eu perdi a vontade de ir à escola, mas basicamente 
foi isso, eu nunca tinha tido problemas nenhuns, nunca tinha 
reprovado só mesmo quando tive a mudança de Alvarenga para 
Arouca, eu senti-me livre, estava longe dos meus pais, eles não 
me controlavam. 
P- Mas não havia disciplinas que te atraíssem mais? 
R - Era mais o Desporto. Matemática não gostava e havia outras 
que também não gostava, então para mim era mais o Desporto. 
P - E tu nessa altura não tinhas um objectivo de vida, não tinhas 
ideia daquilo que querias ser? 
R - Não, não tinha, porque eu pensava que não tinha capacidades 
de tirar um curso, achava que me faltava alguma coisa, não era 
tão inteligente como o meu colega de lado. 
P - O que é que te fazia achar isso? 
Quando ia passear "ás vezes ia com 
colegas, era sempre com colegas, 
nunca ia sozinha. " - Fl 
Os professores, "acho que nunca 
mandaram nenhum oficio para os 
meus pais, acho que só nas reuniões 
dos pais é que falavam. " - Fl 
Mandaram "foi [um ofício] das faltas 
que eu estava tapada a faltas (...) 
dizer que eu não podia faltar mais. " — 
Fl 
"Não queria (o meu pai) que eu viesse 
mais às aulas. " - Fl 
"Foi mau (eu voltar para as aulas) 
porque chumbei outro ano, o nono 
ano. " - Dl 
"Tinha mais liberdade aqui do que lá, 
em Alvarenga (na Telescola) estava 
longe dos pais, eles não (me) 
acompanhavam tanto como lá, (...) 
estava mais distante de casa, estava 
mais livre, basicamente era isso. " -
Fl 
Os professores "não atraiam (...) eu 
não tinha força de vontade e então 
não puxavam por mim como devia 
ser, não me incentivavam e por isso é 
que eu perdi a vontade de ir à 
escola. " - Fl 
A disciplina que me atraía "mais era o 
Desporto, Matemática não gostava e 
havia outras que também não 
gostava. " - Al 
"Eu pensava que não tinha 
capacidades de tirar um curso, (...) 
não era tão inteligente como o meu 
colega de lado. " - Cl 
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R - Não sei, talvez pelo resultado das notas, algumas eram más e 
então eu não tinha vontade, eu achava que era inferior aos outros. 
P - Mas tinhas consciência de que não te aplicavas o suficiente? 
R - Exacto, como as notas não eram boas, eu também não me 
aplicava para melhorar, continuavam como estavam ou então 
pioravam, não tinha mesmo vontade de estudar, depois tive a 
oportunidade de ir para o curso. 
P - Como é que tu soubeste do curso? 
R - Acho que fui informada pela escola, que iam ser 
seleccionados 20 alunos para tirarem o curso de informática, só 
que eu não era para me inscrever porque achava que era 
impossível sair, em mil alunos achava que era impossível eu lá 
estar, mas pronto foi pelo incentivo dos colegas, ao dizerem: vai 
que eu também vou, depois falei com os meus pais e eles também 
concordaram e eu fui para o curso. 
P - Tiveste o apoio dos teus amigos, professores e director de 
turma? 
R - Acho que sim, porque ele disse que fazíamos bem, que era 
uma oportunidade que tínhamos e essencialmente foi isso, foram 
os meus pais, os meus amigos e também os professores. 
P - E tu tinhas essa vontade? 
R - Eu tinha, porque era uma coisa diferente, talvez fosse gostar 
mais do curso do aue das aulas normais que eu tinha tido até ali, 
pronto eu não sabia se ia ser diferente mas tinha uma coisa 
diferente que era a informática, por isso é que eu também me 
inscrevi. 
P - Qual foi o principal objectivo ao inscreveres-te? 
R - O principal objectivo eu acho que era, pronto, como eu não 
tinha vontade da escola eu acho que à partida se eu tirasse o curso 
tinha mais possibilidades de arranjar um trabalho cá fora sem ter 
que estudar mais, como eu não tinha vontade de estudar acho que 
com o curso tinha mais possibilidade de arranjar, sem continuar a 
estudar. 
P - Já no curso o que é que começaste a notar de diferente? 
Como é que te começaste a sentir? 
R - Comecei a sentir-me bem porque era uma coisa diferente. 
nós mexíamos no computador, nós não sabíamos como aquilo era, 
como funcionava e nós tínhamos vontade própria de aprender, eu 
senti muito mais vontade no curso do que se fossem as aulas 
normais, porque eram diferentes. 
Pensava que não era inteligente, "talvez 
pelo resultado das notas, algumas eram 
más e então eu não tinha vontade, eu 
achava que era inferior aos outros. " - Al 
"Como as notas não eram boas, eu também 
não me aplicava para melhorar, 
continuavam como estavam ou então 
pioravam, não tinha mesmo vontade de 
estudar. " — Al 
"Depois tive a oportunidade de ir para o 
curso." — A2 
Sobre o curso, "fui informada pela 
escola."— F2 
"Foi pelo incentivo dos colegas, ao 
dizerem: vai que eu também vou. " — F2 
"Ele (o director de turma) disse que 
fazíamos bem, que era uma oportunidade 
que tínhamos. " - F2 
Quem me influenciou, "foram os meus 
pais, os meus amigos e também os 
professores. " - F2 
Também optei pelo curso "porque era uma 
coisa diferente, talvez fosse gostar mais do 
curso do que das aulas normais que eu 
tinha tido até ali. "-A2 
O curso " tinha uma coisa diferente que era 
a informática, por isso é que eu também me 
inscrevi. " — A2 
"Como eu não tinha vontade da escola eu 
acho que à partida se eu tirasse o curso 
tinha mais possibilidades de arranjar um 
trabalho cá fora sem ter que estudar mais. ' 
- B 2 
"Comecei a sentir-me bem porque era uma 
coisa diferente, nós mexíamos no 
computador, nós não sabíamos como 
aquilo era, como funcionava e nós 
tínhamos vontade própria de aprender. " — 
A2 
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P - Era só o facto de estar a mexer no computador que te 
incentivava ou o próprio funcionamento do curso era diferente? 
R - Era diferente porque não tinha as aulas que eu tinha, só tinha 
algumas e era tudo muito diferente, apesar de ter aulas teóricas 
era diferente, porque nós tínhamos vontade de aprender aquilo 
para ver como funcionava, acho que foi bom porque ficámos a 
aprender mais um bocadinho da vida apesar de ter sido pouco 
tempo. 
P - Tu dizes a aprender da vida não estás a falar só de 
informática? 
R - Não, estou a falar a nível de desenvolvimento pessoal, de nós. 
porque nós também tínhamos desenvolvimento. 
P - E como é que se desenvolvia essa vertente? 
R - Porque mostravam-nos de certa forma como era a vida, nós só 
tínhamos consciência que se estudássemos, podíamos ser alguém, 
como ali naquelas aulas mostravam que podíamos ser alguém 
mesmo sem ser preciso tantos estudos, acho que era isso, e como 
também era a vida numa empresa, como era a vida social das 
pggSQas, tudo isso era muito melhor que as aulas normais. 
P - Atraía mais? 
R - Atraía. 
P - E o relacionamento entre alunos e professores? 
R - Era bom, era excelente, a turma desde o início ficou muito 
unida e depois tínhamos um relacionamento aberto com os 
professores, foi mesmo bom, falávamos de tudo praticamente, por 
isso acho que foi bom. 
P - Como é que explicas essa união da turma? 
R - Eu explico no sentido de, se algum sentisse um bocadinho de 
necessidade, pronto não entendia um problema, a turma tentava 
ajudar, e nunca ficávamos aos grupos, era aquele grupo dos vinte 
e se houvesse algum problema ajudavam-se. 
P - Comparando com os anos anteriores, porque é que será que 
isso não aconteceu nos outros anos? 
R - Eu acho que há pessoas que são inferiores, eu acho que é um 
bocadinho isso acho que algumas pessoas se sentem inferiores a 
outras e então fazem os grupos daquelas que se sentem mais 
superiores aos outros e não tentam ajudar quando há um problema 
na turma, alguns abstraem-se porque não se querem meter, não 
querem ajudar. 
"Porque (no curso) não tinha as aulas 
que eu tinha " (no currículo normal). -
A2 
No curso " apesar de ter aulas 
teóricas era diferente, porque nós 
tínhamos vontade de aprender aquilo 
para ver como funcionava, acho que 
foi bom porque ficámos a aprender 
mais um bocadinho da vida apesar de 
ter sido pouco tempo. " — D2 
"A nível de desenvolvimento pessoal, 
de nós, porque nós também tínhamos 
desenvolvimento " (para além da 
informática). - C2 
Os professores "mostravam-nos de 
certa forma como era a vida, " — C2 
"Tínhamos consciência que se 
estudássemos, podíamos ser alguém, como 
ali naquelas aulas mostravam que 
podíamos ser alguém mesmo sem ser 
preciso tantos estudos, acho que era isso, e 
como também era a vida numa empresa, 
como era a vida social das pessoas. " - A2 
"Tudo isso era muito melhor que as aulas 
normais." — A2 
O relacionamento professores alunos "era 
excelente, a turma desde o início ficou 
muito unida e depois tínhamos um 
relacionamento aberto com os 
professores,(...) falávamos de tudo 
praticamente. " - E2 
Entre nós, "se algum sentisse um 
bocadinho de necessidade, pronto não 
entendia um problema, a turma tentava 
ajudar, e nunca ficávamos aos grupos, era 
aquele grupo dos vinte e se houvesse algum 
problema ajudavam-se. " - E2 
Nas turmas normais, "acho que algumas 
pessoas se sentem inferiores a outras e 
então fazem os grupos daquelas que se 
sentem mais superiores aos outros e não 
tentam ajudar quando há um problema na 
turma, alguns abstraem-se porque não se 
querem meter, não querem ajudar. " — El 
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P - E vocês como turma, com um curso diferente sentiam-se 
inferiores? 
R - Não, a sente não se sentia inferior mas também não nos 
sentíamos superiores aos outros porque éramos iguais, mas 
tínhamos mais alguma coisa que os outros, porque tínhamos o 
curso e nem todos tinham. 
P - Mas sentiam-se diferentes? 
R - Exactamente, não nos sentíamos nem inferiores nem 
superiores, mas sentíamos que éramos um bocadinho diferentes. 
P - E em termos de tratamento na escola, eram tratados como 
quaisquer outro aluno? 
R - Não sei, eu acho que sim de certa parte, eu acho que sim, 
éramos alunos como os outros, apesar de estar a tirar o curso eu 
acho que éramos iguais aos outros, porque a seguir eles iam ter 
uma área que podiam escolher informática, acho que de certa 
maneira não éramos tratados de outra forma. 
P - Se não tivesse sido informática, se tivesse sido outra área tu 
terias optado pelo curso? 
R - Não sei, talvez, talvez porque podia ficar mais incentivada. 
porque não tinha incentivo de estar nas aulas, de estar na escola, 
não tinha. 
P - Tu não tinhas um objectivo de profissão? O que é que tu 
querias ser? 
R _ Quando andei no sétimo, oitavo eu não tinha um objectivo, eu 
queria era jogar à bola, o que eu queria era desporto, mas acho 
que não tinha aquelas condições para chegar até aí. para seguir 
uma profissão de desporto, por isso é que eu me sentia um 
bocadinho inferiorizada em relação aos outros. 
P - Na parte final do curso, até mesmo antes de ir para estágio, 
lembras-te de algumas actividades, de algumas situações que 
tenham acontecido, que te tenham marcado? 
R - Sim, eu gostei muito da semana cultural porque mostrava aos 
outros alunos aouilo que a gente fazia e o que aprendia, e na 
semana cultural nós podíamos dizer como é que aquilo 
funcionava. 
P - Vocês divulgavam o curso? 
R - Sim, falávamos do que fazíamos no curso, para mim foi 
bastante boa a semana cultural na escola, acho que algumas 
pessoas ficaram interessadas nisso. 
P - Depois então na parte final foste fazer o estágio? 
"A gente não se sentia inferior 
mas também não nos sentíamos 
superiores aos outros (do 
currículo normal) porque éramos 
iguais. " - A2 
Mas tínhamos mais alguma coisa, 
"porque tínhamos o curso e nem 
todos tinham (...) " por isso 
"sentíamos que éramos um 
bocadinho diferentes. "-A2 
Mesmo noutra área tinha optado 
pelo curso "talvez porque podia 
ficar mais incentivada. " - A2 
Porque não tinha incentivo de 
estar nas aulas, de estar na 
escola " (antes do curso). - Dl 
Quando andei no sétimo, oitavo 
eu não tinha um objectivo (...) o 
que eu queria era desporto, mas 
não tinha aquelas condições para 
chegar até aí, para seguir uma 
profissão de desporto, por isso é 
que eu me sentia um bocadinho 
inferiorizada em relação aos 
outros. " - BI 
A actividade que eu gostei mais 
foi a "semana cultural porque 
mostrava aos outros alunos 
aquilo que a gente fazia e o que 
aprendia (...) falávamos do que 
fazíamos no curso. " - A2 
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R-Sim. 
P - Onde fizeste o estágio? 
R - Fiz o estágio na UNIVA que está ligado com o Centro de 
Emprego. 
P - Depois de concluíres o curso, voltaste a ter vontade de 
continuar a estudar? 
R - Eu nessa altura tinha vontade de continuar a estudar porque 
eu tinha o nível dois de informática e queria tirar o nível três aue 
também me dava equivalência ao 12°ano e gostava de continuar, 
só que na altura só havia no Porto, e também não podia ir sozinha 
para lá, porque não tinha ninguém e na altura os meus pais não 
me deixavam, porque eu ia sozinha e não tinha ninguém, por isso 
é que eu não continuei, se eu continuasse na escola normal no 10°. 
11° eu acho que ia acontecer a mesma coisa, eu também pensei 
em continuar e pedir informática, mas aquilo que eu tinha 
aprendido no curso eu ia voltar a aprender e acho que não ia 
desenvolver muito mais, ia aprender aquilo que eu já tinha 
aprendido, fiquei por aí, como também não podia ir para o Porto... 
P - Estava fora de questão continuar a estudar? 
R - Sim. 
P - E nessa altura já tinhas alguma ideia, alguma perspectiva de 
profissão? 
R - Não, na altura inscrevi-me no Centro de Emprego para ver se 
conseguia arranjar alguma coisa na área de informática, como 
tinha o curso, mas não me saiu nada, fiquei em casa, depois houve 
uma oportunidade de eu ir para Lisboa para casa das minhas tias, 
pensei, perguntei aos meus pais, eles não achavam boa ideia 
porque eu ficava longe de casa, mas depois acabei por ir, pensei 
que fosse bom para mim, ia ser diferente, ia ser uma mudança 
completamente diferente, e como eu não tinha arranjado nenhum 
trabalho relacionado com informática, pensei que em Lisboa 
tivesse mais facilidade em arranjar, mas não aconteceu, não 
aconteceu porque as minhas tias arranjaram-me logo trabalho 
numa fábrica, e então eu não tive de procurar, arranjaram-me 
aquele trabalho e eu não tive que ir procurar outro relaciojiado 
com informática, fiquei logojili, 
P - Era uma fábrica de quê? 
R - Era uma fábrica de agulhas, eu era operadora de máquina, não 
tem nada a ver com informática. Desde que eu acabei o cursa 
nunca mais apliquei, às vezes vou ao computador dos meus 
Eu nessa altura (depois de acabar 
o curso) tinha vontade de 
continuar a estudar porque eu 
tinha o nível dois de informática e 
queria tirar o nível três que 
também me dava equivalência ao 
12°ano e gostava de continuar, só 
que na altura só havia no Porto. " 
- B 2 
"Se eu continuasse na escola 
normal no 10° 11° eu acho que ia 
acontecer a mesma coisa,(a 
desmotivação o desinteresse) eu 
também pensei em continuar e 
pedir informática,(cwso 
tecnológico de informática) mas 
aquilo que eu tinha aprendido no 
curso eu ia voltar a aprender e 
acho que não ia desenvolver 
muito mais. " - Al 
Quando acabei o curso, "inscrevi-
me no Centro de Emprego para 
ver se conseguia arranjar alguma 
coisa na área de informática. " -
B2 
Em Lisboa as minhas tias 
arranjaram-me logo emprego 
numa fábrica e "eu não tive que ir 
procurar outro relacionado com 
informática, fiquei logo ali. " - B2 
"Desde que eu acabei o curso 
nunca mais apliquei, ás vezes vou 
ao computador dos meus primos, 
mas nunca mais apliquei. " — B2 
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primos, mas nunca mais apliquei, e lá na fábrica não trabalhava 
com computador. 
P - Trabalhaste nessa fábrica quanto tempo? 
R - Eu trabalhei lá três anos. 
P- E agora estás desempregada, o que aconteceu? 
R - Porque acabou o contrato e eles dispensaram-me, há poucos 
dias. 
P - E neste momento o que é que tu pensas fazer? 
R - Neste momento, como isto é uma questão de dias espero eu, 
neste momento é muito difícil arranjar trabalho em qualquer área, 
então eu pensei tirar um curso de formação profissional, como eu 
tinha o curso de informática, se eu quisesse ir ao nível três eu já 
não posso, porque tive mais de um ano a descontar para a caixa já 
não posso, e pensei tirar um curso de formação profissional e 
também fazer o 10°, 1 Io e 12°ano à noite. 
P - E esse curso profissional em que área? 
R - Administração e Secretariado e fazer o 10°, 11° e 12°. 
P - Entretanto, vais tentar trabalhar? 
R - Vou tentar arranjar alguma coisa, se não conseguir vou 
mesmo fazer o curso e estudar à noite. 
P - Então como conclusão, achas mesmo que deves ter estudos? 
R - Devo, a opinião que eu tinha há uns anos atrás não é a mesma 
que eu tenho agora. 
P - Então se fosse hoje que tivesse de optar o que fazias? 
R - Eu tinha continuado a estudar, sem dúvida. 
P - Mas com ou sem o curso? 
R - Com o curso e depois podia continuar com a informátiçaou 
outra área mas ia continuar a estudar, pelo menos fazer o 12°ano, 
acho que faz muita falta agora, agora é que eu sei. 
P - Tens essa noção? 
R - Tenho e tenho noção que me faz falta. 
P - Disseste que o curso ajudou a aprender coisas da vida, em que 
é que achas que o curso te mudou, ou te ajudou? 
R - Ajnim pessoalmente ajudou a perceber que nem tudo na vida 
é muito fácil, porque a gente pensa que se estudar vai ser alguém. 
mas não é. a gente tem que lutar por um objectivo, e a mim 
ajudou-me a perceber que nem tudo na vida é um mar de rosas, 
temos aue passar por dificuldades, passá-las e voltar a tê-las, foi 
basicamente isso, porque até ali eu não tinha noção do oue é oue 
se passava tanto a nível profissional como social, a partir que eu 
Depois do COSI, "pensei tirar 
um curso deformação 
profissional. " — Cl 
"Também (pensei) fazer o 10° 
11"e 12°ano à noite. "- Al 
"A opinião que eu tinha há uns 
anos atrás não é a mesma que eu 
tenho agora. "Hoje, "tinha 
continuado a estudar, sem 
dúvida. " - Cl 
Continuava a estudar "com o 
curso e depois podia continuar 
com a informática ou outra área 
mas ia continuara estudar. " — 
C2 
"Pelo menos fazer o 12° ano, 
acho que faz muita falta agora, 
agora é que eu sei. " — BI 
A mim pessoalmente ajudou (o 
curso) a perceber que nem tudo 
na vida é muito fácil, porque a 
gente pensa que se estudar vai ser 
alguém, mas não é, a gente tem 
que lutar por um objectivo (...) 
temos que passar por 
dificuldades. " - C2 
"Até ali eu não tinha noção do 
que é que se passava tanto a nível 
profissional como social. " - B2 
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tirei o curso comecei a perceber que gostava de continuar aquilo, 
mas como era longe de casa não podia e então desisti 
completamente, acho que fiz muito mal, agora sei que fiz mal. 
P - E o teu relacionamento com as pessoas? 
R - O meu relacionamento com as pessoas, acho que melhorou. 
eu não sou das pessoas que falam muito e acho que me ajudouno 
sentido de ter mais facilidade de falar com as pessoas, às vezes 
tinham que me fazer as perguntas para eu responder porque eu 
não falava e acho que aquilo fez-me abrir mais, não é preciso 
fazerem-me perguntas para eu poder falar. 
P - Ainda continuas a sentir essa insegurança, essa impressão de 
que és inferior? 
R - Não, agora não, por exemplo, pode vir uma pessoa oue 
mesmo que eu saiba que ela tem mais estudos do que eu ela não é 
superior a mim, porque eu também POSSO conseguir isso, por jsso 
acho que ninguém é inferior a ninguém, são todos iguais ejêmas 
mesmas capacidades para atingir o que as outras pessoas atingem. 
P - A vida também nos ensina, não é? 
R - É verdade. 
"Comecei aperceber que gostava 
de continuar aquilo, (o curso) 
mas como era longe de casa não 
podia e então desisti 
completamente, acho que fiz 
muito mal, agora sei que fiz mal. " 
- C 2 
O meu relacionamento com as 
pessoas "acho que melhorou, eu 
não sou das pessoas que falam 
muito e acho que me ajudou no 
sentido de ter mais facilidade de 
falar com as pessoas, (...) fez-me 
abrir mais. " - E2 
Agora já não sinto insegurança, 
"por exemplo, pode vir uma 
pessoa que mesmo que eu saiba 
que ela tem mais estudos do que 
eu ela não é superior a mim, 
porque eu também posso 
conseguir isso, por isso acho que 
ninguém é inferior a ninguém, são 
todos iguais e têm as mesmas 
capacidades para atingir o que as 
outras pessoas atingem. "— C2 
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Entrevista 4 
Idade: 21 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Espiunca - Arouca 
Habilitações do teu pai: 4aclasse 
Habilitações da tua mãe: 4aclasse 
Profissão do teu pai: Agente da GNR. 
Profissão da tua mãe: Doméstica 
N ° de pessoas do agregado familiar: 5 pessoas 
Situação profissional actual: Trabalho num escritório e estou bem. 
P - Qual a tua categoria profissional? 
R - Não é só mesmo empregado de escritório. Quando não estou 
no escritório vou buscar material para a carpintaria. 
P - Agora pretendo que tu me fales do teu percurso escolar desde 
o Io ciclo? 
R - Da primária não me lembro de quase nada mesmo. 
P - Mas fizeste a primária em Vila Cova? 
R - Foi. Estive em Oliveira de Azeméis até aos 7 anos e depois 
vim para Vila Cova onde fiz a primária. Na primária passei 
sempre, depois vim para o 2° ciclo também nesses dois anos não 
reprovei, depois passei para o 7°ano. Na Escola do Vale no 7°ano 
reprovei uma vez por causa do futebol. 
P - Explica-me isso melhor? 
R - Porque o meu desporto preferido era o futebol e eu estava a 
jogar nos iniciados do Futebol Clube de Arouca e tinha duas 
vezes treinos por semana, eram à terça e à quinta e ou era uma 
coisa ou outra, então pronto eu dediquei-me mais ao futebol, 
deixei os estudos à parte, sei que fiz mal e reprovei por causa 
disso. Depois andei outro ano no 7°ano e passei para o 8°ano, 
continuei a jogar futebol mas dediquei-me mais aos estudos. 
Depois no 8°ano passei, não chumbei nenhuma vez, depois no 
9°ano é que reprovei outra vez, também por causa do futebol. 
Depois também parti uma perna e tive de estar em casa parado, 
parti a perna três vezes, depois soube do curso de informática e 
então inscrevi-me porque diziam que tinha mais facilidade para 
fazer o 9°ano e então optei por esse curso (COSD. 
P - Porque é que optaste, então? 
''Na primária passei sempre, depois 
vim para o 2° ciclo também nesses 
dois anos não reprovei. " - Dl 
"Na Escola do Vale no 7°ano reprovei 
uma vez por causa do futebol. " — Dl 
"O meu desporto preferido era o 
futebol e eu estava a jogar nos 
iniciados do Futebol Clube de Arouca 
(...) dediquei-me mais ao futebol, 
deixei os estudos à parte. " - BI 
"Sei que fiz mal e reprovei por causa 
disso. " - Dl 
No 8°ano "continuei a jogar futebol 
mas dediquei-me mais aos estudos. " — 
BI 
"No 9°ano è que reprovei outra vez, 
também por causa do futebol. " - Dl 
"Depois soube do curso de 
informática e então inscrevi-me 
porque diziam que tinha mais 
facilidade para fazer o 9°ano e então 
optei por esse curso (COSI). " — A2 
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R - Porque eu só queria estudar até ao 9°ano. 
P - Mesmo no teu percurso anterior era essa a tua intenção? 
R - Eu nunca quis seguir os estudos. 
P - Porquê? 
R - Não sei, desde sempre quis fazer a escolaridade obrigatória e 
depois ir trabalhar. Porque eu acho que não era assim um aluno de 
ir muito além. 
P - Mas porquê? Achas que não tinhas capacidades? 
R - Porque eu não gostava muito de estudar e por isso é que 
depois optei por fazer só o 9°ano, ir para o curso. 
P - Na altura em que pensavas fazer apenas o 9°ano e depois ir 
trabalhar, em que tipo de profissão pensavas? 
R - Assim profissão mesmo ao certo, nunca pensei nenhuma 
depois enquanto estava no 8°ano o meu irmão trabalhava na 
carpintaria e saiu e disse que os patrões estavam a precisar de um 
empregado, então disse-me: - Como tem lá (na escola1) esse curso. 
vê lá se o fazes que eles metem-te lá. 
P - E em relação ao futebol, o teu gosto pelo futebol ia além do 
passatempo, tinhas intenções de uma carreira? 
R - Tive intenções de uma carreira, mas é o seguinte depois que 
parti a perna, foi lá em Vila Cova num torneio, andei um mês e tal 
com gesso, passado esse tempo fui tirar o gesso e haviam lá os 
torneios no ciclo. Como eu era maluco por futebol, passados 6 
dias comecei a jogar outra vez lá no torneio, na final parti outra 
vez a perna. Andei novamente um mês e tal com gesso, mas 
continuava sempre a jogar futebol. Em 1997 é que parti 
novamente a perna e pronto. Sei que o Porto andou interessado 
por mim num torneio em que íamos para Tabueira, mas eu estava 
no hospital não podia ir foi uma carreira que me passou ao lado. 
P - Mas chegaste a ter essa esperança? 
R - Cheguei. 
P - Em relação ao curso, tu começaste com uma perspectiva de 
depois ir trabalhar com a informática? 
R - Exacto. 
P - Então quando reprovaste no 9°ano e soubeste do curso? 
R - Inscrevi-me logo no curso para fazer o 9°ano e poder ir 
trabalhar. 
P - E porquê a área de informática? 
R - Porque normalmente os escritórios estão mais ligados aos 
computadores programas de facturação de compras. 
"Eu só queria estudar até ao 
9°ano. (...)Eu nunca quis seguir os 
estudos. (...) Sempre quis fazer a 
escolaridade obrigatória e depois 
ir trabalhar. " — Al 
"Eu acho que não era assim um 
aluno de ir muito além. (...) Eu 
não gostava muito de estudar. 
(...) Optei por fazer só o 9°ano. " 
- D l 
Depois decidi "ir para o curso. " 
- A 2 
O meu irmão influenciou-me 
quando me disse "- Como tem lá 
(na escola) esse curso, vê lá se o 
fazes que eles metem-te lá (no 
escritório da carpintaria onde ele 
trabalhava). " - F 2 
"Inscrevi-me logo no curso para 
fazer o 9°ano e poder ir 
trabalhar. " - B 2 
"Os escritórios estão mais 
ligados aos computadores 
programas de facturação de 
compras. "— A2 
31 
Apêndice Alternativas Curriculares no.Ensino Bteo;JPercmsos ou A ^ o s ? 
P - Em relação ainda ao teu percurso anteriores T, 8o e 9°ano, tu 
não tinhas assim um grande interesse por estudar, porque é que tu 
achas que sentias esse desinteresse? 
R - Não, nunca fui assim uma pessoa agarrada aos estudos. Tinha 
dificuldade em estudar, porque eu chegava a casa e tinha que ir 
aiudar os meus pais e depois à noite era um bocado seca, eu tinha 
que me levantar sempre cedo, 6 da manhã tinha que estar aqui às 
8h e depois ou devia ir estudar ou devia ir dormir. 
P - Tu moras a quantos quilómetros da escola? 
R - 14 quilómetros. E o autocarro passava lá sempre às 7 da 
manhã. Então tinha que me levantar para vestir e tomar o 
pequeno-almoço. 
P - Mas não havia disciplinas, matérias que te agradassem mais e 
que tu nessas já mostrasses interesse? 
R - Não, acho que não. 
P - E o teu relacionamento com a escola, com os teus colegas, 
com os professores? 
R - Era óptimo, nunca me dei mal com nenhum professor, nem 
com nenhum colega. 
P - Não era então o ambiente de escola que te afastava da escola? 
R - Não. 
P - Compara o teu interesse pela escola e o teu interesse em 
estudar durante no percurso do 7°, 8o e 9°ano com o ano do curso. 
R - É o seguinte, durante o 7o. 8o e 9°anos eram muitas 
disciplinas, depois Hesrie sempre que eu me interessei pelos 
computadores e então também foi mais uma motivação para eu ir 
fazer esse curso e também o facto de saber oue iá tinha trabalho. 
então foi por causa disso. 
P - Mas não era diferente o curso e o 9°ano por exemplo? 
R _ Era. Tinha-se 4 dias por semana de computadores e eu acho 
que nos outros anos era 2o, 3o, só se tinha um dia por semana que 
não se tinha Português, nem Matemática. E o curso era 
romplfitamente diferente dos anos anteriores. 
P - Em relação à forma como os professores estavam convosco, 
havia diferenças? 
R - O relacionamento era igual só que eram muitas horas por 
semana que nós tínhamos, muitas horas como quem diz, haviam 
disciplinas que só tínhamos uma hora por semana. 
"Nunca fui assim uma pessoa 
agarrada aos estudos. Tinha 
dificuldade em estudar. " - Dl 
"Porque eu chegava a casa e 
tinha que ir ajudar os meus pais e 
depois à noite era um bocado 
seca. " — Cl 
"Nunca me dei mal com nenhum 
professor, nem com nenhum 
colega. " — El 
"Durante o 7° 8°e 9°anos eram 
muitas disciplinas... " - Al 
"Desde sempre que eu me 
interessei pelos computadores e 
então também foi mais uma 
motivação para eu ir fazer esse 
curso. " — A2 
"Também o facto de saber que já 
tinha trabalho, então foi por 
causa disso. "— B2 
No curso " tinha-se 4 dias por 
semana de computadores. (...) 
O curso era completamente 
diferente dos anos anteriores. " -
A2 
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P - Isso em relação à formação geral? 
R - Exacto. 
P - E depois tinham outras formações, a técnica e a sócio-cultural. 
Em relação a essas disciplinas considerava-as novas para ti? 
R - Exacto. 
P - O que é que elas tinham de diferente em relação às que tu 
tinhas tido nos anos anteriores? 
R - Uma era sobre o ambiente, higiene e segurança e eu nunca 
tinha aprendido nada disso. 
P - E como é que tu te davas com essas novas disciplinas? 
R - Dei-me bem, aprendi assim um bocado com essas disciplinas. 
E outra era desenvolvimento profissional e social, falávamos 
sobre o trabalho, também eram as nossas perspectivas. 
P - E na parte técnica? 
R - Informática? Aprendi muito se não tirasse esse curso, mesmo 
com ele, quando fui para o escritório já me custou um bocado a 
adaptar ao sistema. Se eu não tivesse tirado o curso acho que já 
tinha abandonado. 
P - Em relação à forma como as disciplinas eram leccionados, 
consideravas estas disciplinas mais práticas ou teóricas? 
R - Eram mais práticas. 
P - Isso facilitava-te a aprendizagem? 
R - Exacto. 
P - Porquê? Continuavas a ter necessidade de estudar em casa? 
R - Não, raramente levávamos trabalho para casa. 
P - E isso porque seria? 
R - Não sei, isso já não sei. 
P - Vocês não os faziam nas aulas? 
R - Sim, às vezes fazíamos logo. 
P - A vossa avaliação em que é que se baseava? 
R - Também fazíamos testes, mas também era pela participação 
nas aulas. 
P - E pelos trabalhos que faziam nas aulas? 
R - Claro. 
P - Já me apercebi que o teu irmão teve um papel, muito 
importante, na ma decisão pelo curso, porque era uma ponte para 
o mercado de trabalho, e os teus outros familiares e amigos, como 
é que eles viram a tua opção pelo curso? 
R - Nunca me disseram nada. 
"Aprendi assim um bocado com 
essas disciplinas (da formação 
sócio-cultural). (...JFalávamos 
sobre o trabalho, também eram as 
nossas perspectivas. "— A2 
"Aprendi muito, se não tirasse 
esse curso..., mesmo com ele, 
quando fui para o escritório já me 
custou um bocado a adaptar ao 
sistema. Se eu não tivesse tirado o 
curso acho que já tinha 
abandonado. " — B2 
As disciplinas "eram mais 
práticas. " - A2 
No curso "raramente levávamos 
trabalho para casa. " - A2 
A nossa avaliação " também era 
pela participação nas aulas. " — 
A2 
As pessoas ligadas a mim "nunca 
me disseram nada (sobre a opção 
pelo curso). " - F 2 
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P - Mas apoiaram-te, por exemplo os teus pais? 
R - Osmeus pais disseram que já que era mais fácil fazer o 9°ano. 
então para me inscrever no curso. 
P - Eles não preferiam que tu continuasses a estudar até ao 12° ou 
tirasses um curso superior? 
R- Isso todos os pais preferem que os filhos tirem um curso 
superior, mas às vezes também depende das possibilidades 
financeiras da família, porque é só o meu pai a trabalhar, éramos 
três na escola e o dinheiro não dá para tudo, eu também vi isso e 
optei por trabalhar. 
P - Na fase final do curso foste estagiar porque o estágio está 
integrado no curso. Onde é que foi esse estágio e como é que foi? 
R - O estágio de manhã era na escola, no Conselho Directivo. 
P - De apoio aos serviços administrativos? 
R - Sim, exacto. E da parte da tarde era na empresa C, uma 
empresa de venda de automóveis e carpintaria. 
P - E no final do estágio? 
R - Depois do estágio fui directo lá para o escritório. 
P - Então já estavam a contar contigo? 
R - Sim, já estavam a contar comigo para lá, mal eu acabasse o 
estágio ia logo para lá trabalhar, 
P - E como é que tu vês a aplicação da tua formação, no actual 
trabalho que tens actualmente? Aplicas aquilo que aprendeste? 
R - Tem certas coisas que aplico outras já não. 
P- Já me disseste por exemplo que facilitou o facto de tu te 
integrares no trabalho. Como? 
R - Exacto. Porque eu nunca soube mexer num computador e 
porque se não fosse para o curso nunca aprendia. Aprendi muito a 
trabalhar no Word, trabalho também no PowerPoint, no caso da 
programação, lá no emprego já não interessa nada. Depois de iá 
estar lá na empresa tinha o programa de facturação e eu lá no 
curso não tinha aprendido nada disso, tive de me adaptar. 
P - Utilizaste no curso software que não era o mais apropriado ao 
teu trabalho, foi isso? 
R - Sim. 
P - Mas a tua formação permitiu-te entendê-los melhor, ou não? 
R - Sim, muito melhor. 
P - E em relação à turma, como era a vossa integração na escola, 
como é que vocês eram vistos? 
R - Éramos iguais aos outros. 
"Os meus pais disseram que já 
que era mais fácil fazer o 9°ano, 
então para me inscrever no 
curso. " - F2 
"Todos os pais preferem que os 
filhos tirem um curso superior, 
(...) depende das possibilidades 
financeiras da família (...) 
éramos três na escola e o 
dinheiro não dá para tudo, eu 
também vi isso e optei por 
trabalhar. " C l 
"Depois do estágio fui directo lá 
para o escritório (da carpintaria 
onde o irmão trabalhava). " - B2 
Eu já sabia, "mal eu acabasse o 
estágio ia logo para lá 
trabalhar. " - B2 
"Porque se não fosse para o 
curso nunca aprendia (a trabalhar 
com computadores). " - A2 
"Depois de já estar lá na empresa 
tinha o programa de facturação e 
eu lá no curso não tinha 
aprendido nada disso, tive de me 
adaptar. "Mas a minha formação 
permitiu-me entendê-los "muito 
melhor. " - D2 
"Éramos iguais aos outros (aos 
do currículo normal). " - F2 
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P - Não sentiam qualquer diferença? 
R - Não. 
P - Depois que terminaste o curso nunca mais pensaste voltar a 
estudar? 
R - Já pensei em estudar à noite, fazer o 12°ano, mas... 
P - Porque não vais? 
R - É o seguinte, lá no trabalho é um bocado cansativo e depois à 
noite quero mas é descansar. Tornar a estudar tornava-se um 
bocado cansativo, porque tenho que me levantar cedo outra vez 
para ir trabalhar e no ramo em que estou puxo um bocado pela 
cabeça porque estou sozinho e tenho que tratar de tudo. 
P - O teu objectivo era o 12°ano? 
R - Era. 
P - E em relação às tuas perspectivas profissionais no futuro, o 
que é que pensas fazer? Não tens vontade de mudar de profissão? 
R - Ás vezes penso que queria arranjar outra profissão, mas isso é 
porque em certas situações os patrões são um bocado chatos. 
P - Queres mudar de profissão ou mudar de emprego? 
R - De emprego. 
P - E já tentaste fazê-lo? 
R - Não. 
P - Quando eras mais novo sonhavas com alguma profissão em 
especial? 
R - Quando eu era mais novo cheguei a trabalhar num 
restaurante, nas férias. 
P - Mas nunca pensaste assim numa profissão específica? 
R - Não, isso nunca pensei nada. 
P - Em relação à tua forma de ver a vida, a tua relação com os 
teus amigos com os teus pais em que é que o curso te influenciou? 
R - Ajudou-me um bocado. 
P - Se fosse hoje, se estivesses no 9°ano, optava de igual forma 
pelo COSI? 
R - Optava. 
P - E a tua ideia de não continuar a estudar? 
R - Também. 
P - Nem até ao 12°ano? 
R - Não. 
P - Fazias exactamente a mesma opção? 
R - Fazia. 
"Jápensei em estudará noite, 
fazer o 12°ano, mas... "— Cl 
"Tornar a estudar tornava-se um 
bocado cansativo, porque tenho 
que me levantar cedo outra vez 
para ir trabalhar e no ramo em 
que estou puxo um bocado pela 
cabeça porque estou sozinho e 
tenho que tratar de tudo. - Cl 
"Nunca pensei nada (nunca pensei 
em qualquer profissão). - BI 
Hoje "optava " outra vez pelo 
curso. - A2 
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Entrevista 5 
Idade: 21anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de residência: Rossas - Arouca 
Habilitações do teu pai: 4a classe 
Habilitações da tua mãe: 4a classe 
Profissão do teu pai: Reformado 
Profissão da tua mãe: Doméstica 
N ° de pessoas do agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual? Estou a trabalhar num salão de cabeleireira. 
P - Queria que tu me falasses um pouco do teu percurso escolar? 
R - A escola primária foi feita em Provezende-Rossas, fiz o ciclo 
também lá na Telescola, depois vim para aqui, no 8°ano reprovei 
talvez por um bocado de preguiça. 
P - Mas até aí como é que tu tinhas sido como aluna? 
R - Razoável. 
P - E depois no 8°ano o que é que se passou? 
R - Não sei, talvez por um pouco de preguiça, como eu nunca 
gostei muito de estudar também ajudou um bocado, depois 
também, tive um problema com a professora de Educação Física e 
reprovei nesse ano. Depois reprovei também no 9°ano e foLaLque 
decidi tirar o curso. 
P - E no 9°ano porque é que achas que voltaste a reprovar? 
R - Não sei, talvez não me interessasse mesmo, como eu nunca 
tive assim grande forca de vontade para estudar, acho que foi isso. 
P - Os motivos das tuas retenções, devem-se então ao teu 
desinteresse? 
R - Sim. 
P - Qual era o teu objectivo ao nível de estudos? 
R - Ora bem, os meus objectivos nunca foram muitos. 
P - O que é que tu aspiravas? 
R - Pronto tinha que fazer o 9°ano porque era obrigatório, só por 
isso, porque mesmo quando eu fui para a escola primária fui 
obrigada, a minha mãe ia-me levar e eu agarrava-me a ela a 
chorar porque não queria ir. Foi sempre um bocado complicado, 
talvez por ser muito tímida, porque vivia só mesmo com os meus 
pais nunca saía para lado nenhum, então foi um bocado 
complicado. 
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"Fiz o ciclo (5o e 6o ano) também lá 
na Telescola. " - Al 
''No 8°ano reprovei talvez por um 
bocado de preguiça. " - Dl 
"Tive um problema com a professora 
de Educação Física e reprovei nesse 
ano. " — Fl 
"Depois reprovei também no 9°ano. " 
- D l 
Quando reprovei no 9°ano "foi ai que 
decidi tirar o curso. "A2 
Reprovei no 9°ano porque "talvez não 
me interessasse mesmo, como eu 
nunca tive assim grande força de 
vontade para estudar, acho que foi 
isso. " — Al 
"Quando eu fui para a escola 
primária fui obrigada, a minha mãe 
ia-me levar e eu agarrava-me a ela a 
chorar porque não queria ir. " - Fl 
As minhas dificuldades na escola 
foram "talvez por ser muito tímida, 
porque vivia só mesmo com os meus 
pais nunca saía para lado nenhum. " -
Cl 
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P - Então quando tu decidiste optar pelo curso, qual foi o teu 
objectivo? 
R - Porque sempre gostei de computadores, porque antes disso eu 
tinha feito um curso de três meses e realmente gostei, só que não 
deu foi para aprender muito porque foi pouco tempo. Então achei 
que ali, se eu me interessasse mesmo talvez conseguisse e foi o 
melhor ano que eu tive. 
P - E porque é que tu dizes que foi o melhor ano? Compara-o 
com os anos anteriores, ou mesmo com o 9°ano normal. 
R - É assim, eu acho que uma pessoa gostando do que está a fazer 
é o mais importante, pronto, eu acho que foi isso e depois também 
o convívio entre os alunos, talvez por ser uma coisa nova, nós 
éramos mais unidos, então dávamo-nos todos muito bem embora 
houvesse aquelas chatices como sempre dávamo-nos todos muito 
bem. Mesmo a relação com os professores, 
P - O que é que tu sentistes de diferente na relação com os 
professores? 
R - Acho que os sentia mais próximos. 
P - Por exemplo? 
R - Tinha por exemplo a professora A. ela era uma pessoa que se 
preocupava sempre, se uma pessoa estava mais triste, ela^vinha 
logo e perguntava estás bem, o que é que se passou, aconteceu 
alguma coisa? Não havia assim aquela distância entre professor e 
aluno, achava as pessoas mais unidas talvez por ser uma coisa 
nova como foi o Pano. 
P - E os teus pais como encararam essa opção? 
R - Bem. 
P - Apoiaram-te? 
R-Sim. 
P - E os teus colegas, os que andavam contigo no 9°ano, os teus 
amigos, os teus professores, qual foi o papel deles nessa opção? 
R - Eulogo que soube desse curso optei logo pelo curso, porque 
achei que, se eu não tinha mesmo vontade de estudar sendj3_uma 
coisa nova podia ser que eu me esforçasse mais. Então optei e 
toda a gente me disse que eu fazia bem. 
P - E comparando o currículo, as disciplinas, os conteúdos, aquilo 
que vocês aprendem no ensino básico normal e no curso, o que é 
que tu notaste de diferente? 
R - Por um lado achei certas coisas mais acessíveis mais fáceis. 
P - E porque é que as consideraste mais fáceis? 
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Optei pelo COSI porque "sempre 
gostei de computadores, porque 
antes disso eu tinha feito um 
curso de três meses e realmente 
gostei, só que não deu foi para 
aprender muito porque foi pouco 
tempo. Então achei que ali, se eu 
me interessasse mesmo talvez 
conseguisse efoi o melhor ano 
que eu tive. " - A 2 
"Eu acho que uma pessoa 
gostando do que está afazer é o 
mais importante. " - A2 
"E depois também (foi muito 
importante) o convívio entre os 
alunos, talvez por ser uma coisa 
nova, nós éramos mais unidos. " — 
E2 
"Mesmo a relação com os 
professores. (...) Acho que os 
sentia mais próximos. " - E2 
"Ela (a professora A) era uma 
pessoa que se preocupava 
sempre, se uma pessoa estava 
mais triste, ela vinha logo e 
perguntava estás bem, o que é 
que se passou, aconteceu alguma 
coisa? " - E 2 
"Não havia assim aquela 
distância entre professor e aluno, 
achava as pessoas mais unidas. " 
- E 2 
"Eu logo que soube desse curso optei 
logo pelo curso, porque achei que, se 
eu não tinha mesmo vontade de 
estudar sendo uma coisa nova podia 
ser que eu me esforçasse mais." — A2 
"Então optei e toda a gente me disse 
que eu fazia bem. " - F2 
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R - Talvez por me empenhar mais e talvez por ser mesmo mais 
acessível, porque a maior parte do tempo era mesmo só 
informática e então, não temos ali tantas horas com as outras 
disciplinas. Por isso correu-me muito bem. 
P - Não é tão teórico? 
R - É isso. 
P - Em relação ao teu percurso depois do curso? Na parte final do 
curso foste estagiar para uma empresa e depois? 
R - Depois escrevi-me no Centro de Emprego, como também já 
estava inscrita durante o ano anterior em que nós (do curso) 
fizemos a inscrição aqui na UNIVA. Depois inscrevi-me mesmo 
em São João da Madeira no Centro de Empreso, como não obtive 
nenhuma resposta, estive a trabalhar num pronto-a-vestir de uma 
tia minha, acho que foram dois anos e meio. Depois tive a 
oportunidade de ir trabalhar para uma cabeleireira, sempre foi 
uma coisa que desde pequenina me cativou, sempre gostei de 
fazer aqueles penteados às bonecas e coisas assim. Entretanto já 
estou a trabalhar na cabeleireira há um ano. 
P - E cabeleireira, foi a profissão que tu sempre quiseste ter? 
R - Sim, desde a escola primária. 
P - Depois de acabares o curso em que é que utilizaste os 
conhecimentos que adquiriste no curso? 
R - Ora bem, não tive oportunidade para isso a não ser no estágio, 
porque através do Centro de Emprego nunca tive nenhuma oferta 
de emprego que se adequasse aos meus conhecimentos. 
P - Mas a nível pessoal, utilizas o computador? 
R - Não, porque não tenho. 
P - Porque é que optaste por este curso de informática e não 
outro? 
R - É como eu digo como tive aquela experiência de pouco 
tempo, gostei e quis levar mais longe. 
P - Mas nem por isso consideraste que fosse a informática o teu 
futuro? 
R - Ora bem, eu hoje se me aparecesse essa oportunidade, acho 
que aceitava, só aue como ainda não tive essa oportunidade a 
gente também não pode estar parado à esoera que apareça. 
P - Então quais são as tuas perspectivas futuras de profissão? 
R - Em princípio quero ser cabeleireira, porque já estou há um 
ano a trabalhar num salão e gostava de um dia mais tarde tirar 
mesmo carteira profissional porque me dou bem com este 
"Talvez por me empenhar mais e 
talvez por ser mesmo mais 
acessível, porque a maior parte 
do tempo era mesmo só 
informática e então, não temos ali 
tantas horas com as outras 
disciplinas. Por isso correu-me 
muito bem. " — A2 
"Inscrevi-me mesmo em São João 
da Madeira no Centro de 
Emprego, como não obtive 
nenhuma resposta, estive a 
trabalhar num pronto-a-vestir. " -
B2 
"Depois tive a oportunidade de ir 
trabalhar para uma cabeleireira, 
sempre foi uma coisa que desde 
pequenina me cativou. "— B2 
"Sim, desde a escola primária, " 
que quis ser cabeleireira. - Cl 
"Nunca tive nenhuma oferta de 
emprego que se adequasse aos 
meus conhecimentos. " - B2 
"Hoje se me aparecesse essa 
oportunidade, (um emprego na 
área da informática) acho que 
aceitava, só que como ainda não 
tive essa oportunidade a gente 
também não pode estar parado à 
espera que apareça. " - B2 
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trabalho e gosto. Entretanto se me aparecer uma oportunidade 
dessas, acho que não vou dizer que não porque é sempre um 
melhor futuro. 
P - Depois do curso, continuar a estudar esteve alguma vez no teu 
horizonte? 
R - Não. 
P - Nunca pensaste continuar a estudar? 
R-Não. 
P - Mesmo agora, querendo ser cabeleireira, não se põe a hipótese 
de tirares um curso? 
R - Eujá estive para tirar um curso só que para mim só há cursoa 
pagar e esses cursos ficam muito caros e eu não^tenho 
possibilidades para pagar esse tino de cursos. 
P - Como tu já referiste no curso (COSI) foi diferente o 
relacionamento com os professores, o que é que mudou no teu 
dia-a-dia, na tua maneira de ser, na tua maneira de estar com os 
teus amigos com as pessoas, experiências que tu achas que 
aprendeste e que te fizeram de alguma forma mudar? 
R - Eu acho que me abri mais, ganhei mais confiança nas 
pessoas, comecei a falar mais de mim e da minha vida, fazer mais 
amigos, ter uma melhor relação com os professores já não sentia 
assim aquela distância podia mesmo ter um problema e chegar à 
beira de um professor e expor o meu problema e não tinha 
problemas com isso, enquanto que antes eu até para esclarecer 
uma dúvida da aula tinha receio, porque sentia aquela distância 
como era uma pessoa tímida, sentia ainda mais receio. 
P - Qual é que foi o papel, durante o curso, dos teus pais e dos 
teus colegas? 
R - Sempre me apoiaram, sempre, os meus pais sempre me 
apoiaram preocupavam-se em saber se estava a correr bem, sejni 
estava a gostar. 
P - E o que é que os teus pais achavam relativamente ao facto de 
não quereres continuar a estudar? 
R - Deixaram que eu decidisse que era uma coisa que tinha de ser 
eu a decidir, eles sempre preferiam que eu continuasse, é porque 
tenho uma irmã minha que iá está formada e gostavam que eu 
seguisse o mesmo caminho mas se eu não tinha forca de vontade, 
acho que isso é o mais importante. Se eu não tinha eles não me 
podiam obrigar. 
"Eujá estive para tirar um curso 
(de cabeleireira) só que para mim 
só há curso apagar e esses 
cursos ficam muito caros e eu não 
tenho possibilidades para pagar 
esse tipo de cursos. "- C2 
"Eu acho que me abri mais, 
ganhei mais confiança nas 
pessoas, comecei a falar mais de 
mim e da minha vida, fazer mais 
amigos. " - E2 
Passei a " ter uma melhor relação 
com os professores já não sentia 
assim aquela distância podia 
mesmo ter um problema e chegar 
à beira de um professor e expor o 
meu problema e não tinha 
problemas com isso, enquanto 
que antes eu até para esclarecer 
uma dúvida da aula tinha receio, 
porque sentia aquela distância 
como era uma pessoa tímida, 
sentia ainda mais receio. "— E2 
"Sempre me apoiaram, sempre, 
os meus pais sempre me 
apoiaram preocupavam-se em 
saber se estava a correr bem, se 
eu estava a gostar. " — F2 
"Eles (os meus pais) sempre 
preferiam que eu continuasse, é 
porque tenho uma irmã minha 
que já está formada e gostavam 
que eu seguisse o mesmo caminho 
mas se eu não tinha força de 
vontade, acho que isso é o mais 
importante. " - F l 
39 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
P - Quais foram as principais mudanças que tu sentiste na tua 
vida depois do curso? 
R - Eu sinto-me mais à vontade, sinto-me preparada se por 
exemplo, se me chamarem do Centro de Empreso para um 
emprego relacionado com a informática e não sei, mudei, não sei 
explicar como, mas mudei 
P - Ainda voltando ao teu percurso anterior ao curso. Compara 
aquilo que tu aprendeste durante o curso e o que aprendeste até ao 
9°ano. 
R - Ora bem tudo é importante, mas realmente este curso foi mais 
importante. 
P - Porquê? Tu achas que não tiras proveito daquilo que 
aprendeste até ao 9°ano? 
R - Sim, sim claro, mas, para mim, foi o ano mais importante. 
porque é como eu iá disse quando uma pessoa gosta daquilo que 
faz, acho que é o mais importante e como era com computadores 
como eu sempre tive aouela curiosidade e gostava eu acho oue foi 
o ano mais importante, e também o convívio entre os alunos e os 
professores porque acho que isso cativa muito mais o aluno a 
esforcar-se. porque se se dá bem com os outros colegas da turma e 
com os professores isso é o mais importante. 
P - E como é que tu te sentias estando inserida num curso que era 
único aqui na escola, como é que tu te sentias na escola, 
relativamente aos teus colegas? 
R - Ora bem, nós éramos assim mais focados na Escola do Vale 
por causa disso, por ser uma coisa nova por ser a primeira turma a 
frequentar esse curso, mesmo em relação aos empregados nós 
éramos muito mais conhecidos que as outras turmas por causa de 
sermos novos. 
P - E como é que tu te sentias? 
R - Sentia-me muito bem. 
P - Sentias-te realçada, relativamente aos outros alunos? 
R - Sim. 
P - E como é que isso se verificava? 
R - Em relação aos empregados por exemplo, se nós tivéssemos 
uma hora livre, oue um professor faltasse, ou assim nós pedíamos 
à funcionária e ela até nos dava a chave da sala e nós íamos para 
os computadores, iogar ou fazer um trabalho qualquer, o oue nós 
quiséssemos. Eu acho que se fosse outro tipo de alunos se calhar 
não tinham essa possibilidade. 
Depois do curso "sinto-me mais à 
vontade, sinto-me preparada se 
por exemplo, se me chamarem do 
Centro de Emprego para um 
emprego relacionado com a 
informática. (...) Não sei explicar 
como, mas mudei. "— C2 
"Realmente este curso foi mais 
importante. (...) Foi o ano mais 
importante, porque é como eu já 
disse quando uma pessoa gosta 
daquilo que faz, acho que é o 
mais importante e como era com 
computadores como eu sempre 
tive aquela curiosidade e gostava 
eu acho que foi o ano mais 
importante. " — A2 
"O convívio entre os alunos e os 
professores porque acho que isso 
cativa muito mais o aluno a 
esforçar-se, porque se se dá bem 
com os outros colegas da turma e 
com os professores isso é o mais 
importante. " - E 2 
Em relação aos empregados por 
exemplo, se nós (COSI) 
tivéssemos uma hora livre, que 
um professor faltasse, ou assim 
nós pedíamos à funcionária e ela 
até nos dava a chave da sala e 
nós íamos para os computadores, 
jogar ou fazer um trabalho 
qualquer, o que nós 
quiséssemos. " — F2 
Eu acho que se fosse outro tipo de 
alunos (do currículo normal) se 
calhar não tinham essa 
possibilidade (de entrar na sala 
sem professor). " - F l 
40 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
P - E em relação aos outros colegas, por exemplo aos colegas do 
9°ano, como é que achas que eles vos consideravam? 
R - Talvez de maneira diferente, por ser o 9°ano mas ser de outra 
forma que não era a deles, eles era o ensino normal e nós 
tínhamos um curso junto com o 9°ano. 
P - Então nesse aspecto achavas positivo, achas que eram vistos 
de forma positiva, a escola tratava-vos de uma forma positiva? 
R - Sim e muitos dos alunos do 9°ano diziam que sentiam 
curiosidade em saber como era, porque eu acho que depois muitos 
até se arrependeram de não ter ido tirar o curso, 
P - Tens algo a acrescentar que consideres importante e que ainda 
não tenhas referido? 
R - Não tenho nada que dizer, correu bem, só da minha parte é 
que eu não me esforcei o suficiente porque eu sei que se me 
esforçasse conseguia, mas realmente o curso foi um ano que 
marcou, fica mesmo marcado porque foi o ano que melhor, me 
correu. 
P - Mas não te deu ânimo suficiente para continuares a estudar, 
porquê? 
R - Não, porque eu gostei por ter sido uma coisa nova e porque 
não sei, talvez pela novidade, por aquele entusiasmo de saber 
como é e conhecer as outras pessoas e assim porque nunca tive 
grandes expectativas de continuar a estudar. 
Os outros alunos "era o ensino 
normal. " - Al 
"Nós tínhamos um curso junto 
com o 9"ano. " — A2 
Os "alunos do 9°ano diziam que 
sentiam curiosidade em saber 
como era, porque eu acho que 
depois muitos até se arrependeram 
de não ter ido tirar o curso. " - A2 
Eu não continuei a estudar 
"porque eu gostei (do curso)/wr 
ter sido uma coisa nova, (...) 
por aquele entusiasmo de saber 
como é e conhecer as outras 
pessoas. " — A2 
"Assim porque nunca tive 
grandes expectativas de continuar 
a estudar. " - C 2 
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Entrevista 6 
Idade: 21 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Alvarenga - Arouca 
Habilitações do teu pai: 4o ano de escolaridade 
Habilitações da tua mãe: 9o ano de escolaridade 
Profissão do teu pai: Alugador de máquinas agrícolas 
Profissão da tua mãe: Doméstica 
N ° agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual: Militar 
P- A cumprir o serviço obrigatório? 
R- Não, eu fui voluntário. 
P- Gostaria que me falasses do teu percurso escolar, daquilo que te 
lembras. 
R- Ora bem, eu até à 4a classe sempre fui bom aluno, também na 
altura era miúdo era casa/escola, escola/casa, tinha algum interesse 
pela escola. Depois fui para o 5o e 6°ano na Telescola, fiz lá em 
Alvarenga não fiz aqui no ciclo, gostava das aulas também a turma 
era a mesma da primária fomos sempre os mesmos alunos. Depois 
vim para Arouca, novas amizades, um ambiente da escola 
completamente diferente, comecei a abandalhar um bocado a 
escola. 
P- Viestes para a Escola do Vale? 
R- Sim, comecei a faltar às aulas, não tinha interesse nenhum, só 
queria era andar na boa vida, reprovei no 7°. depois uma vez no 8o 
e no 9°ano não. Eu não queria estudar mais, os meus pais queriam 
que eu continuasse e eu não quis. Fiz o 9°ano e ia sair, aí surgiu 
então a oportunidade de tirar, de fazer o curso. 
P- Mas antes disso, tu dizes que quando passastes da Telescola 
para o 7o ano houve uma grande mudança na tua vida a que é que 
associas essa mudança? Quais foram as influências? 
R- As amizades, a minha turma mudou completamente, era o 
único de Alvarenga, era só pessoal daqui de Arouca e depois a 
escola tinha muito mais gente mudei completamente de meio e 
influenciou-me um bocado, porque ia para a vila, saía da escola. 
P- Mas achas que apenas te influenciou negativamente? 
"Eu até à 4° classe sempre fui bom 
aluno. (...) Na altura era miúdo era 
casa/escola, escola/casa, tinha algum 
interesse pela escola. " - Dl 
Frequentei o 5° e 6°ano na Telescola 
em Alvarenga, "gostava das aulas 
também a turma era a mesma da 
primária fomos sempre os mesmos 
alunos. " - Al 
"Vim para Arouca, novas amizades, 
um ambiente da escola completamente 
diferente, comecei a abandalhar um 
bocado a escola. " - Fl 
"Comecei a faltar às aulas, não tinha 
interesse nenhum, só queria era andar 
na boa vida, reprovei no 7° depois 
uma vez no 8° e no 9°ano não. " - Dl 
Quando fiz o 9°ano "eu não queria estudar 
mais, os meus pais queriam que eu 
continuasse e eu não quis. "— Fl 
"Ai surgiu então a oportunidade de tirar, de 
fazer o curso. " - A2 
"As amizades, a minha turma mudou 
completamente, era o único de Alvarenga, 
era só pessoal daqui de Arouca e depois a 
escola tinha muito mais gente mudei 
completamente de meio e influenciou-me um 
bocado, porque ia para a vila, saia da 
escola. " - Fl 
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R- Sim, sim, sim, eu também não tinha grande interesse em 
estudar, depois perdi o interesse pela escola e deixei, deixei-me ir 
como os outros. 
P- Ganhastes outros interesses? 
R- Sim. 
P- Que se relacionavam com o quê? 
R- Era mais convívio, só queria estar com o pessoal todo e aulas 
não queria. 
P-E os teus pais tiveram conhecimento dessa situação? 
R- Sim. 
P- Qual foi o papel dos teus pais e dos professores nessa altura da 
tua vida? 
R- A minha mãe foi chamada, pressionou-me um bocado para 
estudar então disse-lhe: - olha vou fazer o 9°ano e depois saio: 
então andei aqui os meus pais não queriam que eu saísse e foi isso, 
acabei por sair na mesma. 
P- Não havia nada que te atraísse nas aulas, os professores não 
tentavam? 
R- Sim tentavam mas eu não tinha grande interesse na escola. 
P- O que é que te desinteressava na escola? 
R- Não sei, não gostava de estudar. É aquela mentalidade não 
sabemos o que é que queremos, deixa andar. 
P- Em termos de futuro, nessa altura, qual era a profissão que 
gastarias de ter? 
R- Ainda não fazia ideia do que ia ser na vida, o que era que ia 
seguir, não fazia ideia nenhuma. 
P- Nem até onde querias estudar? 
R- Sim, queria fazer o 9°ano e depois sair. 
P- Não querias prosseguir os estudos de maneira nenhuma? 
R- Não, não. 
P-0 que é que te levou a essa decisão, tu pensaste sempre assim? 
R- Não, falava mais em pensar estudar mas depois cheguei a uma 
altura que disse vou trabalhar estou farto da escola. 
P- Acabaste o 9°ano e nessa altura estavas a pensar sair? 
R- Sair de vez das aulas, mas nesse mesmo ano surgiu o COSI. Foi 
a oportunidade do curso. 
P- E como é que decidiste frequentar o curso? Tendo o 9°ano feito 
já não tinhas como objectivo concluir a escolaridade obrigatória. 
"Eu também não tinha grande 
interesse em estudar, depois perdi 
o interesse pela escola e deixei, 
deixei-me ir como os outros. " - F l 
"Era mais convívio, só queria 
estar com o pessoal todo e aulas, 
não queria. " - E 1 
"A minha mãe foi chamada, 
pressionou-me um bocado para 
estudar então disse-lhe: - olha vou 
fazer o 9°ano e depois saio; então 
andei aqui (na escola) os meus 
pais não queriam que eu saísse e 
foi isso, acabei por sair na 
mesma. " - Fl 
"Não gostava de estudar. É aquela 
mentalidade não sabemos o que é 
que queremos, deixa andar. " — Cl 
"Ainda não fazia ideia do que ia 
ser na vida. " - C 1 
"Queria fazer o 9°ano e depois 
sair. (...) Cheguei a uma altura 
que disse vou trabalhar estou farto 
da escola. " - BI 
"Mas nesse mesmo ano surgiu o 
COSI. Foi a oportunidade do 
curso. " — A2 
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R- Eu nunca tive interesse por computadores, nunca liguei muito. 
também não sabia trabalhar muito com computadores, chegou 
aquela altura e minha directora de turma disse: - olha há um curso 
bom para ti para saíres lá para fora, para poderes trabalhar. 
aproveita isto. Então a minha mãe pediu-me para eu tirar o curso. 
pelo menos, tirei o curso, gostei, e durante o curso apliauei-me. 
P- Então os teus pais e a directora de turma tiveram influência na 
tua opção? 
R- Incentivaram-me para tirar o curso. 
P-E os teus colegas? 
R- Não, porque os meus colegas, os meus colegas da escola, como 
acabou o ano deixamo-nos de nos vermos, só nos encontrávamos 
quando íamos para o curso, os meus colegas lá de fora de 
Alvarenga e isso apoiaram-me. disseram para eu aproveitar, não é 
todos os dias que se tem assim um curso de informática oferecido. 
P- Vieste para o curso e comparativamente aos anos anteriores o 
que é que sentiste de diferente? 
R-A maneira, o trabalho que a gente tinha durante o curso quer na 
parte teórica como prática, trabalhar com o computador, mesmo 
aprofundar, era tudo totalmente diferente das outras aulas daí 
interessei-me mais um bocado. 
P- Mas diferente só por ser teórico/prático, ou mudaram também 
as práticas dos professores, a matéria, a turma? 
R- A matéria de informática também é um bocado interessante,, 
depois apercebi-me, comecei a interessar-me por aquilo e vi oue 
há muita coisa na informática que a gente desconhece e se for 
conhecendo vai ganhando interesse pelo menos foi o aue 
aconteceu comigo, comecei-me a interessar um bocado, gostei e 
era diferente porque era uma coisa aue a gente mexe com o 
computador a gente está ali para mexer não é teórica, teórica, e 
isso fez-me gostar do curso. 
P- E o papel desses professores como é que foi o teu 
relacionamento com eles? 
R- Era muito bnm Era diferente, a gente passava mais horas com 
os professores nas aulas era diferente, tínhamos um 
relacionamento melhor. 
P- E em relação à forma como a turma estava integrada na escola? 
R- Estávamos bem. 
P- Vocês eram considerados uma turma como as outras? 
"Eu nunca tive interesse por 
computadores, nunca liguei muito, 
também não sabia trabalhar muito com 
computadores, chegou aquela altura e 
minha directora de turma " aconselhou-
me a tirar o curso. - F2 
"A minha mãe pediu-me para eu tirar 
o curso, pelo menos, tirei o curso, 
gostei, e durante o curso apliquei-me. " 
- F 2 
"Os meus colegas lá de fora de 
Alvarenga e isso apoiaram-me, 
disseram para eu aproveitar, não é 
todos os dias que se tem assim um 
curso de informática oferecido. " — F2 
"O trabalho que a gente tinha durante 
o curso quer na parte teórica como 
prática, trabalhar com o computador, 
mesmo aprofundar, era tudo totalmente 
diferente das outras aulas daí 
interessei-me mais um bocado. " — A2 
Comecei a interessar-me por aquilo e 
vi que há muita coisa na informática 
que a gente desconhece e se for 
conhecendo vai ganhando interesse 
pelo menos foi o que aconteceu 
comigo, comecei-me a interessar um 
bocado, gostei e era diferente porque 
era uma coisa que a gente mexe com o 
computador a gente está ali para 
mexer não é teórica, teórica, e isso fez-
me gostar do curso. " - A2 
" Era diferente, a gente passava mais 
horas com os professores nas aulas era 
diferente, tínhamos um relacionamento 
melhor. " - E2 
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R- Sim. 
P-E o vosso relacionamento entre colegas, na turma? 
R- Era bom, dávamos todos bem uns com os outros. 
P- Achas que a organização do curso ajudava nesse bom 
relacionamento? 
R- Se calhar ajudava. 
P- Porquê? 
R- Normalmente nas outras turmas quando eu estudava, até ao 
9°ano. havia sempre chatices entre alunos ali nunca aconteceu isso, 
não sei se foram alunos seleccionados, a turma era muito boa. 
nunca havia problemas entre ninguém, davam-se todos muito bem. 
se calhar os professores também ajudavam nisso. 
P- Mas como é que tu sentias que eles ajudavam ? 
R- Nós ajudávamo-nos mais uns aos outros, entre a turma, e os 
professores ajudavam-nos mais a nós, nós falávamos mais com os 
professores, notava-se que era uma turma em que a gente estava 
diferente. Se calhar também era por ser o Io curso a haver aqui na 
escola. Estávamos mais unidos em relação aos outros anos. 
P- E isso ajudou a aumentar o teu interesse? 
R- Sim, sim. 
P- Então sentiste mais interesse em estudar, em terminar o curso? 
R- Sim, porque aquela matéria interessava-me. comecei a 
interessar-me pela matéria, comecei a gostar e pensei, agora que 
estou aqui vou acabar o curso. 
P- E nesse ano em que tu começaste a ver que podias estudar 
doutra forma, não criaste outras expectativas em continuar a 
estudar? 
R- Sim, na altura inscrevi-me no Porto no Centro de Emprego em 
Matosinhos, fui tirar um curso de programador de informática só 
que eu durante os 7°, 8° e o 9°anos nunca tive Inglês, tinha Francês 
e Educação Tecnológica, quando cheguei à entrevista para ir para 
o curso, a senhora que estava lá a dar a entrevista disse-nos que 
tínhamos que ter três anos de Inglês base, eu como nunca tinha 
tido Inglês, disse: - olhe eu nunca tive Inglês por isso não vou 
puder tirar o curso. Na altura era para tirar e acabei por não tirar, 
depois fiquei em casa parado. 
P- Mas então desististe logo? 
R- Sim, sim, desisti, desisti. 
P- A tua intenção era apenas seguir informática? 
R- Era, não consegui, desisti. 
O relacionamento entre nós "era 
bom, dávamos todos bem uns com 
os outros. " - E2 
"Normalmente nas outras turmas 
quando eu estudava, até ao 9°ano, 
havia sempre chatices entre 
alunos. " - El 
"Não sei se foram alunos 
seleccionados, a turma era muito 
boa, nunca havia problemas entre 
ninguém, davam-se todos muito 
bem, se calhar os professores 
também ajudavam nisso. "—E2 
"Nós ajudávamo-nos mais uns aos 
outros, entre a turma, e os 
professores ajudavam-nos mais a 
nós, nós falávamos mais com os 
professores, notava-se que era 
uma turma em que a gente estava 
diferente. " - E2 
"Estávamos mais unidos em 
relação aos outros anos. " — E2 
"Na altura (quando terminou o 
curso) inscrevi-me no Porto no 
Centro de Emprego em 
Matosinhos, fui tirar um curso de 
programador de informática. " -
C2 
"Quando cheguei à entrevista 
para ir para o curso, a senhora 
que estava lá a dar a entrevista 
disse-nos que tínhamos que ter três 
anos de Inglês base, eu como 
nunca tinha tido Inglês... " - Al 
O curso de programador era o que 
eu queria, " não consegui, desisti. " 
- B 2 
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P- Nunca pensaste continuar a estudar no regime normal? 
R- Só agora pensei, no ano passado inscrevi-me na escola à noite. 
P- Na escola normal, no ensino recorrente nocturno? 
R- Sim. 
P- Porquê? 
R - Para fazer o 10°, 1 Io e 12°anos. 
P- E como é que estás? 
R- Estou bem, está lá muito pessoal que eu conheço, estou a 
estudar lá em Beja, está lá muita gente que eu conheço. 
P- E estás a conseguir fazer as unidades? 
R- Sim, no ano passado foi um bocado difícil, porque com o 
trabalho que eu tenho, houve uma altura em que trabalhávamos de 
dia e de noite até tarde, praticamente pouco fui à escola, o trabalho 
não dava, e nós, pronto, tínhamos que trabalhar à noite e não podia 
ir à escola, agora este ano vou ver se já faço tudo seguido. 
P- Então estás com vontade de continuar? 
R- Sim. 
P- Achas que precisas mesmo de continuar? 
R- Sim. 
P- Porquê? 
R- As saídas profissionais na vida civil, exigem muito o 12°ano. 
Para tirar a carteira profissional, também quero tirar, preciso do 
12°ano, dalgumas disciplinas e vou aproveitar enquanto estou aqui 
dentro, posso estudar à noite, tenho facilidades. 
P- Tens agora como objectivo o 12°ano? 
R- Sim. 
P- Tu disseste que depois de veres que não dava para entrar no 
curso que ficaste em casa parado? 
R- Sim. 
P- Mas não tentaste arranjar trabalho? 
R- Estagiei cá em Arouca num escritório de contabilidade 
P- E não tentaste arranjar colocação na área de informática? 
R- Naquela altura tirei o curso, depois pensei, quando fiz o estágio. 
isto se calhar não é trabalho (escritório') para mim, que eu_não 
gosto de estar aqui fechado dentro a trabalhar, possivelmente não 
vai ser um trabalho para mim porque eu não consigo estar aqui de 
manhã à noite fechado dentro de 4 paredes a trabalhar, então nunca 
procurei trabalho na área de informática. 
P- E o que é que fizeste, então? 
"Só agora pensei, (estudar outra 
vez) no ano passado inscrevi-me 
na escola à noite. (...) Para fazer o 
10° Il°el20anos."-C\ 
"Está lá (na escola) muito pessoal 
que eu conheço, estou a estudar lá 
em Beja, está lá muita gente que 
eu conheço. " - F 1 
"No ano passado foi um bocado 
difícil, porque com o trabalho que 
eu tenho, (Militar - mecânico de 
helicópteros) houve uma altura em 
que trabalhávamos de dia e de 
noite até tarde, praticamente 
pouco fui à escola, o trabalho não 
dava, e nós, pronto, tínhamos que 
trabalhar à noite e não podia ir à 
escola, agora este ano vou ver se 
já faço tudo seguido. " - BI 
"As saídas profissionais na vida 
civil, exigem muito o 12°ano. " -
BI 
"Para tirara carteira profissional 
(...) preciso do 12°ano, (...) vou 
aproveitar enquanto estou aqui 
dentro, (no serviço militar) posso 
estudar à noite, tenho facilidades. ' 
- B I 
"Naquela altura tirei o curso, depois 
pensei, quando fiz o estágio, isto se 
calhar não é trabalho (escritório) para 
mim, que eu não gosto de estar aqui 
fechado dentro a trabalhar, 
possivelmente não vai ser um trabalho 
para mim porque eu não consigo estar 
aqui de manhã à noite fechado dentro 
de 4 paredes a trabalhar, então nunca 
procurei trabalho na área de 
informática. " - B2 
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R- Estive em casa perto de meio ano. Então o meu pai disse-me 
que estava na hora de começar a trabalhar já que não ia estudar 
mais teria de trabalhar. Então tornei-me voluntário do Exércitos 
fui para a tropa, escolhi um curso, na altura ainda não sabia o queé 
que ia seguir, escolhi um curso, interessei-me por aquilo. 
P- E qual foi o curso que escolheste? 
R- Mecânico de material aéreo. 
P- E escolheste esse curso com alguma intenção? 
R- Não, cheguei lá mostraram-me todos os cursos que havia. 
vimos filmes, tivemos panfletos a explicar tudo, então considgrgi 
aquele curso bom, interessei-me por aquilo. 
P- Isso há quanto tempo? 
R- 4 anos. 
P- E como é que está agora a correr? 
R- Está a correr bem. 
P- Continuas na mesma profissão? 
R- Sim. 
P- Mas o curso tinha uma determinada duração? 
R- O curso era de um ano e era generalizado, tudo o que era 
aeronaves a gente aprendia a trabalhar, depois ao fim de um ano, 
fui colocado numa base e perguntaram-me o que era que eu queria 
seguir, se queria seguir aviões ou helicópteros, escolhi helicópteros 
e agora estou a trabalhar em helicópteros, já estou qualificado em 
várias áreas, estou a gostar de lá estar tenho mais dois anos de 
contrato na tropa depois vou ver se consigo sair para a aviação 
civil. 
P- Então não pretendes continuar no Exército? 
R- Não. 
P- Neste teu percurso, na tua vida militar aplicaste aquilo que 
aprendeste no COSI? 
R- Dos estudos, sim, sim, na altura durante o curso na tropa tive 
informática, tive muitas coisas ligadas, algumas disciplinasjrug 
implicavam informática também, ajudou-me muito, haviam alguns 
colegas meus que não sabiam nada de informática e andavam 
sempre atrapalhados. 
P- Então estás a dizer-me que havia partes de informática no 
curso? 
R- Sim, e como tinha conhecimentos, vi que em relação aos 
outros, que não tinham os conhecimentos, dava um bocado_de 
jeito. 
Meio ano depois de eu tirar o curso 
"o meu pai disse-me que estava na 
hora de começar a trabalhar já 
que não ia estudar mais teria de 
trabalhar. Então tornei-me 
voluntário do Exército efui para a 
tropa, escolhi um curso, na altura 
ainda não sabia o que é que ia 
seguir, escolhi um curso, 
interessei-me por aquilo. " — B2 
Tenho a profissão de "mecânico 
de material aéreo. " - B2 
"Cheguei lá (ao exército) 
mostraram-me todos os cursos que 
havia, vimos filmes, tivemos 
panfletos a explicar tudo, então 
considerei aquele curso bom, 
interessei-me por aquilo. " - B2 
"Na altura durante o curso na 
tropa tive informática, tive muitas 
coisas ligadas, algumas disciplinas 
que implicavam informática 
também, ajudou-me muito, haviam 
alguns colegas meus que não 
sabiam nada de informática e 
andavam sempre atrapalhados. " -
A2 
"Como tinha conhecimentos (de 
informática), VÍ que em relação 
aos outros, que não tinham os 
conhecimentos, dava um bocado 
de jeito. "-A2 
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P- Para além dessa parte de informática, o COSI tinha outras 
formações, dava-te outra formação além da informática, ao nível 
da tua vida. A tua maneira de ser, de estar, sofreu alguma 
alteração, sentiste que o curso te influenciou de alguma forma? 
R- Se calhar a camaradagem, nós éramos uma turma muito ligada. 
na tropa existe muito isso, a camaradagem, se calhar iá me 
integrei, durante o curso inteerei-me mais no ambiente de 
camaradagem utilizei-o muito na tropa, existe muito na tropa e foi 
vantajoso para mim. 
P- Talvez o trabalho em equipa? 
R- Sim, sim, foi bom. 
P- Mas fora da tua vida militar, no teu dia a dia aquilo que 
aprendeste, aquilo que discutiste no curso com os teus professores 
e colegas fez-te ver as coisas de outra forma, alterou de alguma 
forma o teu comportamento? 
R- Sim, tinha disciplinas no curso tipo Higiene. Ambiente e 
Segurança no Trabalho e tinha mais uma ou duas aue eram do 
género, ajudaram semnre para a gente se integrar cá fora, para a 
gente pensar sempre duas vezes em fazer as coisas não fazer logo 
tudo à primeira. Tinha lá boas disciplinas, aiudou muito uma 
pessoa. 
P- Já me disseste que daqui a uns tempos, dois anos, querias passar 
da vida militar para a civil, o que é que tu pretendes fazer nessa 
altura? 
R- Tirar a carteira profissional de mecânico de material aéreo e 
integrar-me numa empresa civil, há muitas em Portugal. 
P- É para isso que precisas de mais estudos? 
R- Sim. 
P- Como é que os teus pais e amigos viram a tua opção pela vida 
militar? 
R- No início, toda a gente, da maneira como me conheciam, toda a 
gente pensava que eu estava a brincar que ia chegar lá e que eles 
me mandavam embora que eu não tinha jeito nenhum para a tropa 
e não sei quê. 
P- Porque é que achas que eles diziam isso? 
R- Da maneira que eles me conheciam, não estavam a ver-me na 
tropa a mandarem em mim e faz isto faz aquilo, pensavam que eu 
não conseguia que não ia aguentar lá estar, os meus pais apoiaram-
me disseram-me se quiseres ir para a tropa vai a gente apoia-te, 
"Se calhara camaradagem, nós 
éramos uma turma muito ligada, 
na tropa existe muito isso, a 
camaradagem, se calhar já me 
integrei, durante o curso integrei-
me mais no ambiente de 
camaradagem utilizei-o muito na 
tropa, existe muito na tropa efoi 
vantajoso para mim. " — C2 
"Tinha disciplinas no curso tipo 
Higiene, Ambiente e Segurança no 
Trabalho e tinha mais uma ou 
duas que eram do género, 
ajudaram sempre para a gente se 
integrar cá fora, para a gente 
pensar sempre duas vezes em fazer 
as coisas não fazer logo tudo à 
primeira. Tinha lá boas 
disciplinas, ajudou muito uma 
pessoa. " - C2 
No futuro penso "tirar a carteira 
profissional de mecânico de 
material aéreo e integrar-me numa 
empresa civil, há muitas em 
Portugal."-B2 
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qualquer coisa estamos aqui, fui e aguentei tudo o que lá passei e 
agora estou bem. 
P- Quando dizes que aguentaste tudo o que lá passaste, queres 
dizer o quê? 
R- Tirar a recruta, estar longe de casa, longe dos amigos, fazer 
novas amizades, passa-se bem. 
P- Nesse meio ano em que estiveste parado não pensaste noutras 
opções de carreira profissional? 
R- Não, andava lá em Alvarenga, estava sempre em casa, estava 
com os amigos, nem sequer pensava em ir trabalhar, só que o meu 
pai disse chegou a hora ou vais trabalhar ou temos que ver o que 
vais fazer da vida. 
P- Se fosse hoje voltavas a fazer as coisas como fizeste? 
R- Não. Se calhar estudava até ao 12° provavelmente. 
P- Mas com o COSI ou sem o COSI? 
R- Sem o curso. 
P- Continuavas no 10°ano normal? 
R- Sim, sim. 
P- Porquê? 
R- É diferente, a gente, um tipo, a mim nunca me aconteceu, mas 
pelo pessoas que eu veio procuram trabalho perguntam-lhe a 
escolaridade, 9°ano. não dá 12°, só dá 12°ano e às vezes leio nos 
jornais que a maior parte dos empregos é tudo para o 12°ano, é 
diferente. 
P- Então agora já sentes que as habilitações são importantes? 
R- São importantes. 
P- Mas não foi pelo facto de teres ido para o curso que deixaste de 
fazer o 10°, 11°, 12°ano? 
R- Não, foi mesmo desinteresse, não queria estudar, quero sair da 
escola, estava farto de lá andar, fiz o curso e sai, agora se me 
dessem outra oportunidade de começar tudo de início continuava 
até ao 12°ano. 
P- E em que área? 
R- Não sei, é outra coisa que tinha que ver mesmo, tinha que 
pensar muito bem e escolher. 
P- Pessoalmente, utilizas os conhecimentos de informática? 
R- Na tropa não tenho computador, tenho aqui em casa e 
normalmente quando venho a casa ao fim de semana ou quando 
venho de férias ando na Internet, passeio sempre um bocadinho. 
trabalho sempre um bocadinho com o computador. 
Hoje, "se calhar estudava até ao 
12°provavelmente. " - Cl 
"É diferente, a gente, um tipo, a 
mim nunca me aconteceu, mas 
pelo pessoas que eu vejo procuram 
trabalho perguntam-lhe a 
escolaridade, 9°ano, não dá 12°, 
só dá 12°ano e às vezes leio nos 
jornais que a maior parte dos 
empregos é tudo para o 12 "ano, é 
diferente. " - BI 
"Foi mesmo desinteresse, não 
queria estudar, quero sair da 
escola, estava farto de lá andar, fiz 
o curso e saí, agora se me dessem 
outra oportunidade de começar 
tudo de inicio continuava até ao 
12°ano."-C\ 
"Tenho (computador) aqui em 
casa e normalmente quando venho 
a casa ao fim de semana ou 
quando venho deferias ando na 
Internet, passeio sempre um 
bocadinho, trabalho sempre um 
bocadinho com o computador. " — 
C2 
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P- Então achas que foi importante também te valorizou ao nível da 
formação pessoal? 
R- Sim. Sim. 
P- Podes utilizar o computador facilmente coisa que não fazias 
nem te interessava antes do curso. 
R - Antes não fazia, nem tinha grande interesse, nem tinha 
interesse nenhum. 
P - Hoje, consideras importante para ti, para a tua vida ou não 
utilizar o computador? 
R- É sempre bom, dá para descontrair um bocado, dá para procurar 
matérias, muita coisa mesmo, dá para fazer muita coisa através do 
computador. 
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Entrevista 7 
Idade: 20 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de residência: Alvarenga - Arouca 
Habilitações do pai: 6o ano de escolaridade 
Habilitações da mãe: 6o ano de escolaridade 
Profissão do pai: Trabalha numas bombas de gasolina 
Profissão da mãe: Doméstica 
N° de pessoas do agregado familiar: 5 Pessoas 
Situação profissional actual: Desempregada 
P - Faz uma retrospectiva do teu percurso escolar. 
R - Fiz a escola primária e o segundo ciclo em Alvarenga 
(Telescola) sem reprovar e com umas notas mais ou menos. 
P - O que é que tu consideras mais ou menos? 
R - Razoáveis, eu em Alvarenga tinha notas melhores do que as 
que tinha aqui, depois cheguei aqui à Escola do Vale para o 7°ano, 
adaptei-me logo bem à escola, é diferente, e depois em vez de 
progredir, regredi porque acho que também tem a ver com o 
conhecimento de mais alunos e depois as notas em vez de se 
manterem, baixaram. 
P - O facto de haver mais alunos em que é que influenciou? 
R - Influenciou porque nessa altura a gente não quer estudar, quer 
é estar com os amigos e depois nota-se nas notas. 
P - Tu não estudavas e faltavas às aulas? 
R - Não, às aulas ia, mas estudava muito menos do que estudava 
em Alvarenga. 
P - E porque é que deixaste de estudar? 
R - Lá está, eu acho que se influenciam uns aos outros, vamos 
para aqui, estudamos mais logo, ou estudamos em casa e lá está, 
chegávamos mais tarde do que é habitual em Alvarenga e acabava 
por não estudar o suficiente e acabava por se notar nas notas. 
P - Começaste então a ter outros interesses, interesses esses que 
estavam relacionados com quê? Conversas com amigos, saídas da 
escola? 
R - Também, mas eu sempre fui autorizada a sair da escola e 
muitas vezes saía. 
"Fiz a escola primária e o 
segundo ciclo em Alvarenga 
(Telescola) sem reprovar e com 
umas notas mais ou menos. " - Dl 
"Cheguei aqui à Escola do Vale 
para o 7"ano, adaptei-me logo bem 
à escola, é diferente, e depois em 
vez de progredir, regredi porque 
acho que também tem a ver com o 
conhecimento de mais alunos e 
depois as notas em vez de se 
manterem, baixaram. " - Dl 
"Nessa altura a gente não quer 
estudar, quer é estar com os 
amigos e depois nota-se nas notas. 
- D l 
"Eu acho que se influenciam uns aos 
outros (os amigos), vamos para aqui, 
estudamos mais logo, ou estudamos em 
casa e lá está, chegávamos mais tarde 
do que é habitual em Alvarenga e 
acabava por não estudar o suficiente e 
acabava por se notar nas notas. " - Dl 
"Eu sempre fui autorizada a sair 
da escola e muitas vezes saía. " — 
Fl 
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P - Quando houve essa mudança na tua avaliação, na forma de tu 
veres a escola, como é que os teus pais e professores tentaram 
resolver a situação? 
R - Os meus pais alertaram-me logo quando começaram a ver que 
as notas estavam a baixar, mas por mais que falassem quase que 
não adiantava porque eu acho que a influência dos amigos conta 
muito. 
P - Mas também tinhas amigos que eram bons alunos, ou não? 
R - Sim, mas eu acho que também vai das pessoas, não posso 
dizer só que fui influenciada porque se realmente eu quisesse 
estudar, eu estudava e não saía, 
P - Então admites que houve desinteresse da tua parte? 
R - Exactamente. 
P - Nessa altura tu pensavas estudar até que nível de ensino? 
R - Eu queria tirar um curso superior. 
P - Lembras-te qual era o curso superior que querias? 
R - Eu queria ser médica parteira, fazer os partos. 
P - E quando deixaste de estudar não pensaste que estavas a deixar 
fugir o teu sonho? 
R - Não, porque eu comecei a ver que realmente eu não tinha 
capacidades para lá chegar. 
P - Achas mesmo que não tinhas capacidades? 
R - Acho. 
P - Se estudasses não conseguirias? 
R - Não, tenho plena certeza que não chegava, era impossível. 
P - E então o que é que aconteceu no 7°ano? 
R - No 7o, tive um acidente, passei nesse ano porque fiquei com as 
notas do segundo período, a partir daí comecei a reprovar no 8°, no 
?L 
P - Então no 7°ano não frequentaste o terceiro período? 
R - Vim mais ou menos quinze dias à escola, mas tive um atestado 
médico. Reprovei no 8o, voltei a fazer o 8o novamente. 
P - Porque é que tiveste essa reprovação no 8°ano? 
R - Eu depois do acidente comecei a ver a escola com outros 
olhos, não me apetecia vir à escola, não queria ir à escola e depois 
há sempre aqueles conflitos entre alunos, tu não gostas de mim, eu 
não gosto de ti, e eu queria desistir logo, mas os meus pais 
disseram-me que o 9°ano tinha que fazer, continuei a vir mas não 
vinha com aquela vontade de vir para a escola. 
P - O acidente foi na escola? 
"Os meus pais alertaram-me logo 
quando começaram a ver que as 
notas estavam a baixar, mas por 
mais que falassem quase que não 
adiantava porque eu acho que a 
influência dos amigos conta 
muito. " - F l 
"Também vai das pessoas, não 
posso dizer só que fui influenciada 
porque se realmente eu quisesse 
estudar, eu estudava e não saía. " -
Fl 
"Eu queria tirar um curso 
superior. (...) Eu queria ser 
médica parteira, fazer os partos. — 
BI 
Desisti da ideia "porque eu 
comecei a ver que realmente eu 
não tinha capacidades para lá 
chegar. " - BI 
"No 7° tive um acidente, passei 
nesse ano porque fiquei com as 
notas do segundo período, a partir 
daí comecei a reprovar no 8o, no 
P V - D 1 
"Eu depois do acidente comecei a 
ver a escola com outros olhos, não 
me apetecia vir à escola, não 
queria ir à escola e depois há 
sempre aqueles conflitos entre 
alunos, tu não gostas de mim, eu 
não gosto de ti, e eu queria desistir 
logo."-M 
No entanto, "os meus pais 
disseram-me que o 9°ano tinha que 
fazer, continuei a vir mas não 
vinha com aquela vontade de vir 
para a escola. " - Fl 
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R - Não, foi em casa. 
P - Mas então foi aquele afastamento da escola que te fez perder a 
vontade de vir para a escola? 
R - Foi, porque parecia que as pessoas olhavam para mim 
diferente e por isso eu não queria vir para a escola, mas os meus 
pais obrigavam-me a vir para a escola, mas como eu me sentia 
obrigada chegava lá e baldava-me, a partir daí comecei a faltar 
muito mais às aulas, no primeiro oitavo ano não estudava, no 
segundo 8°ano, estudei para passar, naquela base de estudar só 
para passar, depois no 9°ano tornei a reprovar. 
P - No 9°ano ficaste retida porque continuaste a sentir a mesma 
coisa em relação à escola? 
R - Voltei a baldar-me, porque eu acho que, se não me tivesse 
desinteressado tanto pela escola ia levando um ritmo mais ou 
menos, eu naquele momento não tinha o gosto pela escola. 
P - O que é que te fez perder o gosto pela escola? 
R - Não faço a mínima ideia mesmo, não sei sinceramente. 
P - Nem os amigos ou o ambiente te atraíam para a escola? 
R - Nada me atraía para a escola, nem os amigos. 
P - E os professores, qual foi o papel deles? 
R - Os meus professores, eu sinceramente não tenho que falar mal 
deles porque não me fizeram nada de muito grave, mas nunca tive 
um professor ou uma professora assim com gosto mesmo, gostei 
muito da professora B de História, ela foi minha professora 
durante dois anos. 
P - Mas tu gostaste de História ou gostaste da professora? 
R - Eu gostava de História, sempre fui boa aluna a História, só que 
apanhei professoras que fizeram com que eu deixasse de gostar de 
História, porque eu estava na aula e a maneira delas darem a aula 
fez com que me desinteressasse completamente de História. 
entretanto, a professora B foi minha professora e eu gostava da 
maneira como ela dava as aulas, e aí comecei a tirar boas notas 
porque gostava da maneira como ela dava a aula e entendia as 
coisas, acho que o problema não foi só meu, também houve muitos 
professores que, aliás eu acho que a Escola do Vale tem 
professores que por mais anos de serviço que tenham não têm 
aquele ritmo que os alunos gostam. 
P - Não se adaptam aos gostos, aos interesses dos alunos, é isso? 
R - Exacto, a maneira como dão a aula. 
Depois do acidente, "parecia que as 
pessoas olhavam para mim diferente e 
por isso eu não queria vir para a 
escola. " - Fl 
"Mas os meus pais obrigavam-me a vir 
para a escola " — Fl 
"Como eu me sentia obrigada chegava 
lá e baldava-me, a partir daí comecei a 
faltar muito mais às aulas, no primeiro 
oitavo ano não estudava, no segundo 
8°ano, estudei para passar, naquela 
base de estudar só para passar, depois 
no 9°ano tornei a reprovar. " - Dl 
"Nada me atraía para a escola, nem os 
amigos. " - Fl 
"Sinceramente não tenho que falar mal 
deles porque não me fizeram nada de 
muito grave, mas nunca tive um 
professor ou uma professora assim 
com gosto mesmo, gostei muito da 
professora B de História.'" - E l 
"Sempre fui boa aluna a História, só 
que apanhei professoras que fizeram 
com que eu deixasse de gostar de 
História, porque eu estava na aula e a 
maneira delas darem a aula fez com 
que me desinteressasse completamente 
de História. " - Fl 
"Acho que o problema não foi só meu, 
também houve muitos professores que, 
aliás eu acho que a Escola do Vale tem 
professores que por mais anos de 
serviço que tenham não têm aquele 
ritmo que os alunos gostam. (...) a 
maneira como dão a aula. — El 
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P - Um professor que não te cativasse o interesse, fazia com que tu 
não gostasses da disciplina? 
R - Exacto. 
P - Podes explicar melhor essa relação? 
R - Eu acho que a maior parte das disciplinas era por causa disso, 
sinceramente, eu nunca gostei muito de Matemática, porque nunca 
percebi ou nunca quis perceber muito bem como é que aquilo era, 
mas em Matemática eu acho que nunca apanhei uma professora 
que me fizesse gostar da Matemática, só houve um ano que eu tive 
aulas de "explicações" íaulas de apoio') de Matemática, era com 
uma professora de Matemática e oue ninguém na escola gostava 
dela e eu tive aulas de apoio com ela e eu ali com cinco raparigas 
da minha turma eu percebia a matéria, não sei se era da forma 
como ela explicava, eu entendia. 
P - Não será por ter sido um grupo mais pequeno? 
R - Não porque depois chegava à sala de aula e não percebia, e por 
mais incrível que pareça ela foi minha professora no curso e eu 
tive boa nota a Matemática, eu do 7o ao 9°ano com dois anos 
repetidos nunca tirei positiva a Matemática e che.piiei ao curso com 
essa professora e tirei positiva, eu acho que vai ria maneira como 
as professoras dão as aulas, claro que também não podem agradar 
a todos, mas há quem se adapte melhor e há quem não se adapte 
tão bem com os professores. 
P - Tinhas dificuldade em adaptares-te aos professores? 
R - Exactamente. 
P - E das matérias, daquilo que era preciso saber das disciplinas tu 
achas que estavam de acordo com os teus interesses? 
R _ Eu nunca gostei muito de Matemática, Físico-Química ainda 
ia, gostei sempre mais de letras e ciências e eu interessava-me pela 
matéria e pela disciplina, só que a maneira como eu lia no livro e 
depois a maneira como as professoras davam a aula baralhavam e 
depois a gente perde o gosto. 
P - Chegaste ao 9°ano, voltaste a reprovar e nessa altura o que é 
que pensaste fazer? 
R - Eu tinha que acabar o 9°ano. os meus pais disseram-me que só 
saia da escola se terminasse o 9°ano. 
P - Os teus pais impuseram-te essa condição, não era porque tu 
quisesses? 
R - Exactamente, porque os meus pais me obrigavam mesmo a 
fazer o 9o ano, entretanto, soube oue tinha ficado no curso. 
"Eu nunca gostei muito de 
Matemática, porque nunca percebi ou 
nunca quis perceber muito bem como é 
que aquilo era, mas em Matemática eu 
acho que nunca apanhei uma 
professora que me fizesse gostar da 
Matemática. " - Al 
"Só houve um ano que eu tive aulas de 
"explicações " (aulas de apoio) de 
Matemática, era com uma professora 
de Matemática e que ninguém na 
escola gostava dela e eu tive aulas de 
apoio com ela e eu ali com cinco 
raparigas da minha turma eu percebia 
a matéria, não sei se era da forma 
como ela explicava, eu entendia. " — F l 
"Depois chegava à sala de aula e não 
percebia (era outra professora). " - Fl 
"Ela (a professora do apoio) foi minha 
professora no curso e eu tive boa nota 
a Matemática." - F2 
"Eu do 7° ao 9°ano com dois anos 
repetidos nunca tirei positiva a 
Matemática. " - Al 
"Cheguei ao curso com essa 
professora e tirei positiva, eu acho que 
vai da maneira como as professoras 
dão as aulas. " — F2 
"Nunca gostei muito de Matemática 
(...) eu interessava-me pela matéria e 
pela disciplina, só que a maneira como 
eu lia no livro e depois a maneira como 
as professoras davam a aula 
baralhavam e depois a gente perde o 
gosto. " - Al 
"Eu tinha que acabar o 9"ano, os meus 
pais disseram-me que só saia da escola 
se terminasse o 9"ano. " - Fl 
"Entretanto, soube que tinha ficado no 
curso. " — A2 
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Inscrevi-me no curso porque na altura andavam a fazer as 
inscrições, eu e uma amiga minha, dissemos: olha, vamo-nos 
inscrever. Quando soubemos que tínhamos sido seleccionadas, eu 
fiquei um bocado com medo porque não estava preparada para ir 
para o curso, estava preparada para fazer o 9°ano normal, mas eu 
acho que foi a melhor coisa que fiz e o melhor ano que andei aqui 
na escola em Arouca. 
P - A tua inscrição teve alguma relação com o facto do curso ser 
de informática? Não pensaste que era uma forma diferente de 
fazeres o 9°ano? 
R - Foi mesmo naquela de: olha, vamo-nos inscrever e se sair saiu 
e se não sair não saiu. 
P - Não havia outro objectivo? 
R - Não, eu pensei que ia fazer o 9°ano normal. 
P - Quando viste que ficaste seleccionada, ficaste com algum 
receio? 
R - Fiquei com um bocadinho de receio porque não sabia do que 
era que estava à espera, ia para uma turma, eu sabia que iam duas 
pessoas de Alvarenga, fiquei com um bocadinho de receio, mas 
quando cheguei à primeira aula conheci os meus colegas e comecei 
a conhecer os professores, eu neste momento, vou continuar a 
dizer foi o melhor ano que eu passei aqui na escola. 
P - Porquê? 
R - Eu explico, eu acho que apanhei os melhores professores da 
Escola do Vale, sem dúvida, e os alunos nós éramos muito unidos, 
nunca tive uma turma igual. 
P - O que é que tu achas que fazia essa união? 
R - Como estávamos ali, necessitávamos daquele curso para tirar o 
9o ano, eu acho que por isso é que a gente se unia mais e éramos 
amigos uns dos outros, porque sabíamos que no fim do curso ou 
tirávamos positiva a tudo ou reprovávamos, por isso é que me 
incentivou muito mais, ou é agora ou nunca mais. 
P - E porque é que tu dizes que tiveste os melhores professores da 
Escola do Vale, em que é que eles eram diferentes? 
R - Porque eles davam-nos muito apoio e eu lembro-me que tive 
problemas pessoais em casa, estive para desistir do curso e todos 
os professores foram muito bons para mim, tentaram-me ajudar 
para eu não desistir do curso e em qualquer coisa que a gente 
precisasse eles estavam ali para nos ajudar, enquanto no ensino 
normal quem quiser que se desenrasque, os professores pensavam 
"Quando soubemos que tínhamos sido 
seleccionadas, eu fiquei um bocado 
com medo porque não estava 
preparada para ir para o curso, estava 
preparada para fazer o 9°ano normal, 
mas eu acho que foi a melhor coisa que 
fiz e o melhor ano que andei aqui na 
escola em Arouca. " - A2 
"Eu pensei que ia fazer o 9°ano normal 
(mesmo depois de me inscrever no 
curso). " — Al 
"Fiquei com um bocadinho de receio 
porque não sabia do que era que 
estava à espera (no COSIJ. " - A2 
"Mas quando cheguei à primeira aula 
conheci os meus colegas e comecei a 
conhecer os professores, eu neste 
momento, vou continuar a dizer foi o 
melhor ano que eu passei aqui na 
escola. " - C2 
"Eu acho que apanhei os melhores 
professores da Escola do Vale, sem 
dúvida, e os alunos nós éramos muito 
unidos, nunca tive uma turma igual. "-
E2 
"Eles (os professores) davam-nos 
muito apoio e eu lembro-me que tive 
problemas pessoais em casa, estive 
para desistir do curso e todos os 
professores foram muito bons para 
mim, tentaram-me ajudar para eu não 
desistir do curso e em qualquer coisa 
que a gente precisasse eles estavam ali 
para nos ajudar. " - E2 
"Enquanto no ensino normal quem 
quiser que se desenrasque, os 
professores pensavam eu estou aqui 
para dar a minha aula, quem quiser 
presta atenção quem não quiser que 
não preste, no curso não. " — El 
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eu estou aqui para dar a minha aula, quem quiser presta atenção 
quem não quiser que não preste, no curso não, eles tinham vontade 
de nos ensinar alguma coisa e de que a gente aprendesse mesmo. 
por isso é que eu notei a diferença nos professores. 
P - Mas houve outras diferenças ao nível da estrutura do curso, o 
curso não se estruturava da mesma forma que o 9°ano, e nesse 
aspecto o que é que tu sentiste de diferente? 
R - Nas disciplinas, eram bastante diferentes, além de mais 
informática que despertou em mim um grande interesse, era raro 
pegar num computador, eu não percebia nada daquilo, e comecei a 
gostar loeo à partida da informática e lá está as disciplinas eram 
diferentes, eu já não me lembro bem. 
P - A formação sócio-cultural também era novidade, não é? 
R - Exacto, eu acho oue isso também foi muito importante, aliás. 
para a vida, não tínhamos Geografia, Biologia nem nada e acho 
que essa diferença, eu gostei mais dessas disciplinas aue tive no 
curso do que no ensino normal. 
P - Os assuntos que eram abordados atraíam-te mais? 
R - Exactamente. 
P - E em que é que te ajudaram essas disciplinas na tua vida, na 
forma de tu veres o mundo, de tu resolveres os teus problemas, 
como é que elas te vieram a influenciar? 
R _ Bem, eu aprendi coisas que nunca pensei oue fossem precisas 
no mundo do trabalho. 
P - Então ajudou-te a ver o mundo do trabalho de outra forma? 
R - Exactamente. 
P - E só em relação ao mundo do trabalho? 
R - E da vida também, eu agora não estou a recordar muito bem 
mas a gente falou de vários assuntos tino violação várias coisas. 
P - Questões que estavam relacionadas com a vida? 
R - Exacto, e aí a gente podia falar e debater, a gente fazia 
Hghatp^ pnnn ensino normal a gente não fazia nada disso. 
P - Não há esse espaço? 
R - Não, e acho que era isso que necessitavam, às vezes para os 
alunos, se exprimirem no fundo. 
P - Pois, mostrar aquilo que os preocupa? 
R - Exacto. 
P - Em relação à informática, disseste que despertou em ti o 
interesse, porquê? 
"Eles (professores) tinham 
vontade de nos ensinar alguma 
coisa e de que a gente aprendesse 
mesmo, por isso é que eu notei a 
diferença nos professores. " - F2 
As disciplinas "eram bastante 
diferentes, além de mais 
informática que despertou em mim 
um grande interesse, era raro 
pegar num computador, eu não 
percebia nada daquilo, e comecei 
a gostar logo à partida da 
informática e lá está as disciplinas 
eram diferentes. " - A2 
"Eu acho que isso (disciplinas da 
formação sócio-cultural) também 
foi muito importante, aliás, para a 
vida. " - A2 
"Eu gostei mais dessas disciplinas 
que tive no curso do que no ensino 
normal. " - A2 
"Eu aprendi coisas que nunca 
pensei que fossem precisas no 
mundo do trabalho. " - A2 
Discutíamos "vários assuntos tipo 
violação, várias coisas. (...) Aí 
(nas disciplinas da formação sócio-
cultural) a gente podia falar e 
debater, a gente fazia debates, (...) 
às vezes para os alunos, se 
exprimirem no fundo. " - A2 
"No ensino normal a gente não 
fazia nada disso (debates). " - Al 
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R - Apanhei o gosto, gostei logo daquilo e depois eu estudava, eu 
no curso estudei porque queria tirar uma boa nota, queria ficar com 
o curso, e além do mais acho que a informática é uma coisa que 
puxa pela pessoa por mais que a gente não queira, a gente está a 
fazer os trabalhos e gosta daquilo que está a fazer e se quer fazer 
um trabalho bem feito, tem que se esforçar e no curso todos nós 
nos esforçávamos para fazer um trabalho bem feito, eu vi issojor 
mim e pelos meus colegas. 
P - E em termos de avaliação, era diferente? Como é que tu sentias 
a avaliação no curso relativamente ao ensino normal? 
R - Eu acho que é diferente, no ensino normal fazes os trabalhos 
de casa, fazes os testes e és avaliada a partir dai, no curso a gente 
trabalha muito mais do que no ensino normal e por isso vamos ter 
melhor nota do que ... 
P - És avaliada nos trabalhos que fazes no dia-a-dia, na aula? 
R - Todos os dias, acho que a gente era avaliada todos os dias. 
P - Como é que tu te sentias numa turma dum curso que era único 
na escola? Como é que vocês eram vistos na escola? 
R - Era bom, toda a gente olhava para nós e diziam são do COSI. 
são do curso, não olhavam para nós e diziam são do 9°ano. nós 
éramos do 9°ano mas éramos olhados com outros olhos, acho que 
havia alguma inveja de parte de alguns alunos, eu lembro-mg_de 
uma situação de ir a Espanha, aue nós podemos ir e o g^ ano 
normal não pôde, e houve alguma inveja, mas acho que fomos 
privilegiados no fundo aqui na escola. 
P - Mas sentias isso como? 
R - Acho que todos os professores sabiam que nós éramos do 
COSI, éramos privilegiados, e pelos alunos, empregados, tudo, eu 
acho que nesse ano eu não tenho que me queixar de nada. 
P - Como é que os teus pais, amigos e familiares viram a tua 
opção pelo curso? 
R - Primeiro sentiram medo porque já me conheciam e sabiam que 
se calhar eu podia não aguentar, mas depois acharam que eu fiz 
bem porque se eu não tivesse terminado o 9°ano de uma maneira 
teria que terminar de outra, e então foi melhor com o COSI porque 
fiquei com o curso. 
P - A tua intenção era mesmo fazer só o 9°ano? 
R-Só. 
P - A partir do momento em que tiveste as retenções no 8°ano 
começaste a pensar, mesmo perdendo aquele sonho de ser médica 
"Gostei logo daquilo e depois eu 
estudava, eu no curso estudei porque 
queria tirar uma boa nota, queria ficar 
com o curso, e além do mais acho que 
a informática èuma coisa que puxa 
pela pessoa por mais que a gente não 
queira. " - D2 
"No curso todos nós nos esforçávamos 
para fazer um trabalho bem feito, eu vi 
isso por mim e pelos meus colegas. " -
D2 
"No ensino normal fazes os trabalhos 
de casa, fazes os testes e és avaliada a 
partir daí. " - Al 
"No curso a gente trabalha muito mais 
do que no ensino normal e por isso 
vamos ter melhor nota. (...) Acho que a 
gente era avaliada, todos os dias. " -
A2 
"Toda a gente olhava para nós e 
diziam são do COSI, são do curso, não 
olhavam para nós e diziam são do 9° 
ano. " - F2 
"Havia alguma inveja de parte de 
alguns alunos, eu lembro-me de uma 
situação de ir a Espanha, que nós 
podemos ir e o 9"ano normal não 
pôde. " - F2 
Acho que todos os professores sabiam 
que nós éramos do COSI, éramos 
privilegiados, e pelos alunos, 
empregados, tudo. " - F2 
As pessoas mais chegadas "primeiro 
sentiram medo depois acharam que eu 
fiz bem porque se eu não tivesse 
terminado o 9"ano de uma maneira 
teria que terminar de outra, e então foi 
melhor com o COSI porque fiquei com 
o curso. " - F2 
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não tinhas outros objectivos que te levassem ao 12°ano ou ao 
ensino superior? 
R - Não, depois de reprovar, decidi que era só o 9°ano. 
P - Na parte final do curso foste fazer um estágio e depois? 
R - Depois do estágio tentei alguns anúncios, tudo relacionado 
com informática, mas foi difícil 
P - Isso para o emprego, não voltaste a ganhar o gosto pelos 
estudos, nem voltaste a pensar estudar? 
R - Não, eu quando terminei o curso, disse: eu vou voltar a estudar 
mas não é para já. queria estudar ou à noite, ou fazer um curso 
profissional, ainda hoje estou inscrita num curso profissional de 
informática e estou à espera de resposta, mas trabalhar 
propriamente com alguma coisa relacionada com informática ainda 
não trabalhei. 
P - Mas procuraste? 
R - Procurei. 
P - Então aqueles conhecimentos que adquiriste a nível de 
informática ainda não os aplicaste no mundo do trabalho. E a nível 
pessoal? 
R - Ajudou, tenho computador em casa e posso mexer. 
antigamente não podia, porque podia estragar. 
P - A nível profissional, já que não continuaste a estudar depois de 
terminar o curso o que é que fizeste? 
R - Trabalhei numa loja de móveis em Alvarenga, nada 
relacionada com informática e depois estive no Porto a trabalhar 
dois anos numa casa de uns senhores, tipo empregada doméstica e 
foi só isso. 
P - E durante esse tempo todo estiveste sempre a procurar alguma 
coisa melhor? 
R - O que eu tentei sempre foi fazer um curso profissional 
relacionado com informática. 
P - E porque é que ainda não começastes? 
R - Estou à espera que me chamem, é tanta gente. 
P - Mas estiveste sempre inscrita, tentaste sempre? 
R - Sim, só que de uns anos para os outros temos que renovar a 
matrícula e estou à espera ainda que me chamem. 
P - A tua procura limita-se só a São João da Madeira? 
R - Não, e ao Porto. 
P - Mesmo assim nunca foste chamada? Nem para uma entrevista? 
Depois do estágio tentei alguns 
anúncios, tudo relacionado com 
informática, mas foi difícil. - B2 
"Eu quando terminei o curso, 
disse: eu vou voltar a estudar mas 
não é para já, queria estudar ou à 
noite, ou fazer um curso 
profissional, ainda hoje estou 
inscrita num curso profissional de 
informática e estou à espera de 
resposta, mas trabalhar 
propriamente com alguma coisa 
relacionada com informática 
ainda não trabalhei. " - C2 
"Tenho computador em casa e 
posso mexer. "- C2 
"Tentei sempre foi fazer um curso 
profissional relacionado com 
informática. (...) Estou à espera 
que me chamem, é tanta gente. " -
C2 
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R - Já fui chamada para uma entrevista, fui para os testes 
psicotécnicos mas não tive nenhuma resposta, dizem que não há 
vaga. 
P - Estudar noutra área está fora de questão? 
R - Está, realmente o que eu quero é informática. 
P - Então quais são as tuas perspectivas futuras? 
R - Quero fazer o curso profissional e quero trabalhar com 
informática. 
P - Com equivalência ao 12°ano? 
R - Sim e quero trabalhar com informática. 
P - Neste momento limitaste a fazer a inscrição? 
R - Estou à espera que me chamem. Eu estou decidida, ou me 
chamam até Setembro ou sigo outro ramo, três anos à espera é 
muita coisa, e nestes três anos de espera eu já podia ter o cursanas 
mãos. 
P - Tu já procuraste alguém que te orientasse, para ver se tu estás a 
seguir o caminho mais apropriado? 
R - Por acaso já, farto-me de ligar para lá a perguntar como é, eles 
só me dizem que estão a avaliar. 
P - Tens procurado emprego na área da informática com 
intensidade? 
R - Não. 
P - E porque não? Não tens interesse nenhum? 
R - Não, porque também estou naquela expectativa do curso, 
porque além de fazer o curso de informática que é aquilo que eu 
quero, vou ficar com o 12°ano que é uma coisa que hoje em dia 
uma pessoa necessita. 
P - No teu dia a dia, na tua forma de ver a vida, o relacionamento 
com as pessoas, o curso influenciou-te? 
R - Claro, porque até ao curso eu acho que era muito mais infantil 
e depois durante o curso e depois do curso ficamos mais adultos. 
porque aquilo tem muita responsabilidade, é muito mais 
responsabilidade do que o ano normal. 
P - Como é que tu sentias essa responsabilidade? 
R - No fim do período ou tínhamos positiva a tudo ou 
reprovava-mos e a gente tinha que se esforçar ao máximo parajer 
positiva a tudo, se fosse do 9°ano normal, olha três negativas... 
P - Mas também tinhas a opção de te baldares, como nos anos 
anteriores, porque é que não o fizeste? 
"Realmente o que eu quero é 
informática. (...) Quero fazer o 
curso profissional e quero 
trabalhar com informática. "— C2 
"Eu estou decidida, ou me 
chamam até Setembro ou sigo 
outro ramo, três anos à espera é 
muita coisa, e nestes três anos de 
espera eu já podia ter o curso nas 
mãos. " — C2 
Com o curso profissional "vou 
ficar com o 12°ano que é uma 
coisa que hoje em dia uma pessoa 
necessita. " - BI 
A minha forma de ver a vida 
mudou, "porque até ao curso eu 
acho que era muito mais infantil e 
depois durante o curso e depois do 
curso ficamos mais adultos, 
porque aquilo tem muita 
responsabilidade, é muito mais 
responsabilidade do que o ano 
normal. " - C 2 
"No fim do período ou tínhamos 
positiva a tudo ou reprovava-mos 
e a gente tinha que se esforçar ao 
máximo para ter positiva a tudo. " 
- A 2 
"Se fosse do 9°ano normal, olha 
três negativas... " — Al 
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R - Porque entretanto lá veio o gosto, no curso acho que nunca 
faltei, porque não tinha aquela coisa de hoje não me apetece ir às 
aulas, eu gostava mesmo de ir às aulas, a todas e por isso é que 
nunca faltava. 
P - Achas que amadureceste com o curso? 
R - Exacto. 
P - E isso na tua vida, nota-se em que aspectos? 
R - Depois fomos trabalhar e as responsabilidades são muito mais, 
já não vivo dependente dos meus pais, acho que já tenho 
responsabilidade por mim própria. 
P - E no teu relacionamento com as pessoas, com os teus amigos, 
mudou alguma coisa? 
R - Eu acho que continuei a ser a mesma. 
P - Se fosse hoje que tivesses de optar. Voltavas a fazer a mesma 
escolha? 
R - Não, se pudesse voltar atrás, mudava muita coisa 
principalmente na escola sabendo o que sei hoje, a escola acho que 
era prioridade na minha vida. 
P - E em relação ao curso, quando chegaste ao 9°ano fizeste 
aquela opção ou aquela inscrição um pouco na brincadeira, 
voltavas a fazer a mesma coisa optavas pelo curso? 
R- Eu se soubesse que ia ser igual ao que eu fiz voltava a fazer da 
mesma forma a inscrição, mas esta vez não era na brincadeira era 
mesmo com vontade. 
P - E em relação ao prosseguimento de estudos no 10°ano. Quando 
acabaste o curso. Arrependes-te de não teres continuado? 
R - Arrependi-me. Na altura muita gente disse-me continua a 
estudar, vai-te fazer bem e eu disse não, eles diziam: vais-te 
arrepender, eu dizia, não vou nada e arrependo-me hoje muito de 
ter terminado ah os estudos pelo 9°ano. Arrependo-me muito 
mesmo. 
P - Voltavas a pensar ser médica? 
R - Voltava claro. 
P - Não tens mais nada a acrescentar? 
R-Não 
"Entretanto lá veio o gosto, no 
curso acho que nunca faltei, 
porque não tinha aquela coisa de 
hoje não me apetece ir às aulas, eu 
gostava mesmo de ir às aulas, a 
todas e por isso é que nunca 
faltava. " — A2 
"Se pudesse voltar atrás, mudava 
muita coisa principalmente na 
escola sabendo o que sei hoje, a 
escola acho que era prioridade na 
minha vida. " - C 1 
"Se soubesse que ia ser igual ao 
que eu fiz voltava afazer da 
mesma forma a inscrição (no 
curso), mas esta vez não era na 
brincadeira era mesmo com 
vontade. " — C2 
"Na altura muita gente disse-me 
continua a estudar, vai-te fazer 
bem e eu disse não, eles diziam: 
vais-te arrepender, eu dizia, não 
vou nada e arrependo-me hoje 
muito de ter terminado ali os 
estudos pelo 9°ano. " — F l 
"Voltava claro (a querer ser 
parteira). " - Cl 
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Entrevista 8 
Idade: 20 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Canelas - Arouca 
Habilitações do pai: 4aclasse 
Habilitações da mãe: Já faleceu tinha a 4aclasse também 
Profissão do pai: Está reformado 
N ° de pessoas fazem o teu agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual: Desempregado 
P - Gostava que me fizesses uma descrição do teu percurso 
escolar? 
R - Fui para a escola primária, não tinha andado antes na pré-
escola, entendia-me bem com aquilo, aprendia bem. Depois vim 
para o 2° ciclo e aí é que já comecei a ficar um bocadinho... 
P-No5°e6°ano? 
R - Sim, mas não reprovei. 
P - Passaste para o 7°ano? 
R - Passei, iá tinha algumas negativas mas aí eram poucas, uma ou 
duas. Cheguei ao 7°ano e isso aí é que foi mais difícil. 
P - Porque é que tu achas que começou a haver mais dificuldades 
do Pciclo para o 2° ciclo. 
R - Tinha lá já muitos amigos meus que às vezes influenciavam 
uma pessoa a faltar e assim faltávamos. 
P - Mesmo ao nível do 5o e 6°ano? 
R - Não. Só no 3o ciclo. 
P - Mas no 5o e 6°ano já tinhas negativas, já começavas a ter 
dificuldades o que é que tu achas que te levava a ter esses níveis 
negativos? 
R - Era a Inglês e a Matemática. A Matemática aquilo começou a 
ser muito complicado e eu se calhar também não estudava o 
suficiente e era mais difícil e o Inglês é que era uma língua nova e 
aquilo tornou-se mais complicado. 
P - Então começaste a ter mais dificuldade a algumas disciplinas. 
O que é que tu achas que fazia com que tu não tivesses 
aproveitamento? 
"Vim para o 2o ciclo e ai é que já 
comecei a ficar um bocadinho... já 
tinha algumas negativas mas aí 
eram poucas, uma ou duas. " - Dl 
"Tinha lá já muitos amigos meus 
que às vezes influenciavam uma 
pessoa a faltar e assim 
faltávamos. " - F l 
"Era a Inglês e a Matemática. A 
Matemática aquilo começou a ser 
muito complicado e eu se calhar 
também não estudava o suficiente 
e era mais difícil e o Inglês é que 
era uma lingua nova e aquilo 
tornou-se mais complicado. " - Al 
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R - Era talvez complicado e eu não estudava também, chegava a 
casa e brincadeira, não estudava, aí não fazia alguns trabalhos de 
casa quando eram importantes e aí é que piorava a situação. 
P - E nessa altura o teu pai teve alguma intervenção? O director de 
turma, os professores, tentaram resolver a situação contigo? 
R- Tentaram, ele foi lá chamado, acho eu foi lá chamado, não 
quando era o fim do período, e eles diziam o que se passava e ele 
dizia-me para eu estudar e às vezes obrigava-me a estar lá de volta 
dos livros e eu estava de volta dos livros mas a estudar é que não 
sei. 
P - Mas não tinhas gosto por estudar, não tinhas um objectivo, não 
querias atingir um nível de estudos que achasses importante para o 
teu futuro? 
R - Tinha, desde aí. nessa altura, mais ou menos foi quando o meu 
irmão comprou um computador e começava a brincar naouilo e tal. 
e também perdia aí o tempo e era isso oue eu queria também 
aprender a mexer naquilo, mas como lá (na escola) ainda não se 
estudava nada disso eu desviava-me um bocadito das disciplinas e 
ia para aquilo. 
P - Mas qual era o teu objectivo a nível de estudos, até onde é que 
tu pensavas ir nessa altura? 
R - Não sei, se calhar aí ainda não tinha grande objectivo. 
P - Então depois no 7°ano o que aconteceu? 
R - Lá complicou-se mais um bocadito por causa das influências, 
mas tinha lá pessoas amigas, também muito amigas, primos e tal e 
esses é que ajudavam nos trabalhos de casa e assim e aí é que me 
safaram esse ano, por exemplo. 
P - Então não ficaste retido no 7°ano? 
R - Não, nem no 8°ano. 
P - Ficaste no 9°ano? 
R - Sim, no 9°ano. 
P - O que é que achas que originou essa retenção? 
R - Sei lá, não estudava e talvez tornou-se mais complicado, já 
com os outros anos eu não estudava e aquele era mais difícil, tinha 
a prova dos anos todos e eu aí é que falhei e reprovei. 
P - E qual foi o papel dos professores, e do teu pai novamente? 
R - O meu pai aí. iá disse que eu vinha outra vez e que gostava 
que eu fosse até para a universidade e tirasse um curso superior e 
tal, para qualquer universidade, que não se importava, mas eu é 
que não tinha cabeça mesmo para os estudos. 
"Era talvez complicado e eu não 
estudava também, chegava a casa 
e brincadeira, não estudava, aí 
não fazia alguns trabalhos de casa 
quando eram importantes e aí é 
que piorava a situação. " - Al 
"Ele (pai)/oz lá chamado, acho eu, 
foi lá chamado, não quando era o 
fim do período, e eles diziam o que 
se passava e ele dizia-me para eu 
estudar e às vezes obrigava-me a 
estar lá de volta dos livros e eu 
estava de volta dos livros mas a 
estudar é que não sei. " - Fl 
"Quando o meu irmão comprou 
um computador e começava a 
brincar naquilo(...) também 
perdia aí o tempo e era isso que eu 
queria também aprender a mexer 
naquilo, mas como lá (na escola) 
ainda não se estudava nada disso 
eu desviava-me um bocadito das 
disciplinas e ia para aquilo. " - Al 
"Se calhar aí (nessa idade) ainda 
não tinha grande objectivo. " - Cl 
"Sim, (só tive uma retenção) no 
9"ano."-m 
"Já com os outros anos eu não 
estudava e aquele era mais difícil, 
tinha aprova dos anos todos e eu 
aí é que falhei e reprovei. " - Dl 
"O meu pai aí, já disse que eu 
vinha outra vez e que gostava que 
eu fosse até para a universidade e 
tirasse um curso superior e tal, 
para qualquer universidade, que 
não se importava, mas eu é que 
não tinha cabeça mesmo para os 
estudos. - F l 
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P - Então e nessa altura, já tinhas algum objectivo, querias 
continuar a estudar, querias ir até que ano, o que é que querias 
fazer? 
R - Ai, só estava a pensar no 9°ano, porque estava já com muitas 
dificuldades, dificuldades que se estudasse era capaz de ter menos. 
mas de lá para a frente cada vez era mais difícil. 
P - Mas achas que era dificuldade, desinteresse ou desmotivação? 
R - Era capaz de ser mais desinteresse. 
P - Mas de onde é que vinha esse desinteresse? 
R - Eram as brincadeiras e isso. 
P - Mas tu tinhas opção, se tivesses uma grande vontade, um 
grande interesse em prosseguir os estudos, não ias para as 
brincadeiras? Onde é que tu perdeste esse interesse, o que é que te 
afastava dos estudos, eram as matérias, os professores, o ambiente 
da escola, o que é que mais te desinteressava na escola? 
R - Eram as matérias e depois às vezes a distracção nas aulas e os 
professores começaram a ficar chateados e chamavam-me atenção. 
P - Mas porque é que te distraías nas aulas? Era a forma como os 
professores expunham os assuntos? Não te atraía, não te prendia a 
atenção? 
R - Algumas disciplinas sim, outras não, eu não gostava mesmo 
daquilo e qualquer coisa servia para eu estar distraído, sem estar 
atento à matéria. 
P - E nessa altura pensaste alguma vez desistir? 
R - Não. 
P - Então quando ficaste retido no 9°ano pensaste continuar? 
R - Sim. 
P - E aí surgiu o curso? 
R - Foi. 
P - Como é que soubeste do curso? 
R - Alguém disse lá da escola e eu fui-me lá inscrever. Aquilo 
acho que era por idades, mas eu já tinha falado, acho que até foi 
consigo, disse que gostava de ir para esse curso e que gostava de 
aprender lá. a mexer nos computadores e tal e fui-me lá inscrever e 
por acaso tive vaga. 
P - E com que objectivo te inscreveste no curso? 
R - Para acabar o 9°ano e ficar com uma ideia, aprender lá a mexer 
no computador e trabalhar com aquilo. 
"Só estava apensarno 9"ano 
(como objectivo), porque estava já 
com muitas dificuldades, 
dificuldades que se estudasse era 
capaz de ter menos, mas de lá para 
a frente cada vez era mais difícil. " 
- A l 
"Era capaz de ser mais 
desinteresse.(...) Eram as 
brincadeiras e isso. " - Al 
"Eram as matérias e depois às 
vezes a distracção nas aulas. " -
Al 
"Os professores começaram a 
ficar chateados e chamavam-me 
atenção. " - Fl 
"Eu não gostava mesmo daquilo 
(das aulas) e qualquer coisa servia 
para eu estar distraído. " - Al 
"Alguém disse lá da escola (sobre 
o curso) e eu fui-me lá inscrever. 
(...) Disse que gostava de ir para 
esse curso e que gostava de 
aprender lá, a mexer nos 
computadores e tal e fui-me lá 
inscrever e por acaso tive vaga. " -
A2 
Fui para o curso "para acabar o 
9°ano e ficar com uma ideia, 
aprender lá a mexer no 
computador e trabalhar com 
aquilo. " — A2 
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P - Foram apenas esses os motivos que te levaram a optar pelo 
curso? 
R - Foi porque aauilo tinha informática envolvida, se não, se 
tivesse mais matemática, por exemplo, eu preferia ir para o 9o ano 
normal. Mas como aquilo era mais informática e como vi que 
Matemática era só uma vez por semana, melhorou ainda. 
P - E depois que começaste as aulas no curso, como é que te 
começaste a sentir, que diferenças é que notaste? 
R - Tinha mais interesse, chegava a casa e estudava e tinha mais 
interesse por aquilo, até ia para casa de primos meus treinar para 
ver se me safava melhor naquilo. 
P - O que é que te deu esse interesse? 
R - Foi mesmo aquela ideia de desde pequeno o meu irmãoJerum 
computador e por exemplo, também ele estar lá a mexer naquilo e 
eu estar lá a ver e não saber nada daquilo e eu gostava, sempre de 
gostei de aprender a trabalhar com computadores, mas nunca tive 
essa oportunidade e aí é que foi. 
P - Se tivesse surgido outro curso que não fosse ligado à área de 
informática, optavas pelo curso? 
R - Não, teria ido na mesma para o curso se soubesse que era mais 
fácil, ia para o curso, porque até depois (quando acabou o COSI} 
fui para outro. 
P - Que outras diferenças é que notaste na forma como aprendias 
no 9°ano e como depois aprendeste durante o curso? 
R - O ambiente na escola, na turma era diferente, porque lá 
podíamos falar uns com os outros, trocar ideias, trabalhos e judo. 
era mais.... até poroue eram duas pessoas para um computadorjs 
aquilo era uma a ajudar a outra para conseguir resolver melhoras 
problemas, mas e assim tentava-se fazer as coisas melhor. Em 
Matemática, aquilo até por acaso nesse ano, fui um dos melhores 
lá naquilo. Estudava e coisas que se aprendiam no 9°ano normal, 
que lá não conseguia, no curso conseguia aprender ejazia, 
P - Não sabes o que explica isso? 
R-Não. 
P - Porque te interessaste mais? 
R - Por interesse, aquilo depois comecei a ter boas notas e 
interesse por ser melhor também. 
P - E em relação às novas disciplinas? 
R - Quais? 
Optei pelo COSI "porque aquilo tinha 
informática envolvida. " - A2 
"Se tivesse mais Matemática, por 
exemplo, eu preferia ir para o 9° ano 
normal. " - Al 
O curso "tinha mais interesse, chegava 
a casa e estudava e tinha mais 
interesse por aquilo, até ia para casa 
de primos meus treinar para ver se me 
safava melhor naquilo. " — A2 
"Aquela ideia de desde pequeno o meu 
irmão ter um computador e por 
exemplo, também ele estar lá a mexer 
naquilo e eu estar lá a ver e não saber 
nada daquilo e eu gostava, sempre de 
gostei de aprender a trabalhar com 
computadores. " - F2 
Se fosse outra área "teria ido na 
mesma para o curso se soubesse que 
era mais fácil, ia para o curso, porque 
até depois (quando acabou o COSI) fui 
para outro. " - A2 
"O ambiente na escola, na turma (no 
COSI) era diferente, porque lá 
podíamos falar uns com os outros, 
trocar ideias, trabalhos e tudo, era 
mais..., até porque eram duas pessoas 
para um computador e aquilo era uma 
a ajudar a outra para conseguir 
resolver melhor os problemas. " - E2 
"Em Matemática, aquilo até por acaso 
nesse ano, fui um dos melhores lá 
naquilo. Estudava e coisas que se 
aprendiam no 9°ano normal, que lá 
não conseguia, no curso conseguia 
aprender e fazia. " - A2 
"Aquilo depois comecei a ter boas 
notas e interesse por ser melhor 
também. " — D2 
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P - Tinhas novas disciplinas, a parte técnica e a parte sócio-
cultural eram todas novas. 
R - Eram. 
P - Em que é que tu achas que isso foi importante, o que é que era 
diferente? 
R - Tínhamos sócio-cultural que acho que foi importante para nós 
porque ainda não trabalhávamos e ter algumas ideias de cornoja 
ser cá fora quando viéssemos trabalhar como agir em algumas 
circunstâncias. 
P - Na parte técnica tinham mesmo muitas horas por semana? 
R - Tínhamos, aquilo às vezes eram, cinco ou seis horas por dia. 
P - Em termos de avaliação notaste alguma diferença? 
R - Não sei, aquilo era diferente porque a classificação era de 0 a 
20 e no 9°ano aquilo era de 0 a 5. No comportamento e assim as 
pessoas tinham avaliação melhor porque o ambiente das aulas o 
permitia. 
P - E o relacionamento entre vocês e os professores? 
R - Era bom, eu acho que sim, porque às vezes brincávamos e 
tudo em todas as disciplinas enquanto que no 9°ano normal quando 
eu lá andei não era bem assim, éramos expulsos, às vezes por 
brincadeiras que no curso, até eram os professores que faziam ou 
coisas assim, porque também foram muitas horas com o mesmo 
professor e ele também era mais descontraído. 
P - E em relação à turma, como é que ela estava inserida na escola, 
como é que ela era vista na escola? 
R - Se calhar não era muito diferente das outras. 
P - Vocês não se sentiam diferentes? 
R - Não, de maneira nenhuma, era só por dizer que era um curso e 
uma turma que tinha muitas aulas seguidas e por exemplo aí 
notava-se, por exemplo, se faltasse um professor aí eram muitas 
horas livres e assim, de resto acho que era igual às outras. 
P - E qual foi a opinião do teu pai e as dos teus amigos, quando tu 
optaste pelo curso? 
R - Primeiro, eles disseram que se aquilo dava para acabar o 9°ano 
muito bem, e depois eu disse que também gostava dos 
computadores e eles então deram-me apoio e disseram para seguir 
esse curso. 
P - Na parte final do curso, tu foste para um local de estágio não 
é? 
"Acho que foi importante (a 
formação sócio-cultural) para nós 
porque ainda não trabalhávamos e 
ter algumas ideias de como ia ser 
cá fora quando viéssemos 
trabalhar como agir em algumas 
circunstâncias. " - A2 
O nosso relacionamento com os 
professores era bom, "porque às 
vezes brincávamos e tudo em todas 
as disciplinas. "- E2 
"Enquanto que no 9oano normal 
quando eu lá andei não era bem 
assim, éramos expulsos, às vezes 
por brincadeiras que no curso, até 
eram os professores que faziam. " 
- E l 
"Porque também foram muitas 
horas com o mesmo professor e ele 
também era mais descontraído. " — 
F2 
O meu pai e amigos "disseram que 
se aquilo dava para acabar o 
9°ano muito bem. (...) Eu disse que 
também gostava dos computadores 
e eles então deram-me apoio e 
disseram para seguir esse curso. " 
- F 2 
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R - Sim, foi um fracasso. Fui para a empresa A trabalhar mas, ao 
trabalhar aí e como era o estágio ia a pensar mexer com os 
computadores mas foi totalmente ao contrário, fui para lá como um 
funcionário normal. 
P - Não tiraste nada de positivo nessa experiência? 
R - No estágio não, não gostei mesmo, porque ia a pensar que ia 
tirar o estágio para trabalhar com o computador, 
P - Mas por exemplo, vocês não trabalham com as caixas 
operadoras? 
R - Não, não. 
P - Não chegaste a lidar com a parte informática? 
R - Nada, acho que foi no só no primeiro dia que estivemos lá para 
aí uma meia horita à volta do computador e depois não estivemos 
mais. 
P - E então, depois de acabar o estágio, o que é que fizeste? 
R - Férias. 
P- E depois? 
R - Fui para uma carpintaria, visto ter-me inscrito no Centro de 
Emprego e não aparecer nada, não arranjei emprego nessa área fui 
para uma carpintaria. 
P - Mas trabalhar mesmo em carpinteiro? 
R - Sim, aprender qualquer coisa. 
P - E depois disso? 
R - Depois disso troquei de carpintaria e depois saí e fui para a 
Suíça e resume-se ajggo. 
P - E o que é que tu fazias na Suíça? 
R - Trabalhava numa empresa de batata. 
P - E agora vieste de férias? 
R - Não, vim para a tropa. 
P - E na tropa, ou até antes disso, nos teus vários empregos 
utilizaste os conhecimentos de informática? 
R - Nunca. 
P - E na tropa? 
R - Também não, embora, safei-me lá de umas coisas, porque 
houve lá uma selecção e alguém perguntou quem é que percebiajde 
computadores e aí mandaram-me para uma oficina, para a melhor 
parte. 
P - Então ajudou? 
R - Ajudou. Foi mesmo assim, lá fizemos a recruta e depois fomos 
fazer uma especialidade e aí foram seleccionados nove 
O estágio "foi um fracasso (...) 
como era o estágio ia a pensar 
mexer com os computadores mas 
foi totalmente ao contrário, fui 
para lá como um funcionário 
normal. " — B2 
"No estágio não, não gostei 
mesmo, porque ia apensar que ia 
tirar o estágio para trabalhar com 
o computador. " — B2 
Quando acabei o curso "não 
arranjei emprego nessa área, fui 
para uma carpintaria. " - B2 
"Depois disso troquei de 
carpintaria e depois saí e fui para 
a Suíça e resume-se a isso. " - B2 
Na tropa "safei-me lá de umas 
coisas, porque houve lá uma 
selecção e alguém perguntou quem 
é que percebia de computadores e 
aí mandaram-me para uma 
oficina, para a melhor parte. " -
C2 
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para ir para um determinado sítio e desses nove, todos foram fazer 
uma coisa e eu fui fazer outra que era a melhor parte não se fazia 
nada e aí foi bom. 
P - Depois vieste, em termos futuros o que é que pensas fazer? 
R - Vou para a Suíça e tenciono lá ficar. 
P - Mas a trabalhar no mesmo ramo? 
R - Por enquanto, até não arranjar uma coisa melhor, pode-se dizer 
que sim. 
P - E porquê esta opção em emigrar? 
R - Tinha lá a minha namorada e em termos monetários, lá há uma 
grande diferença. 
P - Depois que fizeste o curso, voltaste a querer ou a ter vontade 
de estudar novamente ou nunca mais pensaste nisso? 
R - Fui fazer mais um curso que houve lá na Escola do Vale 
porque ainda achava que não tinha idade para ir trabalhar e ainda 
merecia andar mais um ano na escola. E depois é que saí. 
P - Foste fazer um curso em que área? 
R - De electricista de instalações. 
P - Também um curso do mesmo tipo do COSI? 
R - Sim. 
P - Porquê de electricista de instalações? 
R - Porque era o único curso que havia e pensei que ia aprender 
mais qualquer coisa e como eu não achei difícil o outro, aquele 
também não devia ser, e foi para andar lá mais um anito. 
P - E gostaste da experiência? 
R - Gostei, mas lá é foi um desinteresse total, fui mesmo só para 
não sair. 
P - E aguentaste lá o ano todo? 
R - Aguentei, aquilo só lá havia rapazes e foi um fracasso. 
P - E porque é que não tentaste ir para o 10°ano normal? 
R - Não, não queira seguir mais, aquilo foi só mesmo.... se não 
houvesse esse curso tinha saído, mas como houve, foi mesmo para 
seguir esse curso só. 
P - E depois de tirares o curso, nunca mais pensaste em estudar? 
R - Não. 
P - Nem agora? 
R - Não. 
P - Em termos profissionais, qual era a profissão que gostavas 
mesmo de ter? 
"Fui fazer mais um curso que 
houve lá na Escola do Vale (o 
CEI) porque ainda achava que não 
tinha idade para ir trabalhar e 
ainda merecia andar mais um ano 
na escola. " - C2 
"Porque era o único curso que 
havia e pensei que ia aprender 
mais qualquer coisa e como eu não 
achei difícil o outro, aquele 
também não devia ser, efoi para 
andar lá mais um anito. " — A2 
"Não queira seguir mais, (os 
estudos) aquilo foi só mesmo..., se 
não houvesse esse curso tinha 
saído. " - C2 
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R - Agora está mau, agora iá faltam as habilitações para ter uma 
boa profissão e está difícil. E onde estou agora não estou mal e em 
termos de dinheiro ganha-se bem, vai ser essa para agora. 
P - Não tendo utilizado os teus conhecimentos de informática a 
nível profissional como tu disseste, a nível pessoal foi importante 
parati? 
R - Foi, porque agora eu trabalho lá com o computador faço lá 
umas coisitas para me entreter e para nunca esquecer aquilo que 
aprendi. De resto, na minha profissão não preciso isso. 
P - É só mesmo a nível pessoal? 
R - Sim. 
P - O curso em termos gerais, não só na formação informática mas 
a nível da tua formação pessoal, da forma de ser, influenciou-te, 
abriu-te algumas portas, ou algumas ideias que tu não tinhas? 
R - Sim, aí por exemplo, aprendi muita coisa que, via e aue não 
sabia aue através do computador se podia fazer, as disciplinas 
sócio-culturais também me ajudaram porque lá também 
aprendíamos como se devia estar na sociedade. 
P - Achas que enriqueceste a tua pessoa, com esses 
conhecimentos? 
R-Sim. 
P - Tens uma outra forma de estar depois de passar pelo curso? 
R - Sim, lá se se for interessado aprende-se. 
P - Queres exemplificar com alguma coisa que te tenha marcado? 
R - Não sei, não me lembra assim agora. 
P - Não. Nenhuma actividade, nenhum assunto? 
R - T ,á tratava-se de tudo o aue nós quiséssemos. 
P - Era um espaço aberto, então? 
R - Era. Bastava ter a ideia de um tema nara ser tratado. 
P - Permitia-vos uma liberdade de expressão que não tinham 
noutras disciplinas? 
R - Sim, era isso. 
P - Quais foram as principais mudanças que tu sentiste por ter 
feito o curso? Em relação à tua pessoa? 
R - Não sei, comecei a dar mais atenção quando via alguma coisa 
na televisão relacionado com informática ou assim, para ver o que 
é que se passava, às vezes até se falava lá de uma crise, e de uns 
programas falsificados e eu interessava-me por isso, não era para 
aprender a fazer mas como é que eles faziam coisas que não são 
autorizados, é que corriam o risco mas faziam na mesma, gostava 
"Agora já faltam as habilitações 
para ter uma boa profissão e está 
difícil." - B I 
"Agora (emigrado na Suiça) não 
estou mal e em termos de dinheiro 
ganha-se bem, vai ser essa para 
agora. " - B2 
"Agora eu trabalho lá (em casa) 
com o computador faço lá umas 
coisitas para me entreter e para 
nunca esquecer aquilo que 
aprendi. " — C2 
"Aprendi muita coisa que, via e 
que não sabia que através do 
computador se podia fazer. " - A2 
"As disciplinas sócio-culturais 
também me ajudaram porque lá 
também aprendíamos como se 
devia estar na sociedade. " - C2 
"Lá (no curso) se se for 
interessado aprende-se. " - D2 
"Lá (no curso) tratava-se de tudo 
o que nós quiséssemos.(...) 
Bastava ter a ideia de um tema 
para ser tratado. " — A2 
"Comecei a dar mais atenção 
quando via alguma coisa na 
televisão relacionado com 
informática. " - C2 
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de ouvir isso, como também nos acidentes de trabalho e assim que 
nós a falar de ter as devidas protecções, que quando estávamos nas 
aulas falávamos disso e depois ouviam-se os especialistas a dizer 
que eles não tinham protecções nenhumas e tal e como é que há 
pessoas que correm assim o risco sabendo que podem pôr em risco 
a própria vida. E era isso. 
P - Começaste então a dar mais atenção ao que te rodeia? 
R - Sim. 
P - Tens mais alguma coisa a acrescentar que aches que é 
importante, relativamente ao teu percurso? 
R - Não, mas acho que é um curso que devia continuar, não só 
para quem quer fazer o 9°ano mas para quem gostasse de aprender 
informática e que chega ao 9°ano e até lá ainda não tem 
oportunidade, acho que era um bom curso para quem tivesse 
interesse em aprender alguma coisa nessa área. 
P - Se fosse hoje que tivesses que optar, voltavas a fazer a mesma 
opção? 
R - Voltava, só se tivesse passado, aí é que era capaz de ter ido 
para o 10°ano. 
P - Então se não reprovasses pensas que podias ter continuado a 
estudar? 
R - Sim era capaz de ter continuado. 
"É um curso que devia continuar, 
não só para quem quer fazer o 
9°ano mas para quem gostasse de 
aprender informática. " — A2 
Hoje "voltava " a fazer o curso. -
A2 
"Se tivesse passado, aí é que era 
capaz de ter ido para o 10°ano. (...) 
Sim era capaz de ter continuado. -
Cl 
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Entrevista 9 
Idade: 20anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de habitação: Arouca - Arouca 
Habilitações do pai: 4a classe 
Habilitações da mãe: 4a classe 
Profissão do pai: Agente da GNR 
Profissão da mãe: Doméstica 
N ° de pessoas do agregado familiar: 6 pessoas 
Situação profissional actual: Técnico de informática 
P - Agora, em relação então ao teu percurso escolar. Como é que 
foi? Começaste no Io ciclo e... 
R - Exactamente. 
P-E...? 
R - Depois cheguei ao sétimo ano e reprovei, porque já começou a 
ser mais difícil... e reprovei no sétimo. 
P - Mas antes disso, que tipo de aluno é que eras? 
R - Era um aluno mais ou menos, o problema foi depois, quando 
fui para o sexto e sétimo ano é que começou a diminuir, porque 
entretanto nos outros anos, tinha passado sempre e sempre bom 
aluno. Depois é que... no sétimo ano, é que começou a ... 
P - A ser mais difícil? 
R - A ser mais difícil, a reduzir. 
P - E porque é que achas que havia essa dificuldade? Porque tu não 
tinhas capacidades? 
R - Ah! Não, não eram as capacidades. Comecava-se a faltar mais 
às aulas, a sair... 
P - Começaste a ter outros interesses? 
R - Exactamente. Já não era assim o interesse de estudar assim a 
cem por cento, mas... portanto, tentei continuar... 
P - Hum. E chegaste ao sétimo? 
R - Depois... depois cheguei ao sétimo, reprovei no sétimo, tornei 
a fazer o sétimo e passei logo, só com uma negativa. Depois, 
entretanto, cheguei ao nono e tornei a reprovar no nono. Então, 
entretanto foi quando apareceu... tinha duas oportunidades... 
P - E no nono, como é que tu explicas essa retenção? 
"Cheguei ao sétimo ano e 
reprovei, (...) já começou a ser 
mais difícil... e reprovei no 
sétimo. " - Dl 
"Fui para o sexto e sétimo ano é 
que começou a diminuir, porque 
entretanto nos outros anos, tinha 
passado sempre e sempre bom 
aluno. " — Dl 
"Começava-se a faltar mais às 
aulas, a sair..."-Dl 
"Já não era assim o interesse de 
estudar assim a cem por cento, 
mas... portanto, tentei 
continuar... " - D 1 
"Depois, entretanto, cheguei ao 
nono e tornei a reprovar no 
nono. " - D 1 
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R - (Sorriso) A reprovação? Também estava sempre a faltar, era 
sempre expulso das aulas, começava-me a baldar mais. 
entretanto... 
P - Qual era o motivo que te levava a faltar? 
R - Era para sair com os amigos e para sair... 
P - Vocês saíam da escola? 
R - Exactamente era para sair da escola. E para vir cá para fora, 
para andar cá fora para vir para o Parque e assim, para ir para os 
cafés. 
P - E diz-me uma coisa: como é que foi a intervenção dos teus pais 
e do director de turma e até dos professores quando viam essa 
situação, quer no sétimo, como depois no nono? 
R - Não diziam praticamente nada. Eles, quer dizer, eles diziam 
alguma coisa... 
P - Mas tinham conhecimento disso? 
R - Exacto, tinham conhecimento, só que tinha reprovado, também 
já não dava, porque normalmente era sempre no último período. 
Nos primeiros, no primeiro e no segundo período... 
P - Começavas a faltar mais no último? 
R - Exactamente. No último é que começava, porque pensava que 
também tinha sempre positiva e entretanto, era negativa. Porque eu 
nos primeiros... no primeiro e no segundo período, estava sempre 
sem negativas. Depois chegava ao terceiro é que abrandava. 
P - Mas nessa altura, tu tinhas alguma perspectiva de futuro em 
termos de prosseguimento de estudos? O que é que tu pensavas? 
R - Não, não. Pensava que chegando ao nono que já acabava, 
também já tinha essa intenção de não estudar mais. 
P - Nem antes das reprovações? 
R - Nem antes? Não, não. Não, não. 
P - Nunca pensaste ter um curso superior nem ter uma profissão 
que exigisse mais estudos? 
R - Era... pensei... pensar, pensava, só que eu via também que não 
tinha capacidades para isso. 
P - Ah! É porque não tinhas capacidades? 
R - (Sorrisos) Eu acho que não. 
P - E qual era a profissão que tu gostavas, que tu pensavas ter 
nessa altura? 
R-Eu? Eu era... 
P - Não te lembras de nenhuma? 
"Também estava sempre a faltar, 
era sempre expulso das aulas, 
começava-me a baldar mais, 
entretanto... (...) Era para sair 
com os amigos epara sair... " — El 
"Exactamente era para sair da 
escola. (...) Para andar cá fora 
para vir para o Parque e assim, 
para ir para os cafés. " — Fl 
Os professores "não diziam 
praticamente nada. " — Fl 
"Tinham (os meus pais) 
conhecimento, só que tinha 
reprovado, também já não dava, 
porque normalmente era sempre 
no último período. (...) No 
primeiro e no segundo período, 
estava sempre sem negativas. " -
Fl 
"Pensava que chegando ao nono 
que já acabava, também já tinha 
essa intenção de não estudar 
mais. " - Cl 
"Pensar, pensava, (em ter um 
curso superior) só que eu via 
também que não tinha capacidades 
para isso. " — Cl 
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R - Não, não. Gostava de ser, por exemplo técnico de informática, 
professor... 
P - Mas antes do curso? 
R - Professor, exactamente era essa. 
P - Hum. E o que é que te desmotivava das aulas? Porque é que tu 
escolhias ir com os amigos e não ficar nas aulas? Qual era o 
principal motivo? O que é que não te agradava na escola? 
R - O que não me agradava nas aulas era o facto de estar lá muito 
tempo parado, talvez, e vinha cá para fora porque era para ir para a 
brincadeira e fazer coisas... 
P - Não havia nada de interesse nas aulas para ti. 
R - Não, não. Não havia interesse. 
P - Nem havia nenhuma disciplina, em especial, que te atraísse 
mais? 
R - Não, não, a não ser depois. 
P - E quando tu reprovaste no nono ano, então tiveste 
conhecimento do curso? 
R - Exactamente. 
P - Qual foi o teu principal objectivo para ir para o curso? 
R - O principal objectivo foi trabalhar em computadores. Que 
assim... 
P - Foi ser a área de informática. 
R - Exactamente. Se não fosse... 
P - Mas tu ainda não tinhas o nono? 
R - Não, não. E o nono também, eu queria ter o nono, porque 
agora é quase que necessário para tudo. 
P - Mas não foi propriamente ter o nono ano que te atraiu? 
R - Sim, sim. Mas foi... 
P - Mas por ser a área de informática. 
R - Exactamente. 
P - Se fosse outra área, tu optarias pelo curso? 
R - Sim, quer dizer, eu optei pelo segundo, eu optei pelo, acho que 
foi aquele de electricistas que houve, depois chegou a um certo 
ponto que eu desisti. Depois já não andei mais. Só dois ou três 
meses. É que já não tinha aquele interesse como tinha pelo outro. 
P - Pelo de informática? 
R - Exactamente. 
P - Depois de m teres entrado para o curso, como é que foi a 
reacção dos teus professores, do director de turma, dos teus 
colegas, dos teus pais? 
"Professor, exactamente era essa ' 
- B I 
"O que não me agradava nas 
aulas era o facto de estar lá muito 
tempo parado, talvez, e vinha cá 
para fora porque era para ir para 
a brincadeira e fazer coisas... "-
Al 
"O principal objectivo (quando 
optei pelo COSI) foi trabalhar em 
computadores. " - B2 
"E o nono também, (era um 
objectivo) eu queria ter o nono, 
porque agora é quase que 
necessário para tudo. " — BI 
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R- O meu pai, os meus pais acharam bem, que era uma coisa que 
faz sempre falta, a informática agora está sempre, é necessário 
praticamente para tudo, e tendo um curso tem mais possibilidades 
de entrar para um trabalho mais liveiro e com mais capacidades 
para trabalhar e tudo. Ajudava imenso, o curso de informática e 
entretanto tirava o nono ano, também. 
P - E em relação aos teus colegas? Apoiaram-te? 
R - Exactamente. Os meus colegas disseram sempre aue sim. 
porque também achavam que era uma coisa boa. 
P - Alguns dos teus colegas também foram para o curso? 
R - Exactamente, exactamente. Muitos deles, que foram para o 
curso, já eram todos meus colegas, porque entretanto, na altura em 
que no nono ano reprovámos, reprovámos uma série, que eram os 
meus colegas que costumavam andar comigo. 
P - Hum, hum. 
R - Entretanto reprovámos todos...e assim... 
P - Então estás a dizer-me que, no fundo, se juntou um grupo de 
alunos que se baldava. 
R - Que se baldava, exactamente. 
P - E depois foram para o curso... 
R - Exactamente. 
P - E continuaram a ter esse comportamento? O que é que 
aconteceu nessa passagem do nono para o curso? 
R - O que é que mudou? Mudou muita coisa. O nível dos 
professores e tudo, já não era aquele...aquelas aulas que são... até 
as aulas já se passavam mais rápido e iá. os professores iá eram 
mais... eram mais simpáticos, iá colaboravam mais e não havia 
aquele, aquela seca de estar lá à espera, eles sempre a falar, sempre 
a falar no mesmo. Era mais, eram aulas mais, em que se aprendia 
mais, era mais debate, a nível de debates e tudo... 
P - Eram mais práticas? 
R - Exactamente. 
P - E além disso? 
R - Diferente era que tínhamos sempre umas horas seguidas, não 
havia quase intervalos e era sempre mais interessante, o tempo 
passava mais rápido e aprendia-se mais, coisas mais importantes. 
P - Porque é que o tempo passava mais rápido? 
R - Entretanto, começava uma coisa e distraía-me. E entretanto 
começava a tocar para fora eram muitas coisas, aprendíamos mais 
Internet e assim, são coisas que me fez sempre mais interesse do 
"O meu pai, os meus pais acharam 
bem, que era uma coisa que faz 
sempre falta, a informática agora 
está sempre, é necessário 
praticamente para tudo, e tendo 
um curso tem mais possibilidades 
de entrar para um trabalho mais 
liveiro e com mais capacidades 
para trabalhar e tudo. " - F2 
"Os meus colegas disseram 
sempre que sim, porque também 
achavam que era uma coisa boa. " 
- F 2 
Éramos um grupo "que se 
baldava, exactamente. "— F2 
"Mudou muita coisa. O nível dos 
professores e tudo, já não era 
aquele...aquelas aulas que são... 
até as aulas já se passavam mais 
rápido ejá, os professores já eram 
mais... eram mais simpáticos, já 
colaboravam mais e não havia 
aquele, aquela seca de estar lá à 
espera, eles sempre a falar, 
sempre a falar no mesmo. " - E2 
"Eram aulas mais, em que se 
aprendia mais, era mais debate, a 
nível de debates e tudo... " - A2 
"Aprendíamos mais Internet e 
assim, são coisas que me fez 
sempre mais interesse do que... do 
que as outras coisas. " - A2 
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que... do que as outras coisas. 
P - Hum, hum. Mas afinal não eras só tu, mesmo os teus colegas, 
aqueles que tu disseste que te acompanhavam nas brincadeiras, 
também mudaram de opinião? 
R - Exactamente... (sorrisos) 
P - Nas fugidas da escola, não é? 
R - Exactamente. 
P - Começaram a ter essa noção? 
R - Exactamente. Exactamente. Começamos a ter noção, porque 
era mais livre, não havia aquele clima de ser mais apertado.^ MQ 
tínhamos que estudar tanto para os testes, os testes eram mais. 
eram mais simples, não havia aquele stress das provas globais. 
também era uma coisa que iá aliviava muito. 
P - Vocês eram na mesma avaliados? 
R - Exactamente, só que era no dia-a-dia. éramos avaliados pelos 
trabalhos que eram feitos. Já não era preciso andar com mais 
ansiedade. E a informática é sempre uma coisa que não cansa tanto 
estudar como o resto. 
P -Quando se gosta!... 
R - Quando se gosta. E quando não se gosta também não é preciso, 
é ter, bastava acompanhar as aulas que se conseguia, lá no curso, 
também havia alguns que não tinham apetite por estudar 
informática, mas entretanto, sempre começaram a gostar e 
começou tudo a gostar e assim também passámos todos, nenhum 
reprovou, tínhamos todos boas notas e passámos todos. 
P - E nessa mudança, tu achas então que os professores tiveram 
influência? 
R - Exactamente. Os professores tiveram muita influência. Eram 
professores mais simpáticos, mais... eram mais amigos e não havia 
aquela relação diferente entre um professor e um aluno, eram 
semnre eles que nos tratavam como se fossemos nós, pensávamos 
nue não havia aquele, não havia aquele aperto... 
P - Porque é que tu achas que os professores agiam de maneira 
diferente no curso, em relação aos outros anos? 
R-Não sei... 
P - Tu nunca tinhas tido nenhum professor que tivesse esse tipo de 
comportamento? 
R - Exactamente. Tinha também. Não estou a dizer que os 
professores, nos outros anos, também havia certos professores que 
eram simpáticos, também e que colaboravam. Agora havia certas 
' 'Não tínhamos que estudar tanto 
para os testes, os testes eram mais, 
eram mais simples, não havia 
aquele stress das provas globais, 
também era uma coisa que já 
aliviava muito. " - A2 
"Só que era no dia-a-dia, éramos 
avaliados pelos trabalhos que 
eram feitos. Já não era preciso 
andar com mais ansiedade. E a 
informática é sempre uma coisa 
que não cansa tanto estudar como 
o resto. "— A2 
"Começaram a gostar e começou 
tudo a gostar e assim também 
passámos todos, nenhum reprovou, 
tínhamos todos boas notas e 
passámos todos. " - D2 
"Os professores tiveram muita 
influência. " - F2 
"Eram mais amigos e não havia 
aquela relação diferente entre um 
professor e um aluno, eram sempre 
eles que nos tratavam como se 
fossemos nós, pensávamos que não 
havia aquele, não havia aquele 
aperto... " - E 2 
"Não estou a dizer que os 
professores, nos outros anos, 
também havia certos professores 
que eram simpáticos, também e 
que colaboravam. " - F2 
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disciplinas que eram muito mais complicadas, como por exemplo 
Inglês. Portanto com a professora de Francês, no curso, nós 
aprendíamos mais o essencial, não era?... 
P - Hum, hum. 
R - Como só tínhamos uma aula por... por... 
P-Por semana... 
R - Por semana, já não havia aquilo de estar sempre a aprender 
inglês sempre, de estar lá muito tempo seguido, como havia só 
uma aula, era sempre a passar mais rápido. 
P - Mas além dos professores que tu achavas que eram mais 
simpáticos, também as disciplinas ajudavam, não é? 
R - Sim, exacto. Mas também ajudavam muito, porque eram as 
disciplinas mais... que eram mais importantes. 
P - Práticas. 
R - Era informática. Era o que tinha mais.... 
P - Facilidade. 
R - Exactamente. Era práticas e teóricas, que era o que ocupava 
mais semanalmente. 
P - E a relação com a turma? Vocês depois acabaram por se juntar 
com um interesse em comum. 
R - Exactamente. 
P - Que era a informática? 
R - Exactamente. 
P - Como é que isso funcionou? Como é que vocês eram como 
turma? 
R - Éramos, nós éramos uma turma unida, sempre que fosse 
preciso qualquer coisa, nós éramos sempre os primeiros a ser 
chamados e sempre que fosse preciso ir para algum lado, a gente, 
nós também íamos, havia sempre aquele interesse por fazer as 
coisas para também melhorar muito, porque a gente também fazia 
muitos trabalhos, fazíamos exposições, quando era no Outono e 
tudo, fizemos cartazes. 
P - Faziam actividades para ajudar as outras turmas? 
R - Exactamente. 
P - Ajudavam na concretização das outras actividades da escola? 
R - Exactamente. 
P - E como é que vocês se sentiam ao fazer isso? 
R - Sentíamo-nos contentes por estar a ajudar os outros e também 
por ser uma turma que era sempre elogiada pelos professores. 
Sempre que era preciso qualquer coisa, íamos de um lado para o 
"Nós éramos uma turma unida. " — 
E2 
"Sempre que fosse preciso 
qualquer coisa, nós éramos 
sempre os primeiros a ser 
chamados, (...) havia sempre 
aquele interesse por fazer as 
coisas para também melhorar 
muito, porque a gente também 
fazia muitos trabalhos, fazíamos 
exposições, quando era no Outono 
e tudo, fizemos cartazes. " — D2 
"Sentíamo-nos contentes por estar 
a ajudar os outros e também por 
ser uma turma que era sempre 
elogiada pelos professores. " — F2 
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outro, sempre que fosse preciso, por exemplo, certas vezes havia 
problemas nos computadores, entretanto, havia lá um professor 
que era o.... 
P - Professor A? 
R .- Professor A. Entretanto ele pegava, saíamos, e três ou quatro 
alunos iam com ele para ver.... 
P - Qual era o problema no computador? 
R - Exactamente. E isso fazia muita bem, depois, entretanto, fomos 
aprendendo, era uma coisa que interessava bastante que era_yer 
aquilo desmontado, e montar e depois configurar as coisas_e 
portanto é uma coisa que chama a atenção, é isso. 
P - Aprendiam a fazer, não é? 
R - Exactamente. 
P - Hum... 
R - Coisa que entretanto depois, como era ligada também não só 
ao curso, porque era mais exigente, mas havia sempre aquele 
interesse...certos que gostavam mais daquilo....haviam uns poucos, 
metade....pelo menos metade dos alunos que se adaptavam melhor 
àquilo e andavam sempre com interesse em fazer isso. 
P - Era a parte da manutenção? 
R - Exactamente. Que é uma parte que era não tinha nada a ver 
com.... 
P - Não tanto de operador, mas mais de técnico. 
R - Exactamente. Foi através disso, depois também quando caímos 
do curso que nos facilitou... para quem dependendo do tipojle 
empresa que fosse estagiar, que facilitava muito, se soubessem 
algumas coisas, melhor era. 
P - E então vocês, já disseste que era uma turma unida. 
R - Exactamente. 
P - E ela era unida porquê? Porque é que achas que havia essa 
união? 
R - Porque....porque 
P - Aquilo que vos unia nas vossas saídas da escola para o parque 
e cafés acabou por vos unir no curso? 
R - Exactamente. Lá dentro. Em vez de virmos cá para fora. 
passávamos mais tempo, porque também sempre que houvesse 
qualquer disponibilidade em vez de a gente sair para uma hora 
livre, em vez de a gente sair, vinha almoçar e depois em vez de vir 
para a vila, tornávamos a ir para lá e ficávamos lá. por exemplo, na 
Internet, em vez de sairmos cá para fora ficávamos. 
"Certas vezes havia problemas nos 
computadores (da escola), (...) 
entretanto ele (o professor de 
práticas) cegava, saíamos, e três 
ou quatro alunos iam com ele para 
ver... " — A2 
"Fomos aprendendo, era uma 
coisa que interessava bastante que 
era ver aquilo desmontado, e 
montar e depois configurar as 
coisas e portanto é uma coisa que 
chama a atenção, é isso. " — A2 
"Foi através disso, depois também 
quando saímos do curso que nos 
facilitou... para quem dependendo 
do tipo de empresa que fosse 
estagiar, que facilitava muito, se 
soubessem algumas coisas, melhor 
era. " - B2 
"Em vez de virmos capara 
fora, (...) em vez de vir para a vila, 
tornávamos a ir para lá e 
ficávamos lá, por exemplo, na 
Internet, em vez de sairmos cá 
para fora ficávamos. " - A2 
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P - Tinham autorização e responsabilidade para poder utilizar o 
computador? 
R - Exactamente. Sem ser preciso, entretanto, sempre que 
tínhamos que vir cá para fora, entretanto ficávamos lá e já não 
vínhamos cá para fora já era mais, é o interesse por aquilo que era 
maior que os outros. 
P - Depois na fase final do curso foram fazer um estágio? 
R - Exactamente. Foi.... 
P - Tu fizeste esse estágio onde? 
R - Na empresa D. Quinze dias, acho que foi quinze dias.... 
P - E como é que correu? 
R - O estágio foi sempre bom, correu bem. 
P - Tu estiveste sempre a lidar com os computadores? 
R - Exactamente. Foi isso depois, foi também, foi essa 
oportunidade, foi aquela de ir para lá. Fui eu e outro que já 
tínhamos também mais relacionamento com a manutenção. 
tínhamos tratado mais assuntos relacionados com a informática 
mais a nível de manutenção antes, já nos facilitou muito. Porque se 
a gente não tivesse aprendido aquilo, depois chegávamos lá e já 
estávamos mais.... 
P - Estavam mais relacionados com a parte técnica, não é? 
R - Exactamente. Por isso é que a gente optou por ir para esta 
empresa. 
P - Que é uma empresa de venda e....? 
R - Manutenção e arranjos. 
P - Manutenção dos computadores.... 
R - Exactamente. 
P - Depois de acabarem o estágio não ficaram ligados à empresa? 
R - Não, não. 
P - Saíram? 
R - Saímos. Exactamente. 
P - E depois? 
R - Depois apareceu entretanto, no meu caso eu fui seguir o curso. 
depois tornei a ir para outro curso. 
P - Pois. 
R - Para o CEI. 
P - Como é que ficou a tua ideia em relação ao prosseguimento dos 
estudos? 
R - Ficou, quer dizer, o CEI também era um curso que interessava 
bastante que era electricidade, acho que era electricidade, não era? 
"Foi essa oportunidade, foi aquela 
de ir para lá. Fui eu e outro que já 
tínhamos também mais 
relacionamento com a 
manutenção, tínhamos tratado 
mais assuntos relacionados com a 
informática mais a nível de 
manutenção antes, já nos facilitou 
muito. " - B2 
"Por isso é que a gente optou (no 
estágio) por ir para esta empresa, 
(de) manutenção e arranjos. " - B2 
"No meu caso eu fui seguir o 
curso, depois tornei a ir para 
outro curso (o CEI). - C2 
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O outro.... 
P - Electricista de instalações. 
R - Exactamente. Era também uma coisa que fazia falta e era 
sempre necessário. Na maneira de informática e tudo, saber de 
instalações também ajuda muito. Entretanto eu segui o curso 
depois chegou a um certo tempo e já também já não havia aquele 
interesse como, como havia pelo de informática e então eu desisti 
P - Hum, e depois? 
R - Entretanto fui trabalhar ainda para as obras pelo menos dois ou 
três meses 
P - Como o quê? 
R - Como trolha. Exactamente. Entretanto depois apareceu na 
empresa E uma vaga para o escritório e eu fui parajá. Estive lá 
perto de um ano, um ano e meio. 
P - E nessa altura trabalhaste como? 
R - No escritório. Trabalhava no escritório. 
P - Mas ligado com a parte de informática? 
R - De informática, a nível de informática fazia tarefas 
relacionadas com as medidas das mercadorias que entravam^qug 
saíam.... 
P - Desenho dos móveis? 
R - Não, não, mais a nível de mercadorias. Fazer o controlo, 
depois 
P - E nessa tua entrada na empresa E, teve influência o facto de 
teres o curso? 
R - Teve. Teve influência, porque eles andavam à procura de 
funcionário para trabalhar num escritório. Normalmente quandoj 
para o escritório tem-se sempre, de perceber informática. porque_se 
não, não adianta. 
P - E depois disso? 
R - Depois disso, entretanto apareceu a tal vaga na empresa D e eu 
depois entretanto já fiquei ali, fiquei ali sempre, até^agora 
P - Porque é que trocaste a empresa e pela empresa D? 
R - A manutenção é mais também já não há aquela questão de 
estar lá no escritório, estar mais preso, já havia saídas, já tinha_qug 
se ir buscar o material, já era mais, havia mais espaço de liberdade 
para trabalhar com isso. 
P - E estás desde aí, na empresa D? 
R - Sim, exactamente. Já há três anos. 
Aprender electricidade "era 
também uma coisa que fazia falta t 
era sempre necessário. " — C2 
"Já não havia aquele interesse 
como, como havia pelo de 
informática e então eu desisti. " -
C2 
"Apareceu na empresa E uma 
vaga para o escritório e eu fui 
para lá. " - B2 
"Trabalhava no escritóriof...) A 
nível de informática fazia tarefas 
relacionadas com as medidas das 
mercadorias que entravam, que 
saíam.... " - B 2 
Ter o curso "teve influência, 
porque eles andavam à procura de 
funcionário para trabalhar num 
escritório. Normalmente quando é 
para o escritório tem-se sempre, 
de perceber informática, porque 
se não, não adianta. " — A2 
"Entretanto apareceu a tal vaga 
na empresa D e eu depois 
entretanto já fiquei ali, fiquei ali 
sempre, até agora. "— B2 
"A manutenção (de computadores) 
é mais também já não há aquela 
questão de estar lá no escritório, 
estar mais preso, já havia saídas, 
já tinha que se ir buscar o 
material, já era mais, havia mais 
espaço de liberdade para 
trabalhar com isso. " — B2 
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P - E como é que tu vês a aplicação do que aprendeste no curso na 
tua profissão, actualmente? 
R - É que o curso, sem ter o curso nunca tinha entrado para este 
empreso. Entretanto no curso também se foi aprendendo, a 
manutenção que foi a primeira coisa essencial, porque quando eu 
entrei para lá estava, não tinha mais nenhum empregado e se eu já 
não soubesse fazer as coisas não resolvia o problema da empresa. 
P - Sem o curso não podias ser tu a entrar? 
R - Exactamente. Já tinha que se aprender, poder podia, só que em 
vez de demorar por exemplo uma hora a arranjar um computador, 
tinha que estar para aí duas ou três ou mais, mas com a experiência 
já foi muito mais fácil. Entretanto fui ganhando mais 
experiência.... 
P - Com a prática, não é? 
R - Com a prática e entretanto agora também já faço quase de tudo. 
P - Mas sentes que tudo aquilo que aprendeste no curso é.... 
R - Foi essencial, se não fosse o curso, a esta hora andava também 
outra vez a trolha, por ai. Não havia porque entretanto se eu não 
tivesse também o estágio, não ficava a ser conhecido. Como 
trabalhava lá, não tinha 
P - Não tinhas ligação com a empresa, não é? 
R - Exactamente. Foi essa ligação que fez com que eu fosse depois 
para lá trabalhar. 
P - E diz-me uma coisa, e noutros aspectos, não só na parte do 
trabalho, que outros ensinamentos tiraste do curso que tenham a 
ver com a tua vida? 
R-Hum.... 
P - Ajudaram-te depois no emprego? 
R - Ajudaram depois. Exactamente, porque eu também, nós 
aprendemos a segurança no trabalho, isso implicou porque, quer 
dizer, ali não faz bem aquela coisa, mas é relacionado melhor com 
o patrão e tudo, aprender a ser mais 
P - O relacionamento pessoal, não é? 
R - Exactamente. Entre respeitar mais, gostar 
P: Vocês aprenderam as normas de como se relacionar com os 
outros? 
R - Exactamente, Exactamente, que era umas normas e não sóT 
também a nível de saber estar nos jantares, de ficar mais 
P - Ter outra postura? 
"Sem ter o curso nunca tinha 
entrado para este emprego 
(empresa de venda e manutenção 
de computadores). " - B2 
"No curso também se foi 
aprendendo, a manutenção que foi 
a primeira coisa essencial. " - A2 
A empresa "não tinha mais 
nenhum empregado e se eu já não 
soubesse fazer as coisas não 
resolvia o problema da empresa. " 
- B 2 
"Foi essencial, se não fosse o 
curso, a esta hora andava também 
outra vez a trolha, por aí. " - C2 
"Se eu não tivesse também o 
estágio, não ficava a ser 
conhecido. (...) Foi essa ligação 
que fez com que eu fosse depois 
para lá trabalhar. " - A2 
No curso "nós aprendemos a 
segurança no trabalho, isso 
implicou porque, quer dizer, ali 
não faz bem aquela coisa, mas é 
relacionado melhor com o patrão 
e tudo, aprender a ser mais.... (...) 
Entre respeitar mais, gostar... "— 
A2 
Também aprendemos " umas 
normas e não só, também a nível 
de saber estar nos jantares, de 
ficar mais "— C2 
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R - Exactamente. Ter uma postura melhor que a que nós tínhamos 
antigamente que era uma postura normal, mas normalmente 
quando é assim casos mais importantes, um jantar ou qualquer 
coisa para estar mais 
P - Para saber estar. 
R - Exactamente. 
P - E vocês aprenderam tudo isso no curso? 
R - Exactamente. 
P - Ou seja, o curso não te ajudou só na parte técnica, mas também 
na parte social? 
R - Exactamente. 
P - Ajudou-te a ficar diferente. 
R - Exactamente. Foi isso. 
P - E no teu relacionamento com as outras pessoas, com os teus 
amigos, com as pessoas que te rodeiam? 
R - Também ajudou muito, porque eu fui aprendendo a 
compreender melhor também os outros e para ficar mais atento às 
situações mais graves e tentar manter sempre a calma em questão. 
P - Gerir os conflitos é isso? 
R - Exactamente. 
P - Aprendeste a gerir os conflitos, a não ser tão exaltado, é isso? 
R - Exactamente. 
P - E como é que as pessoas que te rodeiam viram esta tua opção 
pelo curso e depois o teu percurso posterior? 
R - Viram, em princípio pensavam que eu nunca ia conseguir 
chegar a lado nenhum porque eu era assim meio... devido a 
experiências anteriores dos outros anos, mas entretanto com o 
tempo foram superando isso e entretanto ficou claro. 
P - Afinal tu conseguiste, e valeu a pena, não foi? 
R - Exactamente, exactamente, exactamente. 
P - Diz-me uma coisa, em termos profissionais e a nível de futuro, 
antes até dos profissionais, a nível de prosseguimento de estudos, 
voltaste a pensar nisso, ainda pensas nisso, qual é a tua ideia? 
R-Hum... 
P - Achas que ainda podes voltar a estudar, a continuar a estudar? 
R - Eu pensava continuar a estudar pelo menos até ao décimo 
segundo. 
P - E então? 
R - E também aprender mais a língua de Inglês. 
P - Sim. 
"Eu fui aprendendo a 
compreender melhor também os 
outros e para ficar mais atento às 
situações mais graves e tentar 
manter sempre a calma em 
questão. "-Cl 
"Em principio pensavam (os meus 
pais e amigos) que eu nunca ia 
conseguir chegar a lado nenhum, 
porque eu era assim meio... devido 
a experiências anteriores dos 
outros anos, mas entretanto com o 
tempo foram superando isso e 
entretanto ficou claro. " - F2 
"Eu pensava continuar a estudar 
pelo menos até ao décimo 
segundo. "—Al 
"E também aprender mais a 
língua de Inglês. " - Al 
80 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
R - Porque é o essencial, porque eu não percebo muito de Inglês. 
Também tem aquele nível de 
P - E o que é que tu pensas fazer? 
R - Agora não, estava a pensar estudar de noite mas também eu 
não tenho grande hipótese de estudar porque 
P - Nem que seja devagarinho podes vir a conseguir.... 
R - Exactamente, exactamente. 
P - Não é? Isso é uma hipótese? 
R - Exactamente. 
P - E em termos profissionais a nível de futuro? Qual é a tua 
intenção? 
R - A minha intenção, se ficar onde estou, penso que não esteja 
muito mal, mas trabalhar para um sítio mais como é que eu hei-de 
explicar.... mais...., que abranja mais, que tenha mais 
possibilidades de subir de posto. 
P - Dentro do mesmo ramo, mas uma empresa maior? 
R - Exactamente. 
P - É isso que tu, em termos de futuro, pensas? 
R - Exactamente. 
P - Nunca pensaste fazer nada teu, pessoal? 
R - Exactamente. Também pensei abrir uma loja só que aqui não é 
sítio para isso. 
P - Pois. 
R- Não é muito 
P - A amadurecer mais, mas não está fora de questão. 
R - Exactamente. Não está fora de questão. 
P - Voltavas a fazer a mesma opção ou continuavas a estudar no 
currículo normal? 
R - Eu voltava a fazer a mesma opção. 
P - Não tens qualquer dúvida? 
R - Não, não, não. Voltava a fazer outra vez o mesmo, se fosse 
preciso, duas ou três vezes. 
P - Com vinte anos, no fundo, é o que tu tens agora, sentes-te 
profissionalmente, minimamente realizado? Achas que atingiste os 
objectivos? Para a idade que tu tens, achas que já atingiste 
objectivos que te satisfaçam? 
R - Exactamente. Já tenho os objectivos quase todos alcançados. 
P - Comparativamente a colegas teus com a mesma idade? 
"Estava apensar estudar de noite 
mas também eu não tenho grande 
hipótese de estudar porque.... "-
C2 
"Também pensei abrir uma loja só 
que aqui não é sítio para isso. " — 
C2 
"Eu voltava afazer a mesma 
opção. (...) Voltava a fazer outra 
vez o mesmo, se fosse preciso, 
duas ou três vezes. " - A2 
"Já tenho os objectivos, quase 
todos, alcançados. " - B2 
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R - Exactamente. Um dos que está melhor agora, dos do curso sou 
eu porque entretanto os outros todos, praticamente, excepto um ou 
dois anda tudo a trabalhar sem ser na informática. 
P - Mas até com outros amigos que já tinhas da mesma idade, que 
tenham até mais estudos que tu.... 
Muitos jovens da minha idade 
R - Exactamente. E estão a trabalhar ainda em sítios mais têm „ „ , , 
tem mais estudos e tudo, mas 
mais estudos e tudo, mas estão a trabalhar ainda num nível muito estão a tmbalhar ajnda mm nM 
inferior ao meu. m u / t o inferior ao meu. " - B2 
P - Numa área que não tem nada a ver com as habilitações deles, 
nãoé? 
R: Exactamente, exactamente, porque não há.... 
P - Então podes sentir-te minimamente realizado 
profissionalmente, não é? 
R - Exactamente. 
P - Portanto, tu optavas na mesma pelo curso, não é? 
R - Exactamente, exactamente. 
P - Não há dúvida? 
R - Não, não. 
P - Não continuavas para o décimo segundo? 
R - Não, não. 
P - Ok. É só isso. Não vou continuar. 
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Entrevista 10 
Idade: 20 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de habitação: Moldes - Arouca 
Habilitações do pai: 4°ano 
Habilitações da mãe: 4°ano 
Profissão do pai: Construtor civil 
Profissão da mãe: Doméstica. 
N° de pessoas do agregado familiar: 8 pessoas 
Qual é a tua situação profissional actual: Estudante 
P - O teu pai trabalha na construção civil por conta própria ou por 
conta de outrem! 
R - Por conta própria com um irmão dele. 
P - Onde é que estás a estudar? 
R - Em São João da Madeira. 
P - Estás a tirar um curso profissional, é isso? 
R - S m 
P - Esse curso dá equivalência a que ano de escolaridade? 
R-Ao 12°ano. 
P - Estás a trabalhar? 
R - Não. 
P - Agora, gostaria de saber como é que foi o teu percurso escolar 
até chegares ao COSI. 
R - Até chegar ao curso fiz os primeiros anos, até ao 8°ano. sem 
reprovar. 
P - Que tipo de aluno te consideravas até ao 8°ano? 
R - Tive boas notas, suficientes para passar, não me preocupava, 
assim se calhar, o que devia e até ao 8°ano passei sempre, depois 
no 8°ano se calhar por ser naquela idade, começamos, assim mais 
a baldar e reprovei nesse ano. 
P - O que é que explica então a retenção: a desmotivação pela 
escola, a influência dos amigos, deixaste de estudar, o que foi? 
R - Deixei de estudar por influência dos amigos também. 
Encontrei uns amigos que também reprovaram no ano anterior e 
acho que isso também influenciou. 
P - E depois? 
R - Depois fiz o 8o e o 9°ano. 
"Sim (estou a tirar um curso 
profissional). " - C2 
Dá equivalência "ao 12"ano. 
Al 
"Fiz os primeiros anos, até ao 
8°ano, sem reprovar. (...) Tive 
boas notas, suficientes para 
passar. " - Dl 
"No 8°ano se calhar por ser 
naquela idade, começamos, assim, 
mais a baldar e reprovei nesse 
ano. " - D 1 
"Deixei de estudar por influência 
dos amigos também. Encontrei uns 
amigos que também reprovaram 
no ano anterior e acho que isso 
também influenciou. " — F2 
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P - Passaste no 9°ano? 
R - Passei. 
P - Então no teu percurso tiveste apenas uma retenção? 
R - Sim. Passei o nono, iá tinha o 9°ano quando frequentei este 
curso. Frequentei o nono, depois nas férias como iá costumava 
trabalhar, iá há algum tempo, fui trabalhar numa padaria, só que 
tive um problema de saúde no pulmão e soube deste curso e como 
estava parado e não podia trabalhar, vim tirar este curso. 
P - E qual era o teu principal objectivo ao vir tirar o curso? 
R - O meu objectivo principal, mesmo, era eu não gostar de estar 
parado e gostar de informática. 
P - Então já tinhas o gosto pela informática, antes disso já tinhas 
tido alguma experiência na área? 
R - Não tinha experiência, por acaso, não tinha computador nem 
nada. 
P - Só curiosidade? 
R - Sim curiosidade e achava que ia gostar e vim tirar esse curso. 
P - Qual era o teu relacionamento com os professores, com as 
disciplinas, até ao 9°ano? 
R - Eu acho que foi bom. Porque eu sou uma pessoa introvertida. 
P - Tu eras um aluno indisciplinado? 
R - Não. 
P - Nunca tiveste problemas disciplinares então? 
R - Não, não tinha. Eu deixava-me estar e os professores é que 
falavam comigo, era assim. 
P - Comparando o teu percurso no currículo normal até ao 9°ano, 
com a tua mudança para o curso, o que é que sentiste de diferente? 
R _ Acho oue os professores se preocupavam mais com nós 
("connosco"). 
P - Os professores preocupavam-se mais, tinham um 
relacionamento mais próximo? 
R - Mais íntimo, se calhar nos anos anteriores era só dar a aula e 
mais nada. Mas eu acho mesmo que na nossa formação, eles se 
preocupavam com nós mesmo como pessoas. 
P - Não só como alunos, como pessoas é isso? 
R - Acho que sim. 
P - E relativamente às disciplinas, ao currículo, foi diferente? 
R - F.ra diferente, se calhar eu até achei mais fácil se calhar talvez 
pelos professores serem assim. 
P - Mas o que é que achaste mais fácil? 
"Passei o nono, já tinha o 9"ano 
quando frequentei este curso. 
Frequentei o nono, depois nas 
férias como já costumava 
trabalhar, já há algum tempo, fui 
trabalhar numa padaria, só que 
tive um problema de saúde no 
pulmão, " — Al 
"Soube deste curso (COSI) e como 
estava parado e não podia 
trabalhar, vim tirar este curso. " -
A2 
"O meu objectivo principal, 
mesmo, era eu não gostar de estar 
parado e gostar de informática. " -
A2 
"Sim curiosidade (pela 
informática) e achava que ia 
gostar e vim tirar esse curso. " -
A2 
"Acho que os professores se 
preocupavam mais com nós 
(connosco). " - F2 
"Se calhar nos anos anteriores (ao 
curso) era só dar a aula e mais 
nada. " F l 
"Eu acho mesmo que na nossa 
formação, eles (professores do 
curso) se preocupavam com nós 
mesmo como pessoas. " - E2 
"Era diferente, se calhar eu até 
achei mais fácil, se calhar talvez 
pelos professores serem assim. " — 
F2 
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R - A forma de compreender as coisas acho que parecia mais fácil 
compreender o que eles estavam a dizer. 
P - Seriam disciplinas mais teóricas ou práticas? 
R - Isso acho que era igualmente teórico e prático, depois também 
tinha as disciplinas em que íamos para o computador. 
P - Ligadas com a informática? 
R - Ligadas com a informática eram mais práticas. Tinha bastante 
prática. 
P - Como é que os teus pais, familiares e amigos viram a tua 
intenção de ir para o curso? 
R - Estiveram de acordo, porque eu não podia trabalhar, eu já ia 
sair de estudar, não ia continuar. 
P - A tua intenção era abandonar a escola no final do 9°ano? 
R-Era. 
P - Por tua vontade? 
R - Sim, por minha vontade. 
P - Porque é que tu querias deixar de estudar? 
R - Se calhar já estava farto de estudar. 
P - Mas o que é que te afastava da escola? 
R - Por que é assim, também tinha consciência que não era um 
aluno por aí além. Se calhar, talvez se me esforçasse fosse melhor. 
P - Então não tinhas intenção de fazer mais que o 9°ano, nunca 
tiveste essa intenção? 
R - Já tive, mas eu acho que também pela situação dos meus pais. 
não me podiam pôr a seguir para um curso. 
P - Normalmente quando nós somos mais novos temos sempre 
uma ideia sobre o que queremos vir a ser, qual era a tua ideia de 
futuro em termos de profissão? 
R - Por acaso acho que nunca tive assim nenhuma ideia correcta, 
mas depois que comecei a frequentar o curso, acho que até foiji 
informática. 
P - Ficaste entusiasmado e motivado para a informática foi isso? 
R - Fiquei. 
P - E os teus amigos, os que andavam a estudar contigo que 
fizeram contigo o 9°ano, o que é que eles acharam de tu não 
continuares para o 10°ano e optares pelo curso? 
R - É assim, eu iá não ia continuar, eles já sabiam que eu não ia. 
Então depois aconteceu essa situação, eu vim para este curso e eles 
até acharam bem, porque era uma coisa diferente. 
"Acho que era igualmente teórico 
e prático, depois também tinha as 
disciplinas em que íamos para o 
computador. " - A2 
Os meus pais e amigos "estiveram 
de acordo, porque eu não podia 
trabalhar, eu já ia sair de estudar, 
não ia continuar (só tinha intenção 
de fazer o 9°ano). " - F 2 
"Também tinha consciência que 
não era um aluno por aí além. " -
Dl 
"Já tive, (intenção de continuar 
para além do 9°ano) mas eu acho 
que também pela situação dos 
meus pais, não me podiam pôr a 
seguir para um curso. " - Cl 
"Depois que comecei a frequentar 
o curso, acho que até foi a 
informática (a profissão que 
desejei ter). " - B 2 
"Eu já não ia continuar, eles (os 
amigosj/á sabiam que eu não ia. " 
- F 2 
"Eu vim para este curso e eles (os 
amigos) até acharam bem, porque 
era uma coisa diferente. "— F2 
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P - E porque é que tu optaste por informática e não por outro 
curso? 
R - Talvez por ser o que apareceu. Nesse momento apareceu esse 
curso eu já tinha o ano perdido, e como foi esse curso se calhar 
entusiasmou-me mais a informática do que seguir para o 10°ano. 
Como nesse ano já não podia fazer nada se calhar se não tivesse 
aparecido o curso eu continuava para o 10°ano. 
P - Depois foste estagiar, ainda durante o curso, e no final do 
estágio o que é que aconteceu? 
R - Depois do estágio estive um tempo a trabalhar. 
P - Onde? 
R - Estive a trabalhar como calceteiro aí uns 10 meses e depois 
também soube deste curso que estou agora a tirar. 
P - Este curso é ligado com o Centro de Emprego? 
R - É. No Centro de Formação Profissional em S. João da 
Madeira. Como fiquei a gostar de informática entusiasmou-me este 
curso para eu tirar um outro curso. 
P - E foste para esse curso há quanto tempo? 
R - Já foi está a fazer 2 anos. Estou no 2°ano. 
P - Este ano já terminou? 
R - Não, ainda vai terminar o 2°ano em Outubro. 
P - E como é que te está a correr? 
R - Está a correr mais ou menos. 
P - Qual foi a importância do COSI, na tua opção pelo curso que 
estás a tirar agora? 
R - Acho que é semelhante só que é mais aprofundado. 
P - Mas foi importante, terias continuado se não tivesses optado 
pelo COSI? 
R - Se calhar talvez não. Acho que foi por causa de ter o COSI já. 
fiquei a gostar mais de informática. 
P - Motivou-te? 
R - Motivou-me para o outro curso. 
P - E a nível, técnico, também te está a ajudar? 
R - Também ajudou muito. Já tinha o COSI, ajudou-me bastante, 
principalmente no l°ano. porque eu antes não tinha experiência 
nenhuma de computadores e com o COSI aprendi muitas coisas. 
P - Em termos futuros, quais são as tuas perspectivas 
profissionais? 
R - Quero ver se sigo mesmo a profissão de técnico de 
informática. 
O "curso se calhar 
entusiasmou-me mais a 
informática do que seguir para o 
10°ano."-A2 
"Como fiquei a gostar de 
informática entusiasmou-me este 
curso para eu tirar um outro curso 
(o profissional que está a tirar 
actualmente/ " - A2 
"Jáfoi está afazer 2 anos. Estou 
no 2°ano (do curso profissional de 
informática). " - A2 
"Acho que é semelhante (ao COSI) 
só que è mais aprofundado. " — A2 
"Acho que foi por causa de ter o 
COSI já, fiquei a gostar mais de 
informática. " - D2 
"Motivou-me para o outro curso. " 
-A2 .D2 
"Já tinha o COSI, ajudou-me 
bastante, principalmente no l°ano, 
porque eu antes não tinha 
experiência nenhuma de 
computadores e com o COSI 
aprendi muitas coisas. " - D2 
"Quero ver se sigo mesmo a 
profissão de técnico de 
informática. " - B2 
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P - E queres acabar o 12°ano? 
R - Sim. 
P - Pretendes parar aí? 
R - Neste momento é isso que eu penso mas se calhar, talvez mais 
tarde se tiver possibilidade, pretendo aprofundar-me numa área 
concreta: programação. 
P - A nível de ensino superior? 
R-Sim. 
P - Já exerceste, nem que por um curto período de tempo, uma 
profissão que tivesse a ver com o curso que tiraste? 
R - Não, isso não, foi só mesmo o estágio e mais nada. 
P - Ao nível do teu dia-a-dia, da tua forma de estar com os 
amigos, com as pessoas o curso teve alguma influência? 
R - Acho que o curso não influenciou muito na minha maneira de 
ser, talvez porque eu era e sou introvertido e não conto muito_às 
outras pessoas o que eu penso. Talvez eu só diga o que penso 
quando, me pedem a opinião e acho que não teve muita influência 
nisso. 
P - Então a tua maneira de ser não se alterou? Em termos de 
formação foi só na área de informática que tu sentiste evolução? 
R - Sim, acho que ajudou bastante, na minha formação, 
P - Mas só a nível informático? 
R - Sim. 
P - E em termos de ligação com o mundo do trabalho este curso é 
semelhante ao 9°ano, ou ajuda-vos a ter uma perspectiva diferente? 
R - Acho que é diferente. Porque também já vamos ter a 
experiência do estágio e assim iá tivemos mais contacto com a 
realidade, tirando o estágio. 
P - Durante o curso, qual foi a influência dos professores, da 
própria escola, dos teus colegas, dos teus familiares, no facto de tu 
levares o curso avante com êxito? 
R - Sei lá. 
P - Já me disseste que os professores tinham um relacionamento 
mais estreito convosco eram mais chegados a vocês não sentiste 
que isso foi importante para levares o curso em frente? 
R - Acho que sim. 
P - E para não abandonares? 
R - Sim, mas nesse caso se calhar também não abandonava porque 
eu gostava disto, fiquei a gostar de informática, a partir do 
"Talvez mais tarde se tiver 
possibilidade, pretendo 
aprofundar-me numa área 
concreta: programação. "- C2 
"Acho que o curso não influenciou 
muito na minha maneira de ser, 
talvez porque eu era e sou 
introvertido e não conto muito às 
outras pessoas o que eu penso. " — 
C2 
"Acho que ajudou bastante, na 
minha formação. " -C2 
"Porque também já vamos ter a 
experiência do estágio e assim já 
tivemos mais contacto com a 
realidade. " - A2 
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momento em que tirei o curso. Mas também a convivência com os 
professores ajudou-nos a continuar com mais incentivo, 
P - Então na forma de tu veres a tua vida, e quando eu digo a tua 
vida falo a todos os níveis, em que é que o curso influenciou? 
R - Acho que influenciou o meu futuro todo, para eu prolongar 
esta área para eu me aprofundar nisso. Foi através do curso queeu 
continuei a estudar na área de informática e estou acostar. 
P - Pensas vir a exercer uma profissão nessa área? 
R - Sim, exactamente. 
P - Há alguma coisa que ainda não disseste e que queiras dizer 
que esteja relacionado com o curso? 
R - Acho que foi um bom curso porque ficamos a pensar de 
maneira diferente, no meu caso não se nota muito porque eu_sou 
introvertido, porque se calhar se eu fosse mais extrovertido. 
apesar de eu achar que fiquei a pensar de maneira diferente^ójme 
não dava a entender. Acho aue ficamos com outra visão. 
P - Achas que modificaste a nível, por exemplo de saber estar 
com as pessoas, de te relacionares com elas, alterou-se a tua 
maneira de ser com a formação que tiveste no curso? 
R - Sim acho que alterou, um pouco, mas também devido à 
maneira de ser dos professores, o que nos ajudou bastante. 
P - Então sentias uma grande colaboração dos professores? 
R - Sim. 
"Mas também a convivência com 
os professores ajudou-nos a 
continuar com mais incentivo. " — 
E2 
"Acho que influenciou o meu 
futuro todo, para eu prolongar 
esta área para eu me aprofundar 
nisso. Foi através do curso que eu 
continuei a estudar na área de 
informática e estou a gostar. "-
C2 
"Foi um bom curso porque 
ficamos apensar de maneira 
diferente, no meu caso não se 
nota muito porque eu sou 
introvertido, porque se calhar se 
eu fosse mais extrovertido, apesar 
de eu achar que fiquei a pensar 
de maneira diferente só que não 
dava a entender. Acho que 
ficamos com outra visão. " - C2 
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Entrevista 11 
Idade: 21 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Moldes - Arouca 
Profissão do pai: Industrial de madeiras 
Profissão da mãe: Doméstica 
Habilitações do pai: 4o ano de escolaridade 
Habilitações da mãe: 4o ano de escolaridade 
N° de pessoas do agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual: Estou a trabalhar com o meu pai na indústria da madeira. 
P - Fala-me um pouco sobre o teu percurso escolar até entrares 
para o curso? 
R - Entrei para a escola e gostava, na 4a classe reprovei, também 
faltei 3 meses às aulas porque estive com hepatite, até ficava no 
final das aulas com a professora, mas não consegui alcançar os 
outros. Nunca fui bom aluno tinha sempre 1 ou 2 negativa, mas 
também não me aplicava muito. Fiz o 5°ano, fiz o 6°ano, passei 
sempre. Mas sempre com negativas. No 8°ano tive outra retenção 
devido à brincadeira, falta de aplicação. Nessa altura iá dizia que 
ia desistir. 
P - Começaste então a ter vontade de abandonar a escola? 
R - Exactamente. 
P - E o que é que levava a ter essa vontade? 
R - Não sei não tinha motivação, não gostava, andava contra 
vontade. 
P - Mas era o ambiente da escola? 
R - Não, até tinha os colegas de turma com quem me dava bem, 
alguns professores implicavam um bocadinho comigo, mas 
também era por eu ser irrequieto e estar sempre a armar confusão. 
P - Então não eras um aluno muito disciplinado? 
R - Exacto. 
P - Como era o teu relacionamento com os professores? 
R - Há professores e professores e alguns até me levavam mais na 
brincadeira e até tive professores que ainda hoje somos amigos e 
damo-nos bem e falamos muito. E eu era igual com uns e com os 
outros, só que há uns que toleram tudo e outros não toleram nada. 
P - Então ficaste retido no 8°ano? 
"Entrei para a escola e gostava, 
na 4aclasse reprovei. " — Dl 
"Nunca fui bom aluno tinha 
sempre 1 ou 2 negativa, mas 
também não me aplicava muito. " 
- D l 
"No 8°ano tive outra retenção 
devido à brincadeira, falta de 
aplicação. Nessa altura já dizia 
que ia desistir. " - Dl 
"Não tinha motivação, não 
gostava, andava contra vontade. " 
- A l 
"Alguns professores implicavam 
um bocadinho comigo, mas 
também era por eu ser irrequieto 
e estar sempre a armar 
confusão. " — Fl 
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R - Sim fiquei, mas depois passei para o 9°ano. 
P - Qual era a opinião dos teus pais em relação a este teu percurso 
escolar? 
R - Os meus pais queriam que eu continuasse, que não desistisse. 
Eu tenho 3 irmãos e todos eles desistiram e o meu pai queria que 
eu estudasse. Ele fez tudo por tudo para que continuássemos, mas 
fizeram apenas o 9°ano, nenhum quis seguir. Fiz o 9°ano e depois 
é que se falou do COSI. 
P - O que é que te levou a optares pelo curso? 
R - Achei interessante por ser informática e eu. já tinha tirado 2 
cursos de introdução à informática, e gostei (cursos intensivos-). 
P - Mas qual era o principal objectivo, era o gosto pela 
informática? 
R - Era mesmo esse, foi por isso que eu fui porque até que eu 
tinha o 9°ano feito. Foi mesmo pela a informática nós íamos ter 
1000 e tal horas de informática, e isso era bom. Gostei muito do 
curso, foi muito bom, acabei com uma média de 15.5. Depois. 
fizemos o estágio, acabei e fui trabalhar com o meu pai. Era o que 
eu queria. 
P - Já tinhas então a intenção de trabalhares com o teu pai? 
R - Sim. Passados 2 ou 3 messes, onde eu estive a fazer o estágio 
falaram-me para eu ir para lá trabalhar. Na altura o meu pai disse-
me para ir. 
P - Era uma empresa de quê? 
R - De informática. 
P - Tiveste então a possibilidade de continuar a trabalhar na 
empresa onde estagiaste? 
R - Sim. O meu pai disse-me para ir que ia ganhar menos mas 
depois tirava outros cursos, era melhor, trabalhava melhor. Mas 
como eu desde pequenino, nas férias, fui sempre habituado a 
trabalhar com o meu pai, disse que não queria ir, que queria 
continuar com ele. Entretanto tirei outro curso, à noite, também 
ligado à informática e ainda estou ligado à informática arranjo 
computadores, compro e vendo. 
P - Tens uma ocupação paralela? 
R - Sim faço isso sempre que tenho tempo e que posso, gosto 
muito de informática e só não tiro mais cursos porque não tenho 
tempo. Estou a trabalhar com o meu pai, gosto e até ao dia de hoje 
não estou arrependido de ter deixado de estudar, para agora ainda 
não me tem feito falta os estudos. 
"Os meus pais queriam que eu 
continuasse, que não desistisse. " 
- F l 
"Fiz o 9°ano e depois é que se 
falou do COSI. ■'- A2 
"Achei interessante por ser 
informática e eu, já tinha tirado 2 
cursos de introdução à 
informática, e gostei (cursos 
intensivos). (...) Foi por isso que 
eu fui porque até que eu tinha o 
9°anofeito. "- A2 
"Gostei muito do curso, foi muito 
bom, acabei com uma média de 
15.5." - D 2 
"Depois, fizemos o estágio, 
acabei efui trabalhar com o meu 
pai. Era o que eu queria. " — B2 
"Passados 2 ou 3 messes, onde eu 
estive afazer o estágio 
falaram-me para eu ir para lá 
trabalhar. Na altura o meu pai 
disse-me para ir. " - B2 
"Entretanto tirei outro curso, à 
noite, também ligado à 
informática e ainda estou ligado 
à informática arranjo 
computadores, compro e vendo. " 
- B 2 
"Gosto muito de informática e só 
não tiro mais cursos porque não 
tenho tempo. Estou a trabalhar 
com o meu pai, gosto e até ao dia 
de hoje não estou arrependido de 
ter deixado de estudar, para 
agora ainda não me tem feito 
falta os estudos. " - B2 
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P - Mas tu nunca tiveste a intenção, principalmente no 8°ano e 
9°ano, de tirar o 12°ano ou até mesmo um curso superior? 
R - Um curso superior não, talvez acabar o 12°ano sim. Superior 
não, porque na altura ouvia falar que há cursos que se tiram e 
tem-se logo emprego, mas há outros que não andamos ali aos 20 
ou 25 anos estudar e depois ficamos em casa sem emprego. Então 
optei por esse curso, porque ia ter logo estágio, talvez arranjasse 
logo emprego andasse menos tempo a estudar e também devido a 
saber que tinha a empresa do meu pai onde me agarrar. 
P - Porque é que não seguiste então até ao 12°ano, uma vez que 
disseste que chegou a ser tua intenção? 
R - Se calhar também tem um pouco a ver com quando cheguei ao 
9°ano e tinha de escolher a área e eu acho que nessa altura havia 
muito pouca informação sobre isso. Entrei numa área que não 
gostava, escolhi letras. 
P - Depois de fazer o curso? 
R - Sim. 
P - Então ainda tentaste fazer o 10°ano, e escolheste o 
Agrupamento 4 que é Humanidades? 
R - Sim. Fui, e não gostei, desisti, porque não tinha hipóteses. 
P - Mas era porque não te sentias preparado, porque não tinhas 
capacidades para aguentar? 
R - Não tinha hipótese talvez porque também nos anos anteriores 
me baldei um pouco. 
P - Mesmo aqueles conhecimentos que adquiriste com o curso 
não te ajudarem em nada? 
R - Ajudava pelo menos na Informática eu estava à vontade, não 
tinha problemas. Agora a Inglês não tinha hipótese. 
P - Foste um aluno que sempre teve dificuldades a Inglês? 
R - Sim. E no Português também, mas ainda se fazia. Assim 
pensei em desistir e desisti naquele ano, fui até ao meio do 2° 
período. Ainda pensei entrar outra vez para outra área, mas acabei 
por desistir. 
P - Voltando ao curso, ao nível do trabalho na empresa do teu pai, 
tem ajudado? 
R - Tem sido muito bom, porque quando eu comecei com ele em 
termos de facturação era tudo manual, depois começamos a 
utilizar o computador e a informatizar a empresa, e sou eujme 
estou a fazer tudo. Também compramos há um ano e meio uma 
maquina processadora de corte que faz o corte da madeira e 
"Um curso superior não, talvez 
acabar o I2°ano sim (tive a 
intenção). " - Al 
"Optei por esse curso, porque ia ter 
logo estágio, talvez arranjasse logo 
emprego andasse menos tempo a 
estudar e também devido a saber que 
tinha a empresa do meu pai onde me 
agarrar. " - A2 
"Quando cheguei ao 9° ano (depois 
do curso) e tinha de escolher a área e 
eu acho que nessa altura havia muito 
pouca informação sobre isso. Entrei 
numa área que não gostava, escolhi 
letras. " - Al 
"Não tinha hipótese (no 10° ano) 
talvez porque também nos anos 
anteriores me baldei um pouco. " - Dl 
O curso "ajudava pelo menos na 
Informática eu estava à vontade, não 
tinha problemas. Agora a Inglês não 
tinha hipótese. " - A2 
"Assim pensei em desistir e desisti 
naquele ano, fui até ao meio do 2° 
período. " - Dl 
"Tem sido muito bom, porque quando 
eu comecei com ele (com o meu pai) 
em termos de facturação era tudo 
manual, depois começamos a 
utilizar o computador e a informatizar 
a empresa, e sou eu que estou afazer 
tudo. Também compramos há um ano 
e meio uma maquina processadora de 
corte que faz o corte da madeira e 
descasca. Também é tudo electrónico 
também ajuda muito ejá me vou 
desembaraçando com aquilo. " — B2 
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descasca. Também é tudo electrónico também ajuda muito e já me 
vou desembaraçando com aquilo. 
P - Em relação à opinião do teu pai e das pessoas que trabalham 
com o teu pai, consideram-te uma mais valia? 
R - Exacto, acho que sim. 
P - No fundo estás a ver a utilização do teu curso na empresa do 
teu pai? 
R - Estou e também no aue estou a fazer paralelamente ao meu 
trabalho. 
P - Em relação às pessoas que estavam envolvidas contigo: 
professores, colegas, pais, houve alguém que te influenciasse para 
ires para o curso? 
R - Não eu desde pequenino sempre fui uma pessoa muito 
reservada sou muito nervoso e revolto-me com muita facilidade. 
Não falo com ninguém, não desabafo, sou muito fechado. Então 
decidi ir para aquilo e fui. 
P - Nenhum professor teve influência nem a psicóloga? 
R - Não, nada disso. Se eu disser que é para ali é para ali e 
acabou. 
P - Então voltando à pergunta anterior? 
R - Os meus pais apoiaram-me como sempre e. os professores 
também foram cinco estrelas e ainda uma professora que eu tive 
na disciplina DPPS e outra que era. AHS Essa professora (a 
professora Al marcou-me muito porque era muito dedicada. A 
nível dos conhecimentos que adquiri, a maneira dela ser a maneira 
como dava as aulas. Eu gnstei mesmo dela. 
P - Mas marcou-te em que sentido? 
R - No sentido de nos preparar para a vida na forma de estar. 
P - Então não foi só a formação técnica que te marcou mais, foi a 
formação pessoal? 
R - Sim exacto. E PU dipo a muita gente e falo muito nessa 
professora, gostei muito dela, ela marcou-me imenso. 
P - Talvez também não dependesse só da professora mas também 
dos temas que tratavam na disciplina? 
R - Exacto, também. 
P - Faz uma comparação entre a tua frequência no 9°ano normal e 
a tua frequência no curso, o que é que notas de mais distinto? 
R _ Era totalmente diferente o curso estávamos a dar aquilo e 
estávamos a nreoarar-nos porque no fim iá iamos trabalhar em 
"Estou (a utilizar os 
conhecimentos de informática na 
empresa do meu pai) e também no 
que estou a fazer paralelamente 
ao meu trabalho. " — B2 
"Então decidi ir para aquilo 
(para o curso) efui. (...) Se eu 
disser que é para ali é para ali e 
acabou. " - A2 
"Os meus pais apoiaram-me 
como sempre. " - F2 
"Os professores também foram 
cinco estrelas e ainda uma 
professora que eu tive na 
disciplina DPPS e outra que era, 
AES. Essa professora marcou-me 
muito porque era muito 
dedicada. " - F2 
" A nível dos conhecimentos que 
adquiri, a maneira dela 
(professora A) ser a maneira 
como dava as aulas. Eu gostei 
mesmo dela. " - F2 
"No sentido de nos preparar para 
a vida na forma de estar. " - C2 
"Eu digo a muita gente efalo 
muito nessa professora 
(professora A), gostei muito dela, 
ela marcou-me imenso. " - E2 
"Era totalmente diferente, o 
curso estávamos a dar aquilo e 
estávamos a preparar-nos porque 
no fim já íamos trabalhar em 
princípio. " — A2 
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princípio, E no 9°ano normal não, era para continuar. No curso 
nós os alunos também ajudamos muito porque os professores 
também estavam perante uma situação nova. Até o meu 
comportamento era diferente. 
P - Mudaste o teu comportamento? 
R - Mudei. Lá está, se calhar também devido à postura dos 
professores. 
P - E não seria também devido ao interesse pelos materiais? 
R - Exacto. 
P - Então tu achas que é muito diferente a escolaridade do 9°ano 
normal e o que foi dado no curso? 
R - Pelo menos no meu caso foi muito diferente não tem nada a 
ver. Até tínhamos mais aulas e tornava-se muito mais cansativo e 
mesmo assim preferi fazer o curso com vontade, andava com 
vontade e no 9°ano não. 
P - Porque é que optaste por este curso e não por outro? 
R - Porque na altura cá na escola, só oferecia este e porque me 
interessou. Também porque surgiu logo após eu ter terminado o 
9°ano não deu tempo para eu pensar em mais nada, surgiu eu 
gostei, interessou-me. fui. Não procurei mais nada. 
P - Neste momento depois de já estares a trabalhar com o teu pai 
em termos futuros o que é que tu pensas fazer? 
R - É assim agora estou a trabalhar com o meu pai, ele deu 
sociedade a mim e ao meu irmão estamos a trabalhar os três quero 
continuar. Mas também gostava de futuramente abrir uma 
empresa de informática, de manutenção (hardware e software). 
P - O teu dia-a-dia, a tua forma de estar na vida com os teus 
amigos, com os teus familiares, alterou-se depois do curso? 
R - Mudou muito, fiquei muito mais calmo, a maneira de lidar 
com as pessoas ficou diferente. 
P - Amadureceste? 
R - Sim. 
P - E a nível de respeito? 
R - E assim em muitas vezes vou a casamentos, baptizados e há 
pessoas que falam com outras pessoas e depois chega até mim que 
eu estou diferente na maneira de estar de lidar com as coisas às 
vezes complicadas. As pessoas admiram-se como eu mudei. Eu 
aprendi isso tudo no curso. 
P - O curso não te deu só conhecimentos a nível informático? 
"No 9°ano normal não, era para 
continuar (não nos preparava para 
sair da escola). " - Al 
"Mudei (o meu comportamento). 
Lá está, se calhar também devido 
à postura dos professores. " - F2 
"Até tínhamos mais aulas e 
tornava-se muito mais cansativo e 
mesmo assim preferi fazer o curso 
com vontade, andava com 
vontade e no 9°ano não. " - A2 
"Também porque surgiu logo 
após eu ter terminado o 9°ano 
não deu tempo para eu pensar em 
mais nada, surgiu eu gostei, 
interessou-me, fui. Não procurei 
mais nada. " - C2 
"Agora estou a trabalhar com o 
meu pai, ele deu sociedade a mim 
e ao meu irmão estamos a 
trabalhar os três quero 
continuar. " - B2 
"Mas também gostava de 
futuramente abrir uma empresa 
de informática, de manutenção 
(hardware e software). " - B2 
"Fiquei muito mais calmo (depois 
do curso), a maneira de lidar com 
as pessoas ficou diferente. " - E2 
"Eu estou diferente na maneira 
de estar de lidar com as coisas às 
vezes complicadas. As pessoas 
admiram-se como eu mudei. Eu 
aprendi isso tudo no curso. "— C2 
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R - Não, também a nível social. 
P - Dá-me um exemplo de uma actividade que tenhas gostado, 
relacionado com a forma de estar na vida? 
R - Uma coisa que eu achei muito engraçado foi aprender a 
descascar uma laranja com o talher. Imagine que vamos a uma 
festa qualquer e surge uma situação da laranja e esta não é fácil, 
então ficamos enrascados agora já não fico porque aprendi. Tive 
essa oportunidade, que muita gente não tem se calhar. 
P - Depois de ter terminado o curso, qual foi a opinião dos teus 
pais, dos teus amigos e dos teus familiares? 
R - Como eu já disse à bocadinho após o estágio na empresa onde 
eu estive a trabalhar pediram-me para eu ir para lá outra vgz_gj)s 
meus pais queriam que eu fosse e que continuasse a estudar, mas 
eu na altura não queria. 
P - A forma como tu lidaste com o curso ainda fez com que eles 
se interessassem que tu estudasses mais? 
R - Exacto. 
P - Quais as principais mudanças na tua vida após teres tirado o 
curso? 
R - É assim, eu já disse um bocadinho, mas mudou muito, 
amadureci, a formação profissional. Para mim. comparando_g_gue 
eu aprendi no 7°. 8° e 9°ano e no COSI não tem nada a ver é como 
se não tivesse andado na escola nos 3 anos anteriores. 
É assim, eu acho que após ter terminado o COSI se me 
comparasse com um aluno oue tivesse terminado o 12°ano. eu 
estava mais preparado para enfrentar a vida do oue esse aluno. 
P - Já vias o curso desta forma, quando o terminaste? 
R - Já, pelo menos na área de informática aprendemos muito. Eu 
e um colega meu levamos o curso muito a sério mesmo, os outros 
baldaram-se um bocadinho na área de informática, já gostava 
daquilo e levava tudo muito a sério. Até fui eu que ajudei por aí a 
dar alguma assistência em alguns dos computadores e estivejioj 
Encontro da Educação. 
P - Então o facto de teres estado a apoiar em termos informáticos, 
no Encontro da Educação, foi uma boa experiência? 
R - Sim foi. 
O curso "também (me deu 
conhecimentos) a nível social. " -
C2 
Uma actividade que "achei muito 
engraçado foi aprender a 
descascar uma laranja com o 
talher. "-C2 
"Após o estágio na empresa onde 
eu estive a trabalhar pediram-me 
para eu ir para lá outra vez. " — 
B2 
"Os meus pais queriam que eu 
fosse (trabalhar para a empresa de 
informática) e que continuasse a 
estudar, mas eu na altura não 
queria. " - F 2 
"Para mim, comparando o que eu 
aprendi no 7° 8o e 9°ano e no 
COSI, não tem nada a ver, é 
como se não tivesse andado na 
escola nos 3 anos anteriores. " -
D2 
"Eu acho que após ter terminado 
o COSI, se me comparasse com 
um aluno que tivesse terminado o 
12 "ano, eu estava mais preparado 
para enfrentar a vida do que esse 
aluno. " - D2 
"Pelo menos na área de 
informática aprendemos muito. " 
- A 2 
Chegamos a "dar alguma 
assistência em alguns dos 
computadores e estive no I 
Encontro da Educação. " - F2 
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Entrevista 12 
Idade: 20 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Santa Eulália - Arouca 
Profissão do pai: Calceteiro 
Profissão da mãe: Doméstica 
Habilitações do pai: 4o ano de escolaridade 
Habilitações da mãe: 4o ano de escolaridade 
N° de pessoas do agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual: Calceteiro 
P - Como foi o teu percurso escolar? 
R - Nunca foi bom, mas até ao 8°ano consegui sempre passar, não 
com notas boas. No 8°ano reprovei, continuei outra vez e depois 
no 9° ano reprovei outra vez e depois vim para o curso. 
P - Tiveste duas retenções, como é que as explicas? 
R - Um pouco falta de estudo e também a minha turma não era 
das melhores. 
P - O que é que influenciou? 
R - O comportamento, eu era disciplinado, mas distrai-me muito. 
P - Os teus colegas influenciavam-te com facilidade? 
R - Não. 
P - Então tu desconcentravas-te, era isso? 
R - Era, distrai-me e depois tinha mais dificuldade em 
acompanhar a matéria. 
P - E o teu interesse nas aulas, pelas matérias? 
R - Sim, tinha algum interesse, gostava da matéria. 
P - E dos professores? 
R - Também. 
P - E da forma como os professores abordavam os assuntos, 
gostavas? 
R - Sim. 
P - Em algum desses anos, pensaste abandonar a escola? 
R - Foi no 9°ano, quando reprovei pensei ir estudar à noite só que 
como houve o tal curso, continuei. 
P - A tua intenção era sair do ensino normal e ir estudar à noite? 
R - Sim. 
P -Porque é que optaste pelo curso? 
"Até ao 8°ano consegui sempre 
passar, não com notas boas. No 
8°ano reprovei, continuei outra 
vez e depois no 9oano reprovei 
outra vez. " - Dl 
"Um pouco falta de estudo e 
também a minha turma não era 
das melhores. " - Fl 
"O comportamento (da turma), eu 
era disciplinado, mas distrai-me 
muito. "-FÍ 
"Distrai-me e depois tinha mais 
dificuldade em acompanhar a 
matéria. - Al 
"Foi no 9°ano, quando reprovei 
pensei ir estudar à noite só que 
como houve o tal curso, 
continuei. " - Al 
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R - Porque era uma maneira de fazer o 9°ano e ficar com o curso 
que já era uma vantagem. 
P - O que é que tu sentiste de diferente entre o 9°ano normal que 
tinhas feito e reprovado e o curso? 
R - O curso tinha menos disciplinas eram três: Matemática 
Português e Inglês e tinha mais as disciplinas ligadas à 
informática. 
P - Então consideras que por ter menos disciplinas era mais fácil 
de fazer? 
R - Assim era mais fácil estudar, tínhamos mais tempo. 
P - O tipo de disciplinas, a forma como elas eram dadas também 
alterou ou não? 
R - Era sempre menos matéria porque eram menos aulas só 
tínhamos cada uma delas uma vez por semana, ou duas. 
P - Mas isso só acontecia nas disciplinas da formação geral, e na 
formação técnica? 
R - Tinha mais aulas. 
P - Ao nível dos professores, qual é a tua opinião (forma como as 
aulas eram dadas, o vosso relacionamento)? 
R - A forma como davam as aulas era igual, mas o 
relacionamento era melhor porque haviam actividades _que 
envolviam várias disciplinas tínhamos outro tipo dg 
relacionamento. 
P - E tu quando optaste pelo curso, para fazer o 9°ano, tinhas a 
intenção de continuar os estudos? 
R - Tinha, mas era de noite. 
P - Qual era o teu objectivo? 
R - Em princípio era tirar o 12°ano e depois tirar um curso 
tecnológico. 
P - Em que área? 
R - Mais ligado à informática. 
P - E tu decidiste que seria ligado à informática, antes ou depois 
de frequentares o curso? 
R - Antes, mas depois ainda se tornou mais evidente, fiquei mais 
interessado. 
P -Em relação aos teus objectivos, quais é que atingiste? 
R - Continuei a estudar de dia fiz o 10°ano e 1 Tano. o 12°ano não 
concluí, estou agora a conclui-lo à noite. 
P - O que é que não conseguiste concluir? 
R - Faltam-me 3 unidades principais. 
"Porque era uma maneira de 
fazer o 9°ano e ficar com o curso 
que já era uma vantagem. "— A2 
"O curso tinha menos disciplinas 
eram três: Matemática, Português 
e Inglês e tinha mais as 
disciplinas ligadas à 
informática. " - A2 
Era sempre menos matéria 
porque eram menos aulas só 
tínhamos cada uma delas 
(formação geral) uma vez por 
semana, ou duas. "— A2 
Tinha mais aulas (na formação 
técnica). - A2 
"O relacionamento (com os 
professores) era melhor porque 
haviam actividades que 
envolviam várias disciplinas 
tínhamos outro tipo de 
relacionamento. " - E2 
"Tinha (intenção de continuar os 
estudos), mas era de noite. " — Al 
"Era tirar o 12 "ano e depois tirar 
um curso tecnológico. " — Al 
"Mais ligado à informática. (...) 
Antes (do curso já pensava na 
informática), mas depois ainda se 
tornou mais evidente, fiquei mais 
interessado. - A2 
"Continuei (depois do curso) a 
estudar de dia fiz o 10°ano e 
11 "ano, o 12°ano não conclui, 
estou agora a conclui-lo à noite. 
(...) Faltam-me 3 unidades 
principais. " - A2 
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P - Mas o que é que tu não conseguiste fazer de dia? 
R - Foi Física, Matemática e Biologia. 
P - Quando fostes para o 10°ano sentiste-te diferente, tivestes 
alguma dificuldade em integrar-te? 
R - A princípio tive, no Io período, mas depois tentei estudar 
mais. 
P - Comparando-te com os outros alunos da turma, achas que 
estavas em pé de igualdade? 
P - Não. Porque por exemplo na disciplina de Matemática, no ano 
do curso, a matéria era menos, havia coisas que não tínhamos 
abordado e nesses momentos eu sentia dificuldade. 
P - E nas outras disciplinas? 
R - Também. 
P - Mas fizeste o 10°ano? 
R - Sim. 
P - Houve alguma altura do ano em que te sentistes em 
desigualdade perante os teus colegas? 
R - Sim mas no 2° período já estava adaptado. 
P - Houve alguma disciplina em que aches que estavas melhor 
preparado que os teus colegas, porque estiveste no curso? 
R - Na área de informática. 
P - Neste momento estás a tentar concluir o 12°ano? 
R - Sim. 
P - Depois de concluíres o 12°ano ainda pensas tirar um curso 
tecnológico, ligado à informática? 
R - Sim. 
P - A par com este percurso de escola que fizeste depois do curso, 
tiveste alguma actividade profissional? 
R - Não. Só agora é que decidi trabalhar com o meu pai e estudar 
à noite. 
P - Então quer dizer que a tua actividade actual é Calceteiro, não 
estás por isso a utilizar a formação que tiveste no curso? 
R - Não. 
P - Como é que tu vês o curso neste teu percurso escolar? O que é 
que ele representa para ti? 
R - Ajudou-me bastante. 
P - Mas se tu não tivesses feito o curso achas que tinhas 
continuado a estudar? 
R - De dia, acho que não, só se fosse de noite. 
"A princípio tive (dificuldade em 
acompanhar o 10°ano), no Io 
período, mas depois tentei 
estudar mais. " — A2 
"Porque por exemplo na 
disciplina de Matemática, no ano 
do curso, a matéria era menos, 
havia coisas que não tínhamos 
abordado e nesses momentos eu 
sentia dificuldade. " - A2 
"Na área de informática (sentia-
me mais preparado que os meus 
colegas). " - A2 
"Só agora é que decidi trabalhar 
com o meu pai e estudar à noite. " 
- C 2 
O curso "ajudou-me bastante. "-
C2 
"De dia (se nâo fizesse o curso,), 
acho que não (continuava a 
estudar), só se fosse de noite. " — 
C2 
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P -Agora que já conheces o ensino recorrente achas que mesmo 
sem ter o curso, tendo ido para esse tipo de ensino, neste 
momento estavas ao nível em que estás? 
R - Acho que sim. 
P - Em relação ao teu percurso de vida à forma como vês a vida, 
em que é que o curso te influenciou? 
R - Não mudou grande coisa, só veio reforçar a ideia que eu iá 
tinha de tirar em curso ligado à informática. 
P - Quando decidistes fazer o curso qual foi a opinião dos teus 
pais? 
R - Apoiaram-me. porque eles também não queriam que eu 
deixasse de estudar de dia. 
P - E qual foi o papel dos professores nessa tua escolha? 
R - Não tiveram qualquer papel porque não foram eles que me 
informaram mas sim outros colegas. 
P - Em relação aos teus colegas de turma, comentaste com alguém 
que ias para o curso? 
R - Sim, comentamos e alguns também tiraram. 
P - Consideras que o curso foi só uma maneira de obter o 9°ano. 
R - Sim e também para ficar com o curso, o oue me incentivou 
mais a estudar. 
P - Então motivou-te? Mas na altura que decidiste tirar o curso 
estavas a pensar desistir. Porquê? 
R - Porque eu para estudar não tinha grande vontade, queria 
estudar mas não tinha grande facilidade em aprender a matéria e 
tinha reprovado dois anos, estava indeciso. 
P - Tentaste fazer os exames em Setembro? 
R - Tentei. 
P - Reprovaste? 
R - Sim. 
P - Nessa altura já estavas inscrito no curso? 
R-Já. 
P - Há alguma coisa que tu queiras acrescentar ou que aches 
importante e relacionado com o curso? 
R - Acho que não. 
O curso "só veio reforçar a ideia 
que eu já tinha de tirar em curso 
ligado à informática. " — C2 
Os meus pais "apoiaram-me, 
porque eles também não queriam 
que eu deixasse de estudar de 
dia. " - F 2 
Os meus professores "não 
tiveram qualquer papel porque 
não foram eles que me 
informaram mas sim outros 
colegas. " - F2 
"Sim (o curso foi uma forma de 
ficar com o 9o ano) e também 
para ficar com o curso, o que me 
incentivou mais a estudar. " - D2 
"Porque eu para estudar não 
tinha grande vontade, queria 
estudar mas não tinha grande 
facilidade em aprender a matéria 
e tinha reprovado dois anos, 
estava indeciso. " - Dl 
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Entrevista 13 
Idade: 22 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Ovar 
Habilitações do teu pai: 4aclasse 
Habilitações da tua mãe: 4aclasse 
Profissão do teu pai: Motorista 
Profissão da tua mãe: Doméstica 
N ° Agregado familiar: 5 pessoas 
Situação profissional actual: Jogador de futebol 
P - Especificando, és jogador de futebol no Ovarense, não é? 
R - Ovarense, segunda divisão. 
P - Isso é segunda divisão? 
R- Sim. 
P - Queria que tu me tentasses dar uma imagem do que é que se 
passou no teu percurso escolar. 
R - Pronto. Eu com a escola sempre, nunca tive problemas com a 
escola. Comecei a estudar e tal, apesar de nunca ter aquela 
vontade, de ser, como hei-de dizer, professor, né, assim tirar 
alguma coisa, um curso qualquer, sempre gostei mais de futebol e 
foi para onde eu fui neste caso, mas a nível de estudos foi, pronto 
fiz o nono ano, estudei, reprovei dois anos, foi no sétimo e no 
oitavo e prontos, lá fui passando com algumas dificuldades a 
Inglês sobretudo, que não, nunca foi o meu forte, nunca gostei de 
Inglês, sempre com negativas e quê. E então depois chegou o 
nono ano e fui, completei o nono ano, passei para o décimo, mas 
não quis seguir os estudos, então optei pelo curso do COSI. 
P - Mas antes disso, tu disseste que nunca tiveste como sonho ter 
uma profissão que obrigasse a muitos estudos. É isso? 
R - Exacto. É, nunca pendi para isso, nunca, a minha queda 
sempre foi jogar à bola, sempre gostei de iogar. e é o que no 
futuro agora faço, também não é. E apesar de com os estudos se 
calhar foi uma obrigação, apesar de eu querer, se calhar os meus 
pais também me obrigavam, porque se calhar tinha abandonado 
mais cedo, ou quê, os estudos não é não gostar, era não ter 
vocação. 
P - Obrigaram-te a fazer até ao nono ano? É isso? 
R - Pelo menos até ao nono. 
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"Nunca tive problemas com a 
escola. " - Dl 
"Apesar de nunca ter aquela vontade, 
de ser, como hei-de dizer, professor, 
né, assim tirar alguma coisa, um 
curso qualquer, sempre gostei mais de 
futebol e foi para onde eu fui neste 
caso. " - BI 
"Reprovei dois anos, foi no sétimo e 
no oitavo. " - Dl 
Tinha "dificuldades a Inglês 
sobretudo. " - Al 
"Depois chegou o nono ano efui, 
completei o nono ano, passei para o 
décimo, mas não quis seguir os 
estudos. " Dl 
"Então optei pelo curso do COSI. " -
A2 
"A minha queda sempre foi jogar à 
bola, sempre gostei de jogar, eéo que 
no futuro agora faço. " - Cl 
"Os meus pais também me 
obrigavam, porque se calhar tinha 
abandonado mais cedo, ou quê, os 
estudos não é não gostar, era não ter 
vocação. " — Fl 
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P - Então nunca tiveste um grande interesse pelos estudos. É isso? 
R- Não. Da minha parte não, mas prontos, com sacrifício e quê, 
completei o nono ano. Foi isso. 
P - As tuas retenções tiveram a ver com que motivo? 
R - O primeiro ano, foi porque, foi distracção, foi não ter interesse 
e quê, andava iá um bocado desmotivado e isso tudo, depois fiz o 
sétimo, reprovei, e passei para o oitavo e no entanto, tornei a 
reprovar porque foi na brincadeira, prontos, foi uma turma iá de 
amigos de fora que conhecia, juntaram-se a mim e prontos, foi 
mais naquela brincadeira, até reprovamos quase todos, prontos 
andamos lá se calhar a passear os livros nesse ano, por isso 
reprovei no oitavo, depois lá fiz outra vez, passei para o nono e do 
nono passei para o décimo, mas não continuei. 
P - E em relação ao teu desinteresse pela escola, a que é que o 
associas? Porque te desinteressavas da escola? Porque é que a 
escola não te atraía? 
R - Sei lá.... 
P - Tu não gostavas do ambiente da escola? 
R - Gostava. 
P - Não gostavas daquilo que aprendias na escola? Das 
disciplinas? 
R - De algumas disciplinas, nem todas porque, sei lá, o Inglês era 
uma disciplina que eu não gostava. Matemática nem por isso, 
dizem oue é uma das mais difíceis, mas eu não achava. Gostava 
de matemática, português também gostava, mas prontos, foi mais 
isso mas depois também perdi foi por causa da brincadeira. 
P - E o não gostar dessas disciplinas, tem a ver com a tua 
dificuldade em entender as matérias ou com outra situação 
qualquer? 
R - É não entender, ter dificuldades e também juntamente com a 
brincadeira que era Tudo junto, a brincadeira, não entender 
bem e isso tudo, também não me esforcei tanto, nunca quis ser tão 
nunca quis perceber muito bem as coisas, também se calhar foi 
um bocado isso. 
P - Quando houve essas retenções e quando começou a haver esse 
desinteresse pela escola qual é que foi a intervenção dos teus pais, 
dos teus amigos e professores? 
R - Foi tentar-me aiudar. abrir os olhos, dizer que não era o 
caminho certo que devia-me esforçar mais para sei lá. para um 
futuro melhor, oue não estava a ir pelo caminho certo, não estava 
Reprovei no 7°ano, "foi 
distracção, foi não ter interesse e 
quê, andava já um bocado 
desmotivado e isso tudo, depois 
fiz o sétimo, reprovei, e passei 
para o oitavo. " - Dl 
"Foi uma turma já de amigos de 
fora que conhecia, juntaram-se a 
mim e prontos, foi mais naquela 
brincadeira, até reprovamos 
quase todos, prontos andamos lá 
se calhar a passear os livros 
nesse ano. " - F 1 
"O Inglês era uma disciplina que 
eu não gostava, Matemática nem 
por isso, dizem que é uma das 
mais difíceis, mas eu não 
achava. " - Al 
Todas as pessoas que estavam 
próximas de mim tentaram 
"ajudar, abrir os olhos, dizer que 
não era o caminho certo que 
devia-me esforçar mais para sei 
lá, para um futuro melhor, que 
não estava a ir pelo caminho 
certo, não estava. " — F2 
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agir bem, não estava....pronto... tentar-me ajudar, abrir os olhos, 
né. 
P - Mas não houve mudança da tua parte, tu não levaste isso em 
conta? 
R - Não a partir do oitavo ano já comecei, né, uma pessoa começa 
a ter outra idade, na altura tinha sei lá, para aí dezasseis. 
dezassete, já começava a entender as coisas, depois ia ser mais 
complicado no futuro, pronto, e então, decidi esforçar-me mais 
um bocadinho, e por isso é que entrei, também, para o curso se 
não fazia o nono ano e desistia mesmo e eu passei o nono e .... 
P - Portanto ficaste aprovado, não é? Tiveste oportunidade de ir 
para o décimo ano e não tiveste qualquer vontade de 
experimentar, continuar no secundário? 
R - Tive, tive mas é como eu digo, depois a partir do décimo não 
se podia deixar disciplinas para trás e eu como não ia muito bem 
com o Inglês e outras disciplinas. Francês e quê, também não quis 
estar a esforçar-me, pronto. A partir daí sabia que não se podia 
deixar nada para trás e eu não queria deixar e então optei por 
acabar por aí e foi que surgiu o COSI. E a partir daí... 
P - Antes disso. Tiveste algum ano em que tiveste mesmo vontade 
de desistir, de abandonar a escola? 
R - No oitavo. No primeiro ano que reprovei no oitavo. Passei do 
sétimo para o oitavo e depois reprovei no oitavo 
P - Quando reprovaste a segunda vez? 
R - Sim. Era para desistir, mas depois então, houve uma voz que 
disse: "continua, faz ao menos o nono", e tal e coisa, e eu fiz o 
nono ano. 
P - Quando dizes uma voz, falas na tua consciência, não foi 
ninguém que te influenciou, foste tu próprio que chegaste a essa 
conclusão? 
R - Eu próprio e também pelos meus pais que também disseram: 
"ao menos faz o nono", que é para, prontos, na altura era o nono 
ano, salvo erro. 
P - Então achavas que não podias prosseguir para o décimo ano. 
Foi isso? 
R - Foi. 
P - E ouviste falar do COSI e decidiste tirar o curso. Porquê? 
R - Prontos, porque, primeiro dava acesso também ao nono ano, 
mas na altura já tinha o nono ano, e foi mais naquela de querer os 
computadores, informática e isso tudo e eu. prontos.... 
"Não a partir do oitavo anoja 
comecei (...) uma pessoa começa 
a ter outra idade, na altura tinha 
(...) para ai dezasseis, dezassete. " 
- C l 
"Depois a partir do décimo não 
se podia deixar disciplinas para 
trás e eu como não ia muito bem 
com o Inglês e outras disciplinas, 
Francês e quê, também não quis 
estará esforçar-me, pronto. " — 
Al 
"Então optei por acabar por aí e 
foi que surgiu o COSI. " — A2 
"Era para desistir, mas depois 
então, houve uma voz que disse: 
«continua, faz ao menos o nono», 
e tal e coisa, e eu fiz o nono ano. " 
- A l 
"Foi mais naquela de querer os 
computadores, informática e isso 
tudo e eu, prontos.... "- A2 
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P - Já tinhas interesse pela área da informática antes? 
R - Não. Isto é, já tinha mexido em computadores e andar assim 
em programas e quê informática, mas prontos, foi uma coisa nova 
para mim e eu optei por isso porque ficava sempre comtesse 
diploma se conseguisse fazer...ficava com esse diploma na mão 
para alguma coisa, depois no futuro. 
P - E depois de ter entrado no curso, encontraste outro tipo de 
ensino, não é? 
R - Exacto. Sim. 
P - O que é que notaste de diferente? 
R - Prontos, os colegas, éramos vinte, era tudo amigos uns dos 
outros, já na altura era, quando era na escola, quando era uma 
turma normal, mas ali no curso era tentar ajudar uns aos outros, 
para que todos compreendessem as coisas, como é que funcionava 
como é que prontos, também tínhamos uma professora super 
fixe, boa, gostava muito dela porque ensinava bem, que sejiós 
tínhamos dúvidas ela percebia que nós estávamos com dúvidas_e 
tentava sempre ajudar ao máximo, mas não houve assim....como é 
que eu hei-de dizer....não houve assim grandes diferenças, 
diferenças, prontos 
P - Tu estás a referir-te a uma professora em especial. Achas que 
ela sobressaía no conjunto dos professores? 
R - Haviam sempre aqueles 
P - Que agiam de igual forma? 
R - Não, havia sempre aqueles professores como é que hei-dedg 
dizer, viam que nós não estávamos a perceber e deixa paraJáuião 
tentavam ajudar, prontos, já não vale a pena, digamos isso, não 
vale a pena estar a esforçar, enquanto que a professora....não sei 
se posso dizer o nome, a professora C, ela ajudava bastante e via 
que uma pessoa não percebia e tentava dizer: "não é assim, é 
assim, assim", e explicava novamente se fosse preciso e até perdia 
muito tempo connosco, comigo, neste caso a tentar ajudar^para 
que ficasse tudo claro, que não houvesse dúvidas. Que não 
houvesse dúvidas e prontos....neste caso, gostei muito dela. 
P - E em relação à estrutura do curso? À parte das disciplinas? 
Qual foram as diferenças que notaste, em relação aos anos 
anteriores? 
R - Haviam disciplinas novas, que eu nunca tinha tido, não tinha 
tido o Inglês, por isso também uma vantagem para mim, e a nível 
das disciplinas eram novas, não sabia o que é que se tratava mas 
"Foi uma coisa nova para mim e eu 
optei por isso porque ficava sempre 
com esse diploma se conseguisse 
fazer...ficava com esse diploma na 
mão para alguma coisa, depois no 
futuro. " - B2 
"Os colegas (do curso), éramos vinte, 
era tudo amigos uns dos outros. " — 
E2 
"Ali no curso era tentar ajudar uns 
aos outros, para que todos 
compreendessem as coisas, como é 
que funcionava. " - E2 
"Também tínhamos uma professora (a 
professora C) super fixe, boa, gostava 
muito dela porque ensinava bem, que 
se nós tínhamos dúvidas ela percebia 
que nós estávamos com dúvidas e 
tentava sempre ajudar ao máximo. " — 
¥2 
"Havia sempre aqueles professores 
como é que hei-de de dizer, viam que 
nós não estávamos a perceber e deixa 
para lá, não tentavam ajudar. " - F2 
"Ela (a professora C) ajudava 
bastante e via que uma pessoa não 
percebia e tentava dizer: "não é 
assim, é assim, assim ", e explicava 
novamente se fosse preciso e até 
perdia muito tempo connosco, 
comigo, neste caso a tentar ajudar, 
para que ficasse tudo claro, que não 
houvesse dúvidas. " — F2 
"A nível das disciplinas eram novas, 
não sabia o que é que se tratava mas 
ensinaram-me muitas coisas, 
ensinaram-me muitas coisas boas. " — 
A2 
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ensinaram-me muitas coisas, ensinaram-me muitas coisas boas, 
mas 
P - Mas que tu consideras boas porque te interessavam mais do 
que nos outros anos? 
R - Sim. Se calhar interessavam mais porque havia disciplinas, 
algumas, tinha que era Português, Matemática, já não era bem 
Matemática, era mais prontos, eram sempre aulas práticas, já 
não eram teóricas, era sempre a mexer, sempre a mexer 
P - É muito ligado com a prática, não é? 
R - É mais ligado com a pratica do que com a teórica, porque 
raramente escrevíamos, mas eu gostava, gostava porque era de 
mexer. 
P - Mas escreviam, só que era no computador. 
R - Sim...e depois também se calhar as aulas eram menos chatas, 
eram menos chatas.... 
P - Lembras-te de alguns episódios que se tenham passado 
durante o curso que tu aches que foram marcantes, que foram 
importantes para ti? 
R - Foi há muita tempo, já não estou a ver assim, mas penso que 
não, sei lá.... 
P - Quando estavas a terminar o curso, foste fazer o estágio e 
depois, não houve aquela necessidade, aquela vontade de voltar a 
estudar? 
R - Não, não. Fui para estágio, consegui fazer o curso, fui para 
estágio para a empresa F e quê mas depois, não houve mais 
aquela vontade de querer continuar, ainda hoje é o dia que penso 
em continuar a estudar e quê, começar a fazer, começar o décimo 
ano, mas não, não vale a pena, comigo.... 
P - Mesmo sendo jogador de futebol, isso não impede de 
prosseguires os estudos, não é? 
R - Exacto. 
P - Podes tornar a voltar a pensar nisso e ainda és muito novo. 
Quando decidiste fazer o curso, qual foi o papel dos teus pais, das 
pessoas que te rodeavam, dos teus amigos? 
R - Disseram que fazia bem, era uma boa opção que não perdia 
nada com isso só me ajudava, só percebia mais coisas em termos 
de computador, que é a informática dava muitas...podia ter 
muitas saídas, ajudaram-me muito, apoiaram-me. Foi isso. 
P - A turma do curso que frequentaste foi a primeira turma na 
escola, como é que vocês eram vistos na escola? 
No curso "já não era bem 
Matemática, era mais prontos, 
eram sempre aulas práticas, já 
não eram teóricas, era sempre a 
mexer, sempre a mexer... " — A2 
"Também se calhar (no curso) as 
aulas eram menos chatas. " - A2 
"Fui para estágio, consegui fazer 
o curso, fui para estágio para a 
empresa F e quê mas depois, não 
houve mais aquela vontade de 
querer continuar. " - D2 
"Ainda hoje é o dia que penso em 
continuar a estudar (...) mas não, 
não vale a pena. "— Cl 
As pessoas que me rodeavam 
"disseram que fazia bem, era uma 
boa opção que não perdia nada 
com isso só me ajudava, só 
percebia mais coisas em termos 
de computador, que é a 
informática dava muitas....podia 
ter muitas saídas, ajudaram-me 
muito, apoiaram-me. " - F2 
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R - Eram sempre chamados pelos alunos do COSI, porque era... 
P - E isso fazia-vos sentir mal ou bem? 
R - Não. Acho que era bem porque, (ligamos que éramos ^s 
únicos aue estávamos lá. o resto era tudo, nono, décimo, décimo 
primeiro e por aí fora, e nós éramos diferentes, éramos diferentes 
e iguais. Éramos os únicos. 
P - Depois que acabaste o estágio, a nível profissional, já que não 
continuaste a estudar, o que é que foste fazer? 
R - Prontos, já na altura, quando andava a estudar, aos fins de 
semanas trabalhava numa confeitaria e acabou o curso, fui 
estagiar e quê, prontos, não pendi mais para os estudos e continuei 
a trabalhar, a partir daí iá não era ao fim de semana, era todos os 
dias e à noite jogava à bola, no Arouca (Futebol Clube de Aroucal 
e prontos... a partir daí a minha vida depois levou outro rumo. 
depois fui jogar futebol, e agora estou a jogar em Ovar, 
P - Mas então nunca tentaste arranjar nada ligado com a 
informática? 
R-Não. Também... 
P - Nunca procuraste? 
R - Não, nunca procurei. 
P - No teu dia-a-dia, na tua vida, já viste alguma aplicação 
daquilo que aprendeste no curso? 
R - Vi, vi, porque é assim, por exemplo, uma coisa que me 
aconteceu há dias foi que, eu não tenho computador, mas fui a 
casa dum colega meu e ele estava lá meio atrapalhado e eu disse: 
"deixa-me ver isso", e ele até se começou a rir, e a dizer "não 
sabes mexer nisso", e quê... e até consegui descobrir onde estava 
o mal no computador, e se calhar foi derivado a isso ao COSI, 
porque se não sabia ia para lá fazer o quê? e ele começou-se a 
rir na altura porque sabia que eu não tinha computador, eu 
cheguei lá e disse: "Deixa ver isso" e consegui ver o que é que era 
e ele ficou surpreendida 
P - Mas tens a formação? Não é? 
R - E eu lá me lembrei, pronto, ainda bem que andei lá porque se 
não.... 
P - Mas não utilizas normalmente o computador, fazes isso só em 
situações pontuais? 
R - Sim. Só nessa situação, porque o resto... 
"Acho que era bem porque, 
digamos que éramos os únicos 
que estávamos lá. " — F2 
"Não pendi mais para os estudos 
e continuei a trabalhar, a partir 
daí já não era ao fim de semana, 
era todos os dias e à noite jogava 
à bola, no Arouca (Futebol Clube 
de Arouca) e prontos... a partir 
daí a minha vida depois levou 
outro rumo, depois fui jogar 
futebol, e agora estou a jogar em 
Ovar (Ovarense 2adivisão 
nacional). " - C2 
Não, nunca procurei (trabalho 
ligado com a informática). - B2 
"Por exemplo, uma coisa que me 
aconteceu há dias foi que, eu não 
tenho computador, mas fui a casa 
dum colega meu e ele estava lá 
meio atrapalhado e eu disse: 
"deixa-me ver isso ", e ele até se 
começou a rir, e a dizer "não 
sabes mexer nisso", e quê... e até 
consegui descobrir onde estava o 
mal no computador (...) e ele 
ficou surpreendido. " — C2 
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P - E não tens interesse em utilizar o computador, porque há 
muita gente que nem trabalha com a informática e utiliza-o 
porque gosta de navegar na Internet etc. 
R - Eu também gosto, mas não tenho computador, o computador 
para mim não é preciso no dia-a-dia. 
P - Não é um utensílio de trabalho? 
R - Exacto, mas eu também gosto, gosto de andar na Internet, e 
pesquisar e isso tudo... prontos...não é preciso no dia-a-dia mas 
facilita. 
P - Consideras-te, então, neste momento, com a profissão que no 
fundo sempre pensaste ter? 
R: Sempre gostei. 
P - Desde pequeno, não é? 
R-É. 
P - Mas como é que te tem corrido, como é que foi a tua entrada 
no futebol? 
R - É assim, o futebol é muito difícil, mas é uma coisa que eu 
sempre gostei, sempre desde miúdo, sempre joguei à bola, sempre 
quis jogar, sempre sonhei em sair da minha terra que é 
Arouca....e apareceu-me a oportunidade há dois anos e então, já 
tinha aparecido há mais tempo, mas era novo e os meus pais não 
me quiseram deixar sair e então há dois anos apareceu nova 
oportunidade e eu não hesitei, falei com os meus pais, eles 
compreenderam, e prontos foi graças a Deus, olhe está a correr 
tudo bem. 
P - E em termos futuros quais são as tuas perspectivas 
profissionais e até de estudos que já me mostraste essa vontade? 
R - Não em termos futebolísticos é ir o mais longe que puder, 
apesar da carreira de futebolista ser a mais curta, trinta e picos já 
não há nada para ninguém, já não há pernas, mas pronto queria 
ficar ligado a alguma coisa, treinador, preparador físico, alguma 
coisa ligada ao futebol. 
P - E achas que as habilitações que tens são suficientes? 
R - Devia ter mais. É. poderia também, não é necessário, porque 
para ser treinador é preciso é perceber de futebol, é gostar, gostar 
daquilo acima de tudo e em termos de estudos não é preciso, 
penso eu que não é preciso assim estudos, que o nono ano deve 
dar, acho eu. Uns dizem que é preciso o décimo segundo outros 
dizem que não, porque agora, hoje em dia, uns dizem que é 
preciso o nono, outros já é o décimo segundo, mas já ouvi dizer 
Futebol foi o que eu "sempre 
gostei. " - Cl 
"O futebol é muito difícil, mas é 
uma coisa que eu sempre gostei, 
sempre desde miúdo, sempre 
joguei à bola, sempre quis jogar, 
sempre sonhei em sair da minha 
terra que é Arouca....e apareceu-
me a oportunidade há dois anos e 
então, já tinha aparecido há mais 
tempo, mas era novo e os meus 
pais não me quiseram deixar sair 
e então há dois anos apareceu 
nova oportunidade e eu não 
hesitei, falei com os meus pais, 
eles compreenderam (...) está a 
correr tudo bem. " - Cl 
"Em termos futebolísticos é ir o 
mais longe que puder, apesar da 
carreira de futebolista ser a mais 
curta, trinta épicos já não há 
nada para ninguém. " - Cl 
Pretendo depois "ficar ligado a 
alguma coisa, treinador, 
preparador físico... " - Cl 
Devia ter mais (estudos). É, 
poderia também, não é 
necessário, porque para ser 
treinador é preciso é perceber de 
futebol. "- Cl 
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que é também preciso o décimo segundo, já me informei, outros 
dizem que é o nono, ando ali naquela, mas se for preciso, se 
calhar até sou capaz de fazer os estudos. 
P - E se tiveres que prosseguir os estudos, qual é a área que 
pensas que te vai atrair? 
R - Sei lá, educação física coisa assim do género. 
P - Pois, mas a nível do décimo, décimo primeiro e décimo 
segundo ainda não existe essa área, não é? 
R-É. 
P - Mas a nível da informática, como já tens aquela base, não 
poderá ser uma hipótese a nível do secundário? 
R - Pode. Pode ser uma hipótese, mas lá está, eu para isso tinha 
que estudar melhor, tinha que ver o que era melhor para mim, não 
é? Porque agora de momento não estou assim...mas era uma boa 
solução, porque já tinha tido alguma coisa assim, isso do COSI, já 
me ia ajudando bastante, mas... 
P - Outras aprendizagens que tenhas feito durante o curso, que 
não estejam só relacionadas com a informática e que possam ter-
te ajudado na tua vida profissional e até na tua vida pessoal? 
Vocês não aprendiam só informática? 
R - Sim, não. Sim, era não me recordo muito bem das disciplinas, 
mas sei que ensinava, por exemplo, como estar num restaurante e 
isso tudo... 
P - E essas aprendizagens têm-te ajudado, mudaram alguma coisa 
na tua forma de ser? 
R - Sim. Ajuda sempre, uma nessoa nunca perde, como eu disse 
atrás, nunca nerde por aprender, mas algumas coisas iá sabia. 
outras não, mas ajudou ajuda sempre... 
P - Então, porque (ainda volto outra vez à pergunta): porquê a 
opção pelo curso, na altura? 
R - Porque é uma experiência nova, era uma, por exemplo, eu 
tinha o nono ano mas surgiu aquilo do COSI, o curso do COSI, 
informática, computador e tal e queria aprender, não é, 
computador é uma coisa nova para mim...na altura era novo para 
mim e foi um colega meu também. 
P - Foste então também influenciado por parte dos colegas? 
R - Fizemos o nono ano juntos. E também: "Não vamos para 
aquele curso e tal, vamos então", e fomos para lá. fomos ver o que 
é, era novo para nós... 
Aprendemos "como estar num 
restaurante e isso tudo... " - C2 
"Uma pessoa nunca perde, como 
eu disse atrás, nunca perde por 
aprender, mas algumas coisas já 
sabia, outras não, mas ajudou, 
ajuda sempre... " - D2 
"Fizemos (um grupo de amigos) o 
nono ano juntos. E também: «Não 
vamos para aquele curso e tal, 
vamos então», e fomos para lá, 
fomos ver o que è, era novo para 
nós... " — F2 
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P - Se fosse hoje, que tivesses acabado o nono ano e surgisse a 
mesma oportunidade, igualzinha como aconteceu naquele ano, 
fazias a mesma opção? 
R - Sem dúvida. Fazia, não me arrependi de nada, fazia, fazia. 
P - Quando tu dizes que vocês se davam bem, que se ajudavam 
uns aos outros, porque é que achas que esse espírito era mais 
visível, que vocês sentiam mais isso no curso? 
R - Porque era tudo, estava tudo para o mesmo, era tudo uma 
novidade, para alguns e... 
P - Mas nos outros anos também eram todos para o mesmo, toda a 
gente queria passar, não é? 
R - Sim. Mas ali era diferente, ali era, como é que eu digo, é uma 
novidade, porque normalmente uma pessoa vai para a escola_e_é 
livros e canetas e pouco mais, e ali já não, já era computador^^ra 
mais, eram coisas novas, era no fundo, aprender algo que_não 
estava, sei lá... como hei-de dizer... 
P - Que não era conhecido? 
R - Sim. 
P - Que era diferente? Estavam todos na mesma situação? 
R - Mais uns aos outros, era tudo diferente. 
P - Não sentiam tanto a competitividade, por exemplo, não eram 
competitivos uns com os outros? 
R - Nem por isso, não. Penso que não, não havia grande 
competitividade. 
P - E quando tu dizes que se ajudavam, ajudavam-se só a nível 
das aulas ou também a nível pessoal? 
R - Não, nas aulas e pessoal também, não é. uma pessoa, por 
exemplo, eu tinha dúvidas o outro colega do lado iá me dizia: " Ó 
amigo, isto é assim, assim...". Se calhar nas aulas normal jájião 
diziam, não era, já... pronto... 
P - E porque é que não diziam nas aulas normais? 
R - Sei lá, se calhar iá havia mais aquela "eu tenho que ser melhor 
que tu" com as notas. 
P - Também não teria a ver com a forma como vocês estavam nas 
aulas? 
R - Também, também. 
P - Não era igual, não é? Vocês não estavam ali numa carteira a 
dois virados para os professores, pois não? 
"Fazia,(a mesma opção) não me 
arrependi de nada, fazia, fazia. " 
- A 2 
"É uma novidade, porque 
normalmente uma pessoa vai 
para a escola e é livros e canetas 
e pouco mais, e alija não, já era 
computador, era mais, eram 
coisas novas, era no fundo, 
aprender algo que não estava, sei 
lá... como hei-de dizer... " — A2 
"Penso que não, não havia 
grande competitividade (entre os 
alunos do curso). " — E2 
"Nas aulas e pessoal também, 
não é, uma pessoa, por exemplo, 
eu tinha dúvidas o outro colega 
do lado já me dizia: «O amigo, 
isto é assim, assim...». "— E2 
"Se calhar nas aulas normal (no 
currículo normal)/d não diziam, 
(...) se calhar já havia mais 
aquela «eu tenho que ser melhor 
que tu» com as notas. " El 
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R - Não. 
P - A organização a nível de informática também é diferente. 
R - É muito diferente, notava-se isso porque a professora estava lá 
adiante e nós estávamos todos assim numa carreira fora, enquanto 
que nas aulas normais estávamos todos virados para o professor. 
ali já não, ali era... 
P - Ali viravam-se uns para os outros? 
R - F. uns para os outros... 
"Notava-se isso porque a 
professora estava lá adiante e nós 
estávamos todos assim numa 
carreira fora, enquanto que nas 
aulas normais estávamos todos 
virados para o professor, ali (no 
curso) já não... - A2 
É, (virados) uns para os outros... 
- E 2 
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Entrevista 14 
Idade: 23 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Arouca - Arouca 
Habilitações do teu pai: 4a classe 
Habilitações da tua mãe: 4a classe 
Profissão do teu pai: Inválido 
Profissão da tua mãe: Auxiliar de acção educativa 
N ° Agregado familiar: 5 pessoas 
Situação profissional actual: Empregado numa fábrica de antiguidades 
P - De restauração de antiguidades? 
R - Não, é artesanato. 
P - Fazem artesanato, réplicas de antiguidades? 
R-É. 
P - De peças antigas? 
R - É de peças antigas mas mais em chapa, inox. 
P - O que eu gostava de saber em Io lugar era mesmo em relação 
ao teu percurso escolar, como é que foi, desde que tu entraste na 
escola? 
R - Desde que eu entrei na escola, da Ia à 4a classe estive em 
França. 
P - Mas estudaste com a língua portuguesa ou com a língua 
francesa? 
R - Com a língua francesa, lá não havia Português e reprovei no 1° 
ano lá, depois vim para cá entrei para o 5°ano. 
P - Lá no l°ano reprovastes, porque é que achas que reprovastes? 
R - Não faço a menor ideia, se calhar foi na Ia classe já não me 
lembro. 
P - E depois disso? 
R - Depois vim para cá para o 5°ano, do 5o até ao 9°, passei 
sempre. 
P - Do 5o até ao 9o? 
R - Foi sempre a passar, depois reprovei no 9o e foi aí que entrei 
para o curso COSI. 
P - Tu adaptastes-te com facilidade à língua portuguesa? 
Da Iaà 4aclasse estive em França. 
(...) (Estudei) com a língua 
francesa. " - Al 
"Reprovei no l°ano lá (em 
França). "— Al 
"Cá (em Portugal) entrei para o 
5°ano."-AÍ 
"Vimpara capara o 5°ano, do 5o 
até ao 9° passei sempre. " - Dl 
"Depois reprovei no 9o." - Dl 
"Foi aí (quando reprovei no 9°ano) 
que entrei para o curso COSI. " — 
A2 
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R - Porque eu vinha cá, só não sabia escrever mas falar sabia mais 
ou menos. 
P - E como é que tu te adaptaste depois a escrever? 
R - A escrever tive apoio nas aulas, tinha apoio durante as aulas e 
depois. 
P - E assim conseguiste ir até ao 9°ano? 
R - Sim. 
P - E no 9°ano tiveste uma retenção, porquê? 
R - Isso, isso não sei, já foi há bastante tempo não me lembro. 
P - Mas será porque tu te desmotivastes ou estudastes menos? 
R . Se calhar foi por estudar menos. É, baldar mais, não é baldar 
mais às aulas é baldar mais aos estudos. 
P - Não era faltar às aulas era mais aos estudos. 
R-Era. 
P - E porque é que não te interessava estudar? 
R - Não interessava? Interessava, só que, por exemplo eu nas aulas 
estudava mas chegava a casa e encostava os livros, não me pegava 
para estudar, fazia os trabalhos de casa e mais nada. 
P - Mas porque as matérias não te interessavam, porque não te 
atraía estudar? 
R - Porque eu achava complicado, 9°ano achava complicado e não 
Quando cheguei cá "só não sabia 
escrever mas falar sabia mais ou 
menos. " - Al 
Na escola "tive apoio nas aulas, 
tinha apoio durante as aulas e 
depois. " - Al 
No 9°ano reprovei "se calhar foi 
por estudar menos. (...) Baldar 
mais aos estudos. " - Dl 
"Eu nas aulas estudava mas 
chegava a casa e encostava os 
livros, não me pegava para 
estudar, fazia os trabalhos de casa 
e mais nada. " - Dl 
P - Até ao 9°ano tu estudavas mais? 
R - Estudava mais um bocado. 
P - E os professores, qual foi o papel dos professores? 
ft - Foram bons, foram impecáveis. 
P - Quais eram os teus objectivos em termos de escola? 
R - Fazer o máximo que pudesse. 
P - Nunca foi fazer só o 9°ano? 
R - Não, foi fazer sempre mais, só que acabei o 9°ano e decidi ir 
trabalhar. 
P - E porque é que fizeste essa opção? 
R . Porque no 9°ano iá comecei a sentir dificuldades e para os 
meus pais estarem a pagar para estar nas aulas sem fazer nada 
decidi ir trabalhar. 
P - Mas tu quando chegaste ao 9°ano e reprovaste então decidiste ir 
tirar o curso de operador de sistemas informáticos. 
R-É. 
P - Porquê? 
ft - Porque queria ter o 9°ano. 
Os professores "foram bons, 
foram impecáveis. " - F l 
O meu objectivo era "fazer o 
máximo que pudesse (em termos 
de estudos). " - C l 
Pensei "fazer sempre mais, só que 
acabei o 9"ano e decidi ir 
trabalhar. "—Cl 
"Porque no 9°anojá comecei a 
sentir dificuldades e para os meus 
pais estarem a pagar para estar 
nas aulas sem fazer nada decidi ir 
trabalhar. " - D 1 
Fui para o curso "porque queria 
ter o 9°ano. " - A2 
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P - O teu objectivo então de ir para o curso foi fazer o 9°ano? 
R - Foi. 
P - E porque é que tu optaste por fazer o 9°ano com o curso e não 
no currículo normal como no ano anterior? 
R - Porque tinha a vantagem de ter o curso de operadores de 
sistemas informáticos. 
P- E porquê informática? 
R- Gosto de informática, já em França tinha informática e 
apareceu essa oportunidade de tirar o 9o juntamente com o curso, 
aproveitei. 
P- Desde quando somos pequenos, geralmente, temos ideia de uma 
profissão que queremos ter. Que profissão gostarias de ter? 
R - Era só uma que era Arquitecto. 
P - E porque é que te atraía essa profissão? 
R - Porque eu tinha mão para o desenho, agora tenho mas não é 
tanto e gostava de desenhar e ... 
P - Qual foi o papel dos teus pais na tua opção quando reprovaste 
no 9°ano, pelo curso? 
R - Eles não tiveram papel nenhum. 
P - Eles aceitaram bem? 
R - Aceitaram bem. 
P - E os teus colegas que andaram a estudar contigo, e os teus 
professores não te deram opinião, não te aconselharam? 
R-Não. 
P - Faz uma comparação, entre a tua frequência no 9°ano normal e 
depois a tua frequência no curso, o que é que tu notaste de 
diferente? 
R - Não é bem igual, é diferente eu acho que as disciplinas no 
curso não são tão desenvolvidas como no 9°ano normal. 
P - Desenvolvidas como? 
R - Não deve ser tanta matéria, tanta, não é tão complicado. 
P - Não são tão teóricas? 
R - É, não são tão teóricas, é isso. 
P - E como é que tu vês essa situação. O que é que achas? 
R - Acho que é bom. 
P - Porquê? 
R - Porque é mais fácil, para mim foi mais fácil nesse caso. 
P - Mas não houve outras matérias que não estão no currículo do 
9o ano, e que tu tiveste de novo? 
R - Ter tive uma ou duas. 
"Porque tinha a vantagem de ter o 
curso de operadores de sistemas 
informáticos. " - A2 
"Gosto de informática, já em 
França tinha informática. " - A2 
A profissão com que eu sonhava 
"era só uma que era Arquitecto. 
(...) Porque eu tinha mão para o 
desenho, agora tenho mas não é 
tanto e gostava de desenhar. " -
BI 
Os meus pais quando optei pelo 
curso " não tiveram papel 
nenhum. " - F 2 
O curso "é diferente eu acho que 
as disciplinas no curso não são tão 
desenvolvidas como no 9°ano 
normal. (...) Não é tão 
complicado. " - A2 
"Porque (o curso) é mais fácil, 
para mim foi mais fácil nesse 
caso. " — A2 
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P - Tiveste Informática também. 
R - Tive Informática 
P - E essas não se tornavam mais complicadas? 
R - Um bocado, essas duas, a de Informática nem tanto, mas as 
outras duas acho que sim. 
P - As outras duas, são da formação sócio-cultural? 
R - Eu acho que é. 
P - E quais eram as dificuldades que tu sentias nessas disciplinas? 
R - Era em perceber o que se dizia, porque eu tenho dificuldadeem 
perceber português, agora nem tanto mas na altura tinha. 
P - E em relação à forma como os professores davam a matéria e 
vos ensinavam, notaste diferença entre o 9°ano e o curso, ou não? 
R - Nem por isso. 
P - E o relacionamento que tu tinhas com os professores, como 
era? 
R - Era igual, não havia diferença entre os professores. 
P - E com os teus colegas com a turma? 
R - Era bom. 
P - Mas comparativamente às outras turmas? 
R - Às outras turmas era igual, eu tanto me dava bem com uns 
como com outros. 
P - Na escola, professores, funcionários outros colegas, como é 
que vocês eram vistos, como é que o curso era visto na escola? 
R- Eu acho que era visto igual às aulas normais. 
P - Era vista igual às outras turmas? 
R - Eu acho que sim. 
P - Nem eram favorecidos nem desfavorecidos? 
R - Não. 
P - Depois, na parte final do curso, estiveste a estagiar e a partir 
daí o que fizeste? 
R - Depois disso fui trabalhar para a empresa G. que é ali na 
Farrapa. para soldador. 
P - Qual a relação entre o curso e essa profissão? 
R - Não teve nada a ver. 
P - E tu procuraste emprego na área de informática? 
R - Procurei tirar um outro curso na área de informática mais 
avançado. 
P - Continuar os estudos na área de informática? 
R-É. 
P - E onde tentaste fazer isso? 
A minha maior dificuldade "era 
em perceber o que se dizia, porque 
eu tenho dificuldade em perceber 
português, agora nem tanto mas 
na altura tinha. " - A2 
"Eu acho que (o curso) era visto 
igual às aulas (turmas) normais. " 
- F 2 
Depois do curso "fui trabalhar 
para a empresa G, que é ali na 
Farrapa, para soldador. " — B2 
"Não teve nada a ver (o curso com 
a profissão de soldador). " - B2 
"Procurei tirar um outro curso na 
área de informática mais 
avançado. " - C2 
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R - No Centro de Emprego. 
P - E o que é que se passou? 
R - Passou-se que o único sitio onde o podia tirar era no Porto e 
ficava muito longe, tinha que alugar lá uma casa, um apartamento. 
isso era muita despesa. 
P - Acabaste por desistir. 
R-É. 
P - Depois do curso então não voltaste a estudar? 
R - Não. 
P - Foi aí que acabou o teu percurso escolar? 
R - Não, estudei à noite. 
P - Ah, ainda foste estudar à noite. 
R - Ainda fui estudar à noite. 
P - Logo no final do curso? 
R - Acabei, e passado um ano fui estudar à noite. 
P - E o que é que te levou a estudar à noite? 
R - Ver se conseguia adiantar mais nos estudos só que desisti ao 
fim do segundo período. 
P - Porquê? 
R - Comecei-me a baldar. 
P - Mas achaste diferente a forma de ensinar? 
R - À noite achei. 
P - Não conseguiste adaptar-te? 
R-Não 
P - E depois disso? 
R - Depois disso continuei a trabalhar. 
P - Nunca mais voltaste a tentar estudar? 
R - Não. 
P - Neste momento, qual é a tua perspectiva em termos de estudos? 
R - Não continuar a estudar. 
P - Depois da empresa G, como soldador, o que é que se passou? 
R - Depois fui para a empresa H. outra fábrica de corte de tubos 
para fazer andaimes, essas coisas... 
P - É metal? 
R-É metal na mesma. 
P - E posteriormente? 
R - Depois fui para a empresa I, é em Mansores. 
P - E também trabalhar com metal? 
R - Também. 
P - É onde estás actualmente? 
"O único sitio onde o (curso de 
nível IH) podia tirar era no Porto 
e ficava muito longe, tinha que 
alugar lá uma casa, um 
apartamento, isso era muita 
despesa. " - C2 
Não (acabou aí o meu percurso 
escolar), estudei à noite. - Al 
Fui estudar à noite para "ver se 
conseguia adiantar mais nos 
estudos só que desisti ao fim do 
segundo período. " - Dl 
Mas "comecei-me a baldar.(...) 
(Agora a minha ideia é) não 
continuar a estudar. " - Dl 
"Depois fui para a empresa H, 
outra fábrica de corte de tubos, 
(...) depois fui para a empresa I, 
(...) onde estou actualmente. "— 
B2 
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R - É onde estou actualmente. 
P - E nesse percurso todo, foi um acaso tu estares a trabalhar com 
metais, ou é alguma coisa que te atrai? 
R - Não, foi, eu estava em casa, acabei os estudos, tive uma 
temporada em casa à espera de ser chamado para esse tal curso do 
Porto, nunca mais chamavam, decidi ir trabalhar, já estava na 
empresa G, eu tinha lá um primo, conseguiu que eu entrasse para 
lá e eu fui para lá, depois a partir daí foi sempre em metal 
P - Mas tu mudaste de empresa, porquê? 
R - Mudei porque acabaram os contratos. 
P - Não foi por tua opção? 
R - Não, não. 
P - E neste momento, onde estás, como é que tu te sentes? 
R - Estou em Mansores, agora estou bem. 
P - Mas gostas daquilo? 
R - Gosto, gosto. 
P - E já estás lá há quanto tempo? 
R - Vai fazer um ano, agora em Dezembro. 
P - Também é contrato? 
R - Não já não é contrato ali, ali já é efectivo. 
P - Em algum destes teus empregos, utilizaste os teus 
conhecimentos de informática? 
R - Não. 
P - E a nível pessoal? 
R - Pessoal uso em casa. 
P - Mas em que sentido? 
R - Ajudo as minhas irmãs a mexer no computador. 
P - O que é que elas fazem? 
R - Fias andam a estudar andavam agora iá não andam, andavam a 
estudar e na altura ajudava a fazer certas coisas no computador que 
elas não percebiam. 
P - O que é que tu pensas fazer a nível profissional no futuro? 
R - O que é que eu gostava? De muita coisa. 
P - Mas o que é que tu gostavas de realizar em termos 
profissionais? 
R - Não faço a menor ideia, estou bem onde estou por agora, não 
tento assim pensar à frente. 
P - E em relação ao teu dia a dia, à tua forma de estar, à tua 
integração num país com uma língua que tu não falavas, em que é 
que o curso te ajudou? 
Utilizo o computador a nível 
"pessoal, uso em casa. (...) Elas 
(as minhas irmãs) andam a 
estudar, andavam agora já não 
andam, andavam a estudar e na 
altura ajudava afazer certas 
coisas no computador que elas não 
percebiam. " - C2 
"Estou bem onde estou por agora, 
não tento assim pensar à frente. " -
B2 
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R - Bom, ajudou-me a desenvolver conhecimentos que eu não 
conhecia. 
P - Novos conhecimentos nomeadamente ligados com a 
informática? 
R - É. E foi mais sobre, como é que se chama, eram duas 
disciplinas ... 
P - Era DPPS e, tinham a ver com a formação para a cidadania, 
desenvolvimento pessoal e social? 
R - Isso. 
P - E em que essas disciplinas te ajudaram? 
R - Ajudaram a conhecer-me melhor. E. a mim. 
P - E isso foi importante, sentiste que foi importante? 
R - Acho que foi. 
P - Podes dar um exemplo, o que é que vocês faziam nessas 
disciplinas que te permitiam adquirir esses conhecimentos? 
R - Fazíamos bastantes trabalhos em grupo nessas disciplinas. 
P - E tratavam que tipo de temas? 
R - Agora não me estou a lembrar. 
P - Não te lembras de nenhuma actividade que vocês tenham feito 
que te tenha chamado à atenção? 
R-Nada 
P - Mas foi uma formação em que tu achas que te ajudou a 
preparar... 
R - Para o futuro. 
P - Depois do curso como é que os professores, os teus amigos os 
teus pais te ajudaram, te orientaram, te apoiaram nas tuas opções? 
R - A minha mãe não me apoiou lá muito, ao primeiro, ao início 
quando eu acabei o curso não me apoiou muito para eu ir trabalhar, 
ela queria que eu continuasse, só que eu tive bastante tempo à 
espera de ser chamado mas já estava em casa, estava farto de estar 
em casa, e eu decidi ir trabalhar, até foi ela que falou com o meu 
primo para ele ver se me metia na empresa G. 
P - Mas ela não queria que tu fosses estudar? 
R - Queria que eu continuasse a estudar. 
P - E porque é que tu não continuaste a estudar, de dia, na escola? 
R - Porque eu quando acabei o curso, decidi ir tirar outro que dava 
equivalência ao 10°, 11° e 12°. 
P - E não tentaste arranjar mais próximo. 
"Ajudou-me a desenvolver 
conhecimentos que eu não 
conhecia. " - D2 
As disciplinas deformação sócio-
cultural "ajudaram a conhecer-me 
melhor. É, a mim. " — C2 
"Fazíamos bastantes trabalhos em 
grupo nessas disciplinas 
(formação sócio-cultural). "-A2 
Foi uma formação que me ajudou a 
preparar "para o futuro. " - C2 
"A minha mãe (...) queria que eu 
continuasse. " — Fl 
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R - Não, tentei mas não era o que eu queria, não era o curso que eu 
queria. 
P - Então o entrave foram as dificuldades financeiras, não é, ter de 
ir para o Porto? 
R - Pois. 
P - Compara o conhecimento que conseguiste adquirir no teu 
percurso escolar, desde o principio do ano, principalmente porque 
antes foi noutro país, até ao 9°ano com o que tu conseguistes 
aprender no curso naquele ano. Quais os conhecimentos que mais 
utilizas no teu dia a dia? 
R - O que eu utilizo mais? Eu acho que utilizo os dois, porque não 
sei bem qual a diferença se é... não sei, mas eu acho que uso os 
dois. 
P - Mas em relação ao curso, por exemplo, tu não achas que ele te 
prepara mais para trabalhar? 
R - Deve ser mais para continuar, o curso, uma pessoa ao tirar o 
curso, eu fiquei com aquela coisa de tentar continuar. 
P - O que te motivou? 
R - O que me motivou... 
P - Tu ficaste a gostar da área, não é? 
R - Fiquei. 
P - Motivou-te para continuar a estudar, porque quando tu 
reprovaste no 9°ano qual era a tua intenção? 
R - Era desistir naquele ano. 
P - Desistir? 
R - Era. 
P - O curso deu-te um novo objectivo? 
R - Demne uma nova oportunidade de fazer o 9°ano. 
P- Como é que tu caracterizas no geral os professores que 
passaram na tua vida? 
R - Todos bons, eu gostei deles todos, tanto do 5° ao 9o como no 
curso, gostei de todos. 
P - E a matérias leccionadas, achas que são adequadas à vossa 
idade, adequadas às vossas necessidades do dia a dia? 
R - São, dá para uma pessoa ficar mais informado para o futuro. 
P - E a nível de formação pessoal, onde é que tu achas que tiveste 
mais formação ou uma melhor, nos anos em que andastes no 
percurso normal, ou no curso? 
R - Eu acho que foi durante o percurso normal foi mais tempo do 
que um ano no curso. 
"Tentei (continuar estudar) mas 
não era o que eu queria, não era o 
curso que eu queria. " - C2 
A minha intenção "era desistir 
naquele ano (quando reprovei no 
9°ano)."-Dl 
O curso "deu-me uma nova 
oportunidade de fazer o 9o ano. " 
- D 2 
Os assuntos abordados no curso 
dão " para uma pessoa ficar mais 
informado para o futuro. " - C2 
"Eu acho que foi durante o 
percurso normal (que tive mais 
formação), foi mais tempo do que 
um ano no curso. " - Cl 
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Entrevista 15 
Idade: 22 anos 
Sexo: Masculino 
Estado civil: Solteiro 
Local de residência: Tropeço - Arouca 
Habilitações do teu pai: 4aclasse 
Habilitações da tua mãe: 4aclasse 
Profissão do teu pai: Construtor Civil 
Profissão da tua mãe: Doméstica 
N ° de pessoas do agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual: Marceneiro, trabalho há dois anos numa marcenaria. 
P - Em relação à escola, como foi o teu percurso escolar? 
R - Até ao 3°ano foi tudo bem, depois no 4°ano. começou uma 
birra com a professora que também é de Tropeço e então baldei-
me para aquilo e reprovei. No ano seguinte fui outro professor e eu 
continuei. No 5° e 6°ano não tive problemas. Depois no 7°ano 
reprovei e no 8o e no 9°ano fiz à primeira. 
P - Já me explicaste porque é que ficaste retido no 4°ano. E no 7o e 
8°ano quais foram os motivos? 
R - É aquela idade de experimentar e começar a fugir um 
bocadinho, vê os outros e sente aquela necessidade de 
experimentar e depois vai esquecendo os estudos e faltando às 
aulas. 
P - Quando tu dizes experimentar estás a referir-te a quê? 
R - Aos vícios que há agora, tabaco, bebidas. 
P - E tu relacionas isso com a escola, com os colegas, com o 
grupo? 
R - Sim o 7°ano. 
P - Foi no 7°ano, e tu encontraste esse ambiente aqui na escola? 
R - Foi com um aluno que eu conheci cá. depois apareceu a turma, 
fomo-nos conhecendo e então através daquele aluno comecei a 
fumar. 
P - Mas tu do tabaco passaste aos charros? 
R - Não foi mesmo só tabaco. 
P - E álcool? 
R - Não, nunca bebi. O facto de fumar era uma forma de me achar 
melhor que os outros. Até nos gabávamos de faltar ás aulas. 
"Até ao 3°anofoi tudo bem. " — Dl 
"Depois no 4°ano, começou uma 
birra com a professora que 
também é de Tropeço e então 
baldei-me para aquilo e reprovei. " 
- F l 
"No 7°ano reprovei e no 8°e no 
9°anofiz à primeira. "— Dl 
"É aquela idade de experimentar e 
começar a fugir um bocadinho, vê 
os outros e sente aquela 
necessidade de experimentar e 
depois vai esquecendo os estudos e 
faltando às aulas. " - Fl 
Quando falo em experimentar refiro-
me "aos vícios que há agora, tabaco, 
bebidas. (...) Foi com um aluno que eu 
conheci cá, depois apareceu a turma, 
fomo-nos conhecendo e então através 
daquele aluno comecei a fumar. " - Fl 
"O facto defumar era uma forma de 
me achar melhor que os outros. Até nos 
gabávamos de faltar ás aulas. " - Fl 
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Naquela idade não ligávamos, mas mais tarde até dizermos, fogo 
andava-me a gabar de faltar às aulas. 
P - Mas porque é que tomaste essa decisão? As aulas, os 
professores não te motivavam, não te envolviam? 
R - Não acho que era falta de apetite para estudar. Quando eu 
tinha mesmo que estudar no 3o período, até estudava, mas já era 
tarde. 
P - A nível de directores de turma, dos professores, dos teus pais, 
não faziam nada? 
R - Os meus pais foram cá chamados, mais no 8°ano, no 7°ano não 
foi a transição de uma escola para a outra, a mudança de ambiente. 
Nessa altura, eles puxaram-me muitas vezes as orelhas e os 
directores de turma também me chamavam a atenção, mas nós 
dizemos sempre que sim, mas depois chegávamos cá fora e 
misturados com os outros acabava -se o sim. 
P - E não te interessavam as aulas por motivo nenhum, não tinhas 
uma perspectiva de vida? 
R - Eu tinha interesse, mas só que baldava-me às aulas. 
P - Havia disciplinas que te atraiam mais? 
R - O Inglês, era uma disciplina que eu não estudava, mas ouvia e 
aquilo ficava na cabeça e Matemática também. A Ciências já tinha 
que estudar e se estudasse conseguia, no 8°ano eu precisava 
daquela disciplina para passar era a prova global, e passei. Se eu 
estudasse passava. 
P - Tinhas capacidades? 
R - Sim, tinha, eu não culpo os professores. 
P - Então, tu estavas era mais atraído por outras experiências com 
os teus amigos? 
R - Sim. 
P - No 9°ano passaste à primeira vez? 
R - Passei. 
P - Porque é que tu nessa altura, passando no 9°ano, não seguiste? 
R - Porque iá estava numa idade que me sentia mal, os outros 
eram novos. 
P - Tu, naquela altura em que tiveste as retenções em que estavas 
mais desmotivado, alguma vez pensaste em abandonar a escola? 
R - Pensava, acho que é a ideia de todos, em geral, reprova um 
ano ou dois desanima quer é ir trabalhar para ganhar dinheiro. 
P - E o que é que fez com que tu não abandonasses a escola? 
Faltávamos às aulas porque 
tínhamos "era falta de apetite 
para estudar. " — Dl 
Os meus pais foram cá (escola) 
chamados, mais no 8°ano, no 
7°ano não foi a transição de uma 
escola para outra, a mudança de 
ambiente. (...) Eles puxaram-me 
muitas vezes as orelhas. - F l 
"Os directores de turma também 
me chamavam a atenção. " - F l 
"Chegávamos cá fora e 
misturados com os outros acabava 
-se o sim (que se tinha prometido 
aos pais). " - F l 
"Sim, tinha (capacidades), eu não 
culpo os professores. " — F l 
No 9 "ano "passei. " - D 1 
Não queria continuar no 10°ano 
"porque já estava numa idade que 
me sentia mal, os outros eram 
novos. "—Cl 
"Acho que é a ideia de todos, em 
geral, reprova um ano ou dois 
desanima quer é ir trabalhar para 
ganhar dinheiro. " - Dl 
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R - Foram os meus pais é que não deixavam, eles puxavam-me, 
diziam que tinha que fazer pelo menos a escolaridade obrigatória. 
P - Mas tu fizeste a escolaridade obrigatória, ai já não havia 
nenhuma obrigação. Mesmo assim tu resolveste fazer mais um ano 
(curso). 
R - Sim, porque a inscrição para o curso ainda não era bem no fim 
do ano então estava ali passava não passava, então resolvi vou 
inscrever-me no curso e se por acaso reprovo, faço o curso. 
P - Então a tua intenção ao inscreveres-te no curso era completar o 
9°ano? 
R - Sim, mas depois o curso também me interessou. Agora é 
preciso computadores para tudo. E também o curso motivou-me 
um bocadinho. 
P - O tipo de curso interessou-te, então, por isso agarraste-a como 
uma oportunidade? 
R - Sim. 
P - Quando pensaste inscrever-te no curso, qual foi o papel dos 
teus pais? 
R - Eles motivaram-me, ajudaram-me. 
P - E dos professores? 
R - Não se falou muito nisso. 
P - Mas tu foste informado do curso? 
R - Sim, fui bem informado. 
P - Então tiveste uma força por parte dos teus pais? 
R - Sim, mas também era minha vontade. 
P - Se te pedir para fazeres uma comparação entre a tua frequência 
no 9°ano normal e no curso, o que é que tu notas de diferente? 
R - As novas disciplinas, o que ajudou bastante, porque pareciam 
disciplinas mais livres não estávamos tão dependentes do livro, 
eram disciplinas que entravam mais facilmente na cabeça. 
P - Porque é que tu achaste que entravam mais facilmente? 
R - Porque era o dia-a-dia. Na disciplina Desenvolvimento Pessoal 
e Social falava-se do ambiente gostava daquela matéria. 
P - Eram assuntos ligados com a tua vida, com o teu quotidiano é 
isso? 
R - Sim, eu gostava daquelas aulas. 
P - E a parte técnica, a parte de informática? 
R - Também era tudo de novo, eu nem sequer sabia ligar o 
computador. Então esforcava-me mesmo ao máximo, ali não me 
baldava. 
"Os meus pais é que não deixavam 
(que eu desistisse) (...) diziam que 
tinha que fazer pelo menos a 
escolaridade obrigatória. " - Fl 
"A inscrição para o curso ainda não 
era bem no fim do ano então estava ali 
passava não passava, então resolvi vou 
inscrever-me no curso e se por acaso 
reprovo, faço o curso. " - A2 
Sim (quando me inscrevi a minha 
intenção era completar o 9°ano), mas 
depois o curso também me interessou. 
Agora é preciso computadores para 
tudo. E também o curso motivou-me 
um bocadinho. " - A2 
"Eles (os meus pais) motivaram—me, 
ajudaram-me. " - F2 
"Sim, mas também era minha 
vontade. " - C2 
"As novas disciplinas, o que ajudou 
bastante, porque pareciam disciplinas 
mais livres não estávamos tão 
dependentes do livro, eram disciplinas 
que entravam mais facilmente na 
cabeça. " — A2 
"Na disciplina Desenvolvimento 
Pessoal e Social (formação sócio-
cultural)/ã/avo-ie do ambiente gostava 
daquela matéria. " - A2 
"Eu gostava daquelas aulas (da 
formação sócio-cultural). " - A2 
"Eu nem sequer sabia ligar o 
computador. Então esforçava-me 
mesmo ao máximo, ali não me 
baldava. " - A2 
119 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
P - E no 9°ano, o que achavas? 
R - Era tudo muito teórico, era só estudar. Depois vínhamos cá 
para fora e parecia que não tínhamos assunto para falar, por 
exemplo a nível de política, que é um assunto que aflige as 
pessoas, nós no 9°ano. não falávamos nada disso e agora o que se 
fala lá fora é disso. 
P - Achas que o currículo até ao 9°ano não é actualizado com o 
dia-a-dia? 
R - Não, é sempre a mesma coisa, as fórmulas são sempre as 
mesmas, os verbos são sempre os mesmos. E muito teórico. 
P - E porque é que escolheste o curso de informática e não outro? 
Ou então até uma escola profissional? 
R - Sim eu até pensei ir para um Centro de Emprego. 
P - E nessa altura estavas mais motivado para que áreas? 
R - Electricidade e informática. 
P - Quando tu pensavas nesses cursos tinhas que objectivos? Qual 
era o teu objectivo? 
R - Aí já estava a pensar no futuro. 
P - E esse futuro qual era? 
R - Erafflnhar dinheiro. 
P - Era mesmo ir para o mundo do trabalho? 
R-Sim. 
P - E qual era a profissão que pensavas ter na altura? 
R - Na altura era informática fui ao Centro de Emprego e concorri 
ao nível III. 
P - Então, antes de vir para este curso não tinhas pensado em 
nenhuma alternativa? 
R - Não, quando terminei o 9°ano estava bloqueado. Estava 
indeciso, eram os meus pais a dizerem: - vais sair das aulas e vais 
fazer o quê? Só me safava naqueles trabalhos mais ligados à 
construção civil. 
P - Depois de terminares o curso, este abriu-te uma outra 
possibilidade de continuar? 
R - Aí já é mais à frente um bocadinho, já estava com o nível II 
em informática. 
P - Não te inscreveste no 10°ano normal? 
R - Não. 
P - Inscreveste-te no Centro de Emprego, mas porque é que não 
foi avante? 
No currículo normal "era tudo 
muito teórico, era só estudar. 
Depois vínhamos cá para fora e 
parecia que não tínhamos assunto 
para falar, por exemplo a nível de 
política, que é um assunto que 
aflige as pessoas, nós no 9°ano, 
não falávamos nada disso e agora 
o que se fala lá fora é disso. " - Al 
Nas aulas do currículo normal "é 
sempre a mesma coisa, as 
fórmulas são sempre as mesmas, 
os verbos são sempre os mesmos. 
É muito teórico. " - Al 
Estava motivado para as áreas de 
"electricidade e informática. " -
A2 
Quando pensava nesses cursos "aí 
já estava a pensar no futuro. " — 
C2 
A minha intenção "era ganhar 
dinheiro. " - B 2 
"Na altura (depois do curso) era 
informática fui ao Centro de 
Emprego e concorri ao nível III. " 
- C 2 
"Quando terminei o 9°ano estava 
bloqueado. Estava indeciso, eram 
os meus pais a dizerem: - vais sair 
das aulas e vais fazer o quê? Só 
me safava naqueles trabalhos mais 
ligados à construção civil. " - BI 
"Mais à frente um bocadinho, já 
estava com o nível II em 
informática (o COSI). - A2 
120 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
R - Porque na altura não havia vasas iá. e entretanto fiquei um ano 
parado. Estava naquela de ganhar dinheiro e não estar parado e 
com o meu pai a trabalhar na construção civil, arranjei uma vaga e 
inscrevi-me. Trabalhei aí um ano e entretanto apareceu a tropa. Saí 
da tropa, não dava para me inscrever porque já estava no meio dos 
anos, continuei na construção. Entretanto vi que não me safava na 
construção, procurei outro emprego mais leve. 
P - Desististe completamente do curso? 
R - Desisti. Depois através de um colega meu, entrei nesta 
marcenaria e depois então é que apareceu esses cursos à distânciae 
a minha irmã disse-me. 
P - E esse curso à distância é sobre o quê? 
R - Agora é de electrónica e micro-electrónica. É de duas horas 
depois do trabalho porque não tem horário certo, e é durantg_4 
anos. 
P - E tu estás a tirar esse curso? 
R - Estou. 
P- Há quanto tempo? 
R - Há um ano e qualquer coisa. 
P - Como é que funciona esse curso? 
R - E à distância. Nós telefonamos para lá e vem um professor a 
casa e diz os nossos direitos o que devemos fazer, que temos 
direito a um professor até ás 10 horas da noite, pelo telefone está 
sempre disponível dão-nos livros, testes, matérias e se tivermos 
dúvidas telefonamos para lá eles telefonam-nos e nós tiramos as 
dúvidas. 
P - E no fim que tipo de habilitações te dão? 
R - Não dão habilitações. Temos é por exemplo a oportunidade de 
trabalhar na empresa J em Ovar, porque eles estão agregados. E se 
quisermos ficar agregados às CEAC (?) temos uma grande 
hipótese de entrar logo no mercado de trabalho. 
P - E tu estás a levar isso sério? 
R - Estou, porque me está a interessar bastante e depois eles 
incentivaram, puxam. 
P - Em que aspectos é que tu achas que o curso que fizeste aqui na 
escola (COSI) te ajuda nesse outro? 
R - Por exemplo, há vários programas electrónicos através do 
computador que uma pessoa pode fazer outros serviços e antes o 
computador para mim era um bicho de sete cabeças* 
"Na altura não havia vagas já 
(para o curso de nível IH), e 
entretanto fiquei um ano parado. " 
- C 2 
"Depois através de um colega 
meu, entrei nesta marcenaria. " -
B2 
"Então é que apareceu esses 
cursos à distância e a minha irmã 
disse-me. " - C 2 
O curso que estou a fazer "é de 
electrónica e micro-electrónica. É 
de duas horas depois do trabalho 
porque não tem horário certo, e é 
durante 4 anos. " - B2 
"Nós telefonamos para lá e vem 
um professor a casa e diz os 
nossos direitos o que devemos 
fazer, que temos direito a um 
professor até ás 10 horas da noite, 
pelo telefone está sempre 
disponível, dão-nos livros, testes, 
matérias e se tivermos dúvidas 
telefonamos para lá eles 
telefonam-nos e nós tiramos as 
dúvidas. " - B2 
Estes cursos à distância "não dão 
habilitações. " - Al 
"Temos é por exemplo a 
oportunidade de trabalhar na 
empresa J em Ovar, porque eles 
estão agregados. " - B2 
O curso ajudou-me porque "há vários 
programas electrónicos através do 
computador que uma pessoa pode fazer 
outros serviços e antes o computador 
para mim era um bicho de sete 
cabeças. " — A2 
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P - Então acaba por te ajudar na frequência deste curso? Já me 
disseste, qual era a profissão que tu querias ter quando eras mais 
novo? 
R - Ora bem, quando era puto queria ser futebolista. Mas depois 
estava mais virado para a electricidade. 
P - Mas algum dia pensaste tirar um curso superior ligado com 
essas áreas, ser engenheiro? 
R - Não, nunca muito alto, porque eu estava numa que tinha 
muitas possibilidades. Então acho que nunca me puxou para ir para 
esses cursos. 
P - Porque é que aparece aí o futebolista? 
R - Porque eu jogava, dava uns toquezitos, e então como diziam 
que os jogadores ganhavam muito dinheiro, a gente vai sempre 
atrás do dinheiro. 
P - Então tinhas como ambição ganhar bastante dinheiro, isso 
acabava por ser uma vontade? Qual é a ligação entre o curso que 
tiraste (COSI) e a tua profissão actual? 
R - Não tem nada a ver neste momento. 
P - E o curso que estás a tirar? 
R - Também não tem nada a ver. 
P - Ou seja, a profissão de marceneiro não era uma ambição, foi 
uma oportunidade? 
R - Foi um desenrasque. 
P - Então, consideras que a profissão de marceneiro não é o teu 
projecto profissional? 
R - Sim. 
P - Tiveste o estágio quando estavas a terminar o curso, estagiaste 
numa empresa e nunca tiveste nenhuma oportunidade de emprego 
na área da informática? 
R - Não. Depois que acabei o estágio fui chamado novamente à 
empresa para fazerem um pequeno trabalho na altura da feira das 
colheitas. 
P - Mas procuraste? 
R - Nunca procurei mesmo a fundo, mas tentei saber aqui se havia 
alguma vaga, mas não me empenhei o suficiente. Também na 
altura não tinha carta de condução e talvez tivesse mais hipótese 
fora de Arouca. 
P - O tipo de pessoa que eras, antes de tirares o curso, foi 
influenciado pela frequência do COSI? O que é que se alterou no 
teu quotidiano, na tua forma de ver a vida? 
"Quando era puto queria ser 
futebolista. Mas depois estava 
mais virado para a electricidade. " 
- B I 
"Nunca me puxou para ir para 
esses cursos (do ensino superior). 
- C l 
"Os jogadores ganhavam muito 
dinheiro, a gente vai sempre atrás 
do dinheiro. " - BI 
"Nunca procurei mesmo afundo, 
mas tentei saber aqui se havia 
alguma vaga, mas não me 
empenhei o suficiente. Também na 
altura não tinha carta de 
condução e talvez tivesse mais 
hipótese fora de Arouca. " — B2 
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R - Na maneira de ver a vida alterou bastante, porque várias 
coisas, as aulas eram diferentes a relação entre os alunos e os 
professores era diferente parece que falávamos da nossa vida. 
P - Sentias uma ligação mais próxima com os professores? 
R - Sim. Eles transmitiram-nos a forma como nos devíamos 
comportar nesse curso, forma de estar na vida. 
P - Então quer dizer, não aprendeste só a lidar com os 
computadores? 
R - Não, mas sim também a forma de estar na vida. 
P - Podes dar um exemplo, o que é que alterou em ti que tenhas 
notado? 
R - A maneira de pensar. 
P - Os teus familiares, os teus pais notaram essa mudança em ti? 
R - Sim, e não só os meus pais, os meus amigos. Eu não saía tanto 
com eles. 
P - Como é que os teus amigos reagiram, afastaram-se? 
R - Não eu é que me afastava um pouco, desinteressei-me um 
bocado. Só olhava estava parado e pensava o que é que eu vou 
fazer agora a seguir. Enquanto que eles não, queriam ir a vários 
sítios, noites. 
P - E os teus pais o que é que eles achavam, notaram essa 
diferença? 
R - Sim, eu acho que sim. 
P - Já não te puxavam tanto as orelhas? 
R-Não. 
P - Fazendo uma retrospectiva, quais foram as principais 
mudanças que tu sentiste com o curso? 
R - Para mim foi a vida o pensamento, de certeza que se o curso 
tivesse vindo uns anitos antes, eu tinha continuado nas aulas e 
tinha o curso de electrónica. 
P - E a que é que se deve essa mudança? Porque é que o curso te 
mudou? 
R - Acho que é a disciplina (área). 
P - São os conteúdos aquilo que é leccionado, o que os professores 
trabalham convosco? 
R - Acho que sim. 
P - E os professores, não? 
R - Também. 
P - Porque a sala é a mesma, o material é o mesmo, então o que é 
importante avaliarmos agora é o que é que muda? Estás a dizer que 
No curso "as aulas eram 
diferentes a relação entre os 
alunos e os professores era 
diferente parece que falávamos da 
nossa vida. " - E 2 
"Eles (os professores) 
transmitiram-nos a forma como 
nos devíamos comportar nesse 
curso, forma de estar na vida. " — 
F2 
"Mas sim (aprendi a lidar com os 
computadores) também (aprendi) a 
forma de estar na vida. " — C2 
"Sim (notaram a mudança que se 
deu em mim), e não só os meus 
pais, os meus amigos. Eu não saía 
tanto com eles. " - C2 
"Desinteressei-me um bocado 
(pelas baldas). Só olhava estava 
parado e pensava o que é que eu 
vou fazer agora a seguir. 
Enquanto que eles não, queriam ir 
a vários sítios, noites. " - C2 
"Para mim foi a vida o 
pensamento, de certeza que se o 
curso tivesse vindo uns anitos 
antes, eu tinha continuado nas 
aulas e tinha o curso de 
electrónica. " — C2 
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no fundo foram as matérias, aquilo que tu aprendeste, não é? 
R - Porque por exemplo, na Matemática eu não sei onde é aue vou 
encaixar tantos cálculos e no curso sei aue ali vou aplicar aquilo. 
sei que é mesmo preciso. 
P - Porque é ligado com a prática, para o dia-a-dia? 
R-Sim. 
P - Há alguma coisa que queiras acrescentar, mais em relação ao 
curso. 
R - Sei lá, acho aue o curso em si é bom, abriu-me os olhos. 
P - Eras um aluno indisciplinado? 
R - Não, portava-me bem nas aulas. 
P - O que é que mais te marcou durante o curso? 
R _ Sobretudo o envolvimento com os professores. Saímos para 
jantar, aprendíamos como usar o talher mais isto, mais aquilo, sei 
lá, havia coisas que a gente até sabia mas, estávamos ali todos 
juntos, aquilo até incentivava a pessoa a trabalhar, ouviam-nos 
com atenção, os professores elogiavam bastante. Então ficávamos 
todos vaidosos e ainda queríamos fazer melhor. 
P - Neste momento, o que é que tu queres fazer profissionalmente, 
no futuro? 
R - É electrónica reparar televisores e micro-electrónica é fazer 
aqueles colagens e aí também é preciso a Matemática, Física. 
P - Gostavas de trabalhar a que nível? 
R - Mnntar uma oficina e. reparar, fazer. 
P - Neste momento já consegues aplicar na prática alguns 
conhecimentos que tens de electrónica? 
R - Já, algumas coisas. 
"Porque por exemplo, na 
Matemática eu não sei onde é que 
vou encaixar tantos cálculos e no 
curso sei que ali vou aplicar 
aquilo, sei que é mesmo preciso. " 
- A 2 
"Acho que o curso em si é bom, 
abriu-me os olhos. " - D2 
O que mais me marcou no curso foi 
"sobretudo o envolvimento com os 
professores. " — E2 
"Estávamos ali todos juntos, 
aquilo até incentivava a pessoa a 
trabalhar, ouviam-nos com 
atenção, os professores elogiavam 
bastante. Então ficávamos todos 
vaidosos e ainda queríamos fazer 
melhor. " - E2 
No curso à distância que estou a 
fazer agora "é electrónica reparar 
televisores e micro-electrónica é 
fazer aqueles colagens. " - B2 
"Aí (no curso que estou a fazer 
agora) também é preciso a 
Matemática, Física. " - Al 
O meu objectivo futuro é "montar 
uma oficina e reparar, fazer. " -
B2 
124 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
Entrevista 16 
Idade: 20 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Casada 
Local de residência: Arouca - Arouca 
Habilitações do teu pai: 4o ano de escolaridade 
Habilitações da tua mãe: 4° ano de escolaridade 
Profissão do teu pai: Agricultor 
Profissão da tua mãe: Doméstica 
N ° Agregado familiar: 4 pessoas 
Situação profissional actual: Desempregada 
P - Es casada, qual é a profissão do teu marido? 
R- É trolha. 
P - Eu gostaria que tu começasses por falar do teu percurso escolar. 
Fizeste a escola primária, como é que foi, ...tenta fazer uma 
retrospectiva do que é que foi o teu percurso escolar. 
R - É assim: enquanto estive na escola primária, foi já foi há tanto 
tempo, não é? Mas (sorrisos) acho que correu bem. Em relação ao 
que aprendi e assim, essas coisas, nessa altura acho que foi dentro 
das expectativas. 
P - Eras uma aluna razoável? 
R - Sim. Não vou dizer que era boa, não é? Mas conseguia atingir 
os obiectivos. No ciclo, pronto, já começa a ser mais complicado, 
mas desde sempre consegui atingir os objectivos e nunca reprovei 
nenhum ano. No nono ano... 
P - Nono. Andaste até o 9°ano sem qualquer retenção?.. 
R - Até ao nono ano nunca reprovei. 
P - Andaste na Escola do Vale até ao nono ano? 
R - Andei. 
P - E no sétimo e oitavo ano como correu? 
R - Correu bem. No oitavo iá foi mais complicado, depois no nono 
é que reprovei. Então aí, decidi, optei pelo curso, porque assim não 
voltava a repetir o nono ano outra vez, e achei interessante, porque 
hoje em dia é sempre preciso saber computadores. 
"Enquanto estive na escola 
primária (...) acho que correu 
bem."-D\ 
"Não vou dizer que era boa 
(aluna). (...) Mas conseguia atingir 
os objectivos. " — Dl 
"Até ao nono ano nunca reprovei. 
- D l 
"No oitavo já foi mais complicado, 
depois no nono é que reprovei. " -
Dl 
"Optei pelo curso, porque assim 
não voltava a repetir o nono ano 
outra vez, e achei interessante, 
porque hoje em dia é sempre 
preciso saber computadores. " - A2 
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P - Porque é que tu antes disso, desculpa interromper... 
R-Ai, não faz mal... 
P - Antes disso, porque é que tu achas que reprovaste no nono ano? 
O que é que te fez reprovar? 
R - Não conseguia acompanhar, logo desde o princípio. E depois já 
se sabe que não acompanhando desde o princípio, não vale a pena 
tentar, porque, já se sabe, depois tem as provas globais e tudo e 
uma pessoa começa a pensar nas provas globais e então é que... Até 
porque as provas globais não são muito importantes, mas uma 
pessoa não sabe, não é? E ainda é o primeiro ano que se vai fazer 
provas, faz-se no oitavo, mas no oitavo... E então uma pessoa, não 
consegui acompanhar desde o princípio, depois, cada vez é pior. 
P - Mas tu não conseguiste acompanhar porque achavas ou achas 
que não tinhas capacidades na altura? Ou foram outras razões? 
R - Não, se calhar um bocadinho por falta de aplicar-me. 
P-Ah! 
R: Baldei-me. como se costuma dizer, no princípio e depois, no 
fim, quando queria, iá era tarde. Porque muitas pessoas fazem 
assim, algumas conseguem, eu não consegui, pronto. Depois, já se 
sabe, quanto mais tarde, pior. Então depois é que optei por fazer o 
curso. 
P - E neste percurso anterior, até ao nono ano, qual era a tua 
intenção em termos de prosseguimento de estudos? O que é que tu 
pretendias? 
R - Só até ao nono ano. 
P - Foi sempre essa a tua pretensão? 
R - Foi. 
P - Nunca sonhaste ir até ao décimo segundo? 
R - Não, não. 
P - Nem ter uma profissão que tenha um nível de habilitações mais 
alto? 
R - É assim: Uma pessoa enquanto é mais nova tem sempre um 
pensamento de ser alguma coisa, só que depois... começaram a 
passar os anos... 
P - E o que é que tu pretendias ser, quando eras mais nova? 
R - Era professora da primária (sorrisos). 
P - Querias ser? Ainda podes ser, ainda és muito nova! 
R - Exacto, ainda posso conseguir, mas, iá se sabe, é sempre... 
P - Quando é que deixaste de querer ser? 
"Não conseguia acompanhar (o 
9°ano), logo desde o princípio. "-
Dl 
"Depois tem as provas globais e 
tudo e uma pessoa começa a 
pensar nas provas globais e então 
é que... Até porque as provas 
globais não são muito importantes, 
mas uma pessoa não sabe, não é? " 
- A l 
"Se calhar (reprovei) um 
bocadinho por falta de 
aplicar-me. " — Dl 
"Baldei-me, como se costuma 
dizer, no princípio e depois, no 
fim, quando queria, já era tarde. " 
- D l 
"Então depois (quando reprovei) é 
que optei por fazer o curso. " — A2 
Pretendia estudar "só até ao nono 
ano. " - Cl 
"Uma pessoa enquanto é mais 
nova tem sempre um pensamento 
de ser alguma coisa, só que 
depois... começaram a passar os 
anos... " - C 1 
"Era professora da primária, 
ainda posso conseguir, mas, já se 
sabe, é sempre... " - B 1 
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R - Depois comecei a perder as coisas, porque, já se sabe... tinha 
que fazer, tinha que estudar até ao nono ano, depois comecei a 
perder o interesse pelo estudo, já se sabe, optei por sair. 
P - E até chegares ao nono ano? Como é que era o teu 
relacionamento com a escola, com os teus colegas, com os 
professores? 
R - Era bom. Dava-me bem com todos eles, não tinha qualquer 
problema com nenhum. Tanto com os professores como com os 
meus amigos. 
P - E com as disciplinas, o currículo que tu tinhas. Achas que era 
adaptado aos teus interesses? 
R - É assim, eu só não conseguia acompanhar mesmo era 
Matemática, acho que era Matemática...ou era História, era assim 
uma coisa, porque o resto conseguia acompanhar normalmente. 
P - E depois então, no final do nono ano, depois de teres ficado 
retida optaste pelo curso. Como soubeste? 
R - Veio um papel, acho que foi um papel que foi lido nas turmas, 
quem estivesse a pensar que ia reprovar para se inscrever no curso, 
até porque eu pensava que não ia conseguir... Pronto, depois fui lá, 
até foi a professora D que foi às salas e... pronto, eu inscrevi-me, 
só que depois até saíram as... quando saíram as coisas (listas) eu 
pensava que não ia, porque não estava lá o meu nome. Depois é 
que me mandaram um papel para casa a dizer que eu tinha sido 
escolhida para o curso. 
P - Quando tu optaste pelo curso, qual foi o principal objectivo? 
R - É assim: hoje em dia, se formos a ver toda a gente trabalha 
com o computador e o curso de computadores é uma coisa que nos 
dá, pronto, qualquer coisa que é preciso, é o computador, não é? E 
então eu pensei: "se eu hei-de pagar um curso para tirar o curso de 
computadores, aproveito agora, não repito novamente o nono ano e 
já fico com o curso tirado". Foi essa a minha... 
P - Exacto, mas aquela vontade de não voltar a repetir o nono ano, 
devia-se a quê? 
R - Não, se eu tivesse que repetir, repetia, não é? Porque eu até 
pensava que ia voltar a repetir, não é? Mas pronto, já que eu tinha 
o curso, aproveitava, não é? E já ficava com o curso de 
computador tirado. 
P - Mas então quer dizer que também não estavas muito motivada 
para voltar a repetir o nono ano, com as mesmas disciplinas, com 
as mesmas matérias... 
"Tinha que estudar até ao nono 
ano, depois comecei a perder o 
interesse pelo estudo, já se sabe, 
optei por sair. " — Dl 
"Eu só não conseguia acompanhar 
mesmo era Matemática. " - Al 
"Hoje em dia, se formos a ver toda 
a gente trabalha com o 
computador e o curso de 
computadores é uma coisa que nos 
dá, pronto, qualquer coisa que é 
preciso, é o computador, não é? E 
então eu pensei: «se eu hei-de 
pagar um curso para tirar o curso 
de computadores, aproveito agora, 
não repito novamente o nono ano e 
já fico com o curso tirado». "-Al 
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R - Não. Pronto, mas se tivesse que ser, tirava... fazia novamente. 
não é? Só que é um bocado chato... 
P - Atraiu-te uma coisa nova? 
R - Sim, sim. 
P - E foi com esse objectivo então que foste para o curso? 
R - Foi. 
P - E depois de teres entrado para o curso, começaste a ver que 
aquilo não era igual ao que estavas habituada? 
R - Não É totalmente diferente. 
P - E como é que foi esse teu contacto como curso? 
R - É assim: uma pessoa ao princípio tinha disciplinas que nós 
nunca tínhamos ouvido falar, não é? Mas depois fomo-nos 
começando a habituar e foi, por acaso tinha as disciplinas 
mostravam-nos o que uma pessoa já ia, ou seja, era uma 
preparação do que nós íamos encontrar cá fora, porque era de 
ambiente, higiene e segurança no trabalho, pronto uma pessoa iá 
sabia o que é que ia fazer, estava praticamente era a nreparar-nos 
para quando nós viéssemos, um dia que fossemos trabalhar, iá 
sabíamos o que poderíamos encontrar. E a outra era DPPS, que eu 
já não tenho assim...Eu sei que era uma coisa grande... também era 
em relação ao trabalho e o que nós poderíamos encontrar e as 
outras disciplinas eram conhecidas que eram Matemática, 
Portuguese... 
P - E uma língua? 
R - E uma língua, era. 
P - E tinhas as técnicas? 
R - Que era com o computador prática e,... prática e teórica. 
P - Pronto, mas em relação ao currículo era muito diferente, não é? 
R - Era, totalmente diferente, totalmente diferente... 
P - Mesmo a Matemática, o Português e o Inglês que vocês já 
estavam habituados... ? 
R - A Matemática...pronto, não era igual, mas era mais ou menos 
dentro daquilo oue tínhamos dado no ano anterior. Poroue era 
equações e essas coisas assim. O Português também, não é? E 
sempre Português... Agora as outras é aue não tinha nada a ver. 
Completamente diferente. 
P - E, comparativamente, onde é que tu te adaptavas melhor? 
Neste tipo de currículo ou no outro? 
R - Neste. 
P - E porquê? O que é que achavas que era melhor? 
"Pronto, mas se tivesse que ser, 
tirava... fazia novamente (o 9o ano 
normal), não é? Só que é um 
bocado chato... " - Al 
O curso "é totalmente diferente. " 
- A 2 
"Era uma preparação do que nós 
íamos encontrar cá fora, porque 
era de ambiente, higiene e 
segurança no trabalho, pronto, 
uma pessoa já sabia o que é que ia 
fazer, estava praticamente era a 
preparar-nos para quando nós 
viéssemos, um dia que fossemos 
trabalhar, já sabíamos o que 
poderíamos encontrar. " - A2 
"A Matemática...pronto, não era 
igual, mas era mais ou menos 
dentro daquilo que tínhamos dado 
no ano anterior. Porque era 
equações e essas coisas assim. O 
Português também, não é? E 
sempre Português... Agora as 
outras é que não tinha nada a 
ver. " — A2 
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R - Não sei, talvez, sei lá. Era uma coisa que nos interessava mais, 
nós estávamos com mais atenção, não é? Porque nunca tínhamos 
ouvido falar, era uma coisa nova, então nós é provável que 
estivéssemos com mais atenção, porque nunca tínhamos ouvido 
falar sobre aquilo. E então, não é? Já se sabe, estávamos com 
mais... 
P - E a forma como eram dadas as aulas, os materiais de apoio, era 
tudo igual como no ano anterior? 
R - Era relativamente igual. Os livros eram diferentes, não é? São 
disciplinas diferentes, mas era relativamente igual. As aulas eram 
dadas da mesma maneira, só excepto as de informática, pronto. 
P - Que tinham uma componente muito prática, não é? 
R - Exacto. 
P - E o relacionamento da vossa turma? 
R - Ai isso era espectacular. Simplesmente, porque éramos muito 
unidos, pode-se dizer que sim, porque era uma turma diferente. 
então só nós é que...era só aquela turma na Escola do Vale, nós 
tínhamos que nos unir uns aos outros para conseguir... atingir os 
nossos objectivos e então era... realmente foi um ano que eu mais 
gostei em termos de escola toda, foi o ano que eu mais gostei foi o 
último ano. 
P - Então vocês sentiam-se unidos, porque tinham um mesmo 
objectivo, é isso? 
R - Sim, eu acho que sim, para mim era assim, porque, já se sabe, 
só nós é que tínhamos aquele curso, só nós é que tínhamos de 
atingir aquele objectivo, porque os outros anos, não... não sabiam o 
que é que se passava, porque... até porque era o primeiro ano. 
Então eu acho que sim, acho que éramos uma turma unida. 
P - Esse relacionamento ajudava no vosso aproveitamento? 
R - Sim. Muito, já se sabe, uma pessoa, uma turma sendo unida. 
acho que tem muito mais, consegue ter muitos mais objectivos do 
que uma turma que não tem, não se interessa, ou seja, andam uns 
por cada lado, já se sabe que uma pessoa não está com atenção. 
não é? Porque andando uns, estando uns a pensar em cada coisa, 
enquanto que se for uma turma unida, acho que há muito mais 
chance de uma pessoa aprender muito mais. 
P - E em relação aos vossos professores? O relacionamento que 
vocês tinham com eles era igual, como acontecia nos anos 
anteriores? 
R - Não. Acho que éramos mais... mais unidos assim... 
"Era uma coisa (as temáticas 
abordadas no curso) que nos 
interessava mais, nós estávamos 
com mais atenção, não é? Porque 
nunca tínhamos ouvido falar, era 
uma coisa nova, então nós é 
provável que estivéssemos com 
mais atenção, porque nunca 
tínhamos ouvido falar sobre 
aquilo. "— A2 
"Ai isso (o relacionamento da 
turma) era espectacular. 
Simplesmente, porque éramos 
muito unidos, pode-se dizer que 
sim, porque era uma turma 
diferente, então só nós é que...era 
só aquela turma na Escola do 
Vale, nós tínhamos que nos unir 
uns aos outros para conseguir... 
atingir os nossos objectivos e 
então era... realmente foi um ano 
que eu mais gostei em termos de 
escola toda, foi o ano que eu mais 
gostei foi o último ano. " - E2 
"Uma turma sendo unida, acho 
que tem muito mais, consegue ter 
muitos mais objectivos do que uma 
turma que não tem, não se 
interessa, ou seja, andam uns por 
cada lado, já se sabe que uma 
pessoa não está com atenção, não 
é? Porque andando uns, estando 
uns apensar em cada coisa, 
enquanto que se for uma turma 
unida, acho que há muito mais 
chance de uma pessoa aprender 
muito mais. " - E2 
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P - Eram mais ligados uns aos outros? 
R - Porque também, pronto, é a mesma coisa, não é? Porque eles, 
também era o primeiro ano que estavam a dar o curso. E então não 
sabiam bem como é que haviam de lidar, então estavam ali à 
mercê de nós, não é? Nós, alguma coisa que nós não soubéssemos. 
eles tinham que voltar, enquanto que se for num... num outro ano 
qualquer, pronto, se nós não estamos com atenção, temos aue 
acompanhar o professor está bem que pode explicar uma ou duas 
vezes, mas depois chega a um certo ponto oue passa a frente. 
porque não somos só nós ali. Então, como era o primeiro ano, eles 
tentavam que toda a gente acompanhasse ao mesmo tempo. 
P - E como é que tu achas que a turma era vista na escola? Como é 
que vocês se sentiam? 
R - Éramos os cobaias (sorrisos). Mesmo assim. 
P - E esse sentimento de cobaia era negativo? 
R - Mas, não por mau. Não, não. Era positivo, era positivo. Até 
porque o curso era rr.nhe.cido por TOST mais propriamente o 
f.ORTICQST que era assim oue muitas vezes diziam, mas não era 
pelo lado nepativo. Muitas vezes até nos vinham perguntar, como 
é que era, como é oue não era... essas coisas assim, para saber. 
P - Vocês sentiam-se então valorizados, é isso? 
R - Sim, sim. 
P - Como é que foi a intervenção dos teu pais e dos teus amigos, 
conhecidos, na ma opção pelo curso? 
R - Os meus pais não tiveram nada contra. 
P - Mas apoiaram-te nessa opção? 
R- Sim, sim... 
P - Acharam que era bom? 
R - Acho que, porque é a tal coisa, não é? Fies também pensaram 
como eu. é uma coisa oue hoje em dia, praticamente toda a gente 
precisa, oue é o curso de computador F. então eles apoiaram-me. 
P - Se fosse outro tipo de curso, que não na área de informática, 
será que m optarias pela mesma situação? 
R - Dependia do curso. Este aqui eu optei logo, porque, pronto, é 
como eu digo... 
P- Porque te interessava... 
R - Interessava-me. Agora depende, ia depender do curso que 
fosse. 
P - Os teus professores, directores de turma não tiveram qualquer 
intervenção na tua opção? 
"Alguma coisa que nós não 
soubéssemos, eles (os professores) 
tinham que voltar, enquanto que se 
for num... num outro ano qualquer, 
pronto, se nós não estamos com 
atenção, temos que acompanhar, o 
professor está bem que pode 
explicar uma ou duas vezes, mas 
depois chega a um certo ponto que 
passa a frente, porque não somos 
só nós ali. " - F2 
"O curso era conhecido por COSI 
mais propriamente o CORTICOSI, 
que era assim que muitas vezes 
diziam, mas não era pelo lado 
negativo. Muitas vezes até nos 
vinham perguntar, como é que era, 
como é que não era... essas coisas 
assim, para saber. " - A2 
"Os meus pais não tiveram nada 
contra (a minha opção pelo curso). 
(...) Eles também pensaram como 
eu, é uma coisa que hoje em dia, 
praticamente toda a gente precisa, 
que é o curso de computador. E 
então eles apoiaram-me. " - F2 
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R - Não. Não, Nenhum deles. 
P - Antes de acabares o curso, foste fazer um estágio, não é? 
R - Fui, nos Bombeiros. 
P - Sim. E depois desse estágio, o que é que se passou? Acabou o 
curso, não é? A tua vontade em não continuar a estudar, manteve-
se? 
R - Hum, hum. Depois ainda me inscrevi no Centro de Emprego, a 
ver se conseguia arranjar alguma coisa dentro do curso que eu 
tinha tirado, só que aqui em Arouca é...complicado. Não consegui 
arranjar nada e como eu já estava há muito tempo em casa, acabei 
por me inscrever na fábrica. Ainda continuei a ir algumas vezes ao 
Centro de Emprego, mas nunca tinha nenhuma resposta, acabei por 
ter que ficar na fábrica. 
P - E nunca chegaste a pensar em continuar os estudos? 
R-Não... não. 
P - Quantos anos é que tu tinhas nessa altura? 
R - Dezassete, acho eu, acho que era dezassete... 
P - E nunca pensaste mesmo em continuar? 
R - Não. Não. Mas por vontade própria. Até porque os meus pais 
diziam para eu continuar e eu disse que não queria. Não, acabei 
por não ir. 
P - Então optaste por uma actividade profissional que tem a ver 
com a produção de calçado, não é? 
R - É . 
P - Em que não precisavas dos conhecimentos de informática. 
R - Infelizmente não. Ainda tentei ver se conseguia arranjar, mas 
como não foi possível, acabei por... 
P - Depois desse trabalho, não voltaste a trabalhar em mais lado 
nenhum? 
R - Não. 
P - E na tua vida do dia-a-dia, alguma vez precisaste desses 
conhecimentos de informática? Voltaste a utilizá-los? 
R - Até agora, não. Até agora não, não é? Porque na coisa do 
calçado, não é preciso, não é? Mas um dia eu não digo que não 
seja preciso... Até gostava que fosse preciso, não é? Porque é uma 
coisa que eu gostava de aplicar. Uma vez que tenho o curso. 
P - Já saíste da fábrica de calçado, estás desempregada. Neste 
momento o que é que tens feito no sentido de conseguir uma 
colocação, mesmo na área de informática? 
"Não. Nenhum deles (professores 
ou directores de turma, influenciou 
a minha opção). " - F2 
"Depois ainda me inscrevi no 
Centro de Emprego, a ver se 
conseguia arranjar alguma coisa 
dentro do curso que eu tinha 
tirado, só que aqui em Arouca 
é...complicado. Não consegui 
arranjar nada e como eu já estava 
há muito tempo em casa, acabei 
por me inscrever na fábrica. " — B2 
Decidi deixar de estudar por 
vontade própria "até porque os 
meus pais diziam para eu 
continuar e eu disse que não 
queria. " - Fl 
"Infelizmente não. Ainda tentei ver 
se conseguia arranjar (emprego na 
área de informática), mas como 
não foi possível, acabei por... " — 
B2 
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R - É assim, eu já pensei várias vezes em ir ao Centro de Emprego, 
só que é assim: agora, dificilmente me arranjam uma coisa em que 
eu possa utilizar o curso, porque eu já estive numa fábrica, 
provavelmente o que me vão arranjar é outra vez ir para uma 
fábrica, então eu para ir para uma fábrica, não quero. Porque senão 
não tinha saído da... 
P - Mas não tens procurado um trabalho, a nível local, mesmo...? 
R - Não. 
P - Não tens procurado, também? 
R - Não, não. 
P - Em relação ao teu futuro, tu ainda és nova, não é? 
R-Exacto... 
P - Tens este percurso que já me tentaste dar a conhecer, o que é 
que tu pensas em termos profissionais para o futuro? 
R - Não sei, eu gostava de conseguir arranjar um empreso em que 
conseguisse o que consegui fazer até aqui, não é? Do curso de 
computador, mas é complicado, é mesmo complicado, só por 
muita sorte é que conseguirei, mas não estou a dizer que é 
impossível, não é? É complicado, mas nada impossível 
P - E nesta situação, tu actualmente estás casada, não é? 
R - Estou. 
P - Tens uma família para constituir, como é que isso pode ou não 
alterar a tua situação? 
R - É assim, acho que por enquanto não altera nada, porque eu 
ainda sou nova, não tenho filhos, se tivesse filhos era provável que 
fosse muito mais complicado, mas por enquanto, acho que não 
altera nada. 
P - E em relação à tua vida, à tua maneira de ser que aprendizagem 
é que tu tiraste do curso? 
R - Pronto, é assim, nós no último ano éramos muito mais ligados. 
uma pessoa aprende que precisa dos outros, não podemos ser só 
nós, porque se formos só nós nunca conseguimos nada. Então acho 
que temos que nos unir, seja com quem for, não é? Para conseguir 
ter uns objectivos definidos. 
P - Aprendeste que é preciso a cooperação, não é? 
R - Sim. 
P - Depois do curso, tiveste alguém que te apoiasse, ao nível da 
escola, alguém que te pudesse dar alguma orientação? 
R - Não. 
P - Procuraste essa orientação? 
"Eu gostava de conseguir arranjar 
um emprego em que conseguisse o 
que consegui fazer até aqui, não 
é? Do curso de computador, mas é 
complicado, é mesmo complicado, 
só por muita sorte é que 
conseguirei, mas não estou a dizer 
que é impossível, não é? É 
complicado, mas nada 
impossível. " - B2 
"Porque eu ainda sou nova, não 
tenho filhos, se tivesse filhos era 
provável que fosse muito mais 
complicado, mas por enquanto, 
acho que não altera nada. " - C2 
"Nós (os alunos) no último ano 
éramos muito mais ligados, uma 
pessoa aprende que precisa dos 
outros, não podemos ser só nós, 
porque se formos só nós nunca 
conseguimos nada. " — E2 
" Então acho que temos que nos 
unir, seja com quem for, não é? 
Para conseguir ter uns objectivos 
definidos. " - D 2 
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R - Eu fui, pronto é a tal coisa, eu tentei ir ao Centro de Emprego a 
ver se eles me conseguiam alguma coisa, mas eles nunca me 
conseguiram nada. 
P - Não tiveste então qualquer apoio depois do curso que te 
pudesse orientar no futuro? 
R - Não, não tive. Até acho que isso é que faz falta aqui em 
Arouca. Porque as pessoas andam a estudar, muitas vezes e depois 
acabam por ir trabalhar para o que aparece, porque não têm apoio. 
nem têm ninguém que tente arranjar alguma coisa que seja, além 
de fábricas. Porque hoje em dia, no Centro de Emprego, o que 
arranjam é fábricas, fábricas e mais fábricas, nada que uma pessoa 
ande, por exemplo até ao décimo segundo e depois chega ao 
décimo segundo, sai e tem que ir para uma fábrica, porque não tem 
mais nada onde se empregar. 
P - Então tu achas que mesmo que tu tivesses continuado a estudar 
e tirado o décimo segundo ano, a tua situação profissional podia 
ser igual? 
R - Podia. Há tanta gente assim, a minha não devia ser diferente. 
P - Gostava de saber, se fosse hoje, tinhas feito a mesma opção? 
R-Tinha. 
P - Mesmo de deixar de estudar com o nono ano? 
R - Sim. Hoje acho que ainda mais, porque uma pessoa... até 
porque ao ver tantos professores... e ou têm que ir para fora ou têm 
que ficar a trabalhar no que conseguem arranjar, porque não há... 
colocações suficientes para tanta gente. 
P - Mas há outras profissões, mesmo cursos com um nível de 
habilitação mais baixo, que permitem bons empregos, não 
concordas? 
R - Pois. 
P - Não quer dizer que só tirando um curso superior é que... 
R - Exacto, exacto até porque hoje em dia está-se a ver, porque os 
cursos mais coisa, conseguem muitas vezes arranjar... 
P - Técnicos de qualquer coisa, não é? 
R - É...mas é a tal coisa, começam a haver muitos para isso, depois 
acontece a mesma coisa que com os professores... 
"Até acho que isso é que faz falta 
aqui em Arouca (orientação para 
os jovens). Porque as pessoas 
andam a estudar, muitas vezes e 
depois acabam por ir trabalhar 
para o que aparece, porque não 
têm apoio, nem têm ninguém que 
tente arranjar alguma coisa que 
seja, além de fábricas. "— F2 
"Há tanta gente (com o 12° ano) 
assim, a minha (situação) não 
devia ser diferente. " — BI 
Hoje "tinha (optado da mesma 
forma). " - A2 
"Hoje acho que ainda mais, 
porque uma pessoa... até porque 
ao ver tantos professores... e ou 
têm que ir para fora ou têm que 
ficar a trabalhar no que 
conseguem arranjar, porque não 
há... colocações suficientes para 
tanta gente. " - BI 
"Exacto até porque hoje em dia 
está-se a ver, porque os cursos 
mais coisa (mais técnicos), 
conseguem muitas vezes 
arranjar... " - B 2 
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Entrevista 17 
Idade: 20 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de habitação: Rossas - Arouca 
Habilitações do pai: 4°ano de escolaridade 
Habilitações da mãe: 6°ano escolaridade 
Profissão do pai: Empregado numa fábrica de lacticínios 
Profissão da mãe: Cozinheira 
N ° de pessoas do agregado familiar: 3 pessoas 
Situação profissional actual: A trabalhar numa clínica de radiologia 
P - Tu estás, a trabalhar em quê? 
R - Estou a trabalhar numa clínica de radiologia, contrato de meio 
ano, sou dactilografa, passo relatórios no computador. 
P - Então estás a trabalhar como operadora de informática? 
R - Sim. 
P - Queria que tu me falasses do teu percurso escolar antes do 
curso? 
R - Fiz a primária em Provezende e depois em vez de vir para o 
ciclo, como na altura a maioria das crianças vêm, andei na 
Telescola uma coisa que é muito rara, mas ainda existe. Depois 
vim para o 7°ano. Fiz o 7o e o 8°ano e no 9°ano reprovei, depois 
por isso é que fui para o curso. 
P - Até ao 9o ano não tiveste nenhuma retenção, então? 
R - Não, só no 9°ano. 
P - Porque é que achas que reprovaste no 9°ano? 
R - Foi um pouco de tudo, o apetite de estudar era pouco, a turma 
não incentivava também. 
P - Quando tu dizes que a turma não incentivava o que é que 
queres dizer? 
R - Alguns dos alunos eram mesmo mal educados, chegaram 
mesmo a maltratar os professores e alguns quase de oito em oito 
dias estavam no Conselho Directivo de castigo. 
P - E tu também eras uma aluna indisciplinada? 
R - Não, nunca fui. Fui sempre muito calada nas aulas, recordo-
me quando o meu pai não podia vir às reuniões com o director de 
"Estou a trabalhar numa clínica 
de radiologia, contrato de meio 
ano (mas acho que não venho 
embora), sou dactilografa, passo 
relatórios no computador. " - B2 
"Fiz a primária em Provezende, 
(...) andei na Telescola (no 5o e 
6°ano). " - A 1 
"Fiz o7°eo 8°ano e no 9°ano 
reprovei. " — Dl 
"O apetite de estudar era pouco, a 
turma não incentivava também. " -
Fl 
"Alguns dos alunos eram mesmo 
mal educados, chegaram mesmo a 
maltratar os professores e alguns 
quase de oito em oito dias estavam 
no Conselho Directivo de 
castigo. - F l 
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turma e vinha só receber as notas e recordo-me que o que eles 
diziam ao meu pai era que eu devia falar mais, meter as minhas 
dúvidas e assim. Porque eu até ao 9°ano nunca recorri a isso, 
recorri mais a partir do 10°ano, porque aqui em Arouca sempre que 
tinha uma dúvida guardava-a para mim e depois tentava tirá-la cá 
fora com os meus colegas, nunca tirei dúvidas dentro da sala de 
aulas. 
P - Por isso é que eu não me lembro de ti, quer dizer não te 
associei a nenhuma turma. 
R - Não, mas eu acho que foi minha professora no 9°ano. 
P - E associas a tua retenção apenas ao ambiente da turma? 
R - Sim, não era um ambiente muito acolhedor, é assim estávamos 
numa aula e por mais que quiséssemos estar atentos não 
conseguíamos, havia sempre muito barulho, havia sempre quem 
falasse sempre para o professor, não para as dúvidas mas para 
perturbar mesmo a aula, coisas que não tinham mesmo nada a ver 
com a matéria que se estava a dar, nem com coisas do género. Por 
mais que quiséssemos não conseguíamos. Eu recordo-me que tinha 
uma professora de Matemática que ela dava a aula para os que 
estavam na frente porque os que estavam cá atrás estavam sempre 
a falar e quem teve a infelicidade como eu que ficou a meio não 
conseguia ouvir nem para a frente nem para trás. Fazia confusão 
dentro da cabeça. 
P - Mas porque é que tu achas que a turma era assim? 
R - Porque eu acho que era aquilo de serem obrigados a andar lá 
até ao 9°ano. e muitos deles não queriam lá andar, então 
reprovaram, tinha lá um aluno que tinha 18 ou 19 anos, sei que já 
era muito mais velho que nós e eu acho que essas pessoas assim, 
estavam ali mais obrigados do que estavam ali porque queriam e 
depois estavam a perturbar quem queria aprender, por mais que me 
esforçasse não conseguia, e depois via-me aflitinha para tirar as 
minhas dúvidas e não conseguia mesmo. 
P - Quais eram os teus objectivos a nível de prosseguimento de 
estudos? 
R - Nunca tive assim grandes objectivos, mas desanimada nunca 
pensei estudar mais, era para fazer o 9°ano, queria fazer o 9°ano e 
depois então sair da escola. Ainda assim quando foi para fazer o 
9°ano. porque reprovei, já não tinha aquela vontade de vir para a 
escola, quando fui fazer a matricula, sentia-me triste comigo 
mesma por ter reprovado, mas depois foi quando eu soube do 
"Recordo-me que o que eles (os 
professores) diziam ao meu pai era que 
eu devia falar mais, meter as minhas 
dúvidas e assim. " — Fl 
"Não era um ambiente muito 
acolhedor, é assim estávamos numa 
aula e por mais que quiséssemos estar 
atentos não conseguíamos, havia 
sempre muito barulho, havia sempre 
quem falasse sempre para o professor, 
não para as dúvidas mas para 
perturbar mesmo a aula, coisas que 
não tinham mesmo nada a ver com a 
matéria que se estava a dar, nem com 
coisas do género. " - Dl 
"Tinha uma professora de Matemática 
que ela dava a aula para os que 
estavam na frente porque os que 
estavam cá atrás estavam sempre a 
falar e quem teve a infelicidade como 
eu que ficou a meio não conseguia 
ouvir nem para a frente nem para 
trás. " - Fl 
"Eu acho que era aquilo de serem 
obrigados a andar lá até ao 9°ano, e 
muitos deles não queriam lá andar, 
então reprovaram, tinha lá um aluno 
que tinha 18 ou 19 anos. " - Dl 
"Por mais que me esforçasse não 
conseguia, e depois via-me aflitinha 
para tirar as minhas dúvidas e não 
conseguia mesmo. " — Dl 
"Era para fazer o 9°ano, queria fazer o 
9°ano e depois então sair da escola. 
Ainda assim quando foi para fazer o 
9°ano, porque reprovei, já não tinha 
aquela vontade de vir para a escola, 
quando fui fazer a matricula, sentia-me 
triste comigo mesma por ter 
reprovado. " - Dl 
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curso, fui-me inscrever, fui a última a inscrever-me claro porque 
não estava com grande vontade de vir estudar e foi na altura que 
disseram que tinha só vinte vagas e então eu pensei são tão 
pououinhas. para oue é que eu me vou inscrever, não me vai calhar 
nada a mim. Mas o meu pai insistiu comigo e eu fui. Depois por 
acaso tive sorte, ou por não terem que chegue, ou não sei mesmo. 
P - Então o teu pai apoiou-te nisso, insistiu? 
R - Sim, porque eu não queria estudar mais, fiquei desanimada. 
P - Quais eram os argumentos que o teu pai utilizava para te 
convencer? 
R - Eu acho aue ele dizia todos os dias, quero que tu tenhas um 
futuro melhor que o meu, deves estudar, por teres reprovado um 
ano não quer dizer que aconteça de novo e pode acontecer há 
sempre uma primeira vez para tudo. Era mais ou menos isso que 
ele dizia. 
P - Qual foi o principal objectivo que te levou a ires para o curso e 
não repetires o 9°ano normal? 
R - Quando fiii fazer a matricula para o 9°ano normal, foi quando 
a professora me falou do pirsn se nueria me. inscrever no curso ou 
nn 9°ano normal. E eu disse que não sabia e que não tinha vontade 
nenhuma de vir para o 9°ano normal. E foi aí que ela disse que 
haviam vinte vagas e depois eram seleccionados. Então d a j e u j 
ÍHPÍQ HP m mmo eu iá tfflbj andado no Q°™" normal e o curso 
era diferente então se calhar no me ia saturar tanto de estar ali 
nnvir as mesmas coisas, a y g ™ mesmo livros. Como o curso era 
um bocadinho diferente do 9°ano normal, então ela disse que sg 
ralhar se estivesse no meu In par, optava por fazer o curso. Então 
fni T.anHn n men pai dissr que se calhar era melhor, não era tão 
maçador. 
P - Então tiveste mais um empurrãozinho também de uma 
professora? Essa professora o que é que ela era para ti? 
R - Era directora de turma. Prof, de Inglês. Então quando eu optei 
por inscrever no curso, mas foi aquele inscrever-me, mas não tinha 
aquela certeza se ia ficar ou não. 
Não estava com muitas esperanças mesmo. 
P - Mas não estavas com esperanças de entrar ou de prosseguir? 
R - De entrar no curso, porque na altura eu não sei como é que 
aquilo funcionou disseram-me que só tinha 20 vagas e que em 
Tlugar era os reprovados, mas se houvesse alguém que tivesse 
feito o 9°ano sem reprovar e não quisesse ir para o 10°ano quisesse 
"Mas depois foi quando eu soube 
do curso, fui-me inscrever, fui a 
última a inscrever-me claro 
porque não estava com grande 
vontade de vir estudar efoi na 
altura que disseram que tinha só 
vinte vagas e então eu pensei são 
tão pouquinhos, para que é que eu 
me vou inscrever, não me vai 
calhar nada a mim. " - A2 
"Eu acho que ele dizia todos os 
dias, quero que tu tenhas um 
futuro melhor que o meu, deves 
estudar, por teres reprovado um 
ano não quer dizer que aconteça 
de novo e pode acontecer há 
sempre uma primeira vez para 
tudo."-VI 
"Fui fazer a matricula para o 
9°ano normal, foi quando a 
professora me falou do curso, se 
queria me inscrever no curso ou 
no 9°ano normal. " - F2 
"Ela deu a ideia de que como eu já 
tinha andado no 9°ano normal e o 
curso era diferente, então se 
calhar no me ia saturar tanto de 
estar ali ouvir as mesmas coisas, a 
ver os mesmo livros. " - F2 
"Ela disse que se calhar se 
estivesse no meu lugar, optava por 
fazer o curso. Então foi quando o 
meu pai disse que se calhar era 
melhor, não era tão maçador. " -
F2 
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fazer o curso também podia. Os alunos eram seleccionados. 
Naquela altura disseram aquilo e eu nunca tive aquela esperança de 
ficar no curso. 
P - E depois soubeste que entraste e? 
R - Sim, fiquei um bocadinho mais contente, não tínhamos que 
comprar livros, as coisas já eram diferentes, as disciplinas que nos 
apareciam naquela folhinha eram totalmente diferentes depois 
tinha a parte da teoria e tinha a parte da prática. Coisa que no 
9°ano normal não se tem prática nenhuma é os livros. Então 
incentivou-me mais um bocadinho. Depois achei um bocadinho 
chato, a primeira parte, que era o 1° módulo, que era mesmo só 
teoria de computadores. 
P - Já tinhas alguma prática na informática? 
R - Não, nenhuma. 
P - E essa parte mais chata durou quanto tempo? 
R - Foi um mês. 
P - E depois? 
R - Depois começamos a mexer no computador, quase todos. 
alguns já tinham prática outros não, foi uma experiência nova, dei-
me bem com a nova experiência e fiquei a gostar. 
P - O que é que tu notaste de diferente entre o 9°ano normal e o curso, ao 
nível da experiência que tu tinhas de escola e das disciplinas? 
R - Ao nível das disciplinas, dos professores também, porque os 
professores eles era novidade e para nós também era. Ora bem nós 
estávamos a caminhar quase ao mesmo nível uns com os outros, tanto 
alguns, como professores. 
P - Isso ajudou no relacionamento? 
R - Sim eu acho que sim, eu acho que todos os professores que 
nós tivemos, excepto a nossa professora de Matemática mas isso é 
à parte, o relacionamento entre nós não era bem professor/aluno, 
nós tínhamos uma professora de Ciências, só que nós não tínhamos 
Ciências era D.P.P.S e A.H.S, era a nossa directora de turma 
(professora Al e ela dizia aue o relacionamento entre nós e ela e os 
outros professores, não era bem um relacionamento de 
professor/aluno mas mais de amigos, porque estávamos todos do 
mesmo lado, porque para nós era uma novidade, estávamos a 
aprender coisas novas, mas para eles também era uma novidade, 
porque nunca deram aquelas disciplinas, aquela maneira de dar 
aulas como estavam a dar aquele ano, porque estávamos 
habituados a chegar ali e ter o livro, seguir o que está no livro e 
fazer aquilo, enquanto que ali não tínhamos livros, 
137 
"Fiquei um bocadinho mais 
contente, não tínhamos que 
comprar livros, as coisas já eram 
diferentes, as disciplinas que nos 
apareciam naquela folhinha eram 
totalmente diferentes depois tinha 
a parte da teoria e tinha a parte da 
prática. " — A2 
"Coisa que no 9"ano normal não 
se tem prática nenhuma é (apenas) 
os livros. " - Al 
"Achei um bocadinho chato, a 
primeira parte, que era o Io 
módulo, que era mesmo só teoria 
de computadores. " - A2 
"Depois começamos a mexer no 
computador, quase todos, alguns 
já tinham prática outros não, foi 
uma experiência nova, dei-me bem 
com a nova experiência e fiquei a 
gostar. " — A2 
O curso era totalmente diferente 
"ao nível das disciplinas, dos 
professores também. " - A2 
"Era a nossa directora de turma e 
ela (professora A) dizia que o 
relacionamento entre nós e ela e 
os outros professores, não era bem 
um relacionamento de 
professor/aluno mas mais de 
amigos, porque estávamos todos 
do mesmo lado. " - E2 
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era por dia umas fotocópias, era assim, e acho que se torna mais 
surpreendente, tem-se mais vontade de ir às aulas porque não se 
sabe o que é que vai acontecer a seguir. Enquanto que num ano 
normal nós sabemos que a seguir vamos passar para aquela folha a 
seguir, e ali não, acho que incentivava ir às aulas, porque era assim 
hoie dei isto e amanhã não sei o que é oue vou dar, estávamos 
sempre na expectativa de dar uma coisa nova. 
P - E esse relacionamento dos professores achas que ajudava, era 
importante, era positivo? 
R - Acho que era muito importante porque além de nos tentar 
incentivar, que aquilo era importante, para nós eu lembro-me que 
tinha um colega meu que ele, às aulas das 8.3Oh não eram para ele 
a laaula e às vezes a 2a era para ficar a dormir, então a nossa 
directora de turma (professora A) não era aquela directora de 
turma que dissesse assim era maçador, estava sempre a ralhar com 
ele por ele faltar, não, ela incentivava-o a ir às aulas, ela tentava 
que ele visse na outra forma de ver, ela tentava fazê-lo ver que era 
importante, em vez de dormir, levantar-se mais cedo para ir ás 
aulas, porque assim chega ao fim do dia e sabia o que se tinha 
passado, enquanto que se chegasse lá ao meio da manhã já não 
sabia o que se tinha passado desde de manhã. Dava bons conselhos 
e incentivava as pessoas a irem às aulas, então ela dizia que 
sempre tínhamos oue lá andar, então mais valia aproveitar do que 
desperdiçar se nos deram aquela oportunidade tínhamos oue fazer 
bom proveito. 
P - E entre os colegas, entre vocês havia um bom relacionamento? 
R _ Sim. Dentro da sala semnre foi uma turma unida. Cá fora 
prontos cada um era para ser lado. 
P - Tinham um objectivo em comum? 
R - Sim, se algum professor quisesse mudar o horário ou todos 
concordavam ou então nenhum concordava. O horário é uma 
maneira de falar, ou outra coisa qualquer. Ou estávamos todos de 
um lado, on todos do outro, nunca houve aoueJe que dissesse assim 
não nor tu dizeres oue sim en vou dizer oue não. Enquanto que nos 
outros anos a maior parte das vezes acontecia isso. 
P - E em relação como a turma era vista na escola era uma turma 
normal, vista da mesma forma, vocês eram tratados de igual forma, 
ou sentiam alguma diferença? 
R - Não eu nunca senti, sentia era quando ia ver as notas, porque 
normalmente lá sempre aqueles que vão ver as deles e as dos 
"Era por dia umas fotocópias, era 
assim, e acho que se torna mais 
surpreendente, tem-se mais 
vontade de ir às aulas porque não 
se sabe o que é que vai acontecer a 
seguir. " - A2 
"Enquanto que num ano normal 
nós sabemos que a seguir vamos 
passar para aquela folha a 
seguir. " - Al 
"Porque era assim hoje dei isto e 
amanhã não sei o que é que vou 
dar, estávamos sempre na 
expectativa de dar uma coisa 
nova. " - A2 
"Dava (a professora de formação 
sócio-cultural) bons conselhos e 
incentivava as pessoas a irem às 
aulas, então ela dizia que sempre 
tínhamos que lá andar, então mais 
valia aproveitar do que 
desperdiçar se nos deram aquela 
oportunidade tínhamos que fazer 
bom proveito. " - F2 
"Dentro da sala sempre foi uma 
turma unida. (...) Ou estávamos 
todos de um lado, ou todos do 
outro, nunca houve aquele que 
dissesse assim não por tu dizeres 
que sim eu vou dizer que não. " -
E2 
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outros, depois diziam ui, o que é isto, que coisa diferente, que 
turma é esta. Isso sentíamos assim, nunca foi dizer que nos 
trataram melhor ou mais mal, nunca senti isso, acho que foi igual. 
P - Voltando um bocadinho atrás, eu já te perguntei em termos de 
estudos o que é que querias atingir? 
R - Sim já, eu disse que nunca tive assim grandes expectativas de 
dizer assim quando eu for grande quero ser isto. 
P - E em termos profissionais, em termos de profissão? 
R - Não. Quando me perguntavam às vezes as pessoas ou mesmo 
em trabalhos da escola, nunca respondi porque nunca tive aquela 
ideia eu gostava de ser isto, eu gostava de ser aquilo. Já depois que 
fui para o 10°ano, eu gostava de ser professora primária ou 
educadora de infantil, mas não era dizer assim, gostava, era maior 
sonho da minha vida, não. 
P - Tu logo que fizeste o curso voltaste a ter vontade de estudar? 
R - Foi assim, foi diferente, mas no fim do curso tivemos um 
estágio, na altura do estágio, eu estive a estagiar ali no Lar da 3a 
idade, na secretaria e na altura estava a faltar uma pessoa e 
perguntaram-me se eu queria ficar e eu fiquei na dúvida, mas eu 
antes de eles me perguntarem já foi no mês de Julho, o estágio 
terminou a meio do mês de Julho, eu andei à procura de uma 
escola que seguisse informática com o 10°, 11° e 12°ano só que 
não encontrei porque aqueles cursos, através do Centro de 
Emprego já era tarde de mais, então desisti, e o professor que 
estava acompanhar o meu estágio, não me recordo do nome dele 
agora, ele perguntava-me todos as vezes que lá ia se estava tudo 
bem, se estava a correr tudo bem e eu no início disse-lhe o que 
tencionava fazer, e depois disse que tinha desistido que não 
encontrava em lado nenhum que tinha desistido. E ele desde 
sempre incentiva-me porque dizia para não me apressar assim eu 
queria ir tirar um curso mas só no meu círculo, perto da minha 
casa, ele disse para eu ir procurar o meu futuro fora, e eu dizia 
sempre que não, que não queria, mas tantas vezes ele disse, que 
quando acabei o curso eu disse lá no Lar (da 3a idade) que não 
queria ficar lá e então encontrei uma escola no Porto, foi onde eu 
tirei o meu outro curso, que é uma escola particular, na altura foi a 
única que eu encontrei então fiz inscrição e fiquei por lá. 
P - Foste para o 10°ano? 
R - Sim. Fiz o 10°, 1 Io e 12°ano. 
"Nunca respondi porque nunca 
tive aquela ideia eu gostava de ser 
isto, eu gostava de ser aquilo. Já 
depois que fui para o 10°ano, eu 
gostava de ser professora primária 
ou educadora de infantil, mas não 
era dizer assim, gostava, era 
maior sonho da minha vida, não. " 
- B I 
"Mas no fim do curso tivemos um 
estágio, na altura do estágio, eu 
estive a estagiar ali no Lar da 3a 
idade, na secretaria e na altura 
estava a faltar uma pessoa e 
perguntaram-me se eu queria ficar 
e eu fiquei na dúvida, mas eu antes 
de eles me perguntarem já foi no 
mês de Julho, o estágio terminou a 
meio do mês de Julho, eu andei à 
procura de uma escola que 
seguisse informática com o 10°, 
11° e 12°ano só que não encontrei 
porque aqueles cursos, através do 
Centro de Emprego já era tarde de 
mais, então desisti. " - C2 
"Ele (o professor que me 
acompanhou no estágio) desde 
sempre incentiva-me porque dizia 
para não me apressar assim eu 
queria ir tirar um curso mas só no 
meu circulo, perto da minha casa, 
ele disse para eu ir procurar o 
meu futuro fora, e eu dizia sempre 
que não, que não queria, mas 
tantas vezes ele disse, que quando 
acabei o curso eu disse lá no Lar 
que não queria ficar lá e então 
encontrei uma escola no Porto, foi 
onde eu tirei o meu outro curso, 
que é uma escola particular, na 
altura foi a única que eu encontrei 
então fiz inscrição e fiquei por lá. " 
- F 2 
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P - E acabaste o 12°ano com o curso tecnológico de informática é 
isso? 
R - Técnica de multimédia. 
P - E acabando o 12°ano não tiveste vontade de continuar a 
estudar? 
R - Tive vontade de continuar a estudar só que perdi-me. Nós lá 
tínhamos um número de módulos a cada disciplina para fazer por 
ano, por exemplo eu podia passar do 10°ano para o 1 l°ano com um 
módulo por fazer a uma disciplina, acho que o máximo eram 2, eu 
não sei bem, porque eu sempre passei sem deixar nenhum módulo, 
mas acho que o máximo eram 2, e no fim do 3o ano tínhamos que 
ter os módulos todos feitos, só que aquela escola nunca acabou 
assim, por exemplo aqui nos liceus acaba a princípios de Junho, lá 
não, acabava sempre no fim do mês de Julho e eu inscrevi-me no 
exame nacional e tudo para fazer a Matemática só que perdi-me 
pelo caminho. No fim do curso nós tínhamos um trabalho que era 
chamado a A.P. A.P. que era uma prova de aptidão profissional, era 
sobre o que nós quiséssemos só que fazer uma aplicação, uma 
página (na Internet), só não podia era chegar ali e fazer um texto 
qualquer no Word e entregar assim, tinha que ser um trabalho 
sobre os programas que nós demos podia ser um qualquer, mas 
tinha que ser um programa de informática e o tempo começou a 
apertar, e então ou tinha o tempo para fazer o trabalho que tinha 
que apresentar no final do mês de Julho, ou então para estudar e se 
eu não acabasse o trabalho não me valia nada fazer o exame 
nacional porque não entrava porque ainda não tinha o curso 
concluído, então para acabar o curso não tive, tempo para estudar, 
então não fui. Cheguei a inscrever-me. paguei multa na altura 
porque estava no Porto a estudar e não pude cá vir, mas desisti 
porque não vinha como alguns colegas meus que foram, só para 
preencher o nome, para dizer que paguei mas venho cá, e em 
segundo, não valia a pena vir só assinar o nome. Eu era para seguir 
a Universidade, mas como me perdi pelo meio, agora por enquanto 
não. 
P - Mas não voltaste a tentar, não te inscreveste em Setembro, 
nada? 
R - Não. 
P - E não penses voltar agora? 
R - Eu não digo que não, se calhar um dia. 
Acabei o 12°ano e o curso de 
"técnica de multimédia. " — C2 
"Inscrevi-me no exame nacional e 
tudo para fazer a Matemática só 
que perdi-me pelo caminho. " - C2 
"Cheguei a inscrever-me, paguei 
multa na altura porque estava no 
Porto a estudar e não pude cá vir, 
mas desisti porque não vinha como 
alguns colegas meus que foram, só 
para preencher o nome. " — A2 
"Eu não digo que não, se calhar 
um dia. " - C2 
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P - Então a tua perspectiva nesse caso era tirar um curso superior 
em que área? 
R - Eu era para ser Matemática, professora mesmo de Matemática. 
só que houve o meu professor de Matemática lá no curso que 
ajudou-me muito mesmo na preparação para o exame, porque é 
assim, enquanto que aqui eles tem aquele seguimento nós lá no 
curso não se dá a matéria como se dá cá fora o professor é que 
organiza, tem que dar aquelas matérias mas ele não precisa de 
dizer assim por exemplo no 10°ano temos aquele livro e temos que 
dar a matéria que está naquele livro, lá não, nós temos entre o 10° e 
o 12°ano uma matéria a dar e ele pode trocá-la, um módulo do 
3°ano pode passar para o Io e o do Io para o 2°. Ele põe as coisas 
de forma a dar um seguimento na matéria. No fim do ano nós 
acabávamos sempre as aulas mais cedo porque ele era um 
professor muito certinho e depois ele não se importou, 
disponibilizou tempo dele porque a escola não lhe estava a pagar 
para se encontrar comigo e com mais alguns da minha turma que 
queriam fazer o exame nacional, e ajudou-nos bastante mas depois 
ficou muito chateado porque nós não fomos. 
P - Como é que se chamava essa escola? 
R - Instituto Multimédia. 
P - Depois então de acabar esse curso, o que é que fizeste? 
Quando é que acabaste? 
R - Foi no fim de Julho de 2002. Depois tirei férias porque 
também precisava e depois a seguir inscrevi-me no Centro de 
Emprego, tentei procurar emprego, estive muito tempo em casa 
para aí meio ano e depois fui chamada para uma entrevista através 
do Centro de Emprego e disseram-me que me davam a resposta, 
marcaram um dia, mas depois não disseram nada, mas como eu já 
estava tão habituada a ouvir aquilo ou mesmo um não, não liguei, 
passado, algum tempo ligaram-me a perguntar se eu ainda estava 
interessada e eu disse que sim, depois comecei a trabalhar no meio 
do mês de Fevereiro fui quinze dias à experiência a ver se me 
adaptava ao trabalho ou não e por enquanto ainda estou. 
P - Isso é na tal clínica, onde tu estás agora? 
R - Sim. 
P - No meio disto tudo, o que é que o COSI teve a ver? 
R - Se não fosse o curso de certeza absoluta que não tinha feito o 
12°ano, não tinha tirado o curso que tirei no Instituto Multimédia. 
"Era para ser Matemática, 
professora mesmo de 
Matemática. "— B2 
"Inscrevi-me no Centro de 
Emprego, (...) fui chamada para 
uma entrevista através do Centro 
de Emprego e disseram-me que me 
davam a resposta,(...) algum 
íem/?o(depois) ligaram-me a 
perguntar se eu ainda estava 
interessada e eu disse que sim, 
depois comecei a trabalhar no 
meio do mês de Fevereiro fui 
quinze dias à experiência a ver se 
me adaptava ao trabalho ou não e 
por enquanto ainda estou. " - B2 
"Se não fosse o curso de certeza 
absoluta que não tinha feito o 
12°ano, não tinha tirado o curso 
que tirei no Instituto Multimédia. 
- C 2 
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P - Que é muito relacionado com o curso que tiraste de 
informática? 
R - Sim. Eu no curso que fui tirar, no Porto, tive equivalência a 
muitos módulos, aue não tive aue fazer no instituto porque iá tinha 
feito no COSI e se tivesse feito o 9°ano normal, fazia-o como a 
maior parte das pessoas fazem e desistia de estudar. 
P - Porque é que tu achas que desistias? 
R - Porque na altura aqui em Arouca, as turmas eram muito 
reduzidas, eu línguas nunca gostei de línguas. 
P- Estás a referir-te às saídas profissionais? 
R - Sim, mesmo os cursos que podíamos seguir depois até ao 
12°ano era muito relativo, só haviam 3 ou 4 turmas diferentes e na 
altura eu se seguisse era Matemática, mas quando eu vi a lista 
fiquei um bocado assustada, então depois a seguir reprovei no 
9°ano. então depois ainda mais assustadinha fiquei. 
P - Qual é a relação entre a aprendizagem que fizeste quer no 
COSI quer no outro curso que fizeste, com o trabalho que estás a 
fazer agora? 
R - É assim, eu agora estou a trabalhar mais com o Word, textos. 
formatação e assim também estou a começar a trabalhar um 
bocadinho com programação lá. mas não é a nossa é de uma outra 
empresa que lá tem, só aue é preciso mudar algumas coisas e então 
eles (os técnicos! iá não vêm lá e eu vou mudando algumas coisas. 
Mas no fundo, no fundo, eu estou a trabalhar na parte de 
informática, mas não estou a trabalhar precisamente naquilo que eu 
aprendi mais na escola no Porto. 
P - No Instituto Multimédia? 
R - Sim, sim. Lá nós aprendíamos a trabalhar com programas, 
vários programas, programação tratamento de imagens. 
Aprendemos também Word e Excel, mas nós lá esses eram os 
programas mais pequeninos que existiam, porque nós começamos 
a trabalhar com esses, muitos que lá estavam no curso como eu, 
quando fui tirar aqui o curso em Arouca, não sabiam nada, mas os 
que lá estavam também nunca tinham trabalhado. Tinha lá um 
colega, que já andava no 12°ano e desistiu do 12°ano porque ele foi 
para humanidades e quando chegou ao 1 l°ano viu que realmente 
não era nada daquilo que ele queria e então soube do curso e foi 
para o curso. Quando lá chegou, conhecia um computador e tudo 
mas não sabia trabalhar pura e simplesmente. Eu senti isso, um 
"Eu no curso que fui tirar, no 
Porto, tive equivalência a muitos 
módulos, que não tive que fazer no 
instituto porque já tinha feito no 
COSI e se tivesse feito o 9°ano 
normal, fazia-o como a maior 
parte das pessoas fazem e desistia 
de estudar. " — A2 
"Porque na altura aqui em 
Arouca, as turmas (as saídas 
profissionais) eram muito 
reduzidas, eu línguas nunca gostei 
de línguas. " - Al 
"Mesmo os cursos que podíamos 
seguir depois até ao 12°ano era 
muito relativo, só haviam 3 ou 4 
turmas diferentes e na altura eu se 
seguisse era Matemática, mas 
quando eu vi a lista fiquei um 
bocado assustada, então depois a 
seguir reprovei no 9°ano, então 
depois ainda mais assustadinha 
fiquei. " — Al 
"Agora estou a trabalhar mais 
com o Word, textos, formatação e 
assim também estou a começar a 
trabalhar um bocadinho com 
programação lá, mas não é a 
nossa é de uma outra empresa que 
lá tem, só que é preciso mudar 
algumas coisas e então eles (os 
técnicos) já não vêm lá e eu vou 
mudando algumas coisas. Mas no 
fundo, no fundo, eu estou a 
trabalhar na parte de informática, 
mas não estou a trabalhar 
precisamente naquilo que eu 
aprendi mais na escola no Porto. " 
- B 2 
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bocado, quando entrei para o COSI, que eu também sabia o que 
era um computador e tudo, mas nunca tinha trabalhado. 
P - Em termos profissionais quais são as tuas perspectivas futuros 
o que é que queres atingir? 
R - Por enquanto nada. 
P - A nível de profissão? 
R - Vou continuar a procurar na área da informática, multimédia. 
P - E em relação ao teu quotidiano, ao teu dia a dia o curso em si a 
formação que tu tiveste no curso, alterou a tua forma de ver a vida, 
o trabalho? 
R - Acho que não, há aquelas coisas que nós aprendemos sempre 
porque não sabíamos na forma de viver de estar, por exemplo no 
curso aqui em Arouca nós tínhamos uma disciplina em que 
aprendíamos como estar à mesa, a comportar-se mais aqui do que 
no Porto. Nestas disciplinas a nossa directora de turma falava 
muito da maneira de estar e isso. 
P - Elas eram mesmo para isso? 
R - Prontos, mas havia era a protecção que era a segurança no 
trabalho e ela falava de usarmos máscaras, luvas, só que era uma 
disciplina que não dava para levar muito longe e nós acabamos 
muito cedo o livro, tínhamos um livrinho muito fininho e então ela 
aconselhava-nos muito para quando fossemos estagiar, a forma 
como nós devíamos comportar, o que devíamos e não devíamos 
fazer. 
P - E isso ajudou-te, a nível de abertura, em relação ao teu futuro 
profissional, abriu-te portas? 
R - Sim abriu, eu acho que sim, se não fosse mesmo o curso eu 
acho que não tinha seguido o 10°ano. 
P - E em relação às pessoas que te estavam próximas, pais, 
professores, amigos, qual foi o papel deles nestas opções? 
R - Os amigos quando souberam quando eu ia para o Porto 
começaram a dizer que depois já não nos víamos e assim e o meu 
pai, como eu sou filha única, não estava muito de acordo, ia sajrrje 
casa ia ficar durante a semana fora. Os professores sempre^ne 
apoiaram, disseram que eu devia fazer o que gostava. A minha 
mãe também sempre me apoiou e o meu pai no fundo, no fundo 
também me apoiou só que é aquilo, queria deixar, mas não queria 
dizer que deixava, tinha receio. Ser filha única é assim, tem-se os 
olhos todos virados para a mesma pessoa prontos. 
P - Mas ultrapassaste esses obstáculos e foste em frente? 
"Há aquelas coisas que nós 
aprendemos sempre porque não 
sabíamos na forma de viver de 
estar, por exemplo no curso aqui 
em Arouca nós tínhamos uma 
disciplina em que aprendíamos 
como estar à mesa, a comportar-se 
mais aqui do que no Porto. " — C2 
"Se não fosse mesmo o curso eu 
acho que não tinha seguido o 
10°ano. " - C 2 
"Os amigos quando souberam 
quando eu ia para o Porto 
começaram a dizer que depois já 
não nos víamos e assim e o meu 
pai, como eu sou filha única, não 
estava muito de acordo, ia sair de 
casa ia ficar durante a semana 
fora. Os professores sempre me 
apoiaram, disseram que eu devia 
fazer o que gostava. " - F2 
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R - Sim. No início não estava muito de acordo e eu disse prontos 
não deixava, não deixava, mas depois ele lá pensou melhor e disse 
isso, eu já tinha a inscrição feita. 
P - Depois convenceste-o? 
R - Não foi convencer, eu disse prontos não queres que eu vá ou 
não vou, depois é que ele deve ter pensado melhor e deixou-me ir, 
eu mesma pedi. 
P - Se fosse hoje voltavas a fazer a mesma opção no 9°ano, pelo 
c u r s 0 ? Sim, fazia (a mesma opção). - A2 
R - Sim, fazia. 
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Entrevista 18 
Idade: 19 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de habitação: Santa Eulália - Arouca 
Habilitações do pai: 4o ano de escolaridade 
Habilitações da mãe: 4o ano escolaridade 
Profissão do pai: Empregado na construção civil 
Profissão da mãe: Doméstica 
N ° de pessoas do agregado familiar: 5 pessoas 
Situação profissional actual: Trabalho num supermercado 
P - Qual a tua profissão, o que fazes realmente? 
R - A minha profissão, estou a trabalhar na empresa L onde faço, 
quer dizer, faço de tudo um pouco, faço tudo, quando for precisa 
estou lá. por exemplo, estou na caixa, prontos... 
P - Mas não tens uma categoria profissional? 
R - Tenho, há sítios de que sou responsável, tenho a caixa que é 
esse o meu sector, tenho o sector dos lacticínios que é a vitrine do 
queijo e isso tudo e a perfumaria fina que também faz parte, sou 
responsável por isso, essa é a minha responsabilidade e depois o 
que fizer o resto é onde é preciso ir ajudar vou lá. 
P - Mas é propriamente caixeira o que tu és? 
R - Mais ou menos, às vezes estou mais tempo na caixa outras 
vezes não, porque também não pode ser sempre assim, porque 
senão não têm quem faça os outros serviços. 
P - Agora vamos falar da escola, como é que foi? 
R - Como é que foi ? Foi, gostei não tenho razão de queixa, o que 
é estudar... prontos gostei de andar, só que para estudar nunca, e 
mesmo agora não me arrependi de ter deixado de estudar, podia ter 
continuado, mas acho que é preciso ter muita paciência para estar 
ali um dia a estudar agarrada a um livro não sou disso, mas gostei 
de andar não tenho mesmo em termos de colegas de convívio 
sempre gostei disso. 
P - Fizeste então o 4°ano e depois? 
R - Depois fiz até ao 9°ano. 
P - Mas em relação a retenções? 
R - Reprovei no 9°ano. 
P - No teu percurso escolar só tiveste uma retenção? 
R - Só no 9°ano. 
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"Estou a trabalhar na empresa L 
onde faço, quer dizer, faço de tudo 
um pouco, faço tudo, quando for 
precisa estou lá, por exemplo, 
estou na caixa. " -B2 
"Gostei (de andar na escola) não 
tenho razão de queixa, o que é 
estudar... prontos gostei de andar, 
só que para estudar nunca, e 
mesmo agora não me arrependi de 
ter deixado de estudar. " - Dl 
"Reprovei no 9°ano. " - Dl 
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P - E até ao 9°ano que tipo de aluna é que tu eras? 
R - Acho que mais ou menos, nem boa nem fraca, a algumas 
disciplinas ia às vezes para o fraco. Matemática nunca gostei de 
Matemática. Físico-Química também não. 
P - E porque é que não gostavas dessas disciplinas? 
R - É assim, é uma coisa muito complicada, e não é isso... é assim 
se uma pessoa.... há professores e professores para explicar, eu 
desde que andei do 5o até ao 9o em Matemática só foi no 9°ano, e 
não era a professora de Matemática que explicou bem, porque a 
professora C de Informática, do COSI, a Matemática eu estava um 
bocado perra, e depois ela esteve a dar explicações, eu acho que 
ela em termos de explicar ela sabe explicar, por exemplo os outros 
professores de Matemática, uma pessoa... eu tenho dificuldade, 
mandava-nos para o quadro e dizia como é que se fazia o 
exercício, assim eu não aprendia nada, mesmo no 5o eu nunca tive 
um professor em condições, no 5o e no 6o foi o professor, não é 
que não coisa, mas é o professor B, mas eu acho que ele para 
ensinar não coisa, por exemplo era assim, aqueles que eram bons 
alunos ficavam num lado e aqueles que eram fracos ficavam 
noutro e assim ficavam para trás, por exemplo não explicava, ele 
falava, falava, (o professor B) aquele que é casado com a que 
trabalha na empresa B, prontos era conhecido por professor 
"Agulha". 
P - E tu achas que essa foi a razão para não gostares de 
Matemática? 
R - Talvez tenha vindo daí, nunca tive um bom acompanhamento, 
prontos nunca explicaram bem, também custa a pegar, às vezes 
perguntava, mandava ao quadro, não era explicar dizia um 
exercício, isso para mim não era explicar, chegava depois a um 
teste e depois como é que eu fazia ? Lá está, é o que eu penso é a 
minha opinião. 
P - Mas haviam outras áreas de que tu gostavas mais e tiravas 
melhores notas? 
R - Era sempre razoável, nem muito alto nem muito baixo. 
P - Como é que tu explicas a tua retenção no 9°ano? 
R . Não estudei bastante para passar de ano, não estava a ligar já 
muito a isso, eu iá andava no 7°ano e iá não gostava, quer dizer, 
não gostava de andar aqui em termos de estudar, mas fui até ao 
9°ano e depois no 9°. foi também um bocado de desleixo meu, nas 
provas não estudei muito e também não liguei muito e depois ... 
"Nem boa (aluna) nem fraca, a 
algumas disciplinas ia às vezes 
para o fraco, Matemática nunca 
gostei de Matemática, Físico-
Química também não. " - Al 
Matemática "é uma coisa muito 
complicada, e não é isso... é assim 
se uma pessoa..., há professores e 
professores para explicar. " - F l 
A Matemática "nunca tive um bom 
acompanhamento, prontos nunca 
explicaram bem, também custa a 
pegar, às vezes perguntava, 
mandava ao quadro, não era 
explicar dizia um exercício, isso 
para mim não era explicar, 
chegava depois a um teste e depois 
como é que eu fazia ?" - Al 
"Não estudei bastante para passar 
de ano, (...) eu já andava no 7°ano 
ejá não gostava, quer dizer, não 
gostava de andar aqui em termos 
de estudar, mas fui até ao 9°ano e 
depois no 9° foi também um 
bocado de desleixo. " - Dl 
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P - Como é que foi o acompanhamento dos professores, do 
director de turma, dos teus pais nesse ano, em que tu estavas com 
mais dificuldades? 
R - Não, até nem foi um ano de dificuldades, porque é assim, no 2° 
período tirei 3 negativas, bastava no 3o período recuperar e no 3o 
até nem tive más notas, mas o problema acho que foi com as 
provas globais, só tive uma ou duas provas positivas, tirei negativa 
ao resto, e foram notas baixas, talvez por esse motivo das provas é 
que me tenham dado a negativa, porque até a Matemática tirei, 
consegui tirar uma nota alta só que para mim foi nas provas, 
estragou... 
P - Em relação aos estudos qual era a tua intenção, o teu objectivo? 
R - Nunca tive grande objectivo, os meus objectivos eram fazer o 
9o ano que tinha a fazer e trabalhar, ganhar para as minhas coisas e 
ter as minhas coisas, que hoje é um objectivo que eu tenho. 
P - Então era fazer o 9°ano? 
R - É isso, era o meu objectivo, nunca pensei ir para a 
Universidade, nem... 
P - Nunca pensaste numa profissão? 
R - Profissão, se formos a ver eu não gosto de andar num sítio 
preso, eu gosto de falar com bastante gente, por exemplo, estar 
agora aqui uma tarde sempre neste ritmo eu não gosto muito. 
P - Gostas de lidar com as pessoas é isso? 
R - Lidar com as pessoas, o tempo passa mais rápido. 
P - Sabes que normalmente quando somos pequenos temos uma 
ideia do que queremos ser no futuro. 
R - Ai aquilo, eu gostava de ser cabeleireira, era muita coisa, um 
dia era cabeleireira, outro dia queria ser professora, depois já era 
estilista, era por aí fora... 
P - Mas quando começaste a crescer... 
R - Nunca puxou para ser professora nem ... 
P - Nada que te obrigasse a estudar muito. 
R - Nada que me obrigasse a estudar muito. 
P - Então quando tu chegaste ao 9°ano e reprovaste optaste por 
fazer o curso de operador de sistemas informáticos? 
R - Foi mais ou menos isso, porque eu reprovei e não sabia, depois 
não sei se foi uma professora ou foi a Psicóloga que ligou para 
minha casa a dizer que havia esse curso, se eu estava interessada, 
tinham-me falado nisso só que também não liguei muito, não me 
tinha inscrito, depois eu vim para o 9°ano normal não ia para o 
"O problema acho que foi com as 
provas globais, só tive uma ou 
duas provas positivas, tirei 
negativa ao resto, e foram notas 
baixas, talvez por esse motivo das 
provas é que me tenham dado a 
negativa. " - Al 
"Os meus objectivos eram, fazer o 
9°ano que tinha afazer e 
trabalhar, ganhar para as minhas 
coisas e ter as minhas coisas, que 
hoje é um objectivo que eu tenho. " 
- C l 
"Nunca pensei ir para a 
Universidade. "— Cl 
"Profissão, (...) eu gosto de falar 
com bastante gente. (...) Eu 
gostava de ser cabeleireira, era 
muita coisa, um dia era 
cabeleireira, outro dia queria ser 
professora, depois já era estilista, 
era por ai fora... " - B 1 
"Nada que me obrigasse a estudar 
muito. " - Al 
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curso, ainda no primeiro dia fui fazer a inscrição às outras turmas, 
depois nesse dia não sei como é que fui tentar para o COSI e 
arranjei, não sei muito bem... e arranjei para o COSI. depois_no 
outro dia é que comecei a ir para o COSI, porque já faltavajuna 
pessoa. 
P - Havia uma vaga. 
R - Havia uma vaga e eu entrei. 
P - Mas porque é que quiseste entrar? 
R - Porque é assim, a Matemática não era tantas horas. Matemática 
prontos. Matemática era uma vez por semana só. 
P - Querias fugir à Matemática? 
R - É, para mim onde não houver Matemática, porque se houver 
Matemática ...e acho prontos, andei no COSI gostei, foi o meu 
melhor ano na escola. 
P - Não, mas antes disso, a tua opção foi só para fugir à 
Matemática? 
R - Fugir à Matemática e conseguir fazer o 9°ano. pois podia ir 
outra vez para o 9°ano e tinha a Físico-Química, o Português 
também não era grande coisa e a Matemática dava outra vez para 
reprovar. 
P - E em termos de saída profissional tu nunca puseste isso em 
primeiro lugar, era o 9°ano o que tu pretendias? 
R - Era o que eu pretendia mais nada. 
P - E porquê informática? 
R - Eu ao início quando fui para lá falaram-me que um amigo, que 
também reprovou ia e fomos os dois, também éramos os dois 
sozinhos, prontos, fomos porque falaram que era outra coisa, ao 
início vamos a ver o que é que dá não é também porque não sabia 
muito bem o que é que era. 
P - Então não foi com muita orientação, com muita informação 
que tu foste para o curso? 
R - Não. 
P - E então depois de estares no curso? 
R - Adorei. 
P - E porquê? 
R - Emtermos de professores 100%. colegas também, lá está ojjue 
eu digo desde a Ia classe até ter andado no curso, foi a turmajme 
eu convivi só um ano e professores foi, não, já conhecia a 
professora A. que foi minha professora no 7° e no 8°. essa 
conhecia, mas os outros não conhecia e acho que para mimjo^o 
"Ainda no primeiro dia fui fazer a 
inscrição às outras turmas, depois 
nesse dia não sei como é que fui 
tentar para o COSI e arranjei, não 
sei muito bem... e arranjei para o 
COSI, depois no outro dia é que 
comecei a ir para o COSI, porque 
já faltava uma pessoa. "— A2 
No curso "a Matemática não era 
tantas horas, Matemática prontos, 
Matemática era uma vez por 
semana só. " - A2 
Fui para o curso para "fugirá 
Matemática e conseguir fazer o 9o 
ano. " — A2 
"Podia ir outra vez para o 9°ano e 
tinha a Físico-Química, o 
Português também não era grande 
coisa e a Matemática dava outra 
vez para reprovar. " — Al 
Depois de estar no curso "adorei. " 
- D 2 
"Em termos de professores 100%, 
colegas também, lá está o que eu 
digo desde a Ia classe até ter 
andado no curso, foi a turma que 
eu convivi só um ano e professores 
foi, não, já conhecia a professora 
A, que foi minha professora no 7o e 
no 8°, essa conhecia, mas os 
outros não conhecia e acho que 
para mim foi o melhor ano, em 
termos de notas tirei boas notas, 
coisa que eu antes nunca 
conseguia. "— E2 
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melhor ano, em termos de notas tirei boas notas, coisa que eu antes 
nunca conseguia. 
P - Mas tu estás a referir que foi o melhor ano e estás a relacionar 
isso com os teus colegas, o relacionamento da turma e o 
relacionamento com os professores, isso reflectiu-se nas tuas 
notas? 
R - Porque é assim, depois de andar nos computadores e nisso tudo 
interessou-me. por exemplo se eu fosse pelos livros o quê? Veja, 
mas aquilo agarrava-me, gostava mesmo de estar ali gostava de 
ouvir a explicação da professora C e do professor A, explicavam 
bem, estavam ali prontos, eu estava sempre à beira deles também 
era ...se calhar por estar à beira mesmo do professor A que ele 
tinha o computador dele sempre ao meu lado, e tava lá e explicava, 
por exemplo muitos estavam a jogar na brincadeira mas eu não, 
estava sempre a ouvir e talvez prontos compreendia melhor. 
mesmo de ensino foi para mim dos melhores anos. 
P - O que é que tu achas, comparando com o 9°ano que fizeste no 
ano anterior e até com o 8o e 7° para trás, o que é que tu achas que 
foi diferente? 
R - Muito diferente, por exemplo, nós no outro não estávamos a 
lidar com computadores, estávamos era a escrever e a ouvir o 
professor. 
P - É mais teórico? 
R - É mais teórico, é assim, às vezes um bocado mais à seca 
porque não estás, é assim às vezes não gosto daquela matéria e 
está-se ali, e ali qualquer matéria que fosse, não achava seca 
nenhuma, achava sempre bom, sempre gostei, gostei mesmo em 
relação aos outros anos gostei. 
P - E a forma de estar dos professores, é diferente? O 
relacionamento dos professores, porque é que tu achas que é 
diferente? 
R - A mim não é questão de ser diferente, por exemplo, em termos 
de explicação, de explicar, por exemplo é aquela pessoa que está lá 
sempre em cima de uma pessoa para, não é que os outros também 
não, mas explicavam mesmo, ali a fundo quando uma pessoa tinha 
dúvidas. 
P - Sentias-te mais apoiada individualmente? 
R - Era, uma pessoa perguntava e eles explicavam, a professora de 
Matemática já não tanto, no 9°ano era a mesma do COSI, prontos era boa 
pessoa e quê, mas também lá está, tinha uma dificuldade, mandava-me ao 
quadro e ela é que fazia o exercício, é o que eu 
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"Depois de andar nos 
computadores e nisso tudo 
interessou-me, por exemplo se eu 
fosse pelos livros (...) gostava de 
ouvir a explicação (dos 
professores de informática) (...) 
eu estava sempre à beira deles 
também era ...se calhar por estar à 
beira mesmo do professor (...) 
estava sempre a ouvir e talvez 
prontos compreendia melhor, 
mesmo de ensino foi para mim dos 
melhores anos. " - A2 
"Nós no outro (currículo) não 
estávamos a lidar com 
computadores, estávamos era a 
escrever e a ouvir o professor. " -
A2 
"As vezes um bocado mais à seca 
porque não estás, é assim às vezes 
não gosto daquela matéria e 
está-se ali, e ali qualquer matéria 
que fosse, não achava seca 
nenhuma, achava sempre bom, 
sempre gostei, gostei mesmo em 
relação aos outros anos gostei. " — 
A2 
"É aquela pessoa (os professores 
do curso) que está lá sempre em 
cima de uma pessoa para, não é 
que os outros também não, mas 
explicavam mesmo, ali afundo 
quando uma pessoa tinha dúvidas. 
- F 2 
Era um atendimento individual, 
"uma pessoa perguntava e eles 
explicavam. " — F2 
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digo assim não dá para aprender, outro faz e se eu chegar lá então 
Susana agora como é que tu fazes? 
P - Então continuaste a ter o problemas com a Matemática? 
R - Mas safei-me, o que é mais importante, eu até podia continuar 
a estudar mas lá aparece a Matemática, era uma disciplina que se 
calhar eu nunca ia conseguir fazê-la. nunca, mesmo que eu 
continuasse a estudar, mesmo que eu quisesse ir nunca conseguia 
porque tinha a Matemática, tinha que andar sempre a fazê-la, acho 
que nunca conseguia safar-me da Matemática. 
P - Como é que os teus pais viram a ida para este curso? E os teus 
colegas? 
R - No início, prontos, consoante eu não sabia assim muito, 
também não sabia... 
P - Tu não sabias muito bem o que é que era? 
R - O que é que era também ninguém sabia, mas depois aquilo é 
mpsrnn bom para quem quiser ir nam " gjTJQ aquilo é mesmo 
bom. 
P - E os teus pais apoiaram-te? 
B . Os meus pais apoiam-me sempre em tudo, nas decisões oue eu 
faca 
P - Como é que tu e a turma com alunos dum curso diferente eram 
vistos pelos outros, professores, funcionários, alunos, como é que 
tu achas que a tua turma era vista? 
R - Acho que era vista, quer dizer no meu ponto de vista, era vista 
como os outros, prontos era uma turma nova que havia com um 
novo curso, prontos era o l°ano que estava a haver. 
P - Mas vocês não se sentiam de forma alguma descriminados? 
R - Não, falávamos na mesma para os colegas que tínhamos 
anteriormente para os colegas todos, perguntavam como é que era 
aquilo. 
P - Tinham um tratamento igual? 
R - Era igual, por exemplo, perguntavam-nos as notas então o que 
é que tiveste, era mais ou menos, era sempre, não havia assim 
diferença. 
P - E quando tu acabastes o curso ficaste a gostar não é? 
R - Gostei, se tivesse mais um ano ou dois de curso andava. 
P - Se fosse naquele ritmo? 
R - Naquele ritmo continuava. 
P - Mas não procuraste nada no exterior da escola? 
"Eu até podia continuar a estudar 
mas lá aparece a Matemática, era 
uma disciplina que se calhar eu 
nunca ia conseguir fazê-la, nunca, 
mesmo que eu continuasse a 
estudar, mesmo que eu quisesse ir 
nunca conseguia porque tinha a 
Matemática, tinha que andar 
sempre a fazê-la, acho que nunca 
conseguia safar-me da 
Matemática. " - Al 
"Mas depois aquilo é mesmo bom, 
para quem quiser ir para o curso 
aquilo é mesmo bom. " - A2 
"Os meus pais apoiam-me sempre 
em tudo, nas decisões que eu 
faço."-17 
"Gostei, se tivesse mais um ano ou 
dois de curso andava. (...) Naquele 
ritmo continuava. "- C2 
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R - Fui ao Centro de Emprego, para continuar o curso, porque há 
agora cursos de 3 anos, só que lá está, eu fui ali ao Centro de 
Emprego em Arouca e depois mandaram-me para São João da 
Madeira. 
P - Em Arouca há a UNIVA. 
R - Depois fui a São João da Madeira e estive lá a falar, até estava 
lá mais pessoal da minha idade, também para isso e eles estiveram 
a explicar o que é que era, por exemplo, o que tinha para São João 
da Madeira, Rio Meão, esses cursos e o aue entrava nesses cursos 
era a Matemática muito aprofundada, deram-me uma folha e era a 
Matemática muito aprofundada e eu Matemática nãa 
P - Então desististe logo? 
R - Fui lá falei tudo, mas depois disse com a Matemática não, 
porque aquilo ia ser Matemática daquela, era preciso muita quebra 
cabeça. Que eu não ia ter e não ia saber fazer mesmo que ele 
estivesse lá a falar para mim a explicar tinha que ter muito 
conhecimento dantes. 
P - E na escola no percurso normal porque é que não voltaste a 
tentar? 
R-Não 
P - Nem tiveste vontade de fazer isso? 
R - Já tinha dito, eu acabando o curso saio. 
P - Depois que fizeste o estágio numa empresa no final do curso o 
que é que se passou? 
R - Fiz o estágio, acabei o estágio em Julho depois não acabámos o 
trabalho todo e a empresa B chamou-me para ir acabar de passar as 
capas todas para o computador, depois estive em casa, depois 
acabei por me inscrever para na empresa L e estou lá, até hoje. 
P - Em que é que o curso te ajuda na tua actividade profissional ou 
te ajudou a entrar na tua actividade profissional? 
R - Lá na empresa L nem ligam se tenho o 9°ano ou o curso, nem 
nada, andam à procura do 1° emprego e dão oportunidade para 
entrar, por exemplo, estive algumas vezes a dai entrada de 
mercadorias por computador que lá eles também utilizam o 
computador para dar entrada de mercadorias, vou ajudar a isso 
tudo, algumas vezes ainda fiz isso no início, mas não foi por ai 
fora, trabalhamos na caixa/computador mas é sempre o mesmo 
ritmo. 
P - Mas acabas por estar ligada aos computadores, mas o curso o 
diploma do curso não te ajudou nada na entrada? 
"Fui ao Centro de Emprego, para 
continuar o curso, porque há 
agora cursos de 3 anos (...) eo 
que entrava nesses cursos era a 
Matemática muito aprofundada, 
deram-me uma folha e era a 
Matemática muito aprofundada e 
eu Matemática não. " - C2 
"Já tinha dito, eu acabando o 
curso saio. " - C2 
No meu emprego "nem ligam se 
tenho o 9o ano ou o curso, nem 
nada, andam à procura do Io 
emprego e dão oportunidade para 
entrar, por exemplo, estive 
algumas vezes a dar entrada de 
mercadorias por computador que 
lá eles também utilizam o 
computador para dar entrada de 
mercadorias, vou ajudar a isso 
tudo, algumas vezes ainda fiz isso 
no início, mas não foi por aí fora, 
trabalhamos na caixa/computador 
mas é sempre o mesmo ritmo. " — 
B2 
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R - Não, porque lá não pediram, eu tenho o diploma e quê, mas 
não pediram nada disso, eu fiz a inscrição e no outro dia 
chamaram-me para eu na segunda-feira ir trabalhar, fui lá numa 
quinta-feira, e na segunda fui trabalhar. 
P - Em termos futuros quais são as tuas perspectivas? 
R - Estudos? 
P - Vais continuar a estudar ? 
R - Não, estudar não. 
P - Mas tu és ainda muito nova, ainda podes mudar de ideias. 
R - Posso mudar mas para agora 
P - Mas e em relação ao trabalho? 
R- Ao trabalho gosto de fazer o que faço acho aue. é coisa que 
gosto de fazer, por exemplo, uma pessoa convive com as pessoas, 
tá ali sempre g o tempo passa, só que é assim eu gosto de fazer 
aquilo mas trabalhar lá não gosto, por exemplo, eu estou a pensar 
sair de lá para ir para outro supermercado se calhar vai ser fora 
daqui de Arouca, porque lá, por fora é tudo muito mais bonito, por 
dentro ninguém sabe o que é que lá vai, como diz o outro, porque 
aquilo lá tudo pensa que é assim uma pessoa entra às 8 da manhã e 
sai às 8,30 da noite só tem duas horas de almoço e muitas vezes 
são 9 horas e nós ainda lá, caso desta semana, ele começa a 
mandar vir connosco, nós podemos chegar à nossa hora e irmos 
embora, aquilo às vezes é tipo dum inferno, aquilo para andar lá é 
preciso ter muita cabeça e aguentar muito com os nervos. 
P - Então a tua intenção é continuar a trabalhar no ramo de 
supermercados e do comércio só que queres outras regalias? 
R - Hum, hum, lá está é que nós lá, não temos horários, folga num 
mês só temos 4 dias em casa, por semana estamos um dia, quando 
não calha às vezes passar 8 dias e nós ainda a trabalhar, 8 dias 
seguidos e aquilo parece muito leve e não é, para quem está lá 
dentro, aquilo ... 
P - Nunca pensaste utilizar os conhecimentos que adquiristes na 
informática para procurar um emprego na área? 
R - Não que hoie em dia também está difícil para isso. 
P - Mas tentaste procurar? 
R - Não porque fui para a empresa L até hoje, mas estou a pensar 
sair de lá porque, como eu digo aquilo lá não é vida para ninguém, 
quem quiser gozar não goza nada, porque é assim, é fechado lá de 
manhã à noite, no outro dia acordar para ir para lá e outra vez à 
noite em casa e se quiser gozar é à noite, como diz o 
"Não, estudar não (não penso 
estudar mais). " - D l 
Em relação "ao trabalho gosto de 
fazer o que faço, acho que, é coisa 
que gosto de fazer (...) uma pessoa 
convive com as pessoas, tá ali 
sempre e o tempo passa. " - B2 
"Não que hoje em dia também está 
difícil para isso (para arranjar 
emprego na área de informática). " 
- B 2 
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outro, quando se está em casa ao domingo apenas de 15 em 15 dias 
ou um dia à semana e não assim muita coisa, mas agora vou estar 
de férias vou procurar ver se vou para outro lado, meter carta de 
despedimento e assim não me chateio mais, que aquilo lá dá 
muitas dores de cabeça. 
P - Olha uma coisa, em relação à tua vida, à tua maneira de ser, à 
tua maneira de pensar, de estar com os amigos, em que é que o 
curso te ajudou? 
R - Em termos de convívio, por exemplo, uma pessoa antes era 
calada, agora não, fala-se não se passa nada, não tenho vergonha 
de dizer nada, não é. a boca foi feita para falar. 
P - Ficaste mais aberta. 
R- Mais aberta, se calhar às vezes de mais, também quando estou 
chateada falo, mas em termos... foi bom, conhecimentos com os 
"Uma pessoa antes (do curso) era 
calada, agora não, fala-se não se 
passa nada, não tenho vergonha 
de dizer nada, não é, a boca foi 
feita para falar. " - E2 
Estou "mais aberta, se calhar às 
vezes de mais, também quando 
estou chateada falo, mas em 
termos..., foi bom, conhecimentos 
com os professores, por exemplo, 
se calhar, por exemplo às vezes 
não estávamos à vontade, se 
calhar não íamos falar por não 
termos à vontade com o professor 
e talvez, e nós tínhamos sempre à 
vontade, não havia qualquer tipo 
de problema. " - E2 
"Uma pessoa chegava lá (aos 
serviços) e ficava a olhar para 
aquilo tinha que perguntar como é 
que se preenche isto, mesmo que 
tivesse o 9°ano, porque nós até ao 
9°ano não aprendemos isso. " -
D2 
"Trabalhamos com cheques agora, 
sabemos muito bem os problemas 
dos cheques, o que é que os 
cheques têm, quais é que não 
temos que aceitar, às vezes há 
muitos cheques que vêm para trás, 
esses problemas, foi bom. "— B2 
professores, por exemplo, se calhar, por exemplo às vezes jião 
estávamos à vontade, se calhar não íamos falar por não termos_à 
vontade com o professor e talvez, e nós tínhamos sempre_à 
vontade, não havia qualquer tipo de problema. 
P - Em termos de formação do teu currículo, para além da 
informática em que é que tu achas que enriqueceste mais? 
R - Também tive DPPS que era desenvolvimento, prontos para 
fazer os currículos, e isso tudo, aprender como é que se preenche 
muitos papéis e isso tudo, isso também foi bom para uma pessoa 
... por exemplo, uma pessoa não sabia não é, se não tivéssemos 
esse conhecimento, às vezes chegavam à nossa beira e diziam-nos: 
olha preenche-me isto e nós ficávamos a olhar. 
P - Preencher um formulário, uma carta registada? 
R - Isso mesmo, uma pessoa chegava lá e ficava a olhar para 
aquilo tinha que perguntar como é que se preenche isto, mesmo 
que tivesse o 9°ano. porque nós até ao 9°ano não aprendemos isso. 
P - Então nessa área tu aprendeste, adquiristes conhecimentos que 
te ajudavam para o teu dia-a-dia, para a tua vida? 
R - É, trabalhamos com cheques agora, sabemos muito bem_os 
problemas dos cheques, o que é que os cheques têm, quais é jme 
não temos que aceitar, às vezes há muitos cheques que vêm para 
trás, esses problemas, foi bom. 
P - E não te lembras de actividades que tenham realizado no curso 
que te tenham ajudado e facilitado a vida? 
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R - Por exemplo, andar a preencher cheques, tivemos aulas. 
pronto, tira-se uma fotocópia para cada um e todos preenchem_e 
depois a escrever os formulários, lá está, cartas registadas, tivemos 
esses papéis sempre todos para aprender a preencher, a preencher e 
mesmo nas aulas a falar de muita matéria, foi muita teórica 
também mas foi boa. 
P - Os assuntos relacionavam-se com ... 
R - Com o dia-a-dia, por exemplo, quando nós saíssemos do curso 
nós íamos enfrentar, o que tínhamos que enfrentar, o que é que nós 
queríamos, se nós queríamos isto, se nós achávamos que era isso 
mesmo, prontos era mais ou menos isso, quer dizer agora estou a 
falar porque a situação é que já não nos lembramos agora, já 
passou uns anos. 
P - Qual foi a opinião dos teus colegas depois de tu teres tirado o 
curso e dos teus pais em relação a essa opção? 
R - A relação, quer dizer, opinião, nunca perguntei opinião, mas 
pelo que falam, pelo que dizem acho que o que eles pensam foi 
bom, mesmo por exemplo houve colegas que como o COSI 
continuou, foram para o COSI, mesmo houve colegas minhas que 
depois foram para o COSI, a professora dizia que aquilo era 
mesmo bom. 
P - Ficaste com uma boa impressão do curso, foi? 
R - Fiquei, por exemplo foi o primeiro ano em que eu vivi esse 
curso e a ser assim a primeira vez se calhar podia não sair também 
da primeira vez, mas acho nue surpreenden-me mesmo. 
P - Os teus pais não insistiam contigo no sentido de tu continuares 
a estudar? 
R - O meu pai e a minha mãe diziam mas eu dizia que não. 
P - Foi sempre a tua ideia? 
R - Foi, não me obrigaram mas perguntaram se eu queria continuar 
e eu disse que não, preferia ir trabalhar, e até hoje é o que eu 
mantenho, se me perguntarem se me arrependi de deixar de 
estudar, não, não me arrependi, para aflora não me arrependi, o que 
é que vale por exemplo, também ponho-me a pensar o que é que 
vale as pessoas, muitas pessoas têm isso tudo, e em relação àouelas 
que tem menos estudos não sabem nada, oue apnra. agora é mais 
disso oue se vê. 
P - Como o exemplo dos cheques? 
R - Há gente que nem sabe preencher um cheque, e são superiores, 
acima de nós, não sabem mesmo em termos de contas e tudo e às 
Uma actividade importante foi 
"andar a preencher cheques, 
tivemos aulas, pronto, tira-se uma 
fotocópia para cada um e todos 
preenchem e depois a escrever os 
formulários, lá está, cartas 
registadas, tivemos esses papéis 
sempre todos para aprender a 
preencher. " - A2 
"Por exemplo foi o primeiro ano 
em que eu vivi esse curso e a ser 
assim a primeira vez se calhar 
podia não sair também da 
primeira vez, mas acho que 
surpreendeu-me mesmo. " — D2 
"O meu pai e a minha mãe diziam 
(para eu continuar a estudar) mas 
eu dizia que não. " - Fl 
"Não me arrependi (de ter deixado 
de estudar), para agora não me 
arrependi, o que é que vale por 
exemplo, também ponho-me a 
pensar o que é que vale as 
pessoas, muitas pessoas têm isso 
tudo, e em relação àquelas que 
tem menos estudos não sabem 
nada, que agora, agora é mais 
disso que se vê. " — C2 
"Há gente que nem sabe 
preencher um cheque, e são 
superiores (têm mais estudos), 
acima de nós, não sabem mesmo 
em termos de contas e tudo e às 
vezes mesmo escrever não sabem 
escrever um cheque perguntam 
como é que se escreve sessenta ou 
setenta. " — Al 
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vezes mesmo escrever não sabem escrever um cheque perguntam 
como é que se escreve sessenta ou setenta. E muitos têm estudos 
mas muitos, por exemplo, muitos andam a estudar só mesmo, a 
maior parte não é, mas muitos é por obrigação dos pais, muita 
gente pode andar aí de livre vontade mas é para andar na ramboia 
cá fora, porque nas aulas não devem ter atenção nenhuma, porque 
estão ali, chegam aos testes, sabem muito bem que nos testes 
muitos é copiado, é o que dá para safar, tirando positiva para eles é 
o importante, chegam ao fim vai-se-lhes perguntar não sabem 
nada... 
P - Achas que os professores dão muita importância aos testes é? 
R - Se formos a perguntar, eu acho que se fosse a perguntar hoje 
em dia, o que é que era preciso para passar, é só estudar para o dia 
do teste e conseguir passar mais nada, não é com conhecimento. 
por exemplo, suponhamos que reprovava este ano, reprovava não 
é, prontos para o ano vou-me agarrar mais, mas não, eu só tinha 
interesse para mim, na minha opinião, muita gente que eu conheço 
é só chegar um dia antes do teste estudar, chegar ao teste se 
conseguir copiar, copiar e ter positiva no teste, é o que eu lhes 
interessa, isso não é o que eu penso. 
P - No curso sentias isso também? 
R - Não, no curso, no curso toda a gente podia dizer, no curso acho 
que nem era preciso copiar porque uma pessoa naquela matéria 
chegávamos ali era só fazer, não havia... quase que não era preciso 
estudar, porque aquilo era uma coisa tão simples, achávamos tão 
simples... 
P - Porque vocês aprendiam no dia-a-dia, não era? 
R - Era, era só chegar, eu acho que até nem era, por exemplo eu 
estudar, por exemplo, é assim, eu para aprender uma matéria, ir 
vendo, se for preciso chego ao dia e faço o teste sem estudar e sou 
capaz de tirar uma boa nota. 
P - E em termos de avaliação, sentias que a avaliação no curso era 
feita nos mesmos moldes do que nos outros anos? 
R - Não, no curso era muito melhor, a minha avaliação. 
P - Não, não percebeste, eu estava a falar na forma como os 
professores avaliavam, tu estavas a dizer à bocadinho que se dava 
bastante importância aos testes, não é, o que interessa é tirar os 
testes positivos para passar, no curso sentias que isso também era 
assim? 
"Eu acho que se fosse a 
perguntar(aos alunos) hoje em dia, 
o que é que era preciso para 
passar, é só estudar para o dia do 
teste e conseguir passar mais 
nada, não é com conhecimento. " -
Al 
"Muita gente que eu conheço é só 
chegar um dia antes do teste 
estudar, chegar ao teste se 
conseguir copiar, copiar e ter 
positiva no teste, é o que eu lhes 
interessa, isso não é o que eu 
penso. " - Al 
"No curso acho que nem era 
preciso copiar porque uma pessoa 
naquela matéria chegávamos ali 
era só fazer, não havia... quase 
que não era preciso estudar, 
porque aquilo era uma coisa tão 
simples, achávamos tão simples 
. . . " -A2 
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R - Não, não no curso não porque no curso eu no curso era 
avaliada todos os dias, poroue por exemplo, nós também fazíamos 
todos os dias trabalhos e éramos avaliados nos trabalhos mesmo 
nos trabalhos que uma pessoa fa7ia eles davam sempre a avaliação, 
coisa que por exemplo nos outros anos anteriores, no outro 9°ano, 
alguns não faziam, era indiferente, para alguns se fazia ou se não 
fazia, ali não, ali eles perguntavam quem é que fazia, depois nós 
entregávamos os trabalhos e davam sempre nota dos trabalhos e 
diziam o que é que tinham achado do trabalho e tudo era diferente, 
muito diferente na minha opinião. 
"Eu no curso era avaliada todos 
os dias, porque por exemplo, nós 
também fazíamos todos os dias 
trabalhos e éramos avaliados nos 
trabalhos,(...) eles davam sempre 
a avaliação. " - A2 
"No outro 9°ano, alguns não 
faziam, era indiferente, para 
alguns se fazia ou se não fazia, ali 
não, ali eles perguntavam quem é 
que fazia, depois nós 
entregávamos os trabalhos e 
davam sempre nota dos trabalhos 
e diziam o que é que tinham 
achado do trabalho e tudo era 
diferente, muito diferente na minha 
opinião. " - A2 
156 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
Entrevista 19 
Idade: 22 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de residência: Espiunca - Arouca 
Habilitações do pai: 4a classe 
Habilitações da mãe: 3a classe 
Profissão do pai: Reformado da Portugal Telecom 
Profissão da mãe: Doméstica 
N ° de pessoas do agregado familiar: 9 pessoas 
Situação profissional actual: Desempregada 
P - Em relação ao teu percurso escolar como é que o descreves? 
R - Correu bem até ao 9°ano. desde a escola primária até ao ciclo 
correu bem, só no 9°ano é que reprovei. Pelas minhas contas foi só 
no 9°ano que eu reprovei um ano, mas durante o 2°ciclo foi bom. 
P - Então do l°ciclo ao 2°ciclo até ao 6°ano correu-te bem. E nos 
anos seguintes, 7o e 8°ano eras boa aluna? 
R - Razoável nunca fui muito má. mais ou menos. 
P - Mas, porquê? Tinhas dificuldades, não estudavas, não te 
aplicavas? 
R - Não, era mais não aplicar, porque dificuldades não tinha 
muitas mas a aplicação é que era pouca. 
P - E porque é que sentias essa desmotivação, essa falta de 
interesse? 
R - Não sei é por não gostar de estudar e a falta também de 
interesse, algum. 
P - Era mesmo por não gostar de estudar? 
R - Algumas matérias era outras já não, mas era mesmo por não 
gostar de estudar. 
P - E havia disciplinas que tu gostavas menos que outras era isso? 
R - Era, era. 
P - Porque é que achas que isso acontecia? 
R - Falta de atenção nas aulas. 
P - E depois então chegaste ao 9°ano e repetiste? 
R - Repeti o 9°ano. 
P - O que é que explica este agravamento da situação? 
R - Pois, as dificuldades eram mais. 
P - Achaste o 9°ano mais difícil? 
A escola "correu bem até ao 9°ano 
(...) só no 9°ano é que reprovei. "-
Dl 
Era uma aluna "razoável, nunca 
fui muito má, mais ou menos. (...) 
dificuldades não tinha muitas mas 
a aplicação é que era pouca. " — 
Dl 
Não me motivava a escola "por 
não gostar de estudar e a falta 
também de interesse. (...) Falta de 
atenção nas aulas. " - Al 
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R - Tive algumas dificuldades no 9°ano por isso reprovei e entrei 
para o curso porque achei que era melhor tirar o 9°ano e tirar o 
curso de informática. 
P - Como é que foste informada da existência do curso? 
R - Foi pelo Conselho Directivo, que vieram à minha aula e 
perguntaram aos que estavam a pensar reprovar se queriam 
continuar no 9°ano ou tirar o curso (COSI) e eu inscrevi-me para o 
curso. 
P - E nessa tua opção, logo nessa situação quando optaste por te 
inscreveres no curso, qual era o teu objectivo? 
R - Porque achei melhor tirar o 9°ano junto com o curso de 
computadores que assim o curso de computadores aiudava mais 
assim saindo da escola dava melhor para arranjar emprego. 
P - Então tinhas como intenção concluir o 9°ano com uma 
formação diferente? 
R - Sim, sim. 
P - E porquê informática? 
R - Porque achei que era melhor informática também queria tirar 
um curso para ir trabalhar para algum lado, era melhor, toda a 
pente pedia computadores e eu preferia o curso de computadores. 
P - Depois, quando começaste com o curso o que é que m sentiste 
de diferente comparativamente com os anos anteriores? 
R - Não, não senti nada de diferente. 
P - Mas era igual, como no 9°ano? 
R - Não, tínhamos disciplinas diferentes e era diferente. 
P - O que é que era diferente? 
R - Porque tinha parte prática e parte teórica de informática. 
P- E agradava-te mais essa forma de organização do currículo? 
R - Sim, sim. 
P - E porquê? 
R - Acho que era melhor, era mais fácil. 
P - Compreendias mais facilmente fazendo as coisas? 
R - Sim, sim. 
P - E em relação à turma aos professores, como era o 
relacionamento? 
R - Era bom. 
P - Mas comparando sempre para trás em relação ao restante 
percurso? 
"Entrei para o curso porque achei 
que era melhor tirar o 9°ano e 
tirar o curso de informática. " -
A2 
"Porque achei melhor tirar o 
9 "ano junto com o curso de 
computadores que assim o curso 
de computadores ajudava mais 
assim saindo da escola dava 
melhor para arranjar emprego . " 
- B 2 
"Achei que era melhor informática 
também queria tirar um curso 
para ir trabalhar para algum lado, 
era melhor, toda a gente pedia 
computadores e eu preferia o 
curso de computadores. "— B2 
No curso "tínhamos disciplinas 
diferentes e era diferente (do 9o 
ano normal). " - A2 
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R - Era igual. Entre os alunos era diferente que durante o curso 
estava mais integrada no grupo do que nos outros anos para trás. 
P - E porquê que achas que isso acontecia? 
R -Porque também se calhar era de trabalhar mais juntos fazer 
trabalhos mais juntos e dava para incentivar melhor. 
P - Haviam mais trabalhos de grupo era isso? 
R - Sim, sim. 
P - E os professores qual era o seu papel? 
R - Os professores também ajudavam. 
P - Mas no 9°ano, isso não acontecia, não havia esse trabalho em 
grupo, em conjunto? 
R - Também havia em algumas disciplinas. 
P - Mas sentias que era mais forte no curso? 
R - Sim, sim era melhor no curso. 
P - Em relação aos teus pais, aos teus amigos e professores, 
alguém te influenciou para ires para o curso? 
R - Não, não ninguém. 
P - Foi opção tua? 
R - Foi, foi. 
P - E apoiaram-te, por exemplo os teus pais? 
R - Sim. Sim. Sim. 
P - Vocês tinham três formações, formação geral, formação sócio-
cultural e a formação técnica não era? 
R - Sim, sim. 
P - As disciplinas novas não te davam a conhecer uma situação 
nova que ainda não tinhas vivido? 
R - Talvez mais a prática do computador. 
P - A parte técnica? 
R - Sim, sim a parte técnica. 
P - O que é que te trouxe de novo? 
R - Mais informações também me ajudou com o primeiro 
emprego ter o curso de computadores foi mais fácil. 
P - Quando tu andavas nos anos anteriores 7o, 8o e 9°anos, qual era 
a tua intenção a nível de estudos? 
R - Fazer o 9°ano. 
P - Sempre foi essa a tua intenção nunca pensaste ir além do 
9°ano? 
R - Não, não normalmente era só o 9°ano. 
P - E porquê? 
R - Não sei. 
"Entre os alunos (o 
relacionamento) era diferente que 
durante o curso estava mais 
integrada no grupo do que nos 
outros anos para trás. "- E2 
"Porque também se calhar era de 
trabalhar mais juntos (os alunos) 
fazer trabalhos mais juntos e dava 
para incentivar melhor. "- E2 
"Os professores também 
ajudavam. " — F2 
"Não, não ninguém (me 
influenciou na escolha pelo 
curso). " - F 2 
Uma situação nova que vivi no 
curso foi "talvez mais a prática do 
computador. "' — A2 
"Mais informações também me 
ajudou com o primeiro emprego 
ter o curso de computadores foi 
mais fácil. " - B 2 
"não normalmente era só o 9"ano 
(que eu tinha como objectivo). " -
Cl 
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P - Nunca pensaste continuar até ao 12°ano? 
R -Não, nunca pensei continuar até ao 12°ano pensei sempre ir até 
ao 9°ano e depois sair para ir trabalhar. 
P - Como explicas isso? 
R - Não sei, era vontade minha. 
P - Então eram as tuas perspectivas profissionais? 
R - Depois de tirar o COSI, tirar outro curso de auxiliar de acção 
educativa. 
P - Mas esse curso era com equivalência ao 12°ano? 
R - Não, não só o curso. Não, era só mesmo o curso. 
P - Então gostavas de vir a exercer essa profissão? 
R - Sim. Auxiliar da acção educativa. Só que me inscrevi no 
Centro de Emprego e quando fui para a entrevista como já tinha o 
curso de computadores, não podia tirar outro curso porque já tinha 
um, não deu. 
P - Isso logo depois de fazeres o curso? 
R - Não, inscrevi-me no Centro de Emprego mas depois estive 
empresada oito meses, depois saí e isso é aue contribuiu para 
tentar tirar o outro curso. 
P - Essa profissão de auxiliar de acção educativa era uma 
profissão que já pretendias há muito tempo? 
R - Não, não. 
P - Surgiu assim de repente? 
R - Snrpin quando tirei o curso. 
P - Durante o curso não pensaste continuar a estudar na área da 
informática, ou noutra área, ou seja, não tiveste vontade de 
continuar a estudar? 
R - Vontade de continuar a estudar não, tive vontade de trabalhar 
com computadores. 
P - Então, ainda durante o curso foste estagiar e depois? 
R - Depois de estagiar estive em casa ainda durante um ano 
desempregada depois é que trabalhei durante oito meses. 
P - Isso na área de informática? 
R - Não. Foi no mercado. Numa caixa de mercado. 
P - E depois? 
R - Depois não fiz mais nada estou desempregada até agora. 
P - E tens tentado arranjar emprego? 
R - Sim, sim tenho tentado. Mas não tenho conseguido, tenho 
estado em casa. 
P - E o que fazes para tentar arranjar emprego? 
"Nunca pensei continuar até ao 
12 "ano pensei sempre ir até ao 
9°ano e depois sair para ir 
trabalhar. " - C 1 
"Depois de tirar o COSI, (queria) 
tirar outro curso de auxiliar de 
acção educativa. "— C2 
"Inscrevi-me no Centro de 
Emprego mas depois estive 
empregada oito meses, depois saí e 
isso é que contribuiu para tentar 
tirar o outro curso. " - B2 
A vontade de ser auxiliar de acção 
educativa "surgiu quando tirei o 
curso (COSI). " - C 2 
Quando acabei o COSI "tive 
vontade de trabalhar com 
computadores. " - B2 
Fui trabalhar "numa caixa de 
mercado. "- B2 
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R - Perguntado em lojas e onde é preciso empregada mas... 
P - Mas tu tentas arranjar emprego só em Arouca? 
R - Arouca e Castelo de Paiva, onde arranjar. 
P - E não procuras nos jornais, no Centro de Emprego? 
R - OCgntro de Emprego uso, jornais não. No Centro de Emprego 
tenho usado. 
P - Então não estás a fazer todos os esforços para arranjar emprego 
pois não? 
R - Não, não. 
P - Não? E será que não é melhor pensares noutros recursos para 
te ajudarem? 
R - Pois se calhar é melhor. 
P - E que tipo de emprego procuras? 
R - Empregada de balcão, qualquer um. 
P - Então neste momento tu queres mesmo é arranjar um trabalho? 
R - Sim, sim. 
P - Em relação ao 10°, 1 Io e 12°anos também é capaz de haver 
cursos que te possam ajudar na área de auxiliar da acção educativo, 
não é para ti uma opção? 
R - Pois não sei. 
P - No emprego em que estiveste, saíste porque acabou o 
contrato? 
R - Não, não, eu vim embora porque a patroa não era lá muito boa. 
P - Não te estavas a dar bem? 
R - Não ela conversava muito com as empregadas. 
P - Mas, por exemplo na empresa A nunca fizeste inscrição? 
R - Não, na empresa A não. 
P - Porquê? 
R -Não sei, mas na empresa A nunca pedi. 
P - Então e não tentas? Qual é o teu esforço no sentido de arranjar 
emprego, achas que tens feito tudo por tudo para o arranjar, ou 
não? 
R - Mais ou menos. 
P - Porque é que tu dizes isso? E porque é que é mais ou menos? 
R - Porque também gosto muito de ficar em casa. 
P - Gostas de ficar em casa? 
R - Sim. 
P - E porque é que te sentes tão bem em casa? Gostas das tarefas 
domésticas ou o que é que te prende à casa? 
Para procurar trabalho "o Centro 
de Emprego uso, jornais não. No 
Centro de Emprego tenho usado. ' 
- C 2 
Procuro emprego como 
"empregada de balcão, qualquer 
um. " - B 2 
No meu último emprego " eu vim 
embora porque a patroa não era lá 
muito boa. "- C2 
Nâo tenho tido grande empenho 
em procurar emprego "Porque 
também gosto muito de ficar em 
casa. " — C2 
161 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
R - Também a minha sobrinha pequenina também me prende em 
casa mas, é mais ou menos isso. 
P - Então também não tens assim uma grande vontade em 
trabalhar não é? 
R - Eu tento. 
P - Tu estás há quanto tempo parada? 
R - Dois anos. 
P - E não foste a nenhuma entrevista, nenhuma possibilidade? 
R - Fui só à entrevista do Centro de Emprego, aí há um ano e 
meio, quando ela disse que eu não podia tirar mais nenhum curso 
que já tinha o de informática. E foi pela escola como já era o curso 
de formação já não podia tirar mais nenhum. 
P - Pois? Mas para trabalhar ainda não foste para nenhuma 
entrevista? 
R - Para trabalho não. 
P - Em relação à tua maneira de ser o curso influenciou-te? Mudou 
a tua maneira de estar a maneira de te relacionares com as pessoas? 
R - Não, acho que tem sido igual. 
P - Não houve nada que tu tivesses aprendido que te tenha ajudado 
no teu dia-a-dia, no teu quotidiano? 
B - O relacionamento com as pessoas talvez tenha sido diferente. 
P - Em relação à tua opção pelo curso? Se fosse hoje, voltavas a 
fazer a mesma coisa deixavas de estudar votavas ao curso? 
R - Sim, sim. 
P - Fazias exactamente a mesma coisa? 
TE - Sim voltava a fazer o curso. 
P - Ainda não te arrependeste de não continuar a estudar? 
R - Não, não de estudar não. Até agora ainda não. 
P - Achas que fizeste uma boa opção? 
R - Sim. 
P - Sentes-te bem com isso? 
R - Sinto. 
P - Mesmo estando na situação de desempregada? 
R - Sim, sim. Fui até trabalhar, mas... 
P - Quando eras criança não tinhas assim uma profissão que 
idealizasses? 
R - Acho que não. Talvez cabeleireira. 
P - Querias ser cabeleireira? 
R-Era. 
"O relacionamento com as 
pessoas talvez tenha sido 
diferente. " - E2 
"Sim (hoje), voltava afazer o 
curso. " — A2 
"Não, não (me arrependi) de 
estudar não. Até agora ainda 
não. "- Cl 
"Talvez cabeleireira (fosse a 
profissão que idealizei em 
criança). "BI 
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P - E porque é que não tentaste essa profissão? Perdeste essa 
vontade ou agora já não gostas? 
R - Eu continuo a gostar. 
P - Então? 
R - Se tirasse o curso talvez fosse melhor. Se tirasse o curso de 
cabeleireira. 
P - Mas como é que te surgiu essa ideia de auxiliar de acção 
educativa? 
R - Para as crianças mais pequeninas dos zero aos três anos. 
P - Mas surgiu-te essa ideia porquê o que é que te motivou? 
R - O gostar de crianças. 
P - Mas também podia ser educadora de infância. 
R - Também. 
P - Mas precisavas estudar. 
R - Pois. 
P - Não pensaste nisso? 
R - Pensar penso, mas também não é muito fácil. 
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Entrevista 20 
Idade: 22 anos 
Sexo: Feminino 
Estado civil: Solteira 
Local de habitação: Várzea - Arouca 
Habilitações do pai: 6o ano de escolaridade 
Habilitações da mãe: 4o ano escolaridade 
Profissão do pai: Empreiteiro 
Profissão da mãe: Doméstica 
N ° de pessoas do agregado familiar: 5 pessoas 
Situação profissional actual: Desempregada 
P - Vamos tentar conhecer, agora, o teu percurso escolar. 
R - É assim, desde a escola primária acho que não tive qualquer 
tipo de problema, correu sempre bem passei sempre os anos todos, 
no 2° ciclo os 2 anos também correram bem. 
P - Até aí, eras uma aluna considerada boa aluna? 
R - Média, até no 2o ciclo aconteceu de um ano, no 2° período, tirar 
tudo 3, não passava daí para fora, depois a seguir, já no 6°ano, já 
melhoraram um bocadinho mas fui sempre uma aluna considerada 
média, prontos até ao 9°ano. chegou-se o 9°ano. houve um 
desanimo total, um desinteresse completo por estudar, reprovei 
uma vez no 9°ano, a turma, infelizmente, os colegas também não 
eram grande coisa, eram mesmo desinteressados, havia completas 
falhas à escola mesmo, prontos desinteressou-me um bocado e 
vieram as provas globais agravou-se mais, reprovei nesse ano, no 
segundo ano acabei por reprovar também, porque acabou mesmo o 
interesse pela escola, não era pela escola era pelo estudar, não 
tinha interesse completamente nenhum, em fazer os estudos, 
pronto a seguir estive um ano em casa e aí é que regressei aos 
estudos por causa do curso. 
P - Então recapitulando, tiveste duas retenções no teu percurso 
escolar. 
R - Exacto. 
P - E as duas no 9°ano? 
R - No 9°ano. 
P - De um ano para o outro o que é que alterou? 
"Fui sempre uma aluna 
considerada média (...) até ao 
9°ano, chegou-se o 9°ano, houve 
um desanimo total, um 
desinteresse completo por estudar, 
reprovei uma vez no 9 ano. " — Dl 
"A turma, infelizmente, os colegas 
também não eram grande coisa, 
eram mesmo desinteressados, 
havia completas falhas à escola 
mesmo, prontos desinteressou-me 
um bocado e vieram as provas 
globais agravou-se mais, reprovei 
nesse ano, no segundo ano acabei 
por reprovar também, porque 
acabou mesmo o interesse pela 
escola, não era pela escola era 
pelo estudar. " - F l 
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R - E assim, se formos a ver piorou, porque no Pano (que repetiu 
o 9°ano) foi a nível dos colegas, e o nível de interesse iá estava a 
baixar e no 2°ano ... 
P - E porque é que tu achas que o interesse estava a baixar? No teu 
percurso escolar o que é que se passou para tu ficares assim 
desinteressada pela escola? 
R - E assim, eu não sei explicar mesmo como é que me fui 
desinteressar pela escola porque não tive coisa nenhuma que me 
levasse a deixar, não tive motivo nenhum, a ... 
P- De que é que tu não gostavas? 
R- O pá, se calhar era o facto de estar fechada dentro de uma sala 
de aula certamente, e digamos que estar a ouvir uma pessoa 
durante uma hora, ouvir outra durante outra hora, se calhar 
tornava-se monótono, porque se calhar estar em ambiente, que seja 
mais, como é que hei-de explicar, um ambiente que seia mais 
convidativo, que uma pessoa faca trabalhos, digamos mais 
desenvolvidos ou quê, mais práticos é capaz de motivar muito 
mais a nível do ensino mesmo, porque se formos a ver eu até 
gostava de ter tirado um curso, gostava de ter tirado o curso de 
educadora de infância e não tirei por isso mesmo por falta de 
interesse. 
P - Então a tua perspectiva a nível de estudos era mesmo chegar a 
tirar um curso a nível superior? 
R - Era mesmo tirar um curso a nível superior. 
P - Isso antes do 9°ano? 
R - Antes do 9°ano. 
P - E quando tu reprovaste na Ia vez como é que os teus pais 
encararam isso? 
R - E assim, os meus pais ficaram um bocado desanimados, mas 
incentivaram sempre para eu continuar a 2a vez e mesmo quando 
eu reprovei no 2°ano eles queriam que eu voltasse e eu disse não. 
eu não volto a estudar, era mesmo uma decisão minha. 
P - E os professores, o teu director de turma, qual foi o papel 
deles? 
R - Nesses anos, nos anos que eu reprovei eram espectaculares, eu 
não tive, eu com os professores eu ... 
P - O que é que eles fizeram no sentido de que tu não desistisses, 
não reprovasses? 
R - Acho que se formos a ver acho que não teve muita influência. 
foi uma decisão assim mesmo minha e não interessava, que eu não 
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"Se formos a ver piorou, porque no 1° 
ano (que repetiu o 9°ano)/õ; a nível 
dos colegas, e o nível de interesse já 
estava a baixar e no 2°ano ... " - Dl 
"Eu não sei explicar mesmo como é 
que me fui desinteressar pela escola 
porque não tive coisa nenhuma que me 
levasse a deixar, não tive motivo 
nenhum. " - Dl 
"Se calhar era o facto de estar fechada 
dentro de uma sala de aula certamente, 
e digamos que estar a ouvir uma 
pessoa durante uma hora, ouvir outra 
durante outra hora, se calhar tornava-
se monótono, porque se calhar estar 
em ambiente, que seja mais, como é 
que hei-de explicar, um ambiente que 
seja mais convidativo, que uma pessoa 
faça trabalhos, digamos mais 
desenvolvidos ou quê, mais práticos è 
capaz de motivar muito mais a nível do 
ensino mesmo. " — Al 
"Porque se formos a ver eu até gostava 
de ter tirado um curso, gostava de ter 
tirado o curso de educadora de 
infância e não tirei por isso mesmo por 
falta de interesse. " - BI 
A rainha perspectiva a nível de estudos 
"Era mesmo tirar um curso a nível 
superior. " - Cl 
"Os meus pais ficaram um bocado 
desanimados, mas incentivaram 
sempre para eu continuar a 2a vez e 
mesmo quando eu reprovei no 2°ano 
eles queriam que eu voltasse e eu disse 
não. " - Fl 
"Nos anos que eu reprovei (os 
professores) eram espectaculares. " — 
Fl 
Os professores "não (tiveram) muita 
influência, foi uma decisão assim 
mesmo minha e não interessava. " - Fl 
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ouvia o que as outras pessoas me pudessem dizer, decisão minha 
completamente, eu não gostava de estudar e deixei mesmo de 
estudar. 
P - Não te sentias influenciada pelos colegas? 
R - Não, nada. 
P - O desinteresse era teu, pessoal? 
R - Era mesmo meu, claro eu não tirava positiva ou quê, deixa lá, 
não ligava, era capaz de tirar negativa mas não ligava. 
P - E a tua vontade de ser educadora de infância não te puxava 
para estudar? 
R - Não, entre a vontade de ser educadora de infância e o 
desinteresse pelos estudos, não gostar dos estudos, não gostar dos 
estudos superou totalmente. 
P - Haviam algumas disciplinas mais desmotivadoras para ti que te 
puxassem mais para esse desinteresse, ou era no geral? 
R - Assim, havia uma principalmente que não gostava mesmo, que 
era a Matemática, detestava Matemática e nunca fui boa a 
Matemática. 
P - E porquê? 
R - Não sei, não sei porquê, é mesmo aquela coisa de uma pessoa 
ter disciplinas que tem mais dificuldades e ter outras que não tem, 
não é, eu se calhar se fosse a nível social de desenvolvimento entre 
um grupo era capaz de ganhar uma nota máxima, agora a nível de 
Matemática, nunca gostei de fazer contas, nunca fui boa a fazer 
contas de cabeça nem nada e mesmo a nível de resolver problemas 
piorou. 
P - Quando ficaste retida a primeira vez, pensaste em desistir nessa 
altura? 
R - Nessa altura não, eu reprovei a primeira vez e entrei outra vez 
para pela segunda vez fazer o 9°ano e não tinha, prontos, não tinha 
razão nenhuma para ficar, para desistir mesmo, no 2°ano no 9°ano 
é que começaram as notas a baixar e eu desisti automaticamente, 
chegou a um ponto que eu, prontos, não ia às aulas, faltava ... 
P - Mas o facto de tu já teres estado um ano no 9o, não te ajudou ao 
nível dos conhecimentos? 
R - Mas já havia falta de interesse, aquela falta de interesse que já 
existia antes cada vez aumentava mais, cada vez havia menos 
interesse e foi isso que levou a baixo de todo, acabou. 
P - E então tu decidistes ... 
R - Deixar. 
"Eu não ouvia o que as outras 
pessoas me pudessem dizer (...) 
não gostava de estudar e deixei 
mesmo de estudar. "- Cl, F l 
"Entre a vontade de ser educadora 
de infância e o desinteresse pelos 
estudos, não gostar dos estudos, 
não gostar dos estudos superou 
totalmente. " — Dl 
"Havia uma principalmente que 
não gostava mesmo, que era a 
Matemática, detestava Matemática 
e nunca fui boa a Matemática. " -
Al 
"Eu reprovei a primeira vez e 
entrei outra vez para pela segunda 
vez fazer o 9°ano e não tinha, 
prontos, não tinha razão nenhuma 
para ficar, para desistir mesmo, no 
2°ano no 9°ano é que começaram 
as notas a baixar e eu desisti 
automaticamente, chegou a um 
ponto que eu, prontos, não ia às 
aulas, faltava ... " - D 1 
No 2°ano "já havia falta de 
interesse, aquela falta de interesse 
que já existia antes cada vez 
aumentava mais, cada vez havia 
menos interesse efoi isso que 
levou a baixo de todo, acabou. " -
Dl 
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P - E deixar também o sonho de ser educadora de infância. 
R - Deixar o sonho de ser educadora de infância. 
P - Como é que os teus pais aceitaram o facto de tu não fazeres a 
escolaridade obrigatória? 
R - É assim, eles ao princípio ficaram um bocado chateados 
comigo, por deixar de estudar assim, porque o meu pai 
principalmente sempre teve um sonho em eu ter um curso, todos 
os meus irmãos têm um curso superior e eles ficaram um bocado 
revoltados, mas queriam que eu viesse pela terceira vez fazer, 
acabar mesmo o 9°ano e eu é que por vontade própria é que desisti 
mesmo eles ficaram um bocado chateados mas acabaram por 
aceitar. 
P - Então depois ficaste em casa e o que é que aconteceu nesse 
ano? 
R - Depois nesse ano, acabei por ficar em casa, não arranjei 
trabalho nem nada, fiquei mesmo em casa e surgiu a oportunidade 
de vir fazer o curso no ano seguinte e eu inscrevi jnq 
P - Mas nesse ano em que estiveste parada como é que tu te 
sentias, sabendo que não estavas na escola, que não tinhas 
nenhuma tarefa? 
R - E assim, sentia-me bem, a nível de tarefas, tinha as tarefas de 
casa para fazer, ficavam por minha conta, sentia-me bem porque 
não estava presa, digamos que fazia aquilo que me apetecia, se me 
apetecia fazer uma coisa agora fazia, se não me apetecia não fazia, 
não estava naquela prisão, eu acho que era isso que me levou a 
desistir de tudo. 
P - E depois no ano lectivo seguinte, depois de teres estado um ano 
parada, como é que soubeste do curso, que é que te levou a vir 
para o curso? 
R - A nível do curso eu já tinha computador em casa, já tinha 
tirado um curso mas não tinha nada a ver com o da Escola do Vale. 
já gostava de computador e depois lembrou-me de ficar com o 
curso ainda mais elevado ao que eu já tinha e de fazer o 9°ano 
juntamente com o curso que eu não tinha, prontos essa 
oportunidade surgiu-me eu inscrevi-me fui em frente ... 
P - O teu objectivo então ao vir para o curso nunca foi arranjar um 
emprego através do curso? 
R - Não, nunca foi. 
P - Foi acabar o 9°ano? 
R.- O 9°ano. 
Quando desisti tive de "deixar o 
sonho de ser educadora de 
infância. " - Cl 
"Eles (os pais) ao princípio 
ficaram um bocado chateados 
comigo, por deixar de estudar (...) 
o meu pai principalmente sempre 
teve um sonho em eu ter um curso, 
todos os meus irmãos têm um 
curso superior e eles ficaram um 
bocado revoltados. "- Fl 
"Depois nesse ano (em que desisti 
de estudar), acabei por ficar em 
casa. " - C 1 
No ano seguinte "surgiu a 
oportunidade de vir fazer o curso 
no ano seguinte e eu inscrevi-me. " 
- A 2 
"A nível do curso eu já tinha 
computador em casa, já tinha 
tirado um curso mas não tinha 
nada a ver com o da Escola do 
Vale, já gostava de computador e 
depois lembrou-me de ficar com o 
curso ainda mais elevado ao que 
eu já tinha e de fazer o 9°ano 
juntamente com o curso que eu 
não tinha, prontos essa 
oportunidade surgiu-me eu 
inscrevi-me fui em frente ... " - A 2 
"Não, nunca foi (meu objectivo 
tirar o curso para arranjar 
emprego). " - B 2 
O meu objectivo foi fazer "o 
9°ano."-kl 
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P - E aumentar os teus conhecimentos na área da informática? 
R - Exactamente. 
P - Como é que, estando afastada da escola, tu soubestes da 
existência do curso? 
R - Eu para ser sincera não me lembro como é que eu soube, mas 
eu acho que foi através da escola que eu soube, por ter reprovado, 
estar fora, eu acho que foi, eles através das pessoas que 
reprovaram e desistiram tentaram chegar, foi, foi a escola que me 
ligou para perguntar se eu queria vir para o curso porque dava. 
como é aue eu hei-de dizer, davam vantagem àqueles alunos aue 
tinham saído e que não tinham completado o 9o ano e como eu era 
uma delas. 
P - E como é que tu te sentiste, outra vez na escola, um ano 
depois? 
R - É assim, já vinha mais animada, e como o curso não se ligava 
praticamente a estar a ouvir matéria ligava-se só a computadores 
tornava-se diferente, tornava-se muito mais agradável, e foi por 
isso que eu vim e senti-me bem. 
P - Durante o curso, comparando com o 9°ano que já tinhas 
repetido duas vezes e até com o percurso anterior, o que é que tu 
notastes de diferente? 
R . A nível de colegas dávamo-nos muito bem mesmo, éramos um 
grupo, talvez por ser um grupo, o COSI ser o primeiro a abrir o 
curso nós sentíamo-nos bem por isso. 
P - E ao nível da escola? 
R - A nível da escola , éramos diferentes, era uma turma, era um 
curso que estava a abrir novo e éramos nós que estávamos a 
inaugurar esse curso, digamos não é, havia aquele sistema 
diferente, a nível de professores também encaramos professores 
espectaculares mesmo estarmos a dar aulas, é assim, a nível de 
HicHplinac rjój só tinham™ Q PnTtiieuë» g Matemática e uma 
língua estrangeira o Franks nu Inglês, depois era tudo a nível de 
computadores. 
P - Mais a formação sócio-cultural. 
R - Exacto, tínhamos o DPPS e o AHS. 
P - Essa mudança do currículo, disciplinas diferentes, como é que 
tu vias essas mudanças? 
R - É assim, se calhar era mais fácil porque não se iam abordar 
temas como seria no 9°ano mesmo completo porque aquelas 4 
disciplinas que a gente tinha por fora seriam diferentes então havia 
"Eles através das pessoas que 
reprovaram e desistiram tentaram 
chegar, foi, foi a escola que me 
ligou para perguntar se eu queria 
vir para o curso porque dava, 
como é que eu hei-de dizer, davam 
vantagem àqueles alunos que 
tinham saído e que não tinham 
completado o 9oano e como eu era 
uma delas. " - F2 
"Como o curso (...) ligava-se só a 
computadores tornava-se 
diferente, tornava-se muito mais 
agradável, e foi por isso que eu 
vim e senti-me bem. " - A2 
"A nivel de colegas dávamo-nos 
muito bem mesmo. " - E2 
"A nível de professores também 
encaramos professores 
espectaculares. " - F2 
"A nivel de disciplinas nós só 
tínhamos o Português, a 
Matemática e uma língua 
estrangeira o Francês ou Inglês, 
depois era tudo a nível de 
computadores. " - A2 
"Se calharão curso) era mais fácil 
porque não se iam abordar temas 
como seria no 9°ano. " - A2 
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mais, como é que hei-de explicar, sentia-me muito mais à vontade. 
mesmo ao nível da Matemática eu conseguia fazer os testes todos_g 
tirar positiva a todos, enquanto que nos outros anos iá não fazia 
isso. 
P - Mas porquê, porque a matéria era mais simples? 
R - Era mais simples, a professora também, digamos que não 
íamos aquele sistema profundo da matéria, nós desenvolvíamos 
por alto e não estávamos a examinar mesmo donde é que vinha, 
fazíamos problemas mais simples. 
P - Era duma maneira mais superficial? 
R-Era. 
P - E a nível de formação sócio-cultural, o que é que essa formação 
te trouxe de novo? 
R - Essa formação foi boa, já gostava mesmo de desenvolver, dg 
me dar muito bem com pessoas e tudo e veio ajudar ainda mais a 
nível de uma pessoa saber estar, de saber responder muitas vezgsa 
questões que nos eram propostas, prontos foi diferente, mesmo 
nessa altura encarei, tive problemas a nível de turma, tive porque 
apanhei a turma toda contra mim e tive a professora A que foi um 
espectáculo e ajudou-me mesmo com isso, eu nesse ano fui eleita a 
delegada de turma e caíam às vezes coisas em cima de nós, que 
não eram totalmente a verdade, porque acusavam mesmo de não 
fazer nada pela turma e não sei quê não sei que mais, mas nessa 
altura tive a professora do meu lado e foi espectacular. 
P - Mas chegaste a um entendimento com os teus colegas? 
R - Cheguei, cheguei, acabou por ficar tudo bem. 
P - E a forma como os professores expunham a matéria, como 
avaliavam, como propunham os trabalhos, era semelhante ao 
ensino normal? 
R - Não, se formos a ver era diferente, as matérias a gente fazia os 
testes normalmente, mas claro, não tinha aquele sistema de 
naquela altura termos que fazer testes, naquela altura temos que 
fazer testes, não, a gente chegava à altura a professora pedia-nos 
um teste por período. 
P - Porque vocês eram avaliados diariamente? 
R - Exacto, nós fazíamos fichas, nós a Português fazíamos fichas, 
a Matemática fazíamos fichas, éramos avaliados diariamente. 
P - Como é que os teus pais, os teus amigos viram o facto de 
voltares à escola e voltares para fazer um curso diferente, um curso 
mais técnico-profissional? 
"Sentia-me muito mais à vontade, 
mesmo ao nível da Matemática eu 
conseguia fazer os testes todos e tirar 
positiva a todos, enquanto que nos 
outros anos já não fazia isso. " - A2 
Eu já gostava "de me dar muito bem 
com pessoas e tudo e veio ajudar ainda 
mais a nível de uma pessoa saber estar, 
de saber responder muitas vezes a 
questões que nos eram propostas, 
prontos foi diferente. " - C2 
Nesse ano " encarei, tive problemas a 
nível de turma, tive porque apanhei a 
turma toda contra mim e tive a 
professora A que foi um espectáculo e 
ajudou-me mesmo com isso, eu nesse 
ano fui eleita a delegada de turma e 
caíam às vezes coisas em cima de nós, 
que não eram totalmente a verdade, 
porque acusavam mesmo de não fazer 
nada pela turma e não sei quê não sei 
que mais, mas nessa altura tive a 
professora do meu lado efoi 
espectacular. " — E2 
O conflito foi resolvido e "acabou por 
ficar tudo bem. " - F2 
"A gente fazia os testes normalmente, 
mas claro, não tinha aquele sistema de 
naquela altura termos que fazer 
testes,(...) não, agente chegava à 
altura a professora pedia-nos um teste 
por período. " - A2 
"Fazíamos fichas, nós a Português 
fazíamos fichas, a Matemática 
fazíamos fichas, éramos avaliados 
diariamente. - A2 
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R - É assim, os meus pais ao mesmo tempo ficaram contentes iá 
pensavam na hipótese de eu continuar os estudos, ficaram 
contentes, os amigos também uma pessoa veio rever amidos aue iá 
tinha visto no ano anterior, aue durante um ano não vi. foi 
agradável, gostaram bastante. 
P - Se fosse outra área, que não fosse informática, porque aqui a 
escola só tinha informática não é, a tua vontade em voltar à escola 
seria a mesma? 
R. Não, acho que se fossemos a ver a nível de nutra área, se calhar 
já não teria tanto interesse, teve mesmo interesse por ser 
informática e por ser o 9°ano em coniunto. 
P- Tu já me dissestes que a tua profissão preferida seria educadora 
de infância. Na fase final do curso fostes estagiar para um empresa 
e em termos de prosseguimento de estudos, pensastes nisso 
novamente? 
R - Não, a nível de pensamentos em voltar aos estudos foi para 
baixo. 
P - Nem ao nível da informática? 
R - Nada, nada, nem a nível de informática. 
P - Não tentastes mais? 
R - NgO, não tentei mais, desisti mesmo por completo. 
P - E a nível profissional, o que é que se passou depois do estágio? 
R - É assim, a nível profissional estive a fazer o estágio na Câmara 
Municipal, depois estive em casa, a gente fez o estágio mais ou 
menos em Julho e eu estive em casa até Janeiro do ano a seguir, 
depois em Taneiro entrei para a empresa A e estive a fazer 3 
rnntratns: He 7 meses, antes de acabar o último contrato, ou 
acabava o contrato e vinha embora ou acabava o contrato e 
passava a efectiva, só que o mais certo era acabar o contrato e eu 
vir embora, porque foi na altura que a fábrica fechou e havia falta 
de dinheiro, prontos as vendas foram abaixo, entretanto surgiu a 
oportunidade, de eu ir trabalhar para uma ourivesaria, e estive a 
trabalhar numa ourivesaria até agora, até Julho, foi de Março de 
2001 até Julho 2003. 
P - E agora? 
R - Agora estou desempregada, estou à espera a ver se consigo 
entrar num emprego com ligação a crianças mesmo. 
P - Mas já fizeste alguns contactos nesse sentido? 
R - Ainda estou à espera só em Setembro é que saberei se consegui 
ou não, entretanto se não conseguir ... 
"Os meus pais ao mesmo tempo 
ficaram contentes já pensavam na 
hipótese de eu continuar os 
estudos. " - F2 
Os meus amigos gostaram, fui 
"rever amigos que já tinha visto 
no ano anterior, que durante um 
ano não vi, foi agradável, 
gostaram bastante. " - F2 
"Acho que se fossemos a ver a 
nível de outra área (que não fosse 
informática), se calhar já não teria 
tanto interesse, teve mesmo 
interesse por ser informática e por 
ser o 9°ano em conjunto. " - A2 
"Não, não tentei (estudar) mais, 
desisti mesmo por completo. " - Cl 
"Depois em Janeiro entrei para a 
empresa A e estive afazer 3 
contratos de 7 meses (...) 
entretanto surgiu a oportunidade 
de eu ir trabalhar para uma 
ourivesaria, e estive a trabalhar 
numa ourivesaria até agora. " - B2 
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P - E se conseguires essa colocação será que não te volta à ideia o 
sonho de quereres ser educadora? 
R - Não sei, se calhar poderá vir a ideia de estar em ligação com as 
crianças ideia mais forte de poder subir mais mas só depois é que 
eu irei saber, para agora está mesmo fora de hipótese. 
P - Então em termos profissionais futuros, qual é o teu objectivo? 
R - É assim, agora estou a pensar mesmo em tomar conta de 
crianças e se conseguir faço ideia de ficar lá durante muitos anos, e 
depois se entretanto surgir a oportunidade, a vontade de tirar um 
curso pensarei nisso. 
P - Fizeste uso dos conhecimentos técnicos que adquiriste no 
curso? 
R - Assim, com os conhecimentos do curso fiz uso deles 
principalmente em ajudas com o meu pai só. porque de resto nos 
sítios onde trabalhava, empresa A e ourivesaria, não precisava dos 
estudos que tinha feito, mas a fazer trabalhos para o meu pai 
ajudou imenso. 
P - Agora se formos ver a parte do estar na vida, de conviver, de 
saber responder a um anúncio, aquelas questões do quotidiano do 
dia-a-dia em que é que o curso te ajudou? 
R - Assim, o curso é capaz de ter ajudado mas também depende às 
vezes um bocado da pessoa, não é, se for uma pessoa tímida que 
não goste de conversar com ninguém, o curso aí não ia adiantar 
nada, podia abrir se calhar mais a convivência mas não ia adiantar 
muito, agora a nível de eu já ser uma pessoa muito convidativa, 
gostar muito de falar com pessoas, não gosto de estar sozinha nem 
por nada, no curso ajudou-me um bocado acho que abriu ainda 
mais uma porta, se eu já era assim ajudou a desenvolver-me ainda 
mais, cada vez de dava melhor com as pessoas e mesmo ao nível 
das confusões que às vezes haviam uma pessoa conseguia superar 
e conseguia levar avante. 
P - Gerir os conflitos? 
R - Exacto, nesse aspecto acho que ajudou bastante. 
P - Qual foi, depois de tu teres acabado o curso, o papel dos 
professores, dos teus colegas, dos teus familiares no sentido de te 
orientar? 
R - Assim, os professores se fossemos a ver eles queriam que eu 
continuasse, diziam todos para eu continuar, que eu fazia bem em 
continuar e toda a gente me dizia isso, só que havia a falta de 
interesse e a falta de interesse ... 
"Agora estou a pensar mesmo em 
tomar conta de crianças e se 
conseguir/aço ideia de ficar lá 
durante muitos anos, e depois se 
entretanto surgir a oportunidade, 
a vontade de tirar um curso 
pensarei nisso. " - B2 
"Com os conhecimentos do curso 
fiz uso deles principalmente em 
ajudas com o meu pai só, porque 
de resto nos sítios onde 
trabalhava, empresa A e 
ourivesaria, não precisava dos 
estudos que tinha feito, mas afazer 
trabalhos para o meu pai ajudou 
imenso. " — C2 
A nível de desenvolvimento 
pessoal "ajudou-me um bocado 
acho que abriu ainda mais uma 
porta, se eu já era assim ajudou a 
desenvolver-me ainda mais, cada 
vez de dava melhor com as pessoas 
e mesmo ao nível das confusões 
que às vezes haviam uma pessoa 
conseguia superar e conseguia 
levar avante. " - C2 
"Os professores se fossemos a ver 
eles queriam que eu continuasse, 
diziam todos para eu continuar, 
que eu fazia bem em continuar e 
toda a gente me dizia isso, só que 
havia a falta de interesse. "— F2 
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P - Mesmo depois do curso continuavas com falta de interesse pela 
escola? 
R - Sim, acabou, eu tirei o curso e a seguir ao curso já não quis 
mais nada foi mesmo só isso, porque acho que se houvesse 
interesse eu ainda era capaz de aprofundar mais até a informática 
mesmo, mas não havia interesse mesmo nenhum 
P - E a tua família e os teus amigos? 
R - A minha família dizia para eu continuar, os meus amigos era a 
mesma coisa, todos me diziam vai continuar a estudar continua a 
estudar, mas eu chegava a um ponto que dizia que não, que eu era 
mesmo finito. 
P - Com o curso com os conhecimentos que tu adquiriste no curso, 
com a abertura que tu tiveste nunca foi posta a hipótese de 
continuar no 10°ano? 
R - Não, com o curso a gente poderia continuar na mesma no 
10°ano, mas eu não queria. 
P - E porque não? 
R - Porque não tinha interesse e os estudos para mim não davam, 
eu não queria mesmo, acabou-se. 
P - Mas achas que tinhas preparação? 
R - A nível de preparação dava perfeitamente. 
P - Sentias-te capaz de continuar no 10°ano? 
R - Sentia. 
"Porque acho que se houvesse 
interesse eu ainda era capaz de 
aprofundar mais até a informática 
mesmo, mas não havia interesse 
mesmo nenhum. " - C2 
"A minha família dizia para eu 
continuar, os meus amigos era a 
mesma coisa, todos me diziam vai 
continuara estudar, continua a 
estudar. " — F2 
"A nível de preparação dava 
perfeitamente (para continuar no 
10°ano)."-A2 
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Matriz de 
Anexo 5 
)orte no tratamento do texto da entrevista 
"Ficava sempre atenta nessas aulas (Matemática), às vezes nem estudava para os 
testes, era mesmo só estar atenta nas aulas e tirava sempre boas notas. " 
Actualmente "estudo à noite, estudo nocturno. 
No ano seguinte (8°ano) "diziam que era o mais difícil e eu achei-o mais fácil... " 
Era o 9°ano "porque era a escolaridade obrigatória. ' 
Al 
Al 
Al 
Al 
Reprovei "porfalta de estudar porque as disciplinas que eu tive negativa eram 
aquelas que eu não gostava de todo era Matemática e História. " 
O que me levava a não gostar de "Historia era talvez por ter de falar muito e a 
Matemática nunca gostei. " 
Optei pelo curso por "saber que ia ficar com a escolaridade obrigatória. " 
"Fiz o quinto e o sexto ano na Telescola, " em Alvarenga. 
Al 
Al 
Al 
Al 
A disciplina que me atraía "mais era o Desporto, Matemática não gostava e havia 
outras que também não gostava. " 
Al 
Pensava que não era inteligente, "talvez pelo resultado das notas, algumas eram 
más e então eu não tinha vontade, eu achava que era inferior aos outros. " 
Al 
"Como as notas não eram boas, eu também não me aplicava para melhorar, 
continuavam como estavam ou então pioravam, não tinha mesmo vontade de 
estudar. " 
"Se eu continuasse na escola normal no 10° 11° eu acho que ia acontecer a 
mesma coisa,(a desmotivação o desinteresse) eu também pensei em continuar e 
pedir informática,(cwso tecnológico de informática) mas aquilo que eu tinha 
aprendido no curso eu ia voltar a aprender e acho que não ia desenvolver muito 
mais. " 
Al 
Al 
"Também (pensei) fazer o 10", 11° e 12°ano à noite. " 
"Eu só queria estudar até ao 9°ano.(...)Eu nunca quis seguir os estudos. (...) 
Sempre quis fazer a escolaridade obrigatória e depois ir trabalhar. " 
Al 
Al 
"ÃT "Durante o 7°, 8°e 9"anos eram muitas disciplinas... " 
"Fiz o ciclo (5o e 6°ano) também lá na Telescola. " Al 
Reprovei no 9°ano porque "talvez não me interessasse mesmo, como eu nunca tive 
assim grande força de vontade para estudar, acho que foi isso. " 
Al 
Os outros alunos "era o ensino normal. " Al 
"Os meus objectivos nunca foram muitos.f...) Tinha que fazer o 9°ano porque era 
obrigatório, só por isso. " 
Al 
Frequentei o 5o e 6°ano na Telescola em Alvarenga, "gostava das aulas também a 
turma era a mesma da primária fomos sempre os mesmos alunos. " 
Al 
"Quando cheguei à entrevista para ir para o curso, a senhora que estava lá a dar a 
entrevista disse-nos que tínhamos que ter três anos de Inglês base, eu como nunca 
tinha tido Inglês... " 
"Eu nunca gostei muito de Matemática, porque nunca percebi ou nunca quis 
Al 
Al 
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i 
perceber muito bem como é que aquilo era, mas em Matemática eu acho que nunca 
apanhei uma professora que me fizesse gostar da Matemática. " 
7 "Eu do 7o ao 9"ano com dois anos repetidos nunca tirei positiva a Matemática. " Al 
7 "Eu pensei que ia fazer o 9°ano normal (mesmo depois de me inscrever no curso). " Al 
7 "No ensino normal a gente não fazia nada disso (debates,). " Al 
7 
"No ensino normal fazes os trabalhos de casa, fazes os testes e és avaliada a partir 
daí. " 
Al 
7 "Sefosse do 9°ano normal, olha três negativas... " Al 
7 
"Nunca gostei muito de Matemática (...) eu interessava-me pela matéria e pela 
disciplina, só que a maneira como eu lia no livro e depois a maneira como as 
professoras davam a aula baralhavam e depois a gente perde o gosto. " 
Al 
8 
"Era a Inglês e a Matemática. A Matemática aquilo começou a ser muito 
complicado e eu se calhar também não estudava o suficiente e era mais difícil e o 
Inglês é que era uma língua nova e aquilo tornou-se mais complicado. " 
Al 
8 
"Era talvez complicado e eu não estudava também, chegava a casa e brincadeira, 
não estudava, aí não fazia alguns trabalhos de casa quando eram importantes e aí é 
que piorava a situação. " 
Al 
8 
"Quando o meu irmão comprou um computador e começava a brincar naquilo (...) 
também perdia aí o tempo e era isso que eu queria também aprender a mexer 
naquilo, mas como lá (na escola) ainda não se estudava nada disso eu desviava-me 
um bocadito das disciplinas e ia para aquilo. " 
Al 
8 
"Eu não gostava mesmo daquilo (das aulas) e qualquer coisa servia para eu estar 
distraído. " 
Al 
8 "Se tivesse mais Matemática, por exemplo, eu preferia ir para o 9 ano normal. Al 
8 
"Sá estava a pensar no 9°ano (como objectivo), porque estava ja com muitas 
dificuldades, dificuldades que se estudasse era capaz de ter menos, mas de lá para a 
frente cada vez era mais difícil. " 
Al 
8 
"Vim para a preparatória (5o e 6°ano) e aí é que já comecei a ficar um bocadinho... 
(...)já tinha algumas negativas mas aí eram poucas, uma ou duas. " 
Al 
8 "Fui para a escola primária, (...) entendia-me bem com aquilo, aprendia bem. Al 
8 "Era capaz de ser mais desinteresse. (...) Eram as brincadeiras e isso. Al 
8 "Eram as matérias e depois às vezes a distracção nas aulas. Al 
9 
"0 que não me agradava nas aulas era o facto de estar la muito tempo parado, 
talvez, e vinha cá para fora porque erapara ir para a brincadeira e fazer coisas... " 
Al 
9 "Eu pensava continuar a estudar pelo menos até ao décimo segundo. Al 
9 "E também aprender mais a língua de Inglês. Al 
10 Dá equivalência "ao 12°ano. " Al 
10 
"Passei o nono, já tinha o 9°ano quando frequentei este curso. Frequentei o nono, 
depois nas férias como já costumava trabalhar, já há algum tempo, fui trabalhar 
numa padaria, só que tive um problema de saúde no pulmão. " 
Al 
11 "Um curso superior não, talvez acabar o 12°ano sim (tive a intenção). Al 
11 
"Quando cheguei ao 9°ano (depois do curso) e tinha de escolher a área e eu acho 
que nessa altura havia muito pouca informação sobre isso. Entrei numa área que 
não gostava, escolhi letras. " 
Al 
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11 
"No 9°ano normal não, era para continuar (não nos preparava para sair da 
escola). " 
Al 
11 "Não tinha motivação, não gostava, andava contra vontade. " Al 
12 
"Foi no 9°ano, quando reprovei pensei ir estudar à noite só que como houve o tal 
curso, continuei. " 
Al 
12 "Era tirar o 12°ano e depois tirar um curso tecnológico. " Al 
12 "Distrai-me e depois tinha mais dificuldade em acompanhar a matéria. "- Al 
12 "Tinha (intenção de continuar os estudos), mas era de noite. " Al 
13 Tinha "dificuldades a Inglês sobretudo. " Al 
13 
"0 Inglês era uma disciplina que eu não gostava, Matemática nem por isso, dizem 
que é uma das mais difíceis, mas eu não achava. " 
Al 
13 
"Depois a partir do décimo não se podia deixar disciplinas para trás e eu como 
não ia muito bem com o Inglês e outras disciplinas, Francês e quê, também não 
quis estar a esforçar-me, pronto. " 
Al 
13 
"Era para desistir, mas depois então, houve uma voz que disse: «continua, faz ao 
menos o nono», e tal e coisa, e eu fiz o nono ano. " 
Al 
14 Da Iaà 4a classe estive em França. (...) (Estudei) com a língua francesa. " Al 
14 "Reprovei no l°ano lá (em França). " Al 
14 "Cá (em Portugal) entrei para o 5°ano. " Al 
14 Na escola "tive apoio nas aulas, tinha apoio durante as aulas e depois. " Al 
14 Não (acabou aí o meu percurso escolar), estudei à noite. Al 
14 Quando cheguei cá "só não sabia escrever mas falar sabia mais ou menos. " Al 
15 
Nas aulas do currículo normal "é sempre a mesma coisa, as fórmulas são sempre 
as mesmas, os verbos são sempre os mesmos. E muito teórico. " 
Al 
15 Estes cursos à distância "não dão habilitações. " Al 
15 "Aí (no curso que estou a fazer agora) também é preciso a Matemática, Física. " Al 
15 
No currículo normal "era tudo muito teórico, era só estudar. Depois vínhamos cá 
para fora e parecia que não tínhamos assunto para falar, por exemplo a nível de 
política, que é um assunto que aflige as pessoas, nós no 9°ano, não falávamos nada 
disso e agora o que se fala lá fora é disso. " 
Al 
16 
"Depois tem as provas globais e tudo e uma pessoa começa a pensar nas provas 
globais e então é que... Até porque as provas globais não são muito importantes, 
mas uma pessoa não sabe, não é? " 
Al 
16 "Eu só não conseguia acompanhar mesmo era Matemática. " Al 
16 
"Pronto, mas se tivesse que ser, tirava... fazia novamente (o 9°ano normal), não é? 
Só que é um bocado chato... " 
Al 
17 "Fiz a primária em Provezende, (...) andei na Telescola (no 5o e 6°ano). " Al 
17 "Coisa que no 9°ano normal não se tem prática nenhuma é (apenas) os livros. " Al 
17 
"Enquanto que num ano normal nós sabemos que a seguir vamos passar para 
aquela folha a seguir. " 
Al 
17 
"Porque na altura aqui em Arouca, as turmas (as saídas profissionais) eram muito 
reduzidas, eu línguas nunca gostei de línguas. " 
Al 
17 
"Mesmo os cursos que podíamos seguir depois até ao 12°ano era muito relativo, só 
haviam 3 ou 4 turmas diferentes e na altura eu se seguisse era Matemática, mas 
Al 
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juando eu vi a lista fiquei um bocado assustada, então depois a seguir reprovei no 
9°ano, então depois ainda mais assustadinha fiquei. " 
"Nem boa (aluna) nem fraca, a algumas disciplinas ia às vezes para o fraco, 
18 
Matemática nunca gostei de Matemática, Fisico-Química também não. " 
Al 
18 
A Matemática "nunca tive um bom acompanhamento, prontos nunca explicaram 
bem, também custa apegar, às vezes perguntava, mandava ao quadro, não era 
explicar dizia um exercício, isso para mim não era explicar, chegava depois a um 
teste e depois como é que eu fazia? " 
Al 
18 
"0 problema acho que foi com as provas globais, só tive uma ou duas provas 
positivas, tirei negativa ao resto, e foram notas baixas, talvez por esse motivo das 
provas é que me tenham dado a negativa... 
Al 
18 "Nada que me obrigasse a estudar muito. " Al 
18 
"Podia ir outra vez para o 9°ano e tinha a Físico-Quimica, o Português também 
não era grande coisa e a Matemática dava outra vez para reprovar. " 
Al 
18 
"Eu até podia continuar a estudar mas lá aparece a Matemática, era uma 
disciplina que se calhar eu nunca ia conseguirfazê-la, nunca, mesmo que eu 
continuasse a estudar, mesmo que eu quisesse ir nunca conseguia porque tinha a 
Matemática, tinha que andar sempre a fazê-la, acho que nunca conseguia safar-me 
da Matemática. " 
Al 
18 
"Eu acho que se fosse a perguntados alunos) hoje em dia, o que e que era preciso 
para passar, é só estudar para o dia do teste e conseguir passar mais nada, não é 
com conhecimento. " 
Al 
18 
"Há gente que nem sabe preencher um cheque, e são superiores (tem mais estudos), 
acima de nós, não sabem mesmo em termos de contas e tudo e às vezes mesmo 
escrever não sabem escrever um cheque perguntam como é que se escreve sessenta 
ou setenta. " 
Al 
18 
"Muita gente que eu conheço é só chegar um dia antes do teste estudar, chegar ao 
teste se conseguir copiar, copiar e ter positiva no teste, é o que eu lhes interessa, 
isso não é o que eu penso. " 
Al 
19 
Não me motivava a escola "por não gostar de estudar e a falta também de 
interesse. (...) Falta de atenção nas aulas. " 
Al 
20 
"Havia uma principalmente que não gostava mesmo, que era a Matemática, 
detestava Matemática e nunca fui boa a Matemática. " 
Al 
20 
"Se calhar era o facto de estar fechada dentro de uma sala de aula certamente, e 
digamos que estar a ouvir uma pessoa durante uma hora, ouvir outra durante outra 
hora, se calhar tornava-se monótono, porque se calhar estar em ambiente, que seja 
mais, como é que hei-de explicar, um ambiente que seja mais convidativo, que uma 
pessoa faça trabalhos, digamos mais desenvolvidos ou quê, mais práticos é capaz d 
motivar muito mais a nível do ensino mesmo. " 
Al 
e 
1 Como já sabia que ia reprovar "optei por me inscrever (no COSI). A2 
1 
Quando optei pelo curso "pensei que era uma boa solução, por um lado foi, mas 
por outro não... queria tirar outros cursos, tinha que ter o 11 "anopara continuar o 
mesmo curso de informática. " 
A2 
1 No futuro "se eu conseguir entrar logo nesse ano, quando acabar o 11 vou para i > A2 
176 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
curso (informática)." 
1 
No COSI, era "totalmente diferente, os professores, as disciplinas é totalmente 
diferentes umas das outras, é igual, tem as mesmas coisas só que é tudo mais fácil 
do que ter o ensino normal, (...) menos carga horária semanal (nas disciplinas que 
considera iguais Formação Geral). 
A2 
1 
As disciplinas que tinham mais carga horária (Formação Técnica) "eram as mais 
fáceis. (...) as disciplinas que nós tínhamos mais eram Informática e eu gostava de 
informática, sempre gostei. " 
A2 
1 
Informática "para mim era por ser uma disciplina que eu adorava e que sempre 
me correu bem de certo modo. " 
A2 
1 
"Os outros alunos (do currículo normal) às vezes até podiam dizer que uma pessoa 
era mais intelectual. " 
A2 
1 
De todas, foi a "disciplina de informática que me ajudou a ter mais 
conhecimentos, na Internet a pesquisar e tudo, isso ajuda uma pessoa a saber mais 
alguma coisa. " 
A2 
1 
"Um almoço com os professores, alguns até de fora da escola, efoi uma actividade 
que gostámos. " 
A2 
1 
As disciplinas de Formação Sócio-Cultural também foram importantes "porque 
tínhamos umas aulas de etiquetas, ensinou-nos a maneira de estar ou de arranjar 
emprego até numa entrevista, aprendemos sempre alguma coisa com essas aulas 
que tivemos. " 
A2 
2 "Mas também " optei porque "gostava de informática. " A2 
2 
"Eu sempre achei que trabalhar com os computadores devia ser bom e sempre 
ficava com o curso e o 9°ano. " 
A2 
2 "A Matemática era quase igual " à do currículo normal. A2 
2 
Tínhamos "duas disciplinas que eram o D.P.P.S e A.H.S que eram diferentes, 
também gostei dessas disciplinas. " 
A2 
2 
Essas disciplinas "tinham temas bons, sobre cultura, a higiene no trabalho, sobre 
essas coisas assim e a professora também era boa. " 
A2 
2 
"Mesmo isso do D.P.P.S e A.H.S, a gente fica a saber como é que há-de tratar as 
pessoas, portar no trabalho e mesmo as outras disciplinas ajudam-nos sempre a 
conhecer as coisas. " 
A2 
2 "Acho que gostei mais do curso porque as aulas eram mais divertidas. " A2 
3 "Depois tive a oportunidade de ir para o curso. " A2 
3 
Também optei pelo curso "porque era uma coisa diferente, talvez fosse gostar 
mais do curso do que das aulas normais que eu tinha tido até ali. " 
A2 
3 
0 curso " tinha uma coisa diferente que era a informática, por isso é que eu 
também me inscrevi. " 
A2 
3 
"Comecei a sentir-me bem porque era uma coisa diferente, nós mexíamos no 
computador, nós não sabíamos como aquilo era, como funcionava e nós tínhamos 
vontade própria de aprender. " 
A2 
3 "Porque (no curso) não tinha as aulas que eu tinha " (no currículo normal). A2 
3 "Tudo isso era muito melhor que as aulas normais. " A2 
3 "A gente não se sentia inferior mas também não nos sentíamos superiores aos A2 
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outros (do currículo normal) porque éramos iguais. 
Mas tínhamos mais alguma coisa, "porque tínhamos o curso e nem todos tinham 
(...) " por isso "sentíamos que éramos um bocadinho diferentes. " 
Mesmo noutra área tinha optado pelo curso "talvez porque podia ficar mais 
incentivada. " 
"Tínhamos consciência que se estudássemos, podíamos ser alguém, como ali 
naquelas aulas mostravam que podíamos ser alguém mesmo sem ser preciso tantos 
estudos, acho que era isso, e como também era a vida numa empresa, como era a 
vida social das pessoas. " 
A actividade que eu gostei mais foi a "semana cultural porque mostrava aos 
outros alunos aquilo que a gente fazia e o que aprendia (...) falávamos do que 
fazíamos no curso. " 
"Depois soube do curso de informática e então inscrevi-me porque diziam que 
tinha mais facilidade para fazer o 9°ano e então optei por esse curso (COSI). " 
Depois decidi "ir para o curso. 
"Os escritórios estão mais ligados aos computadores, programas de facturação de 
compras. 
No curso " tinha-se 4 dias por semana de computadores. (...) O curso era 
completamente diferente dos anos anteriores. " 
"Aprendi assim um bocado com essas disciplinas (da formação sócio-cultural). 
(...)Falávamos sobre o trabalho, também eram as nossas perspectivas. " 
As disciplinas "eram mais práticas. " 
No curso "raramente levávamos trabalho para casa. " 
A nossa avaliação " também era pela participação nas aulas. " 
"Porque se não fosse para o curso nunca aprendia (a trabalhar com 
computadores). " 
Hoje "optava" outra vez pelo curso. 
Vesde sempre que eu me interessei pelos computadores e então também foi mais 
uma motivação para eu ir fazer esse curso. " 
Quando reprovei no 9o ano "foi aí que decidi tirar o curso. " 
Optei pelo COSI porque "sempre gostei de computadores, porque antes disso eu 
tinha feito um curso de três meses e realmente gostei, só que não deu foi para 
aprender muito porque foi pouco tempo. Então achei que ali, se eu me interessasse 
mesmo talvez conseguisse efoi o melhor ano que eu tive. " 
■Eu logo que soube desse curso optei logo pelo curso, porque achei que, se eu não 
tinha mesmo vontade de estudar sendo uma coisa nova podia ser que eu me 
esforçasse mais." 
Talvez por me empenhar mais e talvez por ser mesmo mais acessível, porque a 
maior parte do tempo era mesmo só informática e então, não temos ali tantas horas 
com as outras disciplinas. Por isso correu-me muito bem. " 
"Nós tínhamos um curso junto com o 9°ano. " 
Os "alunos do 9o ano diziam que sentiam curiosidade em saber como era, porque 
eu acho que depois muitos até se arrependeram de não ter ido tirar o curso. 
Eu não continuei a estudar "porque eu gostei (do curso) por ter sido uma coisa 
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nova, f.,J por aquele entusiasmo de saber como é e conhecer as outras pessoas. " 
5 "Eu acho que uma pessoa gostando do que está afazer é o mais importante. " A2 
5 
"Realmente este curso foi mais importante. (...) Foi o ano mais importante, porque 
é como eu já disse quando uma pessoa gosta daquilo que faz, acho que é o mais 
importante e como era com computadores como eu sempre tive aquela curiosidade 
e gostava eu acho que foi o ano mais importante. " 
A2 
6 "Aí surgiu então a oportunidade de tirar, de fazer o curso. " A2 
6 "Mas nesse mesmo ano surgiu o COSI. Foi a oportunidade do curso. " A2 
6 
"0 trabalho que a gente tinha durante o curso quer na parte teórica como prática, 
trabalhar com o computador, mesmo aprofundar, era tudo totalmente diferente das 
outras aulas daí interessei-me mais um bocado. " 
A2 
6 
Comecei a interessar-me por aquilo e vi que há muita coisa na informática que a 
gente desconhece e se for conhecendo vai ganhando interesse pelo menos foi o que 
aconteceu comigo, comecei-me a interessar um bocado, gostei e era diferente 
porque era uma coisa que a gente mexe com o computador a gente está ali para 
mexer não é teórica, teórica, e issofez-me gostar do curso. " 
A2 
6 
"Na altura durante o curso na tropa tive informática, tive muitas coisas ligadas, 
algumas disciplinas que implicavam informática também, ajudou-me muito, haviam 
alguns colegas meus que não sabiam nada de informática e andavam sempre 
atrapalhados. " 
A2 
6 
"Como tinha conhecimentos (de informática), vi que em relação aos outros, que 
não tinham os conhecimentos, dava um bocado de jeito. " 
A2 
7 "Entretanto, soube que tinha ficado no curso. " A2 
7 
"Fiquei com um bocadinho de receio porque não sabia do que era que estava à 
espera (no COSIJ. " 
A2 
7 
As disciplinas "eram bastante diferentes, além de mais informática que despertou 
em mim um grande interesse, era raro pegar num computador, eu não percebia 
nada daquilo, e comecei a gostar logo à partida da informática e lá está as 
disciplinas eram diferentes. " 
A2 
7 "Eu gostei mais dessas disciplinas que tive no curso do que no ensino normal. " A2 
7 
"No curso a gente trabalha muito mais do que no ensino normal e por isso vamos 
ter melhor nota. (...) Acho que a gente era avaliada, todos os dias. " 
A2 
7 
"No fim do período ou tínhamos positiva a tudo ou reprovava-mos e a gente tinha 
que se esforçarão máximo para ter positiva a tudo. " 
A2 
7 "Eu aprendi coisas que nunca pensei que fossem precisas no mundo do trabalho. " A2 
7 
"Quando soubemos que tínhamos sido seleccionadas, eu fiquei um bocado com 
medo porque não estava preparada para ir para o curso, estava preparada para 
fazer o 9o ano normal, mas eu acho que foi a melhor coisa que fiz e o melhor ano 
que andei aqui na escola em Arouca. " 
A2 
7 
"Eu acho que isso (disciplinas da formação sócio-cultural) também foi muito 
importante, aliás, para a vida. " 
A2 
7 
Discutíamos "vários assuntos tipo violação, várias coisas. (...) Ai (nas disciplinas 
da formação sócio-cultural) a gente podia falar e debater, a gente fazia debates, (...) 
às vezes para os alunos, se exprimirem no fundo. " 
A2 
179 
Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos;ou.Atalhos? 
7 
"Entretanto lá veio o gosto, no curso acho que nunca faltei, porque não tinha 
aquela coisa de hoje não me apetece ir às aulas, eu gostava mesmo de ir às aulas, a 
todas epor isso é que nunca faltava. " 
A2 
8 
"Alguém disse lá da escola (sobre o curso) e eufui-me lá inscrever. (...) Disse que 
gostava de ir para esse curso e que gostava de aprender lá, a mexer nos 
computadores e tal efui-me lá inscrever e por acaso tive vaga. " 
A2 
8 
Fui para o curso "para acabar o 9°ano e ficar com uma ideia, aprender lá a mexer 
no computador e trabalhar com aquilo. " 
A2 
8 Optei pelo COSI "porque aquilo tinha informática envolvida. " A2 
8 
Se fosse outra área "teria ido na mesma para o curso se soubesse que era mais fácil, 
ia para o curso, porque até depois (quando acabou o COSI) fui para outro. " 
A2 
8 
"Em Matemática, aquilo até por acaso nesse ano, fui um dos melhores lá naquilo. 
Estudava e coisas que se aprendiam no 9°ano normal, que lá não conseguia, no 
curso conseguia aprender e fazia. 
A2 
8 
"Lá (no curso) tratava-se de tudo o que nós quiséssemos. (...) Bastava ter a ideia de 
um tema para ser tratado. " 
A2 
8 
"Acho que foi importante (a formação sócio-cultural)/>ara nos porque ainda nao 
trabalhávamos e ter algumas ideias de como ia ser cá fora quando viéssemos 
trabalhar como agir em algumas circunstâncias. " 
A2 
8 
"Porque era o único curso que havia e pensei que ia aprender mais qualquer coisa 
e como eu não achei difícil o outro, aquele também não devia ser, e foi para andar 
lá mais um anito. " 
A2 
8 
"Aprendi muita coisa que, via e que não sabia que através do computador se podia 
fazer. " 
A2 
8 
O curso "tinha mais interesse, chegava a casa e estudava e tinha mais interesse por 
aquilo, até ia para casa de primos meus treinar para verse me safava melhor 
naquilo. " 
A2 
8 
"Ê um curso que devia continuar, não só para quem quer fazer o 9 ano mas para 
quem gostasse de aprender informática. " 
A2 
8 Hoje "voltava " a fazer o curso. A2 
9 
"Eram aulas mais, em que se aprendia mais, era mais debate, a nível de debates e 
tudo... " 
A2 
9 
"Aprendíamos mais Internet e assim, são coisas que me fez sempre mais interesse 
do que... do que as outras coisas. " 
A2 
9 
" Não tínhamos que estudar tanto para os testes, os testes eram mais, eram mais 
simples, não havia aquele stress das provas globais, também era uma coisa que já 
aliviava muito. " 
A2 
9 
"Só que era no dia-a-dia, éramos avaliados pelos trabalhos que eram feitos. Ja na 
era preciso andar com mais ansiedade. E a informática é sempre uma coisa que nã 
cansa tanto estudar como o resto. " 
0 
o A2 
9 
"Em vez de virmos cá para fora, (...) em vez de vir para a vila, tornávamos a ir 
para lá e ficávamos lá, por exemplo, na Internet, em vez de sairmos cá para fora 
ficávamos. " 
A2 
9 "No curso também se foi aprendendo, a manutenção que foi a primeira coisa A2 
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essencial. " 
9 
Ter o curso "teve influência, porque eles andavam à procura de funcionário para 
trabalhar num escritório. Normalmente quando é para o escritório tem-se sempre, 
de perceber informática, porque se não, não adianta. " 
A2 
9 
"Se eu não tivesse também o estágio, não ficava a ser conhecido. (...) Foi essa 
ligação que fez com que eu fosse depois para lá trabalhar. " 
A2 
9 
No curso "nós aprendemos a segurança no trabalho, isso implicou porque, quer 
dizer, ali não faz bem aquela coisa, mas é relacionado melhor com o patrão e tudo, 
aprender a ser mais.... (...JEntre respeitar mais, gostar... " 
A2 
9 
"Fomos aprendendo, em uma coisa que interessava bastante que era ver aquilo 
desmontado, e montar e depois configurar as coisas e portanto é uma coisa que 
chama a atenção, é isso. " 
A2 
9 
"Certas vezes havia problemas nos computadores (da escola), (...) entretanto ele (o 
professor de práticas) pegava, saíamos, e três ou quatro alunos iam com ele para 
ver... " 
A2 
9 
"Eu voltava afazer a mesma opção. (...) Voltava afazer outra vez o mesmo, se 
fosse preciso, duas ou três vezes. " 
A2 
10 
"Soube deste curso (COSI) e como estava parado e não podia trabalhar, vim tirar 
este curso. " 
A2 
10 
"O meu objectivo principal, mesmo, era eu não gostar de estar parado e gostar de 
informática. " 
A2 
10 "Sim curiosidade (pela informática) e achava que ia gostar e vim tirar esse curso. " A2 
10 
"Acho que era igualmente teórico e prático, depois também tinha as disciplinas em 
que íamos para o computador. " 
A2 
10 
O "curso se calhar entusiasmou-me mais a informática do que seguir para o 
10°ano. " 
A2 
10 "Jáfoi está afazer 2 anos. Estou no 2°ano (do curso profissional de informática). " A2 
10 "Acho que é semelhante (ao COSI) só que é mais aprofundado. " A2 
10 
"Porque também já vamos ter a experiência do estágio e assim já tivemos mais 
contacto com a realidade. " 
A2 
10 
"Como fiquei a gostar de informática entusiasmou-me este curso para eu tirar um 
outro curso (o profissional que está a tirar actualmente/ " 
A2 
10 "Acho que foi por causa de ter o COSI já, fiquei a gostar mais de informática. " A2 
11 "Fiz o 9"ano e depois é que se falou do COSI. "- A2 
11 
"Achei interessante por ser informática e eu, já tinha tirado 2 cursos de 
introdução à informática, e gostei (cursos intensivos). (...) Foi por isso que eu fui 
porque até que eu tinha o 9°ano feito. " 
A2 
11 
"Então decidi ir para aquilo (para o curso) efui. (...) Se eu disser que é para ali é 
para ali e acabou. " 
A2 
11 
"Optei por esse curso, porque ia ter logo estágio, talvez arranjasse logo emprego 
andasse menos tempo a estudar e também devido a saber que tinha a empresa do 
meu pai onde me agarrar. " 
A2 
11 
O curso "ajudava pelo menos na Informática eu estava à vontade, não tinha 
problemas. Agora a Inglês não tinha hipótese. " 
A2 
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11 
11 
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13 
13 
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13 
13 
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14 
14" 
'Era totalmente diferente, o curso estávamos a dar aquilo e estávamos a 
preparar-nos porque no fim já íamos trabalhar em principio. 
'Até tínhamos mais aulas e tornava-se muito mais cansativo e mesmo assim 
preferi fazer o curso com vontade, andava com vontade e no 9°ano não. " 
"Pelo menos na área de informática aprendemos muito. 
"Porque era uma maneira de fazer o 9°ano e ficar com o curso que já era uma 
vantagem. " 
"A princípio tive (dificuldade em acompanhar o 10°ano), no 1 "período, mas depois 
tentei estudar mais. " 
"Continuei (depois do curso) a estudar de dia fiz o 10°ano e 11 "ano, o 12°ano não 
concluí, estou agora a conclui-lo à noite. (...) Faltam-me 3 unidades principais. " 
'O curso tinha menos disciplinas eram três: Matemática, Português e Inglês e 
tinha mais as disciplinas ligadas à informática. 
Era sempre menos matéria porque eram menos aulas só tínhamos cada uma delas 
(formação geral) uma vez por semana, ou duas. " 
Tinha mais aulas (na formação técnica). 
"Mais ligado à informática. (...) Antes (do curso já pensava na informática), mas 
depois ainda se tornou mais evidente, fiquei mais interessado. " 
"Porque por exemplo na disciplina de Matemática, no ano do curso, a matéria era 
menos, havia coisas que não tínhamos abordado e nesses momentos eu sentia 
dificuldade. " 
"Na área de informática (sentia-me mais preparado que os meus colegas). " 
"Sim (o curso foi uma forma de ficar com o 9°ano) e também para ficar com o 
curso, o que me incentivou mais a estudar. " 
"Então optei pelo curso do COSI. " 
"Então optei por acabar por aí efoi que surgiu o COSI. ' 
"Foi mais naquela de querer os computadores, informática e isso tudo e eu, 
prontos.... " 
No curso "já não era bem Matemática, eram mais prontos, era sempre aulas 
práticas, já não eram teóricas, era sempre a mexer, sempre a mexer... " 
"Também se calhar (no curso) as aulas eram menos chatas. " 
" Fazia (a mesma opção), não me arrependi de nada, fazia, fazia. 
"È uma novidade, porque normalmente uma pessoa vai para a escola e é livros e 
canetas e pouco mais, e alija não, já era computador, era mais, eram coisas 
novas, era no fundo, aprender algo que não estava, sei lá... como hei-de dizer... " 
"Notava-se isso porque a professora estava lá adiante e nós estávamos todos 
assim numa carreira fora, enquanto que nas aulas normais estávamos todos 
virados para o professor, ali (no curso);'á não. " 
"A nível das disciplinas eram novas, não sabia o que é que se tratava mas 
ensinaram-me muitas coisas, ensinaram-me muitas coisas boas. " 
"Foi aí (quando reprovei no 9o ano) que entrei para o curso COSI. " 
Fui para o curso "porque queria ter o 9°ano. " 
"Porque tinha a vantagem de ter o curso de operadores de sistemas informáticos. " 
"Gosto de informática, já em França tinha informática. ' 
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14 
0 curso "é diferente eu acho que as disciplinas no curso não são tão desenvolvidas 
como no 9°ano normal. (...) Não é tão complicado. " 
A2 
14 "Porque (o curso) é mais fácil, para mim foi mais fácil nesse caso. " A2 
14 
A minha maior dificuldade "era em perceber o que se dizia, porque eu tenho 
dificuldade em perceber português, agora nem tanto mas na altura tinha. " 
A2 
14 
"Fazíamos bastantes trabalhos em grupo nessas disciplinas (formação sócio-
cultural). " 
A2 
15 
"A inscrição para o curso ainda não era bem no fim do ano então estava ali 
passava não passava, então resolvi vou inscrever-me no curso e se por acaso 
reprovo faço o curso. " 
A2 
15 
Sim (quando me inscrevi a minha intenção era completar o 9°ano), mas depois o 
curso também me interessou. Agora é preciso computadores para tudo. E também o 
curso motivou-me um bocadinho. " 
A2 
15 
"As novas disciplinas, o que ajudou bastante, porque pareciam disciplinas mais 
livres não estávamos tão dependentes do livro, eram disciplinas que entravam mais 
facilmente na cabeça. " 
A2 
15 
"Na disciplina Desenvolvimento Pessoal e Social (formação sócio-cultural)yã/ava-
se do ambiente gostava daquela matéria. " 
A2 
15 "Eu gostava daquelas aulas (da formação sócio-cultural). " A2 
15 Estava motivado para as áreas de "electricidade e informática. " A2 
15 "Mais à frente um bocadinho, já estava com o nível II em informática (o COSI). A2 
15 
0 curso ajudou-me porque "há vários programas electrónicos através do 
computador que uma pessoa pode fazer outros serviços e antes o computador para 
mim era um bicho de sete cabeças. " 
A2 
15 
"Porque por exemplo, na Matemática eu não sei onde é que vou encaixar tantos 
cálculos e no curso sei que ali vou aplicar aquilo, sei que é mesmo preciso. " 
A2 
15 
"Eu nem sequer sabia ligar o computador. Então esforçava-me mesmo ao máximo, 
ali não me baldava. " 
A2 
16 
"Optei pelo curso, porque assim não voltava a repetir o nono ano outra vez, e 
achei interessante, porque hoje em dia é sempre preciso saber computadores. " 
A2 
16 "Então depois (quando reprovei) é que optei por fazer o curso. " A2 
16 
"Hoje em dia, se formos a ver toda a gente trabalha com o computador e o curso 
de computadores é uma coisa que nos dá, pronto, qualquer coisa que é preciso, é o 
computador, não é? E então eu pensei: «se eu hei-de pagar um curso para tirar o 
curso de computadores, aproveito agora, não repito novamente o nono ano e já fico 
com o curso tirado». " 
A2 
16 0 curso "é totalmente diferente. " A2 
16 
"A Matemática...pronto, não era igual, mas era mais ou menos dentro daquilo que 
tínhamos dado no ano anterior. Porque era equações e essas coisas assim. 0 
Português também, não é? E sempre Português... Agora as outras é que não tinha 
nada a ver. " 
A2 
16 
"Era uma coisa (as temáticas abordadas no curso) que nos interessava mais, nós 
estávamos com mais atenção, não é? Porque nunca tínhamos ouvido falar, era uma 
coisa nova, então nós é provável que estivéssemos com mais atenção, porque nunca 
A2 
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16 
16 
17 
17 
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17 
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17 
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18 
18 
tínhamos ouvido falar sobre aquilo. " 
"O curso era conhecido por COSI mais propriamente o CORTICOSI, que era 
assim que muitas vezes diziam, mas não era pelo lado negativo. Muitas vezes até 
nos vinham perguntar, como é que era, como é que não era... essas coisas assim, 
para saber. " 
Hoje "tinha (optado da mesma forma). " 
"Era uma preparação do que nós íamos encontrar cá fora, porque era de ambiente 
higiene e segurança no trabalho, pronto, uma pessoa já sabia o que é que ia fazer, 
estava praticamente era a preparar-nos para quando nós viéssemos, um dia que 
fossemos trabalhar, já sabíamos o que poderíamos encontrar. " 
"Mas depois foi quando eu soube do curso, fui-me inscrever, fui a última a 
inscrever-me claro porque não estava com grande vontade de vir estudar efoi na 
altura que disseram que tinha só vinte vagas e então eu pensei são tão pouquinhos, 
para que é que eu me vou inscrever, não me vai calhar nada a mim. " 
■Fiquei um bocadinho mais contente, não tínhamos que comprar livros, as coisas 
já eram diferentes, as disciplinas que nos apareciam naquela folhinha eram 
totalmente diferentes depois tinha a parte da teoria e tinha a parte da prática. " 
■Achei um bocadinho chato, a primeira parte, que era o Io módulo, que era mesmo 
só teoria de computadores. " 
"Depois começamos a mexer no computador, quase todos, alguns já tinham prática 
outros não, foi uma experiência nova, dei-me bem com a nova experiência e fiquei a 
gostar. 
O curso era totalmente diferente "ao nível das disciplinas, dos professores 
também. " 
"Era por dia umas fotocópias, era assim e acho que se torna mais surpreendente, 
tem-se mais vontade de ir às aulas porque não sabe o que é que vai acontecer a 
seguir. 
"Porque era assim, hoje dei isto e amanhã não sei o que é que vou dar, estávamos 
sempre na expectativa de dar uma coisa nova. " 
■Cheguei a inscrever-me, paguei multa na altura porque estava no Porto a estudar 
e não pude cá vir, mas desisti porque não vinha como alguns colegas meus que 
foram, só para preencher o nome. " 
■Eu no curso que fui tirar, no Porto, tive equivalência a muitos módulos, que não 
tive que fazer no instituto porque já tinha feito no COSI e se tivesse feito o 9°ano 
normal, fazia-o como a maior parte das pessoas fazem e desistia de estudar. " 
Sim, fazia (a mesma opção). 
"Ainda no primeiro dia fui fazer a inscrição às outras turmas, depois nesse dia não 
sei como é que fui tentar para o COSI e arranjei, não sei muito bem... e arranjei 
para o COSI, depois no outro dia é que comecei a ir para o COSI, porque já faltava 
uma pessoa. 
No curso "a Matemática não era tantas horas, Matemática prontos, Matemática 
era uma vez por semana só. " 
Fui para o curso para "fugir à Matemática e conseguir fazer o 9°ano. " 
"Nós no outro (currículo) não estávamos a lidar com computadores, estávamos era 
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a escrever e a ouvir o professor. " 
18 
"Mas depois aquilo é mesmo bom, para quem quiser ir para o curso aquilo é 
mesmo bom. " 
A2 
18 
"No outro 9°ano, alguns não faziam, era indiferente, para alguns se fazia ou se não 
fazia, ali não, ali eles perguntavam quem é que fazia, depois nós entregávamos os 
trabalhos e davam sempre nota dos trabalhos e diziam o que é que tinham achado 
do trabalho e tudo era diferente, muito diferente na minha opinião. " 
A2 
18 
"No curso acho que nem era preciso copiar porque uma pessoa naquela matéria 
chegávamos ali era só fazer, não havia... quase que não era preciso estudar, porque 
aquilo era uma coisa tão simples, achávamos tão simples ... " 
A2 
18 
"Eu no curso era avaliada todos os dias, porque por exemplo, nós também 
fazíamos todos os dias trabalhos e éramos avaliados nos trabalhos (...) eles davam 
sempre a avaliação. " 
A2 
18 
"Depois de andamos computadores e nisso tudo interessou-me, por exemplo se eu 
fosse pelos livros (...) gostava de ouvira explicação (dos professores de 
informática) (...) eu estava sempre à beira deles também era ...se calhar por estar à 
beira mesmo do professor (...) estava sempre a ouvir e talvez prontos compreendia 
melhor, mesmo de ensino foi para mim dos melhores anos. " 
A2 
18 
"Às vezes um bocado mais à seca porque não estás, é assim às vezes não gosto 
daquela matéria e está-se ali, e ali qualquer matéria que fosse, não achava seca 
nenhuma, achava sempre bom, sempre gostei, gostei mesmo em relação aos outros 
anos gostei. " 
A2 
18 
Uma actividade importante foi "andar a preencher cheques, tivemos aulas, pronto, 
tira-se uma fotocópia para cada um e todos preenchem e depois a escrever os 
formulários, lá está, cartas registadas, tivemos esses papéis sempre todos para 
aprender a preencher. " 
A2 
19 
"Entrei para o curso porque achei que era melhor tirar o 9°ano e tirar o curso de 
informática. " 
A2 
19 No curso "tínhamos disciplinas diferentes e era diferente (do 9°ano normal). " A2 
19 Uma situação nova que vivi no curso foi "talvez mais a prática do computador. " A2 
19 "Sim (hoje), voltava afazer o curso. " A2 
20 
No ano seguinte "surgiu a oportunidade de vir fazer o curso no ano seguinte e eu 
inscrevi-me. " 
A2 
20 
"A nível do curso eu já tinha computador em casa, já tinha tirado um curso mas 
não tinha nada a ver com o da Escola do Vale, já gostava de computador e depois 
lembrou-me de ficar com o curso ainda mais elevado ao que eu já tinha e de fazer o 
9o ano juntamente com o curso que eu não tinha, prontos essa oportunidade surgiu-
me eu inscrevi-me fui em frente ... " 
A2 
20 O meu objectivo foi fazer "o 9°ano. " A2 
20 
"Como o curso (...) ligava-se só a computadores tornava-se diferente, tornava-se 
muito mais agradável, e foi por isso que eu vim e senti-me bem. " 
A2 
20 
"A nível de disciplinas nós só tínhamos o Português, a Matemática e uma língua 
estrangeira o Francês ou Inglês, depois era tudo a nível de computadores. " 
A2 
20 "Se calharia curso) era mais fácil porque não se iam abordar temas como seria no A2 
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20 
20 
20 
20 
20 
9°cmo. " 
"Sentia-me muito mais à vontade, mesmo ao nível da Matemática eu conseguia 
fazer os testes todos e tirar positiva a todos, enquanto que nos outros anos já não 
fazia isso. " 
"A gente fazia os testes normalmente, mas claro, não tinha aquele sistema de 
naquela altura termos que fazer testes, (...) não, a gente chegava à altura a 
professora pedia-nos um teste por período. " 
"Fazíamos fichas, nós a Português fazíamos fichas, a Matemática fazíamos fichas, 
éramos avaliados diariamente. 
"Acho que se fossemos a ver a nível de outra área (que não fosse informática), se 
calhar já não teria tanto interesse, teve mesmo interesse por ser informática e por 
ser o 9°ano em conjunto. " 
"A nível de preparação dava perfeitamente (para continuar no 10°ano). " 
Desde pequena "gostava de ser professora de Matemática " 
O objectivo era "seguir em frente. " 
Caso não consiga o curso de informática "vou-me inscrever para a Academia de 
Polícias. " 
Hoje, "acho que é importante ter pelo menos o Wano até para arranjar um 
emprego bom, razoável, já pedem até 11°, Wano, até para trabalharem como 
operadora de caixa pedem já o Wano e uma pessoa com o 9"anopara encontrar 
emprego já é difícil. " 
"O meu objectivo é ter os estudos (...) vou tirar o 12° ou o Wano para seguir a 
carreira de polícia. " 
Tor agora não tenho ideias nenhumas de prosseguir os estudos. Já me disseram 
para eu estudar de noite, mas eu disse que para agora não queria. 
Quando andei no sétimo, oitavo eu não tinha um objectivo (...) o que eu queria era 
desporto, mas não tinha aquelas condições para chegar até aí, para seguir uma 
profissão de desporto, por isso é que eu me sentia um bocadinho inferiorizada em 
relação aos outros. " 
"Pelo menos fazer o Wano, acho que faz muita falta agora, agora é que eu sei. " 
"Nunca pensei nada (nunca pensei em qualquer profissão). 
"O meu desporto preferido era o futebol e eu estava a jogar nos iniciados do 
Futebol Clube de Arouca (...) dediquei-me mais ao futebol, deixei os estudos à 
parte, sei que fiz mal e reprovei por causa disso. " 
No 8°ano "continuei a jogar futebol mas dediquei-me mais aos estudos. 
"Queria fazer o 9°ano e depois sair. (...) Cheguei a uma altura que disse vou 
trabalhar estou farto da escola. " 
'No ano passado foi um bocado difícil, porque com o trabalho que eu tenho, 
(Militar- mecânico de helicópteros) houve uma altura em que trabalhávamos de dia 
e de noite até tarde, praticamente pouco fui à escola, o trabalho não dava, e nós, 
pronto, tínhamos que trabalhar à noite e não podia ir à escola, agora este ano vou 
ver se já faço tudo seguido. " 
"As saídas profissionais na vida civil, exigem muito o Wano. " 
"Para tirar a carteira profissional (...) preciso do Wano, (...) vou aproveitar 
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enquanto estou aqui dentro, (no serviço militar) posso estudar à noite, tenho 
facilidades. " 
6 
"E diferente, a gente, um tipo, a mim nunca me aconteceu, mas pelo pessoas que eu 
vejo procuram trabalho perguntam-lhe a escolaridade, 9°ano, não dá 12° só dá 
12°ano e às vezes leio nos jornais que a maior parte dos empregos é tudo para o 
12°ano, é diferente. " 
BI 
7 
Desisti da ideia "porque eu comecei a ver que realmente eu não tinha capacidades 
para lá chegar. " 
BI 
7 
Com o curso profissional "vou ficar com o 12°ano que é uma coisa que hoje em dia 
uma pessoa necessita. " 
BI 
7 
"Eu queria tirar um curso superior. (...) Eu queria ser médica parteira, fazer os 
partos. 
BI 
8 "Agora já faltam as habilitações para ter uma boa profissão e está difícil. " BI 
9 
"E o nono também, (era um objectivo) eu queria ter o nono, porque agora é quase 
que necessário para tudo. " 
BI 
9 "Professor, exactamente era essa. " BI 
13 
"Apesar de nunca ter aquela vontade, de ser, como hei-de dizer, professor, né, 
assim tirar alguma coisa, um curso qualquer, sempre gostei mais de futebol efoi 
para onde eu fui neste caso. " 
BI 
14 
A profissão com que eu sonhava "era só uma que era Arquitecto. (...) Porque eu 
tinha mão para o desenho, agora tenho mas não é tanto e gostava de desenhar. " 
BI 
15 
"Quando era puto queria ser futebolista. Mas depois estava mais virado para a 
electricidade. " 
BI 
15 
"Quando terminei o 9°ano estava bloqueado. Estava indeciso, eram os meus pais a 
dizerem: - vais sair das aulas e vais fazer o quê? Só me safava naqueles trabalhos 
mais ligados à construção civil. " 
BI 
15 "Os jogadores ganhavam muito dinheiro, a gente vai sempre atrás do dinheiro. " BI 
16 "Era professora da primária, ainda posso conseguir, mas, já se sabe, é sempre... " BI 
16 
"Hoje acho que ainda mais, porque uma pessoa... até porque ao ver tantos 
professores... e ou têm que ir para fora ou têm que ficar a trabalhar no que 
conseguem arranjar, porque não há... colocações suficientes para tanta gente. " 
BI 
16 "Há tanta gente (com o 12°ano) assim, a minha (situação) não devia ser diferente. " BI 
17 
"Nunca respondi porque nunca tive aquela ideia eu gostava de ser isto, eu gostava 
de ser aquilo. Já depois que fui para o 10°ano, eu gostava de ser professora 
primária ou educadora de infantil, mas não era dizer assim, gostava, era maior 
sonho da minha vida, não. " 
BI 
18 
"Profissão, (...) eu gosto de falar com bastante gente. (...) Eu gostava de ser 
cabeleireira, era muita coisa, um dia era cabeleireira, outro dia queria ser 
professora, depois já era estilista, era por aí fora... " 
BI 
19 "Talvez cabeleireira (fosse a profissão que idealizei em criança). " BI 
20 
"Porque se formos a ver eu até gostava de ter tirado um curso, gostava de ter 
tirado o curso de educadora de infância e não tirei por isso mesmo por falta de 
interesse. " 
BI 
1 "0 objectivo foi porque... sempre gostei de computadores... e podia me dar depois B2 
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uma profissão que podia ser muito bom para mim. " 
O objectivo depois do curso era "tirar um curso de cozinha. " B2 
Para os cursos tecnológicos ligados com a informática "não tive a oportunidade de 
ir nesse ano efui para o Centro de Emprego para ver se conseguia tirar outros que 
também gostava. " 
B2 
No estágio "por um lado foi bom estar no escritório. " B2 
Depois de terminar o curso fui para o local onde fiz o estágio "trabalhar como 
operadora de caixa. " 
B2 
Agora estou a trabalhar como "como ajudante de pasteleiro. " B2 
Se não for polícia "sigo um curso de informática para ter formação para 
professora de informática ou então trabalhar num escritório com coisas de 
informática. " 
B2 
2 "como surgiu esse curso (COSI), foi o que eu escolhi. " B2 
2 
Até agora " em tudo o que eu trabalhei não teve nada a ver" com o que eu aprendi 
no curso. 
B2 
2 "Entre essas duas coisas (Informática e Hotelaria) preferia a hotelaria. " B2 
3 
"Como eu não tinha vontade da escola eu acho que à partida se eu tirasse o curso 
tinha mais possibilidades de arranjar um trabalho cá fora sem ter que estudar 
mais. " 
B2 
3 
Eu nessa altura (depois de acabar o curso) tinha vontade de continuar a estudar 
porque eu tinha o nível dois de informática e queria tirar o nível três, que também 
me dava equivalência ao 12°ano e gostava de continuar, só que na altura só havia 
no Porto. " 
B2 
3 
Quando acabei o curso, "inscrevi-me no Centro de Emprego para ver se conseguia 
arranjar alguma coisa na área de informática. " 
B2 
3 
"Desde que eu acabei o curso nunca mais apliquei, às vezes vou ao computador 
dos meus primos, mas nunca mais apliquei. " 
B2 
3 
Em Lisboa as minhas tias arranjaram-me logo emprego numa fábrica e "eu não 
tive que ir procurar outro relacionado com informática, fiquei logo ali. " 
B2 
3 
"Até ali eu não tinha noção do que é que se passava tanto a nível profissional como 
social. " 
B2 
4 "Também o facto de saber que já tinha trabalho, então foi por causa disso. " B2 
4 
"Aprendi muito, se não tirasse esse curso..., mesmo com ele, quando fui para o 
escritório já me custou um bocado a adaptar ao sistema. Se eu não tivesse tirado o 
curso acho que já tinha abandonado. " 
B2 
4 "Inscrevi-me logo no curso para fazer o 9°ano e poder ir trabalhar. " B2 
4 
"Depois do estágio fui directo lá para o escritório (da carpintaria onde o irmão 
trabalhava). " 
B2 
4 Eu já sabia, "mal eu acabasse o estágio ia logo para lá trabalhar. " B2 
5 
"Inscrevi-me mesmo em São João da Madeira no Centro de Emprego, como não 
obtive nenhuma resposta, estive a trabalhar num pronto-a-vestir. " 
B2 
5 
"Nunca tive nenhuma oferta de emprego que se adequasse aos meus 
conhecimentos. " 
B2 
5 "Hoje se me aparecesse essa oportunidade, (um emprego na área da informática) B2 
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ac/io ç«e aceitava, só que como ainda não tive essa oportunidade a gente também 
não pode estar parado à espera que apareça. " 
5 
"Depois tive a oportunidade de ir trabalhar para uma cabeleireira, sempre foi 
uma coisa que desde pequenina me cativou. " 
B2 
6 
No futuro penso "tirar a carteira profissional de mecânico de material aéreo e 
integrar-me numa empresa civil, há muitas em Portugal. " 
B2 
6 
"Naquela altura tirei o curso, depois pensei, quando fiz o estágio, isto se calhar 
não é trabalho (escritório) para mim, que eu não gosto de estar aqui fechado dentro 
a trabalhar, possivelmente não vai ser um trabalho para mim porque eu não 
consigo estar aqui de manhã à noite fechado dentro de 4 paredes a trabalhar, então 
nunca procurei trabalho na área de informática. " 
B2 
6 Tenho a profissão de "mecânico de material aéreo. " B2 
6 0 curso de programador era o que eu queria, "não consegui, desisti. " B2 
6 
Meio ano depois de eu tirar o curso "o meu pai disse-me que estava na hora de 
começar a trabalhar já que não ia estudar mais teria de trabalhar. Então tornei-me 
voluntário do Exército e fui para a tropa, escolhi um curso, na altura ainda não 
sabia o que é que ia seguir, escolhi um curso, interessei-me por aquilo. " 
B2 
6 
"Cheguei lá (ao exército) mostraram-me todos os cursos que havia, vimos filmes, 
tivemos panfletos a explicar tudo, então considerei aquele curso bom, interessei-me 
por aquilo. " 
B2 
7 
"Depois do estágio tentei alguns anúncios, tudo relacionado com informática, mas 
foi difícil. " B2 
8 
"No estágio não, não gostei mesmo, porque ia apensar que ia tirar o estágio para 
trabalhar com o computador. " 
B2 
8 
0 estágio "foi um fracasso (...) como era o estágio ia a pensar mexer com os 
computadores mas foi totalmente ao contrário, fui para lá como um funcionário 
normal. " 
B2 
8 
Quando acabei o curso "não arranjei emprego nessa área, fui para uma 
carpintaria. " 
B2 
8 
"Depois disso troquei de carpintaria e depois saí e fui para a Suíça e resume-se a 
isso. " 
B2 
8 
"Agora (emigrado na Suiça) não estou mal e em termos de dinheiro ganha-se bem, 
vai ser essa para agora. " 
B2 
9 "0 principal objectivo (quando optei pelo COSI) /OJ trabalhar em computadores. " B2 
9 
"Foi através disso, depois também quando saímos do curso que nos facilitou... 
para quem dependendo do tipo de empresa que fosse estagiar, que facilitava muito, 
se soubessem algumas coisas, melhor era. " 
B2 
9 
"Foi essa oportunidade, foi aquela de ir para lá. Fui eu e outro que já tínhamos 
também mais relacionamento com a manutenção, tínhamos tratado mais assuntos 
relacionados com a informática mais a nível de manutenção antes, já nos facilitou 
muito. " 
B2 
9 
"Por isso é que a gente optou (no estágio) por ir para esta empresa, (de) 
manutenção e arranjos. " 
B2 
9 "Trabalhava no escritório. (...) A nível de informática fazia tarefas relacionadas B 2 
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com as medidas das mercadorias que entravam, que saiam.... " 
9 
"Entretanto apareceu a tal vaga na empresa D e eu depois entretanto já fiquei ali, 
fiquei ali sempre, até agora. " 
B2 
9 
A empresa "não tinha mais nenhum empregado e se eu já não soubesse fazer as 
coisas não resolvia o problema da empresa. " 
B2 
9 
Muitos jovens da minha idade "têm mais estudos e tudo, mas estão a trabalhar 
ainda num nível muito inferior ao meu. " 
B2 
9 "Apareceu na empresa E uma vaga para o escritório e eu fui para lá. " B2 
9 "Já tenho os objectivos, quase todos, alcançados. " B2 
9 
"A manutenção (de computadores) é mais também já não há aquela questão de 
estar lá no escritório, estar mais preso, já havia saídas, já tinha que se ir buscar o 
material, já era mais, havia mais espaço de liberdade para trabalhar com isso. " 
B2 
9 
"Sem ter o curso nunca tinha entrado para este emprego (empresa de venda e 
manutenção de computadores). " 
B2 
10 
"Depois que comecei a frequentar o curso, acho que até foi a informática (a 
profissão que desejei ter). " 
B2 
10 "Quero ver se sigo mesmo a profissão de técnico de informática. " B2 
11 
"Depois, fizemos o estágio, acabei efui trabalhar com o meu pai. Era o que eu 
queria. " 
B2 
11 
"Tem sido muito bom, porque quando eu comecei com ele (com o meu pai) em 
termos de facturação era tudo manual, depois começamos a utilizar o computador 
e a informatizara empresa, e sou eu que estou afazer tudo. Também compramos 
há um ano e meio uma maquina processadora de corte que faz o corte da madeira 
e descasca. Também é tudo electrónico também ajuda muito e já me vou 
desembaraçando com aquilo. " 
B2 
11 
"Passados 2 ou 3 messes, onde eu estive afazer o estágiofalaram-me para eu ir 
para lá trabalhar. Na altura o meu pai disse-me para ir. " 
B2 
11 
"Estou (a utilizar os conhecimentos de informática na empresa do meu pai) e 
também no que estou a fazer paralelamente ao meu trabalho. " 
B2 
11 
"Agora estou a trabalhar com o meu pai, ele deu sociedade a mim e ao meu irmão 
estamos a trabalhar os três quero continuar. " 
B2 
11 
"Após o estágio na empresa onde eu estive a trabalhar pediram-me para eu ir 
para lá outra vez. " 
B2 
11 
"Entretanto tirei outro curso, à noite, também ligado à informática e ainda estou 
ligado à informática arranjo computadores, compro e vendo. " 
B2 
11 
"Gosto muito de informática e só não tiro mais cursos porque não tenho tempo. 
Estou a trabalhar com o meu pai, gosto e até ao dia de hoje não estou arrependido 
de ter deixado de estudar, para agora ainda não me tem feito falta os estudos. " 
B2 
11 
"Mas também gostava de futuramente abrir uma empresa de informática, de 
manutenção (hardware e software). " 
B2 
13 
"Foi uma coisa nova para mim e eu optei por isso porque ficava sempre com esse 
diploma se conseguisse fazer...ficava com esse diploma na mão para alguma coisa, 
depois no futuro. " 
B2 
13 Não, nunca procurei (trabalho ligado com a informática). B2 
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14 
Depois do curso "fui trabalhar para a empresa G, que é ali na Farrapa, para 
soldador. " 
B2 
14 "Não teve nada a ver (o curso com a profissão de soldador). " B2 
14 
"Depois fui para a empresa H, outra fábrica de corte de tubos, (...) depois fui para 
a empresa I, (...) onde estou actualmente. " 
B2 
14 "Estou bem onde estou por agora, não tento assim pensar à frente. " B2 
15 "Depois através de um colega meu, entrei nesta marcenaria. " B2 
15 
O curso que estou a fazer "é de electrónica e micro-electrónica. È de duas horas 
depois do trabalho porque não tem horário certo, e é durante 4 anos. " 
B2 
15 
"Nós telefonamos para lá e vem um professor a casa e diz os nossos direitos o que 
devemos fazer, que temos direito a um professor até ás 10 horas da noite, pelo 
telefone está sempre disponível, dão-nos livros, testes, matérias e se tivermos 
dúvidas telefonamos para lá eles telefonam-nos e nós tiramos as dúvidas. " 
B2 
15 
"Temos é por exemplo a oportunidade de trabalhar na empresa J em Ovar, porque 
eles estão agregados. " 
B2 
15 
"Nunca procurei mesmo afundo, mas tentei saber aqui se havia alguma vaga, mas 
não me empenhei o suficiente. Também na altura não tinha carta de condução e 
talvez tivesse mais hipótese fora de Arouca. " 
B2 
15 
No curso à distância que estou afazer agora "é electrónica reparar televisores e 
micro-electrónica é fazer aqueles colagens. " 
B2 
15 O meu objectivo futuro é "montar uma oficina e reparar, fazer. " B2 
15 A minha intenção "era ganhar dinheiro. " B2 
16 
"Depois ainda me inscrevi no Centro de Emprego, a ver se conseguia arranjar 
alguma coisa dentro do curso que eu tinha tirado, só que aqui em Arouca 
é...complicado. Não consegui arranjar nada e como eu já estava há muito tempo em 
casa, acabei por me inscrever na fábrica. " 
B2 
16 
"Infelizmente não. Ainda tentei ver se conseguia arranjar (emprego na área de 
informática), mas como não foi possível, acabei por... " 
B2 
16 
"Exacto até porque hoje em dia está-se a ver, porque os cursos mais coisa (mais 
técnicos), conseguem muitas vezes arranjar... " 
B2 
16 
"Eu gostava de conseguir arranjar um emprego em que conseguisse o que consegui 
fazer até aqui, não é? Do curso de computador, mas é complicado, é mesmo 
complicado, só por muita sorte é que conseguirei, mas não estou a dizer que é 
impossível, não é? E complicado, mas nada impossível. " 
B2 
17 
"Estou a trabalhar numa clínica de radiologia, contrato de meio ano (mas acho 
que não venho embora), sou dactilografa, passo relatórios no computador. " 
B2 
17 "Era para ser Matemática, professora mesmo de Matemática. " B2 
17 
"Inscrevi-me no Centro de Emprego, (...) fui chamada para uma entrevista através 
do Centro de Emprego e disseram-me que me davam a resposta, (...) algum 
íem/ra(depois) ligaram-me a perguntar se eu ainda estava interessada e eu disse que 
sim, depois comecei a trabalhar no meio do mês de Fevereiro fui quinze dias à 
experiência a ver se me adaptava ao trabalho ou não e por enquanto ainda estou. " 
B2 
17 
"Agora estou a trabalhar mais com o Word, textos, formatação e assim também 
estou a começar a trabalhar um bocadinho com programação lá, mas não é a nossa 
B2 
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18 
18 
18 
18 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
20 
20 
20 
é de uma outra empresa que lá tem, só que é preciso mudar algumas coisas e então 
eles (os técnicos) já não vêm lá e eu vou mudando algumas coisas. Mas no fundo, no 
fundo, eu estou a trabalhar na parte de informática, mas não estou a trabalhar 
precisamente naquilo que eu aprendi mais na escola no Porto. " 
'Estou a trabalhar na empresa L onde faço, quer dizer, faço de tudo um pouco, 
faço tudo, quando for precisa estou lá, por exemplo, estou na caixa. " 
No meu emprego "nem ligam se tenho o 9o ano ou o curso, nem nada, andam à 
procura do Io emprego e dão oportunidade para entrar, por exemplo, estive 
algumas vezes a dar entrada de mercadorias por computador que lá eles também 
utilizam o computador para dar entrada de mercadorias, vou ajudara isso tudo, 
algumas vezes ainda fiz isso no início, mas não foi por aí fora, trabalhamos na 
caixa/computador mas é sempre o mesmo ritmo. " 
Em relação "ao trabalho gosto de fazer o que faço, acho que, é coisa que gosto de 
fazer (...) uma pessoa convive com as pessoas, tá ali sempre e o tempo passa. " 
"Não que hoje em dia também está difícil para isso (para arranjar emprego na área 
de informática). " 
"Trabalhamos com cheques agora, sabemos muito bem os problemas dos cheques, 
o que é que os cheques têm, quais é que não temos que aceitar, às vezes há muitos 
cheques que vêm para trás, esses problemas, foi bom. " 
"Porque achei melhor tirar o Tono junto com o curso de computadores que assim 
o curso de computadores ajudava mais assim saindo da escola dava melhor para 
arranjar emprego. 
"Achei que era melhor informática também queria tirar um curso para ir trabalhar 
para algum lado, era melhor, toda a gente pedia computadores e eu preferia o curso 
de computadores. " 
"Mais informações também me ajudou com o primeiro emprego ter o curso de 
computadores foi mais fácil. " 
"Inscrevi-me no Centro de Emprego mas depois estive empregada oito meses, 
depois saí e isso é que contribuiu para tentar tirar o outro curso. " 
Quando acabei o COSI "tive vontade de trabalhar com computadores. " 
Fui trabalhar "numa caixa de mercado. " 
Procuro emprego como "empregada de balcão, qualquer um. ' 
"Não, nunca foi (meu objectivo tirar o curso para arranjar emprego). " 
"Depois em Janeiro entrei para a empresa A e estive afazer 3 contratos de 7 
meses (...) entretanto surgiu a oportunidade de eu ir trabalhar para uma 
ourivesaria, e estive a trabalhar numa ourivesaria até agora. " 
"Agora estou a pensar mesmo em tomar conta de crianças e se conseguir faço ideia 
de ficar lá durante muitos anos, e depois se entretanto surgir a oportunidade, a 
vontade de tirar um curso pensarei nisso. " 
"Um bocado de distracção. 
"Gostava mais de passear e faltava às aulas... em vez de vir para as aulas ia para 
a vila. " 
"Nesse ano (7°ano) eu até gostava muito dos professores... o problema era a 
desatenção nas aulas, não estava a ligar muito. " 
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1 
Desmotivei-me porque "tive problemas familiares, perdi um bocado o interesse 
em tudo. " 
Cl 
1 
"O curso de professora de Matemática ficou para o lado, porque é totalmente 
diferente andar aí em todas as disciplinas como na Matemática a explicação não é 
directa do professor para os alunos e eu gosto de Matemática mas mesmo assim 
torna-se mais difícil ser professora de Matemática. " 
Cl 
1 
"Fui estudar à noite e este ano, deixei o estudo à noite e fui para o Porto 
trabalhar, mas vou continuar a estudar. " 
Cl 
1 
"Enquanto não acabar o ll°e o 12°ano trabalho como o ajudante de pasteleiro, 
ou outra coisa. " 
Cl 
2 
"Eu sempre pensei fazer o 9°ano, (...) mesmo que não houvesse esse curso eu ia 
fazer o 9°ano outra vez. " 
Cl 
2 
O meu objectivo "era sempre só a escolaridade obrigatória, porque eu nuncc 
gostei de estudar. " 
Cl 
2 
"Os estudos ajudam muito uma pessoa a aprender e a conviver com as pessoas mas 
nunca foi assim o meu forte. " 
Cl 
3 
"Eu pensava que não tinha capacidades de tirar um curso, (...) não era tão 
inteligente como o meu colega de lado. " 
Cl 
3 
"A opinião que eu tinha há uns anos atrás não é a mesma que eu tenho 
agora. "Hoje, "tinha continuado a estudar, sem dúvida. " 
Cl 
4 
"Todos os pais preferem que os filhos tirem um curso superior, (...) depende das 
possibilidades financeiras da família (...) éramos três na escola e o dinheiro não 
dá para tudo, eu também vi isso e optei por trabalhar. " 
Cl 
4 "Jápensei em estudar à noite, fazer o 12"ano, mas... " Cl 
4 
"Tornar a estudar tornava-se um bocado cansativo, porque tenho que me levantar 
cedo outra vez para ir trabalhar e no ramo em que estou puxo um bocado pela 
cabeça porque estou sozinho e tenho que tratar de tudo. " 
Cl 
4 
"Nunca fui assim uma pessoa agarrado aos estudos. Tinha dificuldade em estudar, 
porque eu chegava a casa e tinha que ir ajudar os meus pais e depois à noite era 
um bocado seca. " 
Cl 
5 
As minhas dificuldades na escola foram "talvez por ser muito tímida, porque vivia 
só mesmo com os meus pais nunca saía para lado nenhum. " 
Cl 
5 "Sim, desde a escola primária, " que quis ser cabeleireira. Cl 
6 
"Não gostava de estudar. E aquela mentalidade não sabemos o que é que 
queremos, deixa andar. " 
Cl 
6 Hoje, "se calhar estudava até ao 12oprovavelmente. " Cl 
6 "Ainda não fazia ideia do que ia ser na vida. " Cl 
6 
"Só agora pensei, (estudar outra vez) no ano passado inscrevi-me na escola à noite. 
(...) ParafazerolO", ll°e 12°anos. " 
Cl 
6 
"Foi mesmo desinteresse, não queria estudar, quero sair da escola, estava farto de 
lá andar, fiz o curso e sai, agora se me dessem outra oportunidade de começar tudo 
de início continuava até ao l2°ano. " 
Cl 
7 
"Se pudesse voltar atrás, mudava muita coisa principalmente na escola sabendo o 
que sei hoje, a escola acho que era prioridade na minha vida. " 
Cl 
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7 "Voltava claro (a querer ser parteira). " Cl 
8 
"Se tivesse passado, aí é que era capaz de ter ido para o 10°ano. (...) Sim era capaz 
ie ter continuado. 
Cl 
8 "Se calhar aí (nessa idade) ainda não tinha grande objectivo. " Cl 
9 
"Pensava que chegando ao nono que já acabava, também já tinha essa intenção de 
não estudar mais. " 
Cl 
9 
"Pensar, pensava, (em ter um curso superior) só que eu via também que não tinha 
capacidades para isso. " 
Cl 
10 
"Já tive, (intenção de continuar para além do 9°ano) mas eu acho que também pela 
situação dos meus pais, não me podiam pôr a seguir para um curso. " 
Cl 
12 "Tinha (intenção de continuar os estudos), mas era de noite. Cl 
12 "Só agora é que decidi trabalhar com o meu pai e estudar à noite. Cl 
13 
"A minha queda sempre foi jogar à bola, sempre gostei de jogar, e e o que no 
futuro agora faço. " 
Cl 
13 
"Ainda hoje é o dia que penso em continuara estudar (...) mas nao, nao vale a 
pena. " 
Cl 
13 Futebol foi o que eu "sempre gostei. " Cl 
13 
"0 futebol é muito difícil, mas é uma coisa que eu sempre gostei, sempre desde 
miúdo, sempre joguei à bola, sempre quis jogar, sempre sonhei em sair da minha 
terra que é de Arouca...e apareceu-me a oportunidade há dois anos e então, já 
tinha aparecido há mais tempo, mas era novo e os meus pais não me quiseram 
deixar sair e então há dois anos apareceu nova oportunidade e eu não hesitei, falei 
com os meus pais, eles compreenderam (...) está a correr tudo bem. " 
Cl 
— ; j . j 
Cl 13 
"Em termos futebolísticos é ir o mais longe que puder, apesar aa carreira ae 
futebolista ser a mais curta, trinta épicos já não há nada para ninguém. " 
13 Pretendo depois "ficar ligado a alguma coisa, treinador, preparador físico... Cl 
. — ■ — , . 
Cl 13 
Devia termais (estudos). E, poderia também, nao e necessário, porque paru ser 
treinador é preciso é perceber de futebol. " 
13 
"Não a partir do oitavo anoja comecei (...) uma pessoa começa a ter outra idade, 
na altura tinha (...) para aí dezasseis, dezassete. " 
Cl 
14 0 meu objectivo era "fazer o máximo que pudesse (em termos de estudos). Cl 
14 
"Eu acho que foi durante o percurso normal (que tive mais formação), foi mais 
tempo do que um ano no curso. " 
Cl 
14 Pensei "fazer sempre mais, só que acabei o 9°ano e decidi ir trabalhar. Cl 
15 
Não queria continuar no Wano "porque já estava numa idade que me sentia mal, 
os outros eram novos. " 
Cl 
15 "Nunca me puxou para ir para esses cursos (do ensino superior). Cl 
16 Pretendia estudar "só até ao nono ano. " Cl 
16 
"Uma pessoa enquanto é mais nova tem sempre um pensamento de ser alguma 
coisa, só que depois... começaram a passar os anos... " 
Cl 
18 
"Os meus objectivos eram, fazer o 9°ano que tinha afazer e trabalhar, ganhar par 
as minhas coisas e ter as minhas coisas, que hoje é um objectivo que eu tenho. " 
a 
Cl 
18 "Nunca pensei ir para a Universidade. " Cl 
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19 "não normalmente era só o 9°ano (que eu tinha como objectivo). " Cl 
19 
"Nunca pensei continuar até ao 12"anopensei sempre ir até ao 9°ano e depois sair 
para ir trabalhar. " 
Cl 
19 "Não, não (me arrependi) de estudar não. Até agora ainda não. " Cl 
20 
A minha perspectiva a nível de estudos "Era mesmo tirar um curso a nível 
superior. " 
Cl 
20 Quando desisti tive de "deixar o sonho de ser educadora de infância. " Cl 
20 "Depois nesse ano (em que desisti de estudar), acabei por ficar em casa. " Cl 
20 "Não, não tentei (estudar) mais, desisti mesmo por completo. " Cl 
20 
"Eu não ouvia o que as outras pessoas me pudessem dizer(...) não gostava de 
estudar e deixei mesmo de estudar. " 
Cl 
1 
Essa actividade era o "encerramento do curso e também tipo uma aula de saber 
estar na mesa. (...) Aprendíamos como se devia cortar um fruto, e mexer nos 
talheres, nos copos os que são para a água e para o vinho. " 
C2 
1 
Sem esses ensinamentos "se fosse a um jantar muito chique havia talheres que eu 
não conhecia, e mesmo os copos, eu baralhava-me por ter tantos copos à frente, 
porque só costumo ter um. " 
C2 
2 
Como não fiquei no lugar onde estagiei, "então fui para o restaurante e nunca mais 
procurei. Se calhar se procurasse tinha achado alguma coisa. " 
C2 
2 
O que me marcou mais foram os assuntos relacionados com o "trabalho, sobre as 
pessoas, sobre como é que as pessoas se devem comportar no trabalho, fazer cartas, 
foi impecável. " 
C2 
2 
Só faço uso dos meus conhecimentos pontualmente, "tenho um tio meu que tem 
um computador e às vezes se ele precisar de alguma coisa vou lá e ajudo algumas 
coisas sei e ainda me lembro. " 
C2 
3 Os professores "mostravam-nos de certa forma como era a vida. " C2 
3 
A mim pessoalmente ajudou (o curso) aperceber que nem tudo na vida é muito 
fácil, porque a gente pensa que se estudar vai ser alguém, mas não é, a gente tem 
que lutar por um objectivo (...) temos que passar por dificuldades. " 
C2 
3 
"A nível de desenvolvimento pessoal, de nós, porque nós também tínhamos 
desenvolvimento " (para além da informática). 
C2 
3 Depois do COSI, "pensei tirar um curso de formação profissional. " C2 
3 
Continuava a estudar "com o curso e depois podia continuar com a informática ou 
outra área mas ia continuar a estudar. " 
C2 
3 
"Comecei a perceber que gostava de continuar aquilo, (o curso) mas como era 
longe de casa não podia e então desisti completamente, acho que fiz muito mal, 
agora sei que fiz mal." 
C2 
3 
Agora já não sinto insegurança, "por exemplo, pode vir uma pessoa que mesmo 
que eu saiba que ela tem mais estudos do que eu ela não é superior a mim, porque 
eu também posso conseguir isso, por isso acho que ninguém é inferior a ninguém, 
são todos iguais e têm as mesmas capacidades para atingir o que as outras pessoas 
atingem. " 
C2 
5 "Nunca tive grandes expectativas de continuara estudar. " C2 
5 "Eu já estive para tirar um curso (de cabeleireira) só que para mim só há curso a C2 
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pagar e esses cursos ficam muito caros e eu não tenho possibilidades para pagar 
esse tipo de cursos. " 
5 
Depois do curso "sinto-me mais à vontade, sinto-me preparada se por exemplo, se 
me chamarem do Centro de Emprego para um emprego relacionado com a 
informática. (...) Não sei explicar como, mas mudei. " 
C2 
6 
"Tinha disciplinas no curso tipo Higiene, Ambiente e Segurança no Trabalho e 
tinha mais uma ou duas que eram do género, ajudaram sempre para a gente se 
integrar cá fora, para a gente pensar sempre duas vezes em fazer as coisas não 
fazer logo tudo à primeira. Tinha lá boas disciplinas, ajudou muito uma pessoa. " 
C2 
6 
"Na altura (quando terminou o curso) inscrevi-me no Porto no Centro de Emprego 
em Matosinhos, fui tirar um curso de programador de informática. " 
C2 
6 
"Se calhar a camaradagem, nós éramos uma turma muito ligada, na tropa existe 
muito isso, a camaradagem, se calhar já me integrei, durante o curso integrei-me 
mais no ambiente de camaradagem utilizei-o muito na tropa, existe muito na tropa e 
foi vantajoso para mim. " 
C2 
6 
"Tenho (computador) aqui em casa e normalmente quando venho a casa ao fim de 
semana ou quando venho deferias ando na Internet, passeio sempre um bocadinho, 
trabalho sempre um bocadinho com o computador. " 
C2 
7 
"Mas quando cheguei à primeira aula conheci os meus colegas e comecei a 
conhecer os professores, eu neste momento, vou continuara dizer foi o melhor ano 
que eu passei aqui na escola. " 
C2 
7 
"Se soubesse que ia ser igual ao que eu fiz voltava afazer da mesma forma a 
inscrição (no curso), mas esta vez não era na brincadeira era mesmo com vontade. " 
C2 
7 "Tenho computador em casa e posso mexer. " C2 
7 
'Eu quando terminei o curso, disse: eu vou voltara estudar mas não é para já, 
queria estudar ou à noite, ou fazer um curso profissional, ainda hoje estou inscrita 
num curso profissional de informática e estou à espera de resposta, mas trabalhar 
propriamente com alguma coisa relacionada com informática ainda não trabalhei. ' 
C2 
7 
"Tentei sempre foi fazer um curso profissional relacionado com informática. (...) 
Estou à espera que me chamem, é tanta gente. " 
C2 
7 
"Realmente o que eu quero é informática. (...) Quero fazer o curso profissional e 
quero trabalhar com informática. " 
C2 
7 
"Eu estou decidida, ou me chamam até Setembro ou sigo outro ramo, três anos à 
espera é muita coisa, e nestes três anos de espera eu já podia ter o curso nas mãos. 
C2 
7 
A minha forma de ver a vida mudou, "porque até ao curso eu acho que era muito 
mais infantil e depois durante o curso e depois do curso ficamos mais adultos, 
porque aquilo tem muita responsabilidade, é muito mais responsabilidade do que o 
ano normal. " 
C2 
8 
"Não queira seguir mais, (os estudos) aquilo foi só mesmo..., se não houvesse esse 
curso tinha saído. " 
C2 
8 
"As disciplinas sócio-culturais também me ajudaram porque lá também 
aprendíamos como se devia estar na sociedade. " 
C2 
8 
Na tropa "safei-me lá de umas coisas, porque houve lá uma selecção e alguém 
perguntou quem é que percebia de computadores e aí mandaram-me para uma 
C2 
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oficina, para a melhor parte. " 
8 
"Fui fazer mais um curso que houve lá na Escola do Vale (CEI) porque ainda 
achava que não tinha idade para ir trabalhar e ainda merecia andar mais um ano 
na escola. " 
C2 
8 
"Agora eu trabalho lá (em casa) com o computador faço lá umas coisitas para me 
entreter e para nunca esquecer aquilo que aprendi. " 
C2 
8 
"Comecei a dar mais atenção quando via alguma coisa na televisão relacionado 
com informática. " 
C2 
9 "No meu caso eu fui seguir o curso, depois tornei a ir para outro curso (o CEI). C2 
9 
Aprender electricidade "era também uma coisa que fazia falta e era sempre 
necessário. " 
C2 
9 
"Já não havia aquele interesse como, como havia pelo de informática e então eu 
desisti. " 
C2 
9 
"Foi essencial, se não fosse o curso, a esta hora andava também outra vez a trolha, 
por aí. " 
C2 
9 
Também aprendemos " umas normas e não só, também a nível de saber estar nos 
jantares, de ficar mais 
C2 
9 
"Eu fui aprendendo a compreender melhor também os outros e para ficar mais 
atento às situações mais graves e tentar manter sempre a calma em questão. " 
C2 
9 
"Estava a pensar estudar de noite mas também eu não tenho grande hipótese de 
estudar porque.... " 
C2 
9 "Também pensei abrir uma loja só que aqui não é sítio para isso. " C2 
10 "Sim (estou a tirar um curso profissional). " C2 
10 
"Talvez mais tarde se tiver possibilidade, pretendo aprofundar-me numa área 
concreta: programação. " 
C2 
10 
"Acho que o curso não influenciou muito na minha maneira de ser, talvez porque 
eu era e sou introvertido e não conto muito às outras pessoas o que eu penso. " 
C2 
10 "Acho que ajudou bastante, na minha formação. " C2 
10 
"Acho que influenciou o meu futuro todo, para eu prolongar esta área para eu me 
aprofundar nisso. Foi através do curso que eu continuei a estudar na área de 
informática e estou a gostar. " 
C2 
10 
"Foi um bom curso porque ficamos a pensar de maneira diferente, no meu caso 
não se nota muito porque eu sou introvertido, porque se calhar se eu fosse mais 
extrovertido, apesar de eu achar que fiquei apensar de maneira diferente só que 
não dava a entender. Acho que ficamos com outra visão. " 
C2 
11 
"Também porque surgiu logo após eu ter terminado o 9°ano não deu tempo para 
eu pensar em mais nada, surgiu eu gostei, interessou-me, fui. Não procurei mais 
nada. " 
C2 
11 
"Eu estou diferente na maneira de estar de lidar com as coisas às vezes 
complicadas. As pessoas admiram-se como eu mudei. Eu aprendi isso tudo no 
curso. " 
C2 
11 O curso "também (me deu conhecimentos) a nível social. " C2 
11 
Uma actividade que "achei muito engraçado foi aprender a descascar uma 
laranja com o talher. " 
C2 
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11 "No sentido de nos preparar para a vida na forma de estar. " C2 
12 O curso "ajudou-me bastante. " C2 
12 
< 
"De dia (se não fizesse o curso,), acho que não (continuava a estudar), só se fosse 
ie noite. " 
C2 
12 
0 curso "só veio reforçar a ideia que eu já tinha de tirar em curso ligado à 
nformática. " 
C2 
"Não pendi mais para os estudos e continuei a trabalhar, a partir dai já não era 
ao fim de semana, era todos os dias e à noite jogava à bola, no Arouca (FCA) e 
13 j ■ r ■ ■ 
prontos... a partir daí a minha vida depois levou outro rumo, depois Jui jogar 
futebol, e agora estou a jogar em Ovar (Ovarense 2a divisão nacional). " 
C2 
13 
"Por exemplo, uma coisa que me aconteceu há dias foi que, eu não tenho 
computador, mas fui a casa dum colega meu e ele estava lá meio atrapalhado e eu 
disse: "deixa-me ver isso ", e ele até se começou a rir, e a dizer "não sabes mexer 
nisso ", e quê... e até consegui descobrir onde estava o mal no computador (...) e 
ele ficou surpreendido. " 
C2 
13 Aprendemos "como estar num restaurante e isso tudo... C2 
14 "Procurei tirar um outro curso na área de informática mais avançado. C2 
14 
"0 único sitio onde o (curso de nível III) podia tirar era no Porto e ficava muito 
longe, tinha que alugar lá uma casa, um apartamento, isso era muita despesa. " 
C2 
14 
Utilizo o computador a nível "pessoal, uso em casa. (...) Elas (as minhas irmãs) 
andam a estudar, andavam agora já não andam, andavam a estudar e na altura 
ajudava afazer certas coisas no computador que elas não percebiam. " 
C2 
" í i // n 
C2 14 
As disciplinas deformação sócio-culturai "ajudaram a conhecer-me melhor, h, u 
mim. " 
14 
"Tentei (continuar estudar) mas não era o que eu queria, nao era o curso que eu 
queria. " 
C2 
14 
Os assuntos abordados no curso dão " para uma pessoa ficar mais informado para 
o futuro. " 
C2 
14 Foi uma formação que me ajudou a preparar 'para ojuturo. C2 
15 "Sim, mas também era minha vontade. C2 
15 Quando pensava nesses cursos "aíja estava a pensar no futuro. C2 
15 
"Na altura (depois do curso) era informática fui ao Centro de Emprego e concorri 
ao nível III. " 
C2 
15 
"Sim (notaram a mudança que se deu em mim), e nao so os meus pais, os meus 
amigos. Eu não saía tanto com eles. " 
C2 
15 
"Na altura não havia vagas já (para o curso de nível III), e entretanto fiquei um 
ano parado. " 
C2 
15 "Então é que apareceu esses cursos à distância e a minha irmã disse-me. C2 
15 
"Desinteressei-me um bocado (pelas baldas). Só olhava estava parado e pensava o 
que é que eu vou fazer agora a seguir. Enquanto que eles não, queriam ir a vários 
sítios, noites. " 
C2 
15 
' "Para mim foi a vida o pensamento, de certeza que se o curso tivesse vindo uns 
anitos antes, eu tinha continuado nas aulas e tinha o curso de electrónica. " 
C2 
15 "Mas sim (aprendi a lidar com os computadores) também (aprendi) a forma de C2 
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estar na vida. " 
16 
"Porque eu ainda sou nova, não tenho filhos, se tivesse filhos era provável que 
fosse muito mais complicado, mas por enquanto, acho que não altera nada. " 
C2 
17 
"Mas no fim do curso tivemos um estágio, na altura do estágio, eu estive a estagiar 
ali no Lar da 3aidade, na secretaria e na altura estava a faltar uma pessoa e 
perguntaram-me se eu queria ficar e eu fiquei na dúvida, mas eu antes de eles me 
perguntarem já foi no mês de Julho, o estágio terminou a meio do mês de Julho, eu 
andei à procura de uma escola que seguisse informática com o 10", 11° e 12°ano só 
que não encontrei porque aqueles cursos, através do Centro de Emprego já era 
tarde de mais, então desisti. " 
C2 
17 Acabei o 12°ano e o curso de "técnica de multimédia. " C2 
17 
"Iinscrevi-me no exame nacional e tudo para fazer a Matemática só que perdi-me 
pelo caminho. " 
C2 
17 "Eu não digo que não, se calhar um dia. " C2 
17 
"Se não fosse o curso de certeza absoluta que não tinha feito o 12°ano, não tinha 
tirado o curso que tirei no Instituto Multimédia. " 
C2 
17 
"Há aquelas coisas que nós aprendemos sempre porque não sabíamos na forma de 
viver de estar, por exemplo no curso aqui em Arouca nós tínhamos uma disciplina 
em que aprendíamos como estar à mesa, a comportar-se mais aqui do que no 
Porto. " 
C2 
17 "Se não fosse mesmo o curso eu acho que não tinha seguido o Wano. " C2 
18 
"Gostei, se tivesse mais um ano ou dois de curso andava. (...) Naquele ritmo 
continuava. " 
C2 
18 
"Fui ao Centro de Emprego, e para continuar o curso, porque há agora cursos de 
3 anos (...) e o que entrava nesses cursos era a Matemática muito aprofundada, 
deram-me uma folha e era a Matemática muito aprofundada e eu Matemática não. " 
C2 
18 "Já tinha dito, eu acabando o curso saio. " C2 
18 
"Não me arrependi (de ter deixado de estudar), para agora não me arrependi, o 
que é que vale por exemplo, também ponho-me apensar o que é que vale as 
pessoas, muitas pessoas têm isso tudo, e em relação àquelas que tem menos estudos 
não sabem nada, que agora, agora é mais disso que se vê. " 
C2 
19 
Não tenho tido grande empenho em procurar emprego "Porque também gosto muito 
de ficar em casa. " 
C2 
19 "Depois tirar o COSI, (queria) tirar outro curso de auxiliar de acção educativa. " C2 
19 A vontade de ser auxiliar de acção educativa "surgiu quando tirei o curso (COSI). " C2 
19 
Para procurar trabalho "o Centro de Emprego uso, jornais não. No Centro de 
Emprego tenho usado. " 
C2 
19 No meu último emprego " eu vim embora porque a patroa não era lá muito boa. " C2 
20 
Eu já gostava "de me dar muito bem com pessoas e tudo e veio ajudar ainda mais a 
nível de uma pessoa saber estar, de saber responder muitas vezes a questões que 
nos eram propostas, prontos foi diferente. " 
C2 
20 
"Com os conhecimentos do curso fiz uso deles principalmente em ajudas com o 
meu pai só, porque de resto nos sítios onde trabalhava, empresa A e ourivesaria, 
não precisava dos estudos que tinha feito, mas afazer trabalhos para o meu pai 
C2 
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ajudou imenso. " 
20 
A nível de desenvolvimento pessoal "ajudou-me um bocado acho que abriu ainda 
mais uma porta, se eu já era assim ajudou a desenvolver-me ainda mais, cada vez 
de dava melhor com as pessoas e mesmo ao nível das confusões que às vezes haviam 
uma pessoa conseguia superar e conseguia levar avante. " 
C2 
20 
"Porque acho que se houvesse interesse eu ainda era capaz de aprofundar mais até 
a informática mesmo, mas não havia interesse mesmo nenhum. " 
C2 
1 "Depois cheguei ao 9°ano e chumbei. " Dl 
1 "Até chegarão 7"ano em que chumbei... depois chumbei no 9o. " Dl 
2 "No 9°ano reprovei. " Dl 
3 
"Desde a primeira até à quarta foi bom, nunca tive problemas (...) e tive sempre 
boas notas, nunca tive grandes problemas e acho que aprendia bem. " 
Dl 
3 "Depois no sétimo ano foi aí que começaram as dificuldades. " Dl 
3 "Vim para Arouca no sétimo ano epronto chumbei nesse ano. ' Dl 
3 
"Baldei-me um bocadinho, faltei e chumbei, chumbei não porque não sabia, mas 
porque não queria, no oitavo ano acho que correu normalmente e no nono ano 
chumbei também porque não queria mesmo nada com a escola, andava ali só para 
passear os livros, não era uma coisa que me incentivasse. " 
Dl 
3 
"Porque não tinha incentivo de estar nas aulas, de estar na escola (antes do 
curso). 
Dl 
3 "Foi mau (eu voltar para as aulas) porque chumbei outro ano, o nono ano. Dl 
4 
"Eu acho que não era assim um aluno de ir muito além. (...) Eu não gostava muito 
de estudar. (...) Optei por fazer só o 9°ano. " 
Dl 
4 "No 9°ano é que reprovei outra vez, também por causa do futebol. Dl 
4 
"Nunca fui assim uma pessoa agarrada aos estudos. Tinha dificuldade em 
estudar. " 
Dl 
4 
"Na primária passei sempre, depois vim para o 2o ciclo também nesses dois anos 
não reprovei. " 
Dl 
4 "Na Escola do Vale no 7°ano reprovei uma vez por causa do futebol. Dl 
4 "Sei que fiz mal e reprovei por causa disso. " Dl 
5 "No 8°ano reprovei talvez por um bocado de preguiça. " Dl 
5 "Depois reprovei também no 9°ano. " Dl 
6 
"Comecei a faltar às aulas, não tinha interesse nenhum, so queria era andar na 
boa vida, reprovei no 7° depois uma vez no 8o e no 9°ano não. " 
Dl 
6 
"Eu até à 4a classe sempre fui bom aluno. (...) Na altura era miúdo era 
casa/escola, escola/casa, tinha algum interesse pela escola. " 
Dl 
7 
"Fiz a escola primária e o segundo ciclo em Alvarenga (Telescola), sem reprovar e 
com umas notas mais ou menos. " 
Dl 
7 
"Cheguei aqui à Escola do Vale para o 7°ano, adaptei-me logo bem à escola, é 
diferente, e depois em vez de progredir, regredi porque acho que também tem a ver 
com o conhecimento de mais alunos e depois as notas em vez de se manterem, 
baixaram. " 
Dl 
7 
"No 7° tive um acidente, passei nesse ano porque fiquei com as notas do segundo 
período, a partir daí comecei a reprovar no 8o, no 9o." 
Dl 
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7 
"Como eu me sentia obrigada chegava lá e baldava-me, a partir daí comecei a 
faltar muito mais às aulas, no primeiro oitavo ano não estudava, no segundo 8°ano, 
estudei para passar, naquela base de estudar só para passar, depois no 9"ano tornei 
a reprovar. " 
Dl 
7 
"Nessa altura a gente não quer estudar, quer é estar com os amigos e depois nota-
se nas notas. " 
Dl 
8 "Fui para a escola primária, (...) entendia-me bem com aquilo, aprendia bem. " Dl 
8 "Fuipara a escola primária, (...) entendia-me bem com aquilo, aprendia bem. " Dl 
8 
"Vim para o 2o ciclo e aí é que já comecei a ficar um bocadinho... (...) já tinha 
algumas negativas mas aí eram poucas, uma ou duas. " 
Dl 
8 
"Já com os outros anos eu não estudava e aquele era mais difícil, tinha a prova dos 
anos todos e eu aí é que falhei e reprovei. " 
Dl 
8 "Era capaz de ser mais desinteresse. (...) Eram as brincadeiras e isso. " Dl 
8 "Sim, (só tive uma retenção) no 9°ano. " Dl 
9 
"Cheguei ao sétimo ano e reprovei, (...) já começou a ser mais difícil... e reprovei 
no sétimo. " 
Dl 
9 
"Fui para o sexto e sétimo ano é que começou a diminuir, porque entretanto nos 
outros anos, tinha passado sempre e sempre bom aluno. " 
Dl 
9 "Começava-se a faltar mais às aulas, a sair... " Dl 
9 
' 'Já não era assim o interesse de estudar assim a cem por cento, mas... portanto, 
tentei continuar... " 
Dl 
9 "Depois, entretanto, cheguei ao nono e tornei a reprovar no nono. " Dl 
10 
"Fiz os primeiros anos, até ao 8o ano, sem reprovar. (...) Tive boas notas, 
suficientes para passar. " 
Dl 
10 
"No 8"ano se calhar por ser naquela idade, começamos, assim, mais a baldar e 
reprovei nesse ano. " 
Dl 
10 "Também tinha consciência que não era um aluno por aí além. " Dl 
11 "Entrei para a escola e gostava, na 4aclasse reprovei. " Dl 
11 
"Não tinha hipótese (no 10°ano) talvez porque também nos anos anteriores me 
baldei um pouco. " 
Dl 
11 
"Nunca fui bom aluno tinha sempre 1 ou 2 negativa, mas também não me aplicava 
muito. " 
Dl 
11 
"No 8°ano tive outra retenção devido à brincadeira, falta de aplicação. Nessa 
altura já dizia que ia desistir. " 
Dl 
11 "Assim pensei em desistir e desisti naquele ano, fui até ao meio do 2operíodo. " Dl 
12 
"Porque eu para estudar não tinha grande vontade, queria estudar mas não tinha 
grande facilidade em aprender a matéria e tinha reprovado dois anos, estava 
indeciso. " 
Dl 
12 
"Até ao 8°ano consegui sempre passar, não com notas boas. No 8o ano reprovei, 
continuei outra vez e depois no 9"ano reprovei outra vez. " 
Dl 
13 
"Depois chegou o nono ano efui, completei o nono ano, passei para o décimo, 
mas não quis seguir os estudos. " 
Dl 
13 "Nunca tive problemas com a escola. " Dl 
13 "Reprovei dois anos, foi no sétimo e no oitavo. " Dl 
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13 
Reprovei no T ano, "foi distracção, foi não ter interesse e quê, andava já um 
bocado desmotivado e isso tudo, depois fiz o sétimo, reprovei, e passei para o 
oitavo. " 
Dl 
14 "Vimpara capara o 5°ano, do 5
oaté ao 9o, passei sempre. " Dl 
14 
"Eu nas aulas estudava mas chegava a casa e encostava os livros, não me pegava 
vara estudar, fazia os trabalhos de casa e mais nada. " 
Dl 
14 "Depois reprovei no 9o. " Dl 
14 No 9°ano reprovei "se calhar foi por estudar menos. (...) Baldar mais aos estudos. Dl 
14 
"Porque no 9°anojá comecei a sentir dificuldades e para os meus pais estarem a 
pagar para estar nas aulas sem fazer nada decidi ir trabalhar. " 
Dl 
14 
Fui estudar à noite para "ver se conseguia adiantar mais nos estudos só que desisti 
ao fim do segundo período. " 
Dl 
14 Mas "comecei-me a baldar. (...) (Agora a minha ideia e) nao continuar a estudar. Dl 
14 A minha intenção "era desistir naquele ano (quando reprovei no 9 ano). Dl 
15 "Até ao 3"anofoi tudo bem. " Dl 
15 "No 7°ano reprovei eno8°e no 9°anofiz à primeira. Dl 
15 Faltávamos às aulas porque tínhamos "era falta de apetite para estudar. Dl 
15 No 9°ano "passei. " Dl 
15 
"Acho que é a ideia de todos, em geral, reprova um ano ou dois desanima quer e ir 
trabalhar para ganhar dinheiro. " 
Dl 
16 
"Tinha que estudar até ao nono ano, depois comecei a perder o interesse pelo 
estudo, já se sabe, optei por sair. " 
Dl 
16 "Enquanto estive na escola primária (...) acho que correu bem. Dl 
16 "Não vou dizer que era boa (aluna). (... )Mas conseguia atingir os objectivos. Dl 
16 "Até ao nono ano nunca reprovei. Dl 
16 "No oitavo já foi mais complicado, depois no nono e que reprovei. Dl 
16 "Não conseguia acompanhar {o 9°ano), logo desde o princípio. Dl 
16 "Se calhar (reprovei) um bocadinho por falta de aplicar-me. Dl 
16 
"Baldei-me, como se costuma dizer, no princípio e depois, no fim, quando queria, 
já era tarde. " 
Dl 
17 
"Não era um ambiente muito acolhedor, é assim estávamos numa aula e por mais 
que quiséssemos estar atentos não conseguíamos, havia sempre muito barulho, 
havia sempre quem falasse sempre para o professor, não para as dúvidas mas para 
perturbar mesmo a aula, coisas que não tinham mesmo nada a ver com a matéria 
que se estava a dar, nem com coisas do género. " 
Dl 
17 
"Eu acho que era aquilo de serem obrigados a andar la ate ao 9°ano, e muitos 
deles não queriam lá andar, então reprovaram, tinha lá um aluno que tinha 18 ou 
19 anos." 
Dl 
17 
"Era para fazer o 9°ano, queria fazer o 9°ano e depois então sair da escola. Ainda 
assim quando foi para fazer o 9°ano, porque reprovei, já não tinha aquela vontade 
de vir para a escola, quando fui fazer a matrícula, sentia-me triste comigo mesma 
por ter reprovado. " 
Dl 
17 "Fiz o7°e o 8°ano e no 9°ano reprovei. " Dl 
17 "Por mais que me esforçasse não conseguia, e depois via-me aflitinha para tirar Dl 
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as minhas dúvidas e não conseguia mesmo. " 
18 
"Não estudei bastante para passar de ano, (...) eu já andava no 7°ano e já não 
gostava, quer dizer, não gostava de andar aqui em termos de estudar, mas fui até ao 
9°ano e depois no 9o, foi também um bocado de desleixo. " 
Dl 
18 
"Gostei (de andar na escola) não tenho razão de queixa, o que é estudar... prontos 
gostei de andar, só que para estudar nunca, e mesmo agora não me arrependi de ter 
deixado de estudar. " 
Dl 
18 "Reprovei no 9°ano. " Dl 
18 "Não, estudar não (não penso estudar mais). " Dl 
19 A escola "correu bem até ao 9°ano (...) só no 9°ano é que reprovei. " Dl 
19 
Era uma aluna "razoável, nunca fui muito má, mais ou menos. (...) dificuldades não 
tinha muitas mas a aplicação é que era pouca. " 
Dl 
20 
"Se formos a ver piorou, porque no l"ano (que repetiu o 9°ano)_/òi a nível dos 
colegas, e o nível de interesse já estava a baixar e no 2"ano ..." 
Dl 
20 
"Entre a vontade de ser educadora de infância e o desinteresse pelos estudos, não 
gostar dos estudos, não gostar dos estudos superou totalmente. " 
Dl 
20 
"Eu não sei explicar mesmo como é que me fui desinteressar pela escola porque 
não tive coisa nenhuma que me levasse a deixar, não tive motivo nenhum. " 
Dl 
20 
"Eu reprovei a primeira vez e entrei outra vez para pela segunda vez fazer o 9°ano 
e não tinha, prontos, não tinha razão nenhuma para ficar, para desistir mesmo, no 
2°ano no 9°ano é que começaram as notas a baixar e eu desisti automaticamente, 
chegou a um ponto que eu, prontos, não ia às aulas, faltava ... " 
Dl 
20 
No 2°ano "já havia falta de interesse, aquela falta de interesse que já existia antes 
cada vez aumentava mais, cada vez havia menos interesse efoi isso que levou a 
baixo de todo, acabou. " 
Dl 
20 
"Fui sempre uma aluna considerada média (...) até ao 9°ano, chegou-se o 9°ano, 
houve um desanimo total, um desinteresse completo por estudar, reprovei uma vez 
no 9°ano. " 
Dl 
2 
O curso "foi bom para toda a gente. Foi aprender coisas novas porque nunca 
imaginei como é que se ligava um computador e ter novos amigos e aprender as 
coisas. " 
D2 
3 
No curso " apesar de ter aulas teóricas era diferente, porque nós tínhamos 
vontade de aprender aquilo para ver como funcionava, acho que foi bom porque 
ficámos a aprender mais um bocadinho da vida apesar de ter sido pouco tempo. " 
D2 
4 
"Depois de já estar lá na empresa tinha o programa de facturação e eu lá no 
curso não tinha aprendido nada disso, tive de me adaptar. 'Mas a minha formação 
permitiu-me entendê-los "muito melhor. " 
D2 
7 
"Gostei logo daquilo e depois eu estudava, eu no curso estudei porque queria tirar 
uma boa nota, queria ficar com o curso, e além do mais acho que a informática é 
uma coisa que puxa pela pessoa por mais que a gente não queira. " 
D2 
7 
"No curso todos nós nos esforçávamos para fazer um trabalho bem feito, eu vi isso 
por mim e pelos meus colegas. " 
D2 
8 "Aquilo depois comecei a ter boas notas e interesse por ser melhor também. " D2 
8 "Lá (no curso) se se for interessado aprende-se. " D2 
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9 
"Começaram a gostar e começou tudo a gostar e assim também passámos todos, 
nenhum reprovou, tínhamos todos boas notas e passámos todos. " 
D2 
9 
"Sempre que fosse preciso qualquer coisa, nós éramos sempre os primeiros a ser 
chamados (...) havia sempre aquele interesse por fazer as coisas para também 
melhorar muito, porque a gente também fazia muitos trabalhos, fazíamos 
exposições, quando era no Outono e tudo, fizemos cartazes. " 
D2 
10 "Motivou-me para o outro curso. " D2 
10 
"Já tinha o COSI, ajudou-me bastante, principalmente no l°ano, porque eu antes 
não tinha experiência nenhuma de computadores e com o COSI aprendi muitas 
coisas. " 
D2 
11 
"Para mim, comparando o que eu aprendi no 7° 8oe 9°ano e no COSInao tem 
nada a ver, é como se não tivesse andado na escola nos 3 anos anteriores. " 
D2 
11 
"Eu acho que após ter terminado o COSI, se me comparasse com um aluno que 
tivesse terminado o 12°ano, eu estava mais preparado para enfrentar a vida do que 
esse aluno. " 
D2 
11 "Gostei muito do curso, foi muito bom, acabei com uma média de 15.5. D2 
13 
"Fui para estágio, consegui fazer o curso, fui para estagio para a empresa F e quê 
mas depois, não houve mais aquela vontade de querer continuar. " 
D2 
13 
"Uma pessoa nunca perde, como eu disse atrás, nunca perde por aprender, mas 
algumas coisas já sabia, outras não, mas ajudou, ajuda sempre... " 
D2 
14 "Ajudou-me a desenvolver conhecimentos que eu não conhecia. D2 
14 0 curso "deu-me uma nova oportunidade de fazer o 9"ano. D2 
15 "Acho que o curso em si é bom, abriu-me os olhos. D2 
16 
"Então acho que temos que nos unir, seja com quem for, nao e? Para conseguir ter 
uns objectivos definidos. " 
D2 
18 
"Uma pessoa chegava lá (aos serviços) e ficava a olhar para aquilo tinha que 
perguntar como é que se preenche isto, mesmo que tivesse o 9°ano, porque nós ate 
ao 9°ano não aprendemos isso. " 
D2 
18 
"Por exemplo foi o primeiro ano em que eu vivi esse curso e a ser assim a primeira 
vez se calhar podia não sair também da primeira vez, mas acho que surpreendeu-mt 
mesmo. " 
D2 
18 Depois de estar no curso "adorei. " D2 
1 
"Tinha uns professores que não gostava e quando eu nao gosto dos professores 
nessa disciplina não vale a pena... era a maneira de darás aulas... alguns 
implicavam com os alunos...pareciam que implicavam um bocado comigo e eu 
nesse ano chumbei. " 
El 
3 
Nas turmas normais, "acho que algumas pessoas se sentem inferiores a outras e 
então fazem os grupos daquelas que se sentem mais superiores aos outros e não 
tentam ajudar quando há um problema na turma, alguns abstraem-se porque não st 
querem meter, não querem ajudar. " 
El 
4 "Nunca me dei mal com nenhum professor, nem com nenhum colega. El 
6 "Era mais convívio, só queria estar com o pessoal todo e aulas, não queria. El 
6 
"Normalmente nas outras turmas quando eu estudava, ate ao 9"ano, havia sempre 
chatices entre alunos. " 
El 
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7 
"Acho que o problema não foi só meu, também houve muitos professores que, aliás 
eu acho que a Escola do Vale tem professores que por mais anos de serviço que 
tenham não têm aquele ritmo que os alunos gostam. (...) a maneira como dão a 
aula. " 
El 
7 
"Sinceramente não tenho que falar mal deles porque não me fizeram nada de muito 
grave, mas nunca tive um professor ou uma professora assim com gosto mesmo, 
gostei muito de uma professora de História. " 
El 
7 
"Eu depois do acidente comecei a vera escola com outros olhos, não me apetecia 
vir à escola, não queria ir à escola e depois há sempre aqueles conflitos entre 
alunos, tu não gostas de mim, eu não gosto de ti, e eu queria desistir logo. " 
El 
7 
"Enquanto no ensino normal quem quiser que se desenrasque, os professores 
pensavam eu estou aqui para dar a minha aula, quem quiser presta atenção quem 
não quiser que não preste, no curso não. " 
El 
8 
"Enquanto que no 9°ano normal quando eu lá andei não era bem assim, éramos 
expulsos, às vezes por brincadeiras que no curso, até eram os professores que 
faziam. " 
El 
9 
"Também estava sempre a faltar, era sempre expulso das aulas, começava-me a 
baldar mais, entretanto... (...) Era para sair com os amigos e para sair... " 
El 
13 
"Se calhar nas aulas normais (no currículo normal) já não diziam (não ajudavam), 
(...) se calhar já havia mais aquela «eu tenho que ser melhor que tu» com as 
notas. " 
El 
1 Depois de resolvermos alguns problemas "começamos a ser mais unidos. " E2 
1 
No COSI, "os professores eram mais chegados aos alunos, tinham mais amizade 
pelos alunos, davam mais atenção, por um lado, também eram menos alunos do que 
numa turma normal. " 
E2 
1 
Na altura, escrevemos sobre os problemas e "o professor também dava a sua 
opinião (...) os professores também vinham falar connosco e uma pessoa começou 
a relacionar-se bem com ela." 
E2 
2 "Os colegas eram melhores. " E2 
2 
Os meus colegas " eram pessoas impecáveis e os professores eram muito bons, eu 
gostei dos professores. " 
E2 
3 
O relacionamento professores alunos "era excelente, a turma desde o inicio ficou 
muito unida e depois tínhamos um relacionamento aberto com os professores, (...) 
falávamos de tudo praticamente. " 
E2 
3 
Entre nós, "se algum sentisse um bocadinho de necessidade, pronto não entendia 
um problema, a turma tentava ajudar, e nunca ficávamos aos grupos, era aquele 
grupo dos vinte e se houvesse algum problema ajudavam-se. " 
E2 
3 
O meu relacionamento com as pessoas "acho que melhorou, eu não sou das 
pessoas que falam muito e acho que me ajudou no sentido de ter mais facilidade de 
falar com as pessoas, (...)fez-me abrir mais. " 
E2 
5 
"0 convívio entre os alunos e os professores porque acho que isso cativa muito 
mais o aluno a esforçar-se, porque se se dá bem com os outros colegas da turma e 
com os professores isso é o mais importante. " 
E2 
5 "E depois também (foi muito importante) o convívio entre os alunos, talvez por ser E2 
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uma coisa nova, nós éramos mais unidos. " 
5 "Mesmo a relação com os professores. (...) Acho que os sentia mais próximos. " E2 
5 
"Ela (a professora A) era uma pessoa que se preocupava sempre, se uma pessoa 
estava mais triste, ela vinha logo e perguntava estás bem, o que é que se passou, 
aconteceu alguma coisa? " 
E2 
5 
"Não havia assim aquela distância entre professor e aluno, achava as pessoas 
mais unidas. " 
E2 
5 
"Eu acho que me abri mais, ganhei mais confiança nas pessoas, comecei a falar 
mais de mim e da minha vida, fazer mais amigos. " 
E2 
5 
Passei a " ter uma melhor relação com os professores já não sentia assim aquela 
distância podia mesmo ter um problema e chegar à beira de um professor e expor o 
meu problema e não tinha problemas com isso, enquanto que antes eu até para 
esclarecer uma dúvida da aula tinha receio, porque sentia aquela distância como 
era uma pessoa tímida, sentia ainda mais receio. " 
E2 
6 
"Era muito bom. Era diferente, a gente passava mais horas com os professores nas 
aulas, era diferente, tínhamos um relacionamento melhor. " 
E2 
6 0 relacionamento entre nós "era bom, dávamos todos bem uns com os outros. E2 
6 
"Não sei se foram alunos seleccionados, a turma era muito boa, nunca havia 
problemas entre ninguém, davam-se todos muito bem, se calhar os professores 
também ajudavam nisso. " 
E2 
6 
"Nós ajudávamo-nos mais uns aos outros, entre a turma, e os professores 
ajudavam-nos mais a nós, nós falávamos mais com os professores, notava-se que 
era uma turma em que a gente estava diferente. " 
E2 
6 "Estávamos mais unidos em relação aos outros anos. E2 
7 
"Eles (os professores) davam-nos muito apoio e eu lembro-me que tive problemas 
pessoais em casa, estive para desistirão curso e todos os professores foram muito 
bons para mim, tentaram-me ajudar para eu não desistir do curso e em qualquer 
coisa que a gente precisasse eles estavam ali para nos ajudar. " 
E2 
7 
"Eu acho que apanhei os melhores professores da Escola do Vale, sem duvida, e os 
alunos nós éramos muito unidos, nunca tive uma turma igual. " 
E2 
8 
"0 ambiente na escola, na turma (no COSI) era diferente, porque la podíamos 
falar uns com os outros, trocar ideias, trabalhos e tudo, era mais..., até porque 
eram duas pessoas para um computador e aquilo era uma a ajudar a outra para 
conseguir resolver melhor os problemas. " 
E2 
8 
0 nosso relacionamento com os professores era bom, 'porque as vezes 
brincávamos e tudo em todas as disciplinas. " 
E2 
9 "Nós éramos uma turma unida. " E2 
9 
"Mudou muita coisa. 0 nível dos professores e tudo, ja nao era aquele...aquelas 
aulas que são... até as aulas já se passavam mais rápido e já, os professores já 
eram mais... eram mais simpáticos, já colaboravam mais e não havia aquele, aquel 
seca de estar lá à espera, eles sempre a falar, sempre a falar no mesmo. " 
i E2 
9 
"Eram mais amigos e não havia aquela relação diferente entre um professor e um 
aluno, eram sempre eles que nos tratavam como se fossemos nós, pensávamos que 
não havia aquele, não havia aquele aperto... " 
E2 
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10 
"Eu acho mesmo que na nossa formação, eles (professores do curso) se 
preocupavam com nós mesmo como pessoas. " 
E2 
10 
"Mas também a convivência com os professores ajudou -nos a continuar com mais 
incentivo. " 
E2 
11 
"Eu digo a muita gente efalo muito nessa professora (professora A), gostei muito 
dela, ela marcou-me imenso. " 
E2 
11 
"Fiquei muito mais calmo (depois do curso), a maneira de lidar com as pessoas 
ficou diferente. " 
E2 
12 
"0 relacionamento (com os professores) era melhor porque haviam actividades 
que envolviam várias disciplinas tínhamos outro tipo de relacionamento. " 
E2 
13 "Os colegas (do curso), éramos vinte, era tudo amigos uns dos outros. " E2 
13 
"Ali no curso era tentar ajudar uns aos outros, para que todos compreendessem as 
coisas, como é que funcionava. " 
E2 
13 "Penso que não, não havia grande competitividade (entre os alunos do curso). " E2 
13 
"Nas aulas e pessoal também, não é, uma pessoa, por exemplo, eu tinha dúvidas o 
outro colega do lado já me dizia: «0 amigo, isto é assim, assim... ». " 
E2 
13 "E, (virados) uns para os outros... " E2 
15 
No curso "as aulas eram diferentes a relação entre os alunos e os professores era 
diferente parece que falávamos da nossa vida. " 
E2 
15 
0 que mais me marcou no curso foi "sobretudo o envolvimento com os 
professores. " 
E2 
15 
"Estávamos ali todos juntos, aquilo até incentivava a pessoa a trabalhar, ouviam-
nos com atenção, os professores elogiavam bastante. Então ficávamos todos 
vaidosos e ainda queríamos fazer melhor. " 
E2 
16 
"Ai isso (o relacionamento da turma) era espectacular. Simplesmente, porque 
éramos muito unidos, pode-se dizer que sim, porque era uma turma diferente, então 
só nós é que...era só aquela turma na Escola do Vale, nós tínhamos que nos unir uns 
aos outros para conseguir... atingir os nossos objectivos e então era... realmente foi 
um ano que eu mais gostei em termos de escola toda, foi o ano que eu mais gostei 
foi o último ano. " 
E2 
16 
"Uma turma sendo unida, acho que tem muito mais, consegue ter muitos mais 
objectivos do que uma turma que não tem, não se interessa, ou seja, andam uns por 
cada lado, já se sabe que uma pessoa não está com atenção, não é? Porque 
andando uns, estando uns a pensar em cada coisa, enquanto que se for uma turma 
unida, acho que há muito mais chance de uma pessoa aprender muito mais. " 
E2 
16 
"Nós (os alunos) no último ano éramos muito mais ligados, uma pessoa aprende 
que precisa dos outros, não podemos ser só nós, porque se formos só nós nunca 
conseguimos nada. " 
E2 
17 
"Era a nossa directora de turma (professora A) e ela dizia que o relacionamento 
entre nós e ela e os outros professores, não era bem um relacionamento de 
professor/aluno mas mais de amigos, porque estávamos todos do mesmo lado. " 
E2 
17 
"Dentro da sala sempre foi uma turma unida. (...) Ou estávamos todos de um lado, 
ou todos do outro, nunca houve aquele que dissesse assim não por tu dizeres que 
sim eu vou dizer que não. " 
E2 
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18 
"Em termos de professores 100%, colegas também, lá está do que eu digo desde a 
Iaclasse até ter andado no curso, foi a turma que eu convivi só um ano e 
professores foi, não, já conhecia a professora A, que foi minha professora no 7o e no 
8o, essa conhecia, mas os outros não conhecia e acho que para mim foi o melhor 
ano, em termos de notas tirei boas notas, coisa que eu antes nunca conseguia. " 
E2 
18 
Estou "mais aberta, se calhar às vezes de mais, também quando estou chateada 
falo, mas em termos..., foi bom, conhecimentos com os professores, por exemplo, se 
calhar, por exemplo às vezes não estávamos à vontade, se calhar não íamos falar 
por não termos à vontade com o professor e talvez, e nós tínhamos sempre à 
vontade, não havia qualquer tipo de problema. " 
£2 
18 
"Uma pessoa antes (do curso) era calada, agora não, fala-se não se passa nada, 
não tenho vergonha de dizer nada, não é, a boca foi feita para falar. " 
E2 
19 
"Porque também se calhar era de trabalhar mais juntos (os alunos)/azer trabalhos 
mais juntos e dava para incentivar melhor. " 
E2 
19 
"Entre os alunos (o relacionamento) era diferente que durante o curso estava mais 
integrada no grupo do que nos outros anos para trás. " 
E2 
19 "0 relacionamento com as pessoas talvez tenha sido diferente. E2 
20 "A nível de colegas dávamo-nos muito bem mesmo. E2 
20 
Nesse ano " encarei, tive problemas a nível de turma, tive porque apanhei a turma 
toda contra mim e tive a professora A que foi um espectáculo e ajudou-me mesmo 
com isso, eu nesse ano fui eleita a delegada de turma e caíam às vezes coisas em 
cima de nós, que não eram totalmente a verdade, porque acusavam mesmo de não 
fazer nada pela turma e não sei quê não sei que mais, mas nessa altura tive a 
professora do meu lado efoi espectacular. " 
E2 
1 
Alguns professores como na "disciplina de Frances que a professora se nos nao 
sabíamos uma coisa implicava até nós sabermos... uma pessoa não tinha 
capacidade de saber mesmo. " 
Fl 
1 "Os meus pais sempre me apoiaram muito para que estudasse. Fl 
2 
"As pessoas (amigos) até me diziam tu vais arrepender -te, faz ate ao 12 ano, mas 
até hoje, acho que nunca me arrependi. " 
Fl 
2 
"Porque eles já sabiam que eu não gostava de estudar, então disseram mais vale 
saíres e ires trabalhar ou, para onde tu quiseres, em vez de estar lá só a passear os 
livros. " 
Fl 
2 
Eu "acho que nunca mais lá fui (à escola) depois que sai do curso. Tenho (ligação) 
com os amigos, agora com a escola não. " 
Fl 
3 
Os professores "não atraiam (...) eu não tinha força de vontade e entoo nao 
puxavam por mim como devia ser, não me incentivavam e por isso é que eu perdi a 
vontade de ir à escola. " 
Fl 
3 
Quando ia passear "às vezes ia com colegas, era sempre com colegas, nunca ia 
sozinha. " 
Fl 
3 
Os professores, "acho que nunca mandaram nenhum oficio para os meus pais, 
acho que só nas reuniões dos pais é que falavam. " 
Fl 
3 
Mandaram "foi [um ofício] das faltas que eu estava tapada a faltas (...) dizer que 
eu não podia faltar mais. " 
Fl 
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3 "A/ao queria (o meu pai) que eu viesse mais ás aulas. " Fl 
3 
"Tinha mais liberdade aqui do que lá, em Alvarenga (na Telescola) estava longe 
dos pais, eles não (me) acompanhavam tanto como lá, (...) estava mais distante de 
casa, estava mais livre, basicamente era isso. " 
Fl 
5 
"Quando eu fui para a escola primária fui obrigada, a minha mãe ia-me levar e eu 
agarrava-me a ela a chorar porque não queria ir. " 
Fl 
5 
"Eles (os meus pais) sempre preferiam que eu continuasse, é porque tenho uma 
irmã minha que já está formada e gostavam que eu seguisse o mesmo caminho mas 
se eu não tinha força de vontade, acho que isso é o mais importante. " 
Fl 
5 
Eu acho que se fosse outro tipo de alunos (do currículo normal) se calhar não 
tinham essa possibilidade (de entrar na sala sem professor). " 
F l 
6 
Quando fiz o 9°ano "eu não queria estudar mais, os meus pais queriam que eu 
continuasse e eu não quis. " 
Fl 
6 
"Eu também não tinha grande interesse em estudar, depois perdi o interesse pela 
escola e deixei, deixei-me ir como os outros. " 
Fl 
6 
"A minha mãe foi chamada, pressionou-me um bocado para estudar então disse-
Ihe: - olha vou fazer o 9°ano e depois saio; então andei aqui (na escola) os meus 
pais não queriam que eu saísse efoi isso, acabei por sair na mesma. " 
Fl 
6 
"Vim para Arouca, novas amizades, um ambiente da escola completamente 
diferente, comecei a abandalhar um bocado a escola. " 
Fl 
6 
"As amizades, a minha turma mudou completamente, era o único de Alvarenga, era 
só pessoal daqui de Arouca e depois a escola tinha muito mais gente mudei 
completamente de meio e influenciou-me um bocado, porque ia para a vila, saía da 
escola. " 
Fl 
6 
"Está lá (na escola) muito pessoal que eu conheço, estou a estudar lá em Beja, está 
lá muita gente que eu conheço. " 
Fl 
7 
"Também vai das pessoas, não posso dizer só que fui influenciada porque se 
realmente eu quisesse estudar, eu estudava e não saía. " 
Fl 
7 
No entanto, "os meus pais disseram-me que o 9°ano tinha que fazer, continuei a vir 
mas não vinha com aquela vontade de vir para a escola. " 
Fl 
7 "Nada me atraia para a escola, nem os amigos. " Fl 
5 "Tive um problema com a professora de Educação Física e reprovei nesse ano. " Fl 
7 
"Eu tinha que acabar o 9°ano, os meus pais disseram-me que só saía da escola se 
terminasse o 9°ano. " 
Fl 
7 
"Eu acho que se influenciam uns aos outros (os amigos), vamos para aqui, 
estudamos mais logo, ou estudamos em casa e lá está, chegávamos mais tarde do 
que é habitual em Alvarenga e acabava por não estudar o suficiente e acabava por 
se notar nas notas. " 
Fl 
7 "Eu sempre fui autorizada a sair da escola e muitas vezes saía. " Fl 
7 
"Os meus pais alertaram-me logo quando começaram a ver que as notas estavam a 
baixar, mas por mais que falassem quase que não adiantava porque eu acho que a 
influência dos amigos conta muito. " 
Fl 
7 
Depois do acidente, "parecia que as pessoas olhavam para mim diferente e por isso 
eu não queria vir para a escola. " 
Fl 
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7 "Mas os meus pais obrigavam-me a vir para a escola " Fl 
7 
"Sempre fui boa aluna a História, só que apanhei professoras que fizeram com que 
eu deixasse de gostar de História, porque eu estava na aula e a maneira delas 
darem a aula fez com que me desinteressasse completamente de História. " 
Fl 
7 
"Só houve um ano que eu tive aulas de "explicações " (aulas de apoio) de 
Matemática, era com uma professora de Matemática e que ninguém na escola 
gostava dela e eu tive aulas de apoio com ela e eu ali com cinco raparigas da minha 
turma eu percebia a matéria, não sei se era da forma como ela explicava, eu 
entendia. " 
Fl 
7 "Depois chegava à sala de aula e não percebia (era outra professora). Fl 
7 
"Na altura muita gente disse-me continua a estudar, vai-te fazer bem e eu disse 
não, eles diziam: vais-te arrepender, eu dizia, não vou nada e arrependo-me hoje 
muito de ter terminado ali os estudos pelo 9°ano. " 
Fl 
8 "Os professores começaram a ficar chateados e chamavam-me atenção. Fl 
8 
"0 meu pai aí, já disse que eu vinha outra vez e que gostava que eu fosse até para 
a universidade e tirasse um curso superior e tal, para qualquer universidade, que 
não se importava, mas eu é que não tinha cabeça mesmo para os estudos. " 
Fl 
8 
"Tinha lá já muitos amigos meus que às vezes influenciavam uma pessoa a faltar e 
assim faltávamos. " 
Fl 
8 
"Ele (pai)/oí lá chamado, acho eu, foi lá chamado, não quando era o fim do 
período, e eles diziam o que se passava e ele dizia-me para eu estudar e às vezes 
obrigava-me a estar lá de volta dos livros e eu estava de volta dos livros mas a 
estudar é que não sei. " 
Fl 
9 
"Tinham (os meus pais) conhecimento, só que tinha reprovado, também ja nao 
dava, porque normalmente era sempre no último período. (...) No primeiro e no 
segundo período, estava sempre sem negativas. " 
Fl 
9 
"Exactamente era para sair da escola. (...) Para andar ca fora para vir para o 
Parque e assim, para ir para os cafés. " 
Fl 
9 Os professores "não diziam praticamente nada. Fl 
10 "Se calhar nos anos anteriores (ao curso) era so dar a aula e mais nada. Fl 
11 
"Alguns professores implicavam um bocadinho comigo, mas também era por eu 
ser irrequieto e estar sempre a armar confusão. " 
Fl 
11 "Os meus pais queriam que eu continuasse, que não desistisse. Fl 
12 "Um pouco falta de estudo e também a minha turma nao era das melhores. Fl 
12 "0 comportamento (da turma), eu era disciplinado, mas distrai-me muito. Fl 
13 
"Foi uma turma já de amigos de fora que conhecia, juntaram-se a mim e prontos, 
foi mais naquela brincadeira, até reprovamos quase todos, prontos andamos lá se 
calhar a passear os livros nesse ano. " 
Fl 
13 
"Os meus pais também me obrigavam, porque se calhar tinha abandonado mais 
cedo, ou quê, os estudos não é não gostar, era não ter vocação. " 
Fl 
14 Os professores "foram bons, foram impecáveis. " Fl 
14 "A minha mãe (...) queria que eu continuasse. " Fl 
15 
"Os meus pais é que não deixavam (que eu desistisse) (...) diziam que tinha que 
fazer pelo menos a escolaridade obrigatória. " 
Fl 
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15 
"0 facto defumar era uma forma de me achar melhor que os outros. Até nos 
gabávamos de faltar ás aulas. " 
Fl 
15 
"Depois no 4°ano, começou uma birra com a professora que também é de Tropeço 
e então baldei-me para aquilo e reprovei. " 
Fl 
15 
"E aquela idade de experimentar e começar a fugir um bocadinho, vê os outros e 
sente aquela necessidade de experimentar e depois vai esquecendo os estudos e 
faltando às aulas. " 
Fl 
15 
Quando falo em experimentar refiro-me "aos vícios que há agora, tabaco, bebidas. 
(...) Foi com um aluno que eu conheci cá, depois apareceu a turma, fomo-nos 
conhecendo e então através daquele aluno comecei afamar. " 
Fl 
15 
Os meus pais foram cá (escola) chamados, mais no 8°ano, no 7°ano não, foi a 
transição de uma escola para outra, a mudança de ambiente. (...) Elespuxaram-me 
muitas vezes as orelhas. 
Fl 
15 "Os directores de turma também me chamavam a atenção. " Fl 
15 
"Chegávamos cá fora e misturados com os outros acabava -se o sim (que se tinha 
prometido aos pais). " 
F l 
15 "Sim, tinha (capacidades), eu não culpo os professores. " Fl 
16 
Decidi deixar de estudar por vontade própria "até porque os meus pais diziam para 
eu continuar e eu disse que não queria. " 
F l 
17 "0 apetite de estudar era pouco, a turma não incentivava também. " Fl 
17 
"Recordo-me que o que eles (os professores) diziam ao meu pai era que eu devia 
falar mais, meter as minhas dúvidas e assim. " 
Fl 
17 
"Alguns dos alunos eram mesmo mal educados, chegaram mesmo a maltratar os 
professores e alguns quase de oito em oito dias estavam no Conselho Directivo de 
castigo. " 
Fl 
17 
"Tinha uma professora de Matemática que ela dava a aula para os que estavam na 
frente porque os que estavam cá atrás estavam sempre a falar e quem teve a 
infelicidade como eu que ficou a meio não conseguia ouvir nem para a frente nem 
para trás. " 
Fl 
17 
"Eu acho que ele dizia todos os dias, quero que tu tenhas um futuro melhor que o 
meu, deves estudar, por teres reprovado um ano não quer dizer que aconteça de 
novo e pode acontecer há sempre uma primeira vez para tudo. " 
Fl 
18 
Matemática "é uma coisa muito complicada, e não é isso... é assim se uma 
pessoa..., há professores e professores para explicar. " 
Fl 
18 
"0 meu pai e a minha mãe diziam (para eu continuar a estudar) mas eu dizia que 
não. " 
Fl 
20 
"Eu não ouvia o que as outras pessoas me pudessem dizer(...) não gostava de 
estudar e deixei mesmo de estudar. " 
Fl 
20 
"A turma, infelizmente, os colegas também não eram grande coisa, eram mesmo 
desinteressados, havia completas falhas à escola mesmo, prontos desinteressou-me 
um bocado e vieram as provas globais agravou-se mais, reprovei nesse ano, no 
segundo ano acabei por reprovar também, porque acabou mesmo o interesse pela 
escola, não era pela escola era pelo estudar. " 
Fl 
20 "Os meus pais ficaram um bocado desanimados, mas incentivaram sempre para eu Fl 
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continuar a 2avez e mesmo quando eu reprovei no 2°ano eles queriam que eu 
voltasse e eu disse não. " 
20 "Nos anos que eu reprovei (os professores) eram espectaculares. " Fl 
20 
Os professores "não (tiveram) muita influência, foi uma decisão assim mesmo 
minha e não interessava. " 
Fl 
20 
"Eles (os pais) ao princípio ficaram um bocado chateados comigo, por deixar de 
estudar (...) o meu pai principalmente sempre teve um sonho em eu ter um curso, 
todos os meus irmãos têm um curso superior e eles ficaram um bocado revoltados. " 
Fl 
1 "Eles (professores) conseguiam ver as nossas dificuldades em certas matérias. " F2 
1 
"Eles (professores) quando percebiam que uma pessoa não sabia e os outros 
sabiam tornavam a trás outra vez para explicar a matéria até uma pessoa 
conseguir saber e os alunos concordavam e tinham paciência para esperar para 
que os outros atingissem os objectivos pretendidos. " 
F2 
1 
Quem mais ajudou a resolver os problemas iniciais da turma foram "os 
professores. " 
F2 
1 
"Alguns professores ajudaram-me muito, até os professores do COSI, ensinaram-
nos a lutar pelo que nós queremos. " 
F2 
2 "Os professores eram muito bons, eu gostei dos professores. " F2 
2 
Tive o apoio dos meus familiares na opção pelo curso "o meu pai e a minha mae ate 
disseram que fazia bem porque ficava com o curso e com a escolaridade 
obrigatória. " 
F2 
2 
"Os meus pais, nunca disseram que eu tinha que ir até ao 12°ano. Sempre apoiaran 
aquilo que eu pensava. " 
F2 
2 
Estou a falar "no sentido de dar as aulas, quando acontecia de a gente ter dúvidas 
só mesmo no fim de nós sabermos o que queríamos é que eles (professores) 
paravam, estavam sempre a insistir era por sermos poucos, talvez, explicavam-nos 
melhor estavam ali mais atentos era bom. " 
F2 
2 
"Queriam (os professores) sempre o melhor e diziam que o curso pronto, podia-nos 
ajudar para o futuro e sempre nos incentivaram a ir para o curso, se a gente 
quisesse claro. " 
F2 
3 Sobre o curso, "fui informada pela escola. " F2 
3 "Foipelo incentivo dos colegas, ao dizerem: vai que eu também vou. F2 
3 
"Ele (o director de turma) disse que fazíamos bem, que era uma oportunidade que 
tínhamos. " 
F2 
3 
Quem me influenciou, "foram os meus pais, os meus amigos e também os 
professores. " 
F2 
4 
0 meu irmão influenciou-me quando me disse "- Como tem la (na escola) esse 
curso, vê lá se o fazes que eles metem-te lá (no escritório da carpintaria onde ele 
trabalhava). " 
F2 
4 As pessoas ligadas a mim "nunca me disseram nada (sobre a opção pelo curso). F2 
4 
"Os meus pais disseram que já que era mais fácil fazer o 9°ano, então para me 
inscrever no curso. " 
F2 
4 "Éramos iguais aos outros (aos do currículo normal). " F2 
5 "Então optei e toda a gente me disse que eu fazia bem. " F2 
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5 
"Sempre me apoiaram, sempre, os meus pais sempre me apoiaram preocupavam-
se em saber se estava a correr bem, se eu estava a gostar. " 
F2 
5 
Em relação aos empregados por exemplo, se nós (COSI) tivéssemos uma hora 
livre, que um professor faltasse, ou assim nós pedíamos à funcionária e ela até nos 
dava a chave da sala e nós íamos para os computadores, jogar ou fazer um 
trabalho qualquer, o que nós quiséssemos. " 
F2 
6 
"A minha mãe pediu-me para eu tirar o curso, pelo menos, tirei o curso, gostei, e 
durante o curso apliquei-me. " 
F2 
6 
"Eu nunca tive interesse por computadores, nunca liguei muito, também não sabia 
trabalhar muito com computadores, chegou aquela altura e minha directora de 
turma " aconselhou-me a tirar o curso. 
F2 
6 
"Os meus colegas lá de fora de Alvarenga e isso apoiaram-me, disseram para eu 
aproveitar, não é todos os dias que se tem assim um curso de informática 
oferecido. " 
F2 
7 
"Ela (a professora do apoio) foi minha professora no curso e eu tive boa nota a 
Matemática. " 
F2 
7 
"Cheguei ao curso com essa professora e tirei positiva, eu acho que vai da maneira 
como as professoras dão as aulas. " 
F2 
7 
As pessoas mais chegadas "primeiro sentiram medo depois acharam que eu fiz bem 
porque se eu não tivesse terminado o 9"ano de uma maneira teria que terminar de 
outra, e então foi melhor com o COSI porque fiquei com o curso. " 
F2 
7 
"Eles (professores) tinham vontade de nos ensinar alguma coisa e de que a gente 
aprendesse mesmo, por isso é que eu notei a diferença nos professores. " 
F2 
7 
"Toda a gente olhava para nós e diziam são do COSI, são do curso, não olhavam 
para nós e diziam são do 9°ano. " 
F2 
7 
"Havia alguma inveja de parte de alguns alunos, eu lembro-me de uma situação de 
ir a Espanha, que nós podemos ir e o 9°ano normal não pôde. " 
F2 
7 
Acho que todos os professores sabiam que nós éramos do COSI, éramos 
privilegiados, e pelos alunos, empregados, tudo. " 
F2 
8 
"Aquela ideia de desde pequeno o meu irmão ter um computador e por exemplo, 
também ele estar lá a mexer naquilo e eu estar lá a ver e não saber nada daquilo e 
eu gostava, sempre de gostei de aprender a trabalhar com computadores. " 
F2 
8 
"Porque também foram muitas horas com o mesmo professor e ele também era 
mais descontraído. " 
F2 
8 
0 meu pai e amigos "disseram que se aquilo dava para acabar o 9°ano muito bem. 
(...) Eu disse que também gostava dos computadores e eles então deram-me apoio e 
disseram para seguir esse curso. " 
F2 
9 "Os professores tiveram muita influência. " F2 
9 
"0 meu pai, os meus pais acharam bem, que era uma coisa que faz sempre falta, a 
informática agora está sempre, é necessário praticamente para tudo, e tendo um 
curso tem mais possibilidades de entrar para um trabalho mais liveiro e com mais 
capacidades para trabalhar e tudo. " 
F2 
9 
"Os meus colegas disseram sempre que sim, porque também achavam que era uma 
coisa boa. " 
F2 
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9 Éramos um grupo "que se baldava, exactamente. " F2 
9 
"Não estou a dizer que os professores, nos outros anos, também havia certos 
professores que eram simpáticos, também e que colaboravam. " 
F2 
9 
"Sentíamo-nos contentes por estar a ajudar os outros e também por ser uma turma 
que era sempre elogiada pelos professores. " 
F2 
9 
"Em princípio pensavam (os meus pais e amigos) que eu nunca ia conseguir chegar 
a lado nenhum, porque eu era assim meio... devido a experiências anteriores dos 
outros anos, mas entretanto com o tempo foram superando isso e entretanto ficou 
claro. " 
F2 
10 
"Era diferente, se calhar eu até achei mais fácil, se calhar talvez pelos professores 
serem assim. " 
F2 
10 
"Deixei de estudar por influência dos amigos também. Encontrei uns amigos que 
também reprovaram no ano anterior e acho que isso também influenciou. " 
F2 
10 "Acho que os professores se preocupavam mais com nós (connosco). F2 
10 
Os meus pais e amigos "estiveram de acordo, porque eu não podia trabalhar, eu já 
ia sair de estudar, não ia continuar (só tinha intenção de fazer o 9°ano). " 
F2 
10 "Eu já não ia continuar, eles (os magos) já sabiam que eu nao ia. F2 
10 
"Eu vim para este curso e eles (os amigos) até acharam bem, porque era uma coisa 
diferente. " 
F2 
11 
Chegamos a "dar alguma assistência em alguns dos computadores e estive no I 
Encontro da Educação. " 
F2 
11 
"Mudei (o meu comportamento). Lá está, se calhar também devido a postura dos 
professores. " 
F2 
11 
"Os meus pais queriam que eu fosse (trabalhar para a empresa de informática) e 
que continuasse a estudar, mas eu na altura não queria. " 
F2 
11 "Os meus pais apoiaram-me como sempre. " F2 
11 
"Os professores também foram cinco estrelas e ainda uma professora que eu tive 
na disciplina DPPS e outra que era, AHS. Essa professora marcou-me muito 
porque era muito dedicada. " 
F2 
11 
" A nível dos conhecimentos que adquiri, a maneira dela (professora A) ser a 
maneira como dava as aulas. Eu gostei mesmo dela. " 
F2 
12 
Os meus pais "apoiaram-me, porque eles também não queriam que eu deixasse de 
estudar de dia. " 
F2 
12 
Os meus professores "não tiveram qualquer papel porque nao foram eles que me 
informaram mas sim outros colegas. " 
F2 
13 
Todas as pessoas que estavam próximas de mim tentaram ajudar, abrir os olhos, 
dizer que não era o caminho certo que devia-me esforçar mais para sei lá, para um 
futuro melhor, que não estava a ir pelo caminho certo, não estava. " 
F2 
13 
"Também tínhamos a professora C, super fixe, boa, gostava muito dela porque 
ensinava bem. " 
F2 
13 
"Havia sempre aqueles professores como é que hei-de de dizer, viam que nós não 
estávamos a perceber e deixa para lá, não tentavam ajudar. " 
F2 
13 
"Ela (a professora C) ajudava bastante e via que uma pessoa não percebia e 
tentava dizer: "não é assim, é assim, assim ", e explicava novamente se fosse 
F2 
214 
Apêndice Alternativas Curriculares no Ensino Básico: Percursos ou Atalhos? 
preciso e até perdia muito tempo connosco, comigo, neste caso a tentar ajudar, 
para que ficasse tudo claro, que não houvesse dúvidas. " 
13 
As pessoas que me rodeavam "disseram que fazia bem, era uma boa opção que 
não perdia nada com isso só me ajudava, só percebia mais coisas em termos de 
computador, que a informática dava muitas....podia ter muitas saídas, ajudaram-
me muito, apoiaram-me. " 
F2 
13 "Acho que era bem porque, digamos que éramos os únicos que estávamos lá. " F2 
13 
"Fizemos o nono ano juntos. E também: «Não vamos para aquele curso e tal, 
vamos então», e fomos para lá, fomos ver o que é, era novo para nós... " 
F2 
14 Os meus pais quando optei pelo curso " não tiveram papel nenhum. " F2 
14 "Eu acho que (o curso) era visto igual às aulas (turmas) normais. " F2 
15 
"Eles (os professores) transmitiram-nos a forma como nos devíamos comportar 
nesse curso, forma de estar na vida. " 
F2 
15 "Eles (os meus pais) motivaram- me, ajudaram-me. " F2 
16 
"Até acho que isso é que faz falta aqui em Arouca (orientação para os jovens). 
Porque as pessoas andam a estudar, muitas vezes e depois acabam por ir trabalhar 
para o que aparece, porque não têm apoio, nem têm ninguém que tente arranjar 
alguma coisa que seja, além de fábricas. " 
F2 
16 
"Alguma coisa que nós não soubéssemos, eles (os professores) tinham que voltar, 
enquanto que se for num... num outro ano qualquer, pronto, se nós não estamos com 
atenção, temos que acompanhar, o professor está bem que pode explicar uma ou 
duas vezes, mas depois chega a um certo ponto que passa a frente, porque não 
somos só nós ali. " 
F2 
16 
"Os meus pais não tiveram nada contra (a minha opção pelo curso). (...) Eles 
também pensaram como eu, é uma coisa que hoje em dia, praticamente toda a gente 
precisa, que é o curso de computador. E então eles apoiaram-me. " 
F2 
16 
"Não. Nenhum deles (professores ou directores de turma, influenciou a minha 
opção). " 
F2 
17 
"Fui fazer a matricula para o 9°ano normal, foi quando a professora me falou do 
curso, se queria me inscrever no curso ou no 9°ano normal. " 
F2 
17 
"Ele (o professor que me acompanhou no estágio) desde sempre incentiva-me porque 
dizia para não me apressar assim eu queria ir tirar um curso mas só no meu círculo, 
perto da minha casa, ele disse para eu ir procurar o meu futuro fora, e eu dizia sempre 
que não, que não queria, mas tantas vezes ele disse, que quando acabei o curso eu disse 
lá no Lar que não queria ficar lá e então encontrei uma escola no Porto, foi onde eu tirei 
o meu outro curso, que é uma escola particular, na altura foi a única que eu encontrei 
então fiz inscrição e fiquei por lá. " 
F2 
17 
"Ela deu a ideia de que como eu já tinha andado no 9°ano normal e o curso era 
diferente, então se calhar no me ia saturar tanto de estar ali ouvir as mesmas 
coisas, a ver os mesmo livros. " 
F2 
17 
' Ela disse que se calhar se estivesse no meu lugar, optava por fazer o curso. Então 
foi quando o meu pai disse que se calhar era melhor, não era tão maçador. " 
F2 
17 
"Dava (a professora A) bons conselhos e incentivava as pessoas a irem às aulas, 
então ela dizia que sempre tínhamos que lá andar, então mais valia aproveitar do 
F2 
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que desperdiçar se nos deram aquela oportunidade tínhamos que fazer bom 
proveito. " 
17 
"Os amigos quando souberam quando eu ia para o Porto começaram a dizer que depois 
já não nos víamos e assim e o meu pai, como eu sou filha única, não estava muito de 
acordo, ia sair de casa ia ficar durante a semana fora. Os professores sempre me 
apoiaram, disseram que eu devia fazer o que gostava. " 
F2 
18 
"É aquela pessoa (os professores do curso) que está lá sempre em cima de uma 
pessoa para, não é que os outros também não, mas explicavam mesmo, ali afundo 
quando uma pessoa tinha dúvidas. " 
F2 
18 Era um atendimento individual, "uma pessoa perguntava e eles explicavam. " F2 
18 "Os meus pais apoiam-me sempre em tudo, nas decisões que eu faço. " F2 
19 "Os professores também ajudavam. " F2 
19 "Não, não ninguém (me influenciou na escolha pelo curso). " F2 
20 
"Eles através das pessoas que reprovaram e desistiram tentaram chegar, foi, foi a 
escola que me ligou para perguntar se eu queria vir para o curso porque dava, 
como é que eu hei-de dizer, davam vantagem àqueles alunos que tinham saído e que 
não tinham completado o 9°ano e como eu era uma delas. " 
F2 
20 "A nível de professores também encaramos professores espectaculares. F2 
20 O conflito foi resolvido e "acabou por ficar tudo bem. " F2 
20 
"Os meus pais ao mesmo tempo ficaram contentes já pensavam na hipótese de eu 
continuar os estudos. " 
F2 
20 
Os meus amigos gostaram, fui "rever amigos que já tinha visto no ano anterior, 
que durante um ano não vi, foi agradável, gostaram bastante. " 
F2 
20 
"Os professores se fossemos a ver eles queriam que eu continuasse, diziam todos 
para eu continuar, que eu fazia bem em continuar e toda a gente me dizia isso, só 
que havia a falta de interesse. " 
F2 
20 
"A minha família dizia para eu continuar, os meus amigos era a mesma coisa, 
todos me diziam vai continuar a estudar, continua a estudar. " 
F2 
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